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Resumo:
O presente artigo tem por finalidade apresentar como a gamificação corporativa é de extrema 
importância nos dias atuais, suas vantagens e desvantagens dentro das organizações corporati-
vas. A gamificação nada mais é do que usar a mecânica de jogos para fazer um engajamento do 
público a um material, seja ele para estudo ou veiculação comercial, onde o indivíduo interage 
com esse material tendo tarefas e recompensas. A gamificação é utilizada como uma simula-
ção do ambiente de trabalho em que será exercido por um profissional, mas com a segurança 
de um jogo e com as pontuações que incentivaram esses profissionais a praticar e aperfeiçoar 
suas habilidades para se classificarem em um rank, pela visão da empresa podendo ser usado 
para avaliar se este profissional está apto ou não para exercer as funções que o cargo exige. 
Por meio de exemplos práticos vamos demonstrar ao longo desse artigo como as organizações 
introduziram a gamificação como ferramenta de gestão, buscando se identificar os impactos e 
resultados de sua aplicação, mostrando as principais percepções dos gestores e participantes, 
assim como os seus aspectos positivos, dificuldades enfrentadas e aprimoramentos necessá-
rios. Com isso constatou-se que a gamificação é um instrumento eficaz de gestão e que vem 
ganhando força dentro das organizações, no modelo de ensino como forma de influenciar com-
portamentos dos seus colaboradores para a execução de melhores resultados, por ser mais fácil 
e menos cansativo, sendo uma estratégia bem-vista pelos colaboradores, assim aumentando a 
interação do usuário e tendo melhor desempenho. Entretanto, devemos nos atentar para a har-
monização de algumas características da gamificação, que são fatores de extrema importância 
para o seu sucesso, como a relevância das funcionalidades, os perfis dos jogadores, como será 
explicado as formas de comunicação e regras dos jogos, funcionamento das dinâmicas do jogo 
e atratividade das recompensas. Porém se esses aspectos não forem tomados de forma impor-
tantes e adequados, haverá um desinteresse pela ferramenta, esgotando assim os seus efeitos 
positivos.
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Referências:
BATISTA, E. O. Sistemas de Informação: O uso consciente da tecnologia para a gestão. São 
Paulo: Saraiva, 2012.
GIROLDO, B. 7 exemplos de gamificação aplicada nas grandes empresas. Pós Digital PUC-
-PR, 2020. Disponível em <https://posdigital.pucpr.br/blog/exemplos-de-gamificacao-aplica-



14
Centro Universitário das Faculdades Associadas 
de Ensino, UNIFAE, São João da Boa Vista – SP, Brasil.

da-nas-empresas>.  Acessado em 28 out 2022.
MICRO POWER. Gamification: o que é, quais as vantagens e como aplicar na educação corpo-
rativa. MicroPower, 2020. Disponível em <https://micropowerglobal.com/gamification-o-que-e-
-quais-as-vantagens-e-como-aplicar-na-educacao%20corporativa/>. Acessado em 28 out 2022.
ASPECTUM. Universidade corporativa: o que é, qual a importância e como elaborar uma? 
Aspectum, 2022. Disponível em <https://aspectum.com.br/blog/universidade-corporativa>. 
Acessado em 28 out 2022.



15
Centro Universitário das Faculdades Associadas 
de Ensino, UNIFAE, São João da Boa Vista – SP, Brasil.

BOAS PRÁTICAS DE SEGURANÇA PARA SISTEMAS DE INFORMAÇÃO EMPRESARIAIS

Discentes
Thalia Justino (thalia.justino@sou.fae.br)
Valtriana de Souza Martins (valtriana.martins@sou.fae.br)
Orientador
Prof. Me. Eng. Emerson de Oliveira Batista (emerson.batista@prof.fae.br)

Resumo
Estabelecer normas, políticas e medidas de segurança de informação dentro de ambientes co-
orporativos se tornou peça-chave para o sucesso e o bom funcionamento das empresas. De-
monstrar que com o avanço da internet e das tecnologias é essencial a utilização de sistemas 
de segurança nas organizações, que proteja as informações dos usuários, dos funcionários e 
principalmente dos dados da empresa, que podem serem alvos de espionagem industrial, de 
sequestro de servidores e divulgação de informações sigilosas. Os dados e as informações 
geradas por uma empresa tanto internamente quanto externamente são essenciais para o de-
senvolvimento do negócio e de suas estratégias, por isso atualmente esses dados e informações 
são considerados patrimônio da organização e um recurso chave para o sucesso empresarial. 
Este trabalho tem como objetivo compreender, identificar e demonstrar quais são as melhores 
medidas de segurança disponíveis no mercado atual, trazendo um breve resumo sobre as prin-
cipais boas práticas para se promover a segurança da informação nos ambientes coorporativos. 
Essas boas práticas também podem ser aplicadas no uso de computadores pessoais, já que 
como estão vinculados a rede de comunicação global se tornam alvo de qualquer indivíduo 
mal-intencionado com o objetivo de aplicar golpes ou enaltecer o seu ego como um cracker 
conhecido mundialmente.
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Resumo:
O trabalho em questão envolve o desenvolvimento de uma pesquisa e evidenciamento das princi-
pais tecnologias e métodos atualmente usados pelas empresas para otimizar o grande volume de 
dados disponíveis para processos de tomada de decisões. Introduzem-se os conceitos de informa-
ções aplicadas a Sistemas de Informação com um alto nível de profundidade no tema aplicado. 
Desenvolve-se o conceito de sistema de informação e o pensamento sistémico a partir dos estu-
dos sobre a re-evolução dos dados na realidade empresarial de uma organização. Abordam-se, 
genericamente, as possíveis classificações e tipologias e estudados sobre o tema que vai ser apre-
sentado dentre a área de sistemas. Analisa-se o conceito de sistema tecnológico de informação 
e as suas relações com a gestão da informação das organizações. Assim, o trabalho de pesquisa 
envolveu a discussão das principais aplicações tecnológicas que permitem promover uma visão 
diferenciada nos processos de negócios por meio de sistemas de apoio e otimizações que envol-
vem o Big Data. O trabalho permitiu evidenciar técnicas e métodos que auxiliam a busca, coleta, 
pré-processamento e melhoria na velocidade destes processos administrativos.

Palavras-chave: Dados, Informações, Tecnologia, Decisões, Gestão.

Referências:
BATISTA, E. O. Sistemas de Informação: O uso consciente da tecnologia para a gestão. São 
Paulo: Saraiva, 2012.
ACERVO LIMA. Diferença entre ciência de dados e análise de negócios. Disponível em <ht-
tps://acervolima.com/diferenca-entre-ciencia-de-dados-e-analise-de-negocios/>. Acessado 
em 26 out. 2022.
UFPEL. BI (Inteligência de negócios) x Data Science (Ciência de dados). Disponível em <ht-
tps://wp.ufpel.edu.br/planilhasgoogle/modulo-avancado/aula-5-introducao-a-ciencia-de-da-
dos/bi-inteligencia-de-negocios-x-data-science-ciencia-de-dados/>. Acessado em 26 out 2022.
HUPDATA. Como os profissionais de negócios podem implementar soluções de Ciência de 
Dados e IA, mesmo sem experiência em programação? Equipe Hupdata, 2022. Disponível em 
<https://hupdata.com/como-profissionais-de-negocios-podem-implementar-solucoes-de-cien-
cia-de-dados/>. Acessado em 26 out 2022.



17
Centro Universitário das Faculdades Associadas 
de Ensino, UNIFAE, São João da Boa Vista – SP, Brasil.

FERRAMENTAS LOW CODE E NO CODE NA ÁREA DE NEGÓCIOS

Discentes
Juliana Ferreira Martins (juliana.martins@sou.fae.br)
Luana da Silva Albino (luana.albino@sou.fae.br)
Thales Oliveira dos Santos (thales.santos@sou.fae.br)
Thiago Bernardo Simões Filho (thiago.filho@sou.fae.br)
Orientador
Prof. Me. Eng. Emerson de Oliveira Batista (emerson.batista@prof.fae.br)

Resumo: 
Este trabalho possui o intuito de apresentar as características básicas de ferramentas do tipo 
Low Code e No Code, bem como suas vantagens e aplicação no meio empresarial com foco na 
área de negócios. Atualmente pode-se observar que grande parte de instituições e organizações 
fazem o uso desta ferramenta, assim, o trabalho busca destacar suas principais funções, vanta-
gens, desvantagens, aplicação prática na área de negócios. Com todo o avanço no mercado de 
tecnologia nos últimos anos, empresas e prestadores de serviços passaram a focar seus esfor-
ços em aumentar a demanda sem comprometer a qualidade do serviço realizado, ou seja, em 
ganhar escala, sendo assim, surge essas plataformas com o intuito de inovar e acelerar esses 
projetos. O desenvolvimento do trabalho permitiu salientar um conjunto de ferramentas que 
permitem aos tomadores de decisão desenvolver aplicações personalizadas com o mínimo ou 
nenhum conhecimento em programação de sistemas. Tais ferramentas representam um grande 
salto para possibilidade de personalização aos principais trabalhadores de decisão e gestão 
permitindo o evidenciamento antes praticamente impossíveis sem o apoio de um profissional 
técnico da área de computação e sistemas.
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Resumo:
Os anos de 2020 e 2021 foram claramente diferentes para a sociedade em todo o mundo. A 
ocorrência da pandemia em nível mundial afetou o comportamento das pessoas, suas formas 
de interagir, a economia e as formas de comercialização. Simultaneamente à pandemia as situ-
ações de entregas em casa (delivery) aliadas as iniciativas de negócios por meio de elementos 
eletrônicos permitiu que muitas empresas sobrevivessem a este momento delicado. Inevitavel-
mente os hábitos de consumo mudaram significativamente, permitindo a facilidade de busca e 
compra por websites ou outras formas de interação tecnológica como redes sociais e sistemas 
de mensagens rápidas, como Whatsapp®. Neste contexto, o presente trabalho, busca apresen-
tar as principais estatísticas que mostram o desempenho do comércio eletrônico no Brasil nos 
anos de maior preocupação com a pandemia. As pesquisas envolveram a coleta de estudos 
sobre os diversos tipos de negócios eletrônicos disponíveis e seu comportamento durante o 
período destacado. Além dos números apresentados o presente trabalho permitiu evidenciar as 
mudanças comportamentais das empresas para se adequar a essa nova realidade, juntamente 
com as mudanças quando voltou a ocorrer a flexibilização e reabertura das lojas físicas.
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Resumo: 
O capital intelectual é o legado de conhecimento, criatividade e inteligência de uma corporação 
na busca de seus objetivos. Sendo de extrema importância, pode gerar valor sustentável ao lon-
go do tempo. Refletindo diretamente no valor que as pessoas criam para o trabalho. É um dos 
principais recursos entre as empresas mais competitivas. Um bom exemplo é o conhecimento 
que um gestor pode usar para liderar uma empresa. Compreender a capacidade mental do ges-
tor para liderar as pessoas no sentido certo, a sua capacidade para definir objetivos, motivar 
e avaliar os resultados. Esse conjunto de competências faz toda a diferença no desempenho 
geral de uma empresa. A capacidade de criar marcas que os consumidores gostem, de gerar 
bons relacionamentos com os clientes, de inovar, de aplicar o conhecimento e de desenvolver 
novas tecnologias são outros exemplos de ativos de capital intelectual. Esses ativos incluem a 
experiência dos colaboradores, os processos organizacionais e a soma do conhecimento con-
tido ao decorrer dos dias. O conceito de capital intelectual é algo relativamente recente, sendo 
composto pela somatória de diversos fatores como: Processos, sistemas administrativos e sis-
temas de informação. Conjunto das relações com clientes, fornecedores, stakeholders, marcas, 
imagem e reputação. também inclui habilidades das pessoas que trabalham na empresa, em 
agir com determinadas situações, experiências, valores e competências. Nos dias de hoje, é 
comum encontrar empresas que desenvolvem modelos de educação corporativa, tanto presen-
ciais quanto virtuais, com o intuito de melhorar a gestão de seu capital intelectual. Podemos 
afirmar que representa o ativo mais rentável e sem um bom gerenciamento, nenhuma empresa 
alcançaria o sucesso. Tornando cada vez mais importante investir nele.
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Resumo:
A tecnologia tem se mostrado um ferramental facilitador e inovador para diversas áreas e setores 
de uma empresa. Historicamente, a tecnologia tem impulsionado a civilização na busca de con-
forto e agilidade no desenvolvimento de atividades, além de questões de segurança. A inovação 
vem como um potencializador para que o uso da criatividade aliada à aplicação tecnológico 
permita uma constante racionalização de tarefas, processos e políticas no mundo empresarial. 
Assim, o presente trabalho busca coletar e destacar as principais tecnologias que estão promo-
vendo uma inovação considerável no mundo dos negócios, seja como ferramental para definição 
de melhorias, aumento de produtividade, segurança e saúde do trabalhador, ou como elemento 
facilitador para processos de gestão e tomada de decisões. Desta forma, o trabalho destaca as 
tecnologias e suas aplicações segundo diversas fontes acadêmicas e organizacionais. A Revolu-
ção Tecnológica precedida pela Revolução da Informação permite que uma empresa desenvolva 
negócios com tendências mais acertadas, mesmo em cenários com riscos calculados. Além disso, 
o trabalho evidencia o limiar entre custo e investimento em tecnologia.
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Resumo: 
Se sua empresa é de pequeno, médio ou grande porte as ferramentas tecnológicas são essen-
ciais, pois elas auxiliam e trazem resultados como a redução de custos, aumento de produtivi-
dade, melhora na comunicação interna, otimização de processos, entre outros fatores. É impor-
tante que todos os negócios independentes do seu tamanho estejam integrados a ferramentas 
tecnológicas, software desse tipo estão disponíveis em diversos formatos, preços e interfaces, 
conseguindo assim escolher o mais adequado com o tamanho do seu negócio, já que o volume 
de dados que uma empresa precisa processar diariamente é enorme, e através de informações 
ela toma decisões, têm insight para melhorar performances e atende as necessidades dos seus 
consumidores. Os sistemas ERP são softwares que permitem a gestão da empresa de forma 
ampla e interligada, tudo dentro de uma única plataforma, um dos objetivos principais dessa 
ferramenta é a automatização de processos de cada área da empresa, e a sincronização das in-
formações em tempo real. O Big Data está relacionado ao grande acervo de dados, que serão 
futuramente processados e armazenados, em prol de alguma estratégia da empresa. A CRM é 
um sistema que permite registrar e organizar a carteira de clientes, com ele, é possível as inte-
rações feitas pelo usuário, antecipar soluções para as suas necessidades e também aumentar o 
volume de vendas.
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Resumo:
Os dados fazem parte do nosso dia a dia desde o início dos tempos, contudo, nos dias atuais, 
os avanços computacionais nos permitem armazenar, organizar e analisar dados com mais 
facilidade e com uma certa frequência. A tendência para os próximos anos é multiplicar ainda 
mais a produção de dados. O Big Data busca auxiliar nessa missão, já que os instrumentos 
computacionais empregados até então para a gestão de dados já não são mais suficientes para 
a atual quantidade de dados. A utilização do conceito Big Data para coletar e analisar infor-
mações sobre o público está transformando empresas por todo o mundo. Volume e variedade 
aliados significam mais facilidade para identificar nichos e entender com mais precisão as de-
mandas que precisam ser atendidas e como atendê-las. O resultado dessa visão apurada sobre 
seu público é que o gestor tem mais pistas e sinais para entender quais tendências vão explodir 
nos próximos meses. Isso tudo é possível porque o Big Data permite o cruzamento de dados 
de diversas fontes como nunca antes foi imaginado. Volume, variedade e velocidade dão aos 
gestores uma capacidade de tomar decisões eficientes tão superior ao que era comum há dez 
anos que esse tipo de estratégia está se tornando obrigatória no mercado. Podemos tirar como 
conclusão que as big datas são dados importantíssimos para a empresa, podendo gerar diver-
sos problemas para a empresa se roubados, portanto, as proteções citadas a cima são mais que 
necessárias para um bom andamento da empresa, mantendo seus dados sempre atualizados e 
seguros.
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Resumo
É possível identificar que o mercado digital está crescendo cada dia mais, e muitas empresas 
varejistas estão se recolocando no mercado para obter lucros mais significativos e trazer novos 
consumidores para seus produtos. O empreendedor por sua vez fica encantado com os núme-
ros que o e-commerce proporciona, porém o que muitos desconhecem é o risco de prejuízos 
que as plataformas podem trazer. Outro ponto a ser considerado é a alta competitividade de 
preços, em que a maioria dos consumidores estão em busca de custos baixos do que quali-
dade, entendendo que a procura de produtos no e-commerce já é vista como uma forma de 
economizar. O objetivo deste trabalho é apontar os problemas que o e-commerce pode trazer 
para as empresas que ingressam neste mercado, como aqueles relacionados a competividade, 
tributação elevada, prejuízos com devoluções, tarifas abusivas e erros da plataforma. Essa falta 
de controle pode gerar graves consequências. Nesta problemática, analisou-se uma empresa 
que possui mais de 1000 anúncios em 7 plataformas diferentes. Identificou-se que ela não tem 
controle se seu recebimento ocorre de acordo com suas vendas, se os custos das devoluções 
estão corretos, dentro outras inconveniências. Esta análise permitiu concluir ainda que se não 
houver planejamento e um sistema de gerenciamento, o e-commerce pode levar a empresa a 
falência, pois o são muitos custos a ser considerados. É necessário ter disciplina no negócio e 
manter boas práticas para que o futuro da empresa seja promissor.
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Resumo: 
A DVA (Demonstração do Valor Adicionado) surgiu na Europa na premissa de tentar incluir 
objetivos sociais na divulgação de dados das empresas. No Brasil ela não era obrigatória 
até a publicação da lei 11.638/07, e, neste mesmo ano, a contabilidade brasileira começou a 
seguir os padrões internacionais. Portanto, este trabalho foi elaborado para mostrar a impor-
tância da demonstração do valor adicionado DVA e o porquê ela se tornou obrigatória. Basi-
camente, ela evidencia a riqueza gerada pelas empresas de capital aberto e como essa riqueza 
tem sido distribuída para a sociedade, demonstrando informações aos agentes econômicos 
sendo eles: os empregados, os clientes, fornecedores, financiadores e o governo. Foi realiza-
da uma pesquisa bibliográfica sobre o tema e identificamos que a DVA não difere das demais 
demonstrações contábeis, logo, também, é passível de análise. É possível analisar a DVA 
isoladamente, em conjunto com outras peças contábeis ou ainda compará-la com outras em-
presas do mesmo setor ou região. A análise isolada da DVA pode ser realizada por meio das 
análises vertical (análise de cada item em relação ao total) e horizontal (evolução dos itens 
ao longo do tempo). Com o presente estudo obtivemos como resultado uma perspectiva de 
análise utilizada pelas empresas para ter conhecimento do desempenho econômico e social. 
Foi possível observar esse desempenho a partir da forma pela qual o valor adicionado está 
sendo distribuído entre os diferentes grupos sociais, que interagem com suas atividades. 
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Resumo
A Educação Financeira, é uma ciência humana que trabalha e estuda o comportamento das 
pessoas para manter o equilíbrio entre as entradas e saídas de dinheiro, criando um controle 
financeiro. Para se ter êxito é necessário ter disciplina e foco. O objetivo deste trabalho é mos-
trar os caminhos a se seguir e quais pontos mais cruciais e os métodos para vencer os desafios 
encontrados durante todo o processo de aprendizado e desenvolvimento. 
Nos dias atuais os jovens não possuem o habito de se planejar e controlar financeiramente. 
Criar uma rotina para manter seus gastos e despesas. Saber separar despesas fixas e despesas 
variáveis no mês é essencial para o controle financeiro. A Educação financeira não vai mostrar 
como e onde investir seu dinheiro, mas melhorar a atitude das pessoas em relação ao seu valor.
Com praticas no dia-a-dia e deixando bem claro os objetivos e as metas, o processo se torna 
eficaz e produtivo, trazendo bem-estar, segurança e consciência ao gastar o dinheiro. 
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Resumo:
A cana-de-açúcar há mais de 500 anos movimenta a economia brasileira. O setor sucroalcooleiro 
é responsável por 2% do PIB nacional, seja para a produção e consumo interno de açúcar ou de 
etanol, como para a exportação. A pesquisa e desenvolvimento de energias limpas e renováveis e 
produtos biodegradáveis impulsionou a pesquisa com a cultura da cana-de-açúcar, com o desen-
volvimento plantas mais produtivas e eficientes no consumo de água e de nutrientes.Objetivo:-
Descrever e analisar as exportações de açúcar pelo Brasil nos últimos dois anos (2020 a 2021).
Método: Análise quali-quantitativa dos dados estatísticos do mercado nacional disponíveis no  
site do ComexStats, portal de acesso às estatísticas de comércio exterior do Brasil. Foi con-
siderado o “açúcar de cana”, classificado no código 1701.13.00 da Nomenclatura Comum do 
Mercosul (NCM). Estudo realizado no período 2021 a 2022.Resultados: O Brasil é o maior 
produtor e exportador mundial de açúcar, respondendo por aproximadamente 18% da produ-
ção e 36% do comércio global do produto. O açúcar participa com 3,28% das exportações to-
tais do Brasil, sendo o 4o produto mais exportado e o 1o no ranking de exportação da indústria 
de transformação. A exportação de açúcar  bruto a granel (VHP – “Very High Polarization”) é a 
mais comum, sendo o produto  processado apenas no país de destino. Na exportação de açúcar 
por contêiner, o produto é exportado já refinado, fazendo assim, uma transação de maior valor 
agregado. O Brasil exporta açúcares dos seguintes tipos: cristal, demerara, refinado, mascavo, 
orgânico e invertido. No período analisado o valor FOB médio das importações de fertilizantes 
foi de US$ 857 milhões. Os principais países para os quais o Brasil exportou açúcar foram: 
China (15%), Argélia (8,4%), Nigéria (6,5%), Bangladesh (6,2%), Arábia Saudita (4,7%) e 
Marrocos (4,3%). Os estados que mais exportaram foram: SP, MG e PR.  As principais empre-
sas exportadoras de açúcar do Brasil são: Copersucar, Raízen, Biosev, São Martinho e Santa 
Terezinha.Conclusões: No período analisado açúcar remunerou mais que o etanol, e assim as 
usinas direcionaram maior quantidade de matéria-prima para a produção de açúcar. A conjun-
tura favorável dos mercados mundial e brasileiro beneficiou o setor sucroenergético, mas são 
necessários maiores investimentos em tecnologia para elevar sua competitividade.
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Resumo: 
Desde os tempos do império o café é um dos produtos de maior destaque no Brasil, tendo sido 
durante muito tempo a principal base da economia. O Brasil é o líder mundial em exportação 
de café, sendo responsável por 33% das sacas mundiais, sendo o Estado de Minas Gerais o 
maior produtor do país, responsável por 38% do café exportado.Objetivo: Descrever e analisar 
as exportações de café pelo Brasil no período de 2021 a setembro de 2022. Método: Análise 
quali-quantitativa dos dados estatísticos do mercado nacional disponíveis no  site do ComexS-
tats, portal de acesso às estatísticas de comércio exterior do Brasil. Foi considerado os códigos 
09 a 09.01.22.00 da Nomenclatura Comum do Mercosul (NCM), sendo que a maior parte da 
exportação é classificada como “0901.11.10 - Café não torrado, não descafeinado, em grão.” 
Resultados: No período analisado o café participou com 2,4% das exportações brasileiras, 
ocupando o 10o lugar no ranking das exportações totais e o 3o no ranking do setor agropecuá-
rio. O valor FOB médio das exportações foi de US$ 650 milhões, com preço médio FOB de 
US$ 3,99/kg. Os principais destinos das exportações foram: EUA (19%), Alemanha (18%), 
Bélgica (8,5%), Itália (8,2%) e Japão (6,9%), porém no período analisado o Brasil exportou 
café para 114 países. O porto de Santos é o principal exportador dos cafés do Brasil. Os estados 
que mais produziram e exportaram foram: MG, ES e SP. A Cooxupé, a Terra Forte, a Unicafé 
e a Exportadora Guaxupé tiveram uma participação destacada no ranking das exportações no 
período, representando quase 25% da renda originada com os embarques do País. Conclusões: 
O Brasil é o líder mundial em exportação de café, porém exporta matéria prima, como a maior 
parte do agronegócio. O país é o maior produtor e exportador de café verde (cru, em grãos) do 
mundo, mas vende pouco ao exterior o produto torrado e moído, de maior valor, que representa 
apenas 10% dos embarques. Apesar de o país ser o maior produtor e exportador de café a nível 
mundial, o setor encontra dificuldades quando o assunto é agregar valor ao produto, sendo este 
o principal problema do setor.
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Resumo: 
O Brasil é o maior exportador de celulose, ficando em segundo lugar apenas quanto à produ-
ção, perdendo para os EUA. De grande importância econômica, a celulose é processada para 
produzir papéis e fibras de tecidos. Também pode ser quimicamente modificada para originar 
substâncias usadas para fabricação de plásticos. Porém o país exporta a commodity sem agre-
gar valor. Objetivo: Descrever e analisar as exportações de celulose pelo Brasil nos período de 
2020 a 2021. Método: Análise quali-quantitativa dos dados estatísticos do mercado nacional 
disponíveis no  site do ComexStats, portal de acesso às estatísticas de comércio exterior do 
Brasil. Foi considerado o código 3912 da Nomenclatura Comum do Mercosul (NCM), classi-
ficado como “celulose e seus derivados químicos, não especificados nem compreendidos nou-
tras posições, em formas primárias.” Resultados: No período analisado a celulose participou 
com 2,4% das exportações brasileiras, ocupando o 9o lugar no ranking das exportações totais e 
o 6o no ranking da indústria de transformação. O valor FOB médio das exportações foi de US$ 
654 milhões, com preço médio de US$ 0,40/kg. Os principais destinos das exportações foram: 
China (41%), EUA (16%), Holanda (9,8%) e Itália (9,1%). Os estados que mais produziram e 
exportaram foram: MS, BA, RS, MG e ES. As principais empresas exportadoras são: Suzano 
Papel e Celulose, Klabin, Eldorado Brasil, Cenibra, Viscofan do Brasil, Santher, Celulose Ira-
ni e Veracel. Conclusões: Apesar de relevante na pauta de exportações brasileiras, a celulose 
ainda é vendida em estado bruto (commodity sem nenhum valor agregado). Uma possibilidade 
de adensar a cadeia para frente é a aquisição ou construção de fábricas produtoras de papéis 
pelas produtoras brasileiras de celulose, nos grandes centros consumidores (Europa e EUA), 
para agregar valor à celulose fabricada no Brasil. Quanto ao adensamento para trás, com rela-
ção à madeira, as empresas já são integradas. Um movimento que vem ocorrendo nos EUA e 
que poderá ganhar relevância é a concessão, por parte das empresas produtoras de celulose, da 
gestão florestal (com a venda, ou não, das terras e maciços florestais para as Timos - Timber 
Investment Management Organization), para  concentrar recursos na parte industrial.
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Resumo:  
A soja é a principal commodity agrícola do Brasil. Além do considerável retorno econômico, 
atende a vários propósitos, desde a alimentação animal como uma fonte proteica, até na pro-
dução de óleo vegetal e de biocombustíveis. O Brasil é o maior produtor e exportador mundial 
de soja, responsável pelo abastecimento de vários países de forma sustentável, cumprindo 
determinações sanitárias e ambientais. Objetivo: Descrever e analisar as exportações de soja 
pelo Brasil de janeiro de 2021 a setembro de 2022. Método: Análise quali-quantitativa dos 
dados estatísticos do mercado nacional disponíveis no  site do ComexStats, portal de acesso 
às estatísticas de comércio exterior do Brasil. A soja em grão ou extrato de soja, é classificada 
na Nomenclatura Comum do Mercosul - NCM com o código 1201.90.00, utilizados para este 
estudo. Resultados: No período analisado a soja participou com 13,8% das exportações brasi-
leiras, ocupando o 2o lugar no ranking das exportações totais e o 1o no ranking do setor agro-
pecuário. O valor FOB médio das exportações foi de US$ 3,5 bilhões, com preço médio FOB 
de US$ 0,40/kg. Os principais destinos das exportações foram: China (67%), Espanha (4,4%), 
Tailândia (3,2%) e Irã (3,0%). Os estados que mais produziram e exportaram foram: MT, GO, 
MG, SP e PR. As principais empresas exportadoras de soja do Brasil no período analisado fo-
ram ADM, AFG Brasil, Agrex, ALZ, Amaggi, Bianchini, Bunge e Cargill. Conclusões: A soja 
é a mais importante cultura agrícola do Brasil e abastece o mercado interno com óleo comestí-
vel e óleo para produção de biodiesel, bem como com farelo na produção de suínos e aves. As 
principais oportunidades para o setor envolvem ações de melhorias na logística de transporte 
e armazenagem; política agrícola moderna para crédito e seguro rural; geração de tecnologias 
sustentáveis e apoio à sua transferência; estrutura tributária menos complexa, favorecendo a 
exportação e adequação da legislação trabalhista às condições do campo; e incentivos à agre-
gação de valor.

Palavras chaves: Soja, Comércio Exterior, exportação.
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Resumo: 
O algodão é um produto de extrema importância socioeconômica para o Brasil. Além de ser 
a maior fonte de fibras naturais, garante ao país lugar privilegiado no cenário internacional, 
como um dos cinco maiores produtores mundiais, ao lado de China, Índia, Estados Unidos e 
Paquistão, que juntos responderam por 74% do total da fibra produzida na safra 2019/2020. 
Ao lado da soja, o algodão passou a ser produzido em larga escala no Cerrado. Objetivo: Des-
crever e analisar o cenário da importações e exportações  de algodão no período  2021/22.
Método: Análise quali-quantitativa dos dados estatísticos do mercado nacional disponíveis no 
site do ComexStats, portal de acesso às estatísticas de comércio exterior do Brasil. Foram con-
siderados os produtos classificadas no item 5201.00 (algodão não cardado nem penteado) da 
Nomenclatura Comum do Mercosul (NCM). Resultados: No período analisado o valor FOB 
médio das importações foi de US$ 450 milhões. A China, apesar de ser um dos maiores produ-
tores de algodão, é o principal destino das exportações brasileiras. O mercado chinês depende 
do Brasil, pois sua produção não supre a alta demanda de sua indústria têxtil. Os principais 
compradores de algodão brasileiro foram: China (29%), Vietnã (17%), Turquia (14%), Ban-
gladesh (13%), Paquistão (9,3%) e Indonésia (8,8%). São países com grandes produções de 
tecidos e com mão-de-obra barata. Os principais estados exportadores são MT e BA. O Brasil 
também importa algodão, em pequeno volume,  sendo os principais fornecedores a Argentina 
(64%) e os EUA (24%). Algodões importados são de um tipo mais fino, com uma fibra mais 
longa, para atender a necessidades específicas da indústria. Conclusões: A demanda vem cres-
cendo, devido ao desenvolvimento da indústria em países asiáticos como a China e a Índia. O 
Brasil tem se mantido entre os cinco maiores produtores do mundo. Para que o Brasil alcance 
o topo do ranking é importante fomentar o mercado asiático buscando novos clientes e promo-
vendo cada vez mais a movimentação do algodão brasileiro no mercado externo.

Palavras chaves: Algodão, Comércio Exterior, Mercado.
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Resumo: 
A produtividade do agronegócio, que representa 27,4% do PIB brasileiro, depende de um insu-
mo fundamental, o fertilizante, essencial para fornecer os nutrientes necessários para o desen-
volvimento das plantações, cuja produção interna está longe de atender a demanda. O Brasil é 
o quarto país no consumo de fertilizantes, o que representa cerca de 8% do consumo mundial.
Objetivo: Descrever e analisar o mercado de adubos e fertilizantes no Brasil nos últimos dois anos 
(2020 a 2021). Método: Análise quali-quantitativa dos dados estatísticos do mercado nacional 
disponíveis no site do ComexStats, portal de acesso às estatísticas de comércio exterior do 
Brasil. Foram considerados os produtos descritos como “adubos ou fertilizantes químicos”, 
classificadas na faixa  31.01 a 31.05 da Nomenclatura Comum do Mercosul. Estudo realizado 
no período de 2021 a 2022. Resultados: No período analisado o valor FOB médio das importa-
ções de fertilizantes foi de US$ 2 bilhões. Os principais países dos quais o Brasil importa fer-
tilizantes foram: Rússia (23%), China (14%), Marrocos (11%), Canadá (9,8%) e EUA (5,6%). 
Da Rússia o Brasil importa principalmente ureia (nitrogenado), MAP (fosfatado), nitrato de 
amônio e potássio. Os estados que mais importaram foram: MT, RS, PR, SP e MG. Os fertili-
zantes estão no primeiro lugar no ranking das importações brasileiras, representando 6,9% do 
valor total das importações no período analisado. O Brasil é hoje o quarto consumidor global 
de fertilizantes, atrás de China, Índia e EUA, e o maior importador mundial de NPK (nitrogê-
nio, fósforo e potássio). Conclusões:  Na média do período analisado o país importou cerca 
de 85% do fertilizante utilizado, com destaque para os potássicos, as formulações NPK e os 
nitrogenados. Isso ocorre por não haver reservas no país desses insumos minerais, o que faz 
o país dependente de importações. O Brasil consome anualmente 40 milhões de toneladas de 
fertilizantes, dos quais 23% do total vem da Rússia. O aumento dos custos de e a escassez des-
ses produtos no mercado internacional, desde o início da guerra da Rússia com a Ucrânia, de 
fevereiro de 2022, provocou a disparada nos valores, elevando os custos da produção agrícola.
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Resumo: 
Mais do que uma necessidade para a saúde, os óculos são peças-chave do mundo da moda. A 
participação dos produtos de ótica no comércio global tem apresentado um forte crescimento, 
conquistando novos e exigentes mercados. O setor aposta em tecnologia, investindo na digita-
lização dos negócios, experiência do cliente e na qualidade da fabricação. Objetivo: Descrever 
e analisar o cenário da importações brasileiras de óculos de sol e de grau nos 10 últimos anos.
Método: Análise quali-quantitativa dos dados estatísticos do mercado nacional disponíveis 
no site do ComexStats, portal de acesso às estatísticas de comércio exterior do Brasil. Foram 
considerados os produtos sujeitos ao direito antidumping: armações de óculos, com ou sem 
lentes corretoras, classificadas nos itens 9003.11.00, 9003.19.10, 9003.19.90, 9004.90.10 e 
9004.90.90 da Nomenclatura Comum do Mercosul. Estudo realizado no período 2012 a 2022.
Resultados: No período analisado o valor FOB médio das importações de óculos foi de US$ 
330 milhões. Os países dos quais o Brasil importa óculos são: China (53%), Itália (9,9%), 
EUA (9,7%) e Tailândia (5,4%). Os principais estados importadores são SP, RJ e SC. As prin-
cipais tradings atuantes na importação de óculos são: Trading Company, WM Trading e KG 
MG Trading. A principal empresa importadora é a multinacional Luxottica, proprietária de  
marcas como Ray-Ban, Oakley, Vogue e Eyewear. Conclusões: A indústria da moda está cres-
cendo e  fazendo com que mais pessoas procurem por óculos, isso faz com que a importação 
de modelos, cores, armações e lentes seja destaque no setor econômico. Além da importação 
no Brasil são fabricadas armações de óculos, naturais, artificiais e sintéticos.  A fabricação e 
importação de óculos de sol e armações é um próspero negócio.

Palavras chaves: Importação, Óculos, Ótica, Brasil
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Resumo:
A pandemia do SARS-CoV-2 disseminou-se rapidamente por todo o mundo, exigindo das em-
presas uma rápida adaptação, principalmente com relação às organizações que lidam com bens 
considerados não essenciais. O presente estudo tem como objetivo apresentar uma compara-
ção de análises dos índices de endividamento da empresa de móveis e decoração Westwing 
Comercio Varejista S.A ao longo da pandemia, durante os primeiros trimestres dos anos de 
2020, 2021 e 2022. Inicialmente, foram realizadas pesquisas bibliográficas, para um melhor 
entendimento dos conceitos contábeis envolvidos neste índice. A metodologia utilizada foi a 
pesquisa descritiva, realizando-se uma análise quantitativa do índice de endividamento e sua 
composição. Verificou-se que a pandemia teve um grande impacto na empresa, com relação 
aos parâmetros de endividamento e resultados financeiros.  Neste contexto, foi observado que 
a organização apresentou um índice negativo no ano de 2020 por conta do patrimônio líquido 
também negativo. No entanto, nos anos seguintes a empresa conseguiu se recuperar e manter 
suas dívidas dentro de um padrão considerado bom. Quanto à composição do endividamento, 
possui mais que a metade das dívidas concentradas a curto prazo, aumentando com o passar 
dos anos, e chegando a noventa por cento no primeiro trimestre de 2022, comprometendo sua 
capacidade de pagamento. Sendo assim, a Westwing manifestou uma evolução nos índices de 
endividamento ao longo da pandemia, entretanto não foi suficiente para obter lucro durante os 
anos analisados.

Palavras-chave: demonstrações contábeis, índice de endividamento, e-commerce, indicado-
res financeiros.
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Resumo: 
A carne suína é a fonte de proteína animal mais consumida em todo o mundo, é a terceira mais 
consumida no país, sendo o mercado interno o principal destino da produção do setor, respon-
dendo por cerca de 85% da demanda. A média de consumo nacional é semelhante à mundial, 
em torno de 15 kg/per capita/ano, e tem crescido nos últimos anos. 
Objetivo:  Descrever e analisar as exportações de carne suína pelo Brasil nos últimos dois anos 
(2020 a 2021). Método: Análise quali-quantitativa dos dados estatísticos do mercado nacional 
disponíveis no site do ComexStats, portal de acesso às estatísticas de comércio exterior do 
Brasil. Foram considerados os produtos descritos como “carnes de animais da espécie suína, 
frescas, refrigeradas ou congeladas”, classificadas na faixa  02.03 a 0203.29.00 da Nomen-
clatura Comum do Mercosul (NCM). Estudo realizado no período 2021 a 2022.Resultados: 
O Brasil é o quarto maior produtor e exportador mundial de carne suína. No período analisado 
produziu cerca de 3,5 milhões de toneladas, representando cerca de 3% do total mundial, e o 
valor FOB médio das exportações foi de US$ 200 milhões. A carne suína representou 0,9% do 
total das exportações do Brasil, ocupando 20o lugar no ranking das exportações. Os principais 
compradores foram China (52%), Hong Kong (11%), Chile (6,1%), Argentina (3,9%) e Vietnã 
(3,9%). Os principais estados exportadores foram: SC, RS e PR. As exportações de carne suína 
“in natura”, ou seja, sem processamento, representam uma média diária de US$ 14,395 milhões.
Conclusões: Dentre as cadeias produtivas da suinocultura brasileira, a carne suína é uma das 
que mais evoluíram nos últimos anos. A carne suína brasileira se tornou mais competitiva e 
com boa aceitação no mercado internacional. Os  fatores críticos para o setor são a infraestru-
tura logística, que dificulta o escoamento da produção de algumas regiões do país; a alta carga 
tributária, que reduz a margem de lucro; o excesso de burocracia nas alfândegas; e as barreiras 
comerciais impostas por alguns países.
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Resumo: 
Situada a 661 metros de altitude, Aguaí tem população estimada em 36.305 habitantes, e se 
situa a 22 km a Sul-Oeste de São João da Boa Vista a maior cidade nos arredores. Trata-se de 
uma cidade agrícola com muitas plantações de frutas cítricas e poucas não cítricas. Objetivo:
Descrever e analisar a evolução do comércio exterior do município de Aguaí/SP, contemplan-
do os valores totais das exportações e importações, os principais produtos exportados e impor-
tados, os principais países de destino das exportações e de origem das importações.Método: 
Análise quali-quantitativa dos dados estatísticos do mercado nacional disponíveis no site do 
ComexStats, portal de acesso às estatísticas de comércio exterior, de janeiro a setembro de 
2022.Resultados:No período analisado as exportações de Aguaí somaram US$ 1,1 milhões, 
e as importações US$ 55,65 milhões. Os países principais dos quais o município importou 
produtos foram: Argentina (59%), EUA (15%) e Índia (11%). Os países para os quais o mu-
nicípio exportou foram: França (60%), Paraguai (23%), Espanha (12%) e Chile (5,1%), tendo 
este último aparecido no ranking apenas em 2022. Os principais produtos importados foram: 
torneiras e válvulas (36%); aparelhos mecânicos para pulverização (23%); silicones (13%) e 
cloretos (13%). Os principais produtos exportados foram: 77% no NCM 0804 (Tâmaras, figos, 
abacaxis, abacates, goiabas, mangas e mangostões, frescos ou secos); 8,9% no NCM 3909 
(Resinas amínicas, fenólicas e poliuretanos); 7,6% no NCM 1516 (Gorduras e óleos animais e 
vegetais); e apenas em 2022, 7,9% no NCM 9403 (Outros móveis e suas partes). Por se tratar 
do principal produto exportado, investigou-se o NCM 0804. Por meio de pesquisas junto aos 
locais onde se maneja frutas, constatou-se que a única, fruta exportada é o abacate. As pesso-
as em Aguaí desconheciam este comércio de exportação, inclusive os gestores públicos. Em 
pesquisa para descobrir qual a empresa exportadora, verificou-se tratar da Fruthales comércio, 
Importação e Exportação de Frutas Ltda. São exportados abacates dos tipos mais resistentes ao 
transporte. A exportação é feita por via aérea a partir do aeroporto Viracopos, em Campinas.
Conclusões: Os valores importados superaram muito os valores exportados pelo município, 
com déficit de US$ 54,55 milhões no período analisado. O comércio exterior do município é 
ainda uma atividade em estágio inicial, tendo sido identificada a empresa exportadora de aba-
cate, responsável por 91% das exportações.

Palavras chaves: Aguaí, Comércio Exterior, Exportação, Importação, Abacate.
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Resumo:
A atual situação econômica e as novas exigências tecnológicas demandaram a necessidade de 
adaptação e flexibilização dos novos profissionais da contabilidade. O novo cenário do merca-
do financeiro tornou-se desafiador para os contabilistas principalmente por exigir a capacidade 
de análise e interpretação dos dados e intensificar o desenvolvimento das “soft skills”.
Compreende-se que as funções operacionais de um contador não são as únicas essenciais, é 
preciso que ele interprete os dados que possui e forneça informações concretas e verdadeiras 
para os seus stakeholders. Ademais, saber direcionar as decisões a serem tomadas, relacionar-
-se com seus clientes e interessados, criar relações comerciais, também são fatores que cons-
troem esse novo profissional. 
Esse estudo buscou entender os desafios dos profissionais da contabilidade para os próximos 
anos, a partir da perspectiva do mercado de trabalho e da sociedade moderna. 
A pesquisa feita mostrou que para o contador manter carreira profissional é preciso que ele 
esteja apto a falar outros idiomas, visto que se pode criar relações e interesses comerciais ex-
ternos.  Possuir boa capacidade de interpretar e analisar dados, isto é, ter os números em sua 
forma não mostram exatamente a real situação financeira, é preciso vê-lo dentro de todo o 
cenário corporativo. 
Desenvolver relações interpessoais com a finalidade de convencimento e confiança dos clien-
tes. Além disso, as novas tecnologias dos sistemas contábeis já são requisitos quase básicos e 
isso inclui também saber utilizar as redes sociais, pois a partir delas é possível alcançar maior 
visibilidade e credibilidade dos resultados obtidos.
A modernização no setor contábil se destaca por estar se tornando um desafio para aqueles que 
estão resistentes a inovação tecnológica, mas é evidente que essa mudança é certeira devido 
aos seus resultados na qualidade na prestação de serviço, otimização no processo e aumentar 
a produtividade.
Portanto, compreende-se que a contabilidade é uma profissão do futuro que não deixará de 
existir, mas que sim irá exigir aprendizado de forma constante para garantir o seu posto no 
mercado, visto que os desafios serão cada vez mais presentes. Aliás, por meio da competitivi-
dade deve-se observar seu benefício, se destacará aquele que tiver em busca do sucesso. 
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Resumo:
O presente trabalho apresenta as características da transformação do MEI para ME. Para co-
meçar é preciso entender: o que é MEI? O que é ME? Para quem ainda não está familiarizado 
com essas siglas, o MEI (Micro Empreendedor Individual) refere-se àquele profissional que 
trabalha por conta própria, podendo ter até um funcionário registrado. Na maioria dos casos, 
observamos MEIs trabalhando como barbeiros, cabelereiros, entre outras funções. Um único 
detalhe que esses empreendedores precisam ficar atentos é de que não se ultrapasse o teto de 
faturamento de 81 mil reais anual; já no caso da ME (Micro Empresa) também se trata de um 
profissional que trabalha por conta própria, podendo contratar entre 9 e 19 funcionários. Outra 
característica que os diferencia é o seu teto de faturamento que é de até 360 mil reais anual. O 
objetivo deste trabalho é demonstrar as principais características que levam a transformação 
de um Micro Empreendedor Individual (MEI) para um Micro Empreendedor (ME), assim 
como as suas vantagens para o empreendedor, ou se é realmente necessário para o empreen-
dedor realizar esta transição. Dessa maneira foi realizada uma pesquisa em sites de contabili-
dade que nos mostraram as principais características e aspectos que acarretam essa mudança 
de categoria da empresa. Conclui-se que para uma evolução do porte da empresa é necessário 
que se avaliem alguns fatores, como estudar se as vantagens para essa transição apresentam 
uma maior rentabilidade para o empreendedor e para empresa, ou acarretará uma diminuição 
dos seus ganhos. Dessa forma o principal fator é o pagamento de tributos. Sendo assim, cada 
empresa será um caso especifico que necessitará de estudo antes que seja feito o pedido de 
alteração do porte da empresa.
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Resumo:
Reflexo da pandemia e dos novos hábitos de consumo, o comércio eletrônico apresenta-se 
em constante crescimento, com a participação das Pequenas e Médias Empresas (PME), por 
meio dos marketplaces, plataformas intermediadora de vendas. Objetivos: Definir os fatores 
que devem ser considerados na escolha de um marketplace para vendas, e elaborar um roteiro 
para orientar os vendedores e empresários. Método: Pesquisa qualitativa, por conveniência, 
exploratória, descritiva e aplicada. A coleta de dados foi feita por meio de entrevistas com res-
ponsáveis pelo e-commerce em empresas selecionadas, a partir de um roteiro semiestruturado 
abordando três marketplaces: Lojas Americanas, Mercado Livre e Magazine Luiza. Análise de 
conteúdo das entrevistas e interpretação dos resultados. Resultados: Os entrevistados conhe-
cem bem os serviços oferecidos pelas plataformas, e reportaram dificuldades na integração en-
tre o sistema interno e os marketplaces. Os principais fatores observados foram: Ter um “Hub” 
de integração para marketplaces, responsável por possibilitar a gestão de pedidos e produtos 
com agilidade, centralizando a gestão;  Ter uma boa publicação de anúncios; Vender em mais 
marketplaces; Ter um controle de estoque eficaz; Fazer a gestão de pedidos precisa de forma 
rápida e segura; Ter checkout simplificado e checkout mais rápido por celular. Conclusões: O 
futuro do e-commerce é promissor, com muitas oportunidades para crescimento, principal-
mente para PME, porém destacam-se desafios relacionados ao atendimento ao cliente, frete 
e segurança. O trabalho está em desenvolvimento, novas entrevistas serão desenvolvidas, e a 
partir dos resultados será elaborado um roteiro para orientar empresários a sobre como esco-
lher e utilizar um marketplace.
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Resumo:
O futebol conta com salários extremamente atrativos, que intensifica o interesse dos atletas. Os 
jogadores se interessam pelas melhores condições de trabalho e qualidade de vida, melhor es-
trutura, calendários organizados. O esporte se tornou um grande negócio, e com isso o comér-
cio exterior de jogadores vem aumentando e movimentando milhões em diversas moedas. Não 
há um código específico para essa transação na NBS (Nomenclatura Brasileira de Serviços, 
Intangíveis e Outras operações que produzem variações no patrimônio das Entidades), o que 
impossibilita a análise de dados utilizando o ComexStat.Avaliar as transferências realizadas 
no cenário do futebol brasileiro, e as motivações das vendas dos jogadores para outros países.
Análise quali-quantitativa de dados estatísticos do mercado nacional disponíveis em diversos 
sites do setor, como FIFA, CBF, ONESOURCE Global Trade, e Thomson Reuters; uma vez 
que não há classificação no site do ComexStats, portal de acesso às estatísticas de comércio 
exterior do Brasil. Em 2021 o Brasil liderava a lista de países que mais exporta jogadores de 
futebol, tendo 1.219 atletas atuando no exterior, seguido da França. As transferências contam 
com regulamentações, como a Lei Zico (Lei nº. 8.672/93), que surgiu durante um quadro de 
mudanças no que se refere à presença e influência do Estado nas entidades e práticas esportivas, 
propondo novas alternativas ao o esporte, e serviu de base para a Lei Pelé (Lei nº 9.615/98), 
criada com para dar mais transparência às atividades esportivas e assegurar aos profissionais 
do esporte os direitos jurídicos para exercer a profissão. O número de transferências de joga-
dores brasileiros para o exterior aumentou significativamente, podendo estar relacionado aos 
altos salários pagos por clubes estrangeiros, melhores condições de trabalho, legislação e o 
fim de sistema de passes e cotas dos jogadores estrangeiros.O título mundial conquistado pela 
seleção brasileira mostrou-se grande responsável pelo aumento de interesse do futebol estran-
geiro nos jogadores brasileiros. São muitos fatores que podem influenciar os jogadores na hora 
de decidir onde trabalhar. As mudanças legislativas impulsionaram o comércio internacional 
de jogadores brasileiros, junto à performance das seleções na Copa do Mundo e dos clubes nos 
Campeonatos Mundiais.
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Resumo:
A Copa do mundo é um evento de paixão nacional e de grande envolvimento popular, a mesma 
ocorrerá em um período completamente atípico, período do ano em que o consumo já é mais 
estimulado. Por ser próximo há dezembro, o mercado se aquece devido ao natal e aos feria-
dos, evento nunca ocorreu nessa época do ano e sendo assim, o mercado espera um período 
de grandes produções e muitas vendas. Por mais que a inflação ainda deva estar em um nível 
elevado neste final de ano, haveria uma maior amenização da alta de preços até lá. “Partindo de 
um ponto de vista otimista, a expectativa é de que o maior controle inflacionário ao longo do 
ano permita que a demanda reprimida volte a consumir. Assim, pessoas que não têm gastado 
por conta da inflação poderiam gastar mais no momento da Copa”.Segundo pesquisas do Ser-
viço de Proteção ao Crédito (SPC Brasil) e da Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas 
(CNDL), é esperado que 60 milhões de pessoas vão as ruas agregar no comercio em decorrên-
cia do evento, girando um valor estimado de R$ 20,3 Bilhões de reais na economia brasileira.
O período atípico tem grande influência nas pesquisas positivas relacionadas a economia, pon-
tos eventuais como a Black Friday e 13º salário, influenciam para o aumento de consumo nos 
produtos relacionados.Conclui-se que, como no histórico de copas passadas, empresas brasi-
leiras aquecem o mercado com produtos marcantes no país, como camisas da seleção, álbum 
de figurinhas e itens de decoração, Estabelecimentos de reuniões sociais como bares e restau-
rantes que se preparam para receber multidões com telões e promoções.
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Resumo:
O tema proposto desta pesquisa é apresentar uma análise sobre o efeito da mão de obra barata 
na economia. A pesquisa tem cunho qualitativo e delineamento descritivo, sendo selecionados 
artigos científicos encontrados nas bases de dados Google e em páginas oficiais; através de tal 
estudo, foi identificado que empresas colocam seus colaboradores em condições semi-escravi-
zantes enquanto seus lucros permanecem crescentes. Conclui-se que a mão de obra barata atrai 
lucros positivo para a empresa e uma melhora na economia, porém a exploração de tais traba-
lhadores é limitada, já que aumenta a taxa de desgaste e incapacitação através de lesões entre 
os mesmos, levando os empregadores a recorrer para outros trabalhadores após um “descarte” 
de funcionários que não estão mais capacitados, aumentando seus gastos com tais contratações 
e treinamentos.
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Resumo:
O ICMS um imposto que incide sobre as operações relativas à circulação de mercadorias e ser-
viços, de competência dos estados e possui diferentes alíquotas para as operações interestadu-
ais e intraestaduais, variando de acordo com a mercadoria comercializada. A recuperação fun-
ciona como uma forma de compensação do ICMS que foi cobrado em operações envolvendo 
mercadorias. Conhecer e sintetizar a legislação pertinente, demonstrar os procedimentos e do-
cumentos necessários, mapear o processo para orientar contadores e produtores e interessados 
em recuperação de crédito de ICMS. Método: Pesquisa qualitativa, por conveniência, explo-
ratória, descritiva e aplicada. Coleta de dados por meio de entrevistas com responsáveis pela 
recuperação de crédito em empresas selecionadas, a partir de roteiro semiestruturado. Análise 
de conteúdo das entrevistas e interpretação dos resultados. O Governo de São Paulo permite 
recuperação do ICMS pago na aquisição de materiais de embalagem, óleo diesel e maquiná-
rios. O produtor tem o direito de restituir até 10% do valor da produção que foi vendida. O 
crédito pode ser acumulado pelos produtores rurais, e depois transferido para as cooperativas 
para aquisição de insumos agropecuários, ou até mesmo máquinas e implementos agrícolas. A 
recuperação de crédito de ICMS é um benefícios aos empresários rurais, possível em alguns 
estados, com legislação específica. Muitas vezes os produtores e contadores desconhecem a 
possibilidade de solicitar este benefício. A legislação relativa ao tema é complexa e de difícil 
localização, com poucos profissionais especializados nessa área, principalmente profissionais 
contábeis, que também podem atuar na parte tributária.
Palavras chaves: ICMS, Contabilidade rural, Recuperação de crédito, Direito tributário.
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Introdução:
As doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) são os principais agravos da atenção primária 
à saúde, e responsáveis para o desenvolvimento de doenças cardiovasculares, que consequen-
temente é a causa de 28% das mortes no mundo. Dentre elas encontra-se a hipertensão arterial, 
definida por níveis pressóricos, sistólica maior ou igual a 140 mmHg e diastólica maior ou 
igual a 90 mmHg, mas que apresenta enormes benefícios diante do tratamento não medica-
mentoso, como alimentação saudável, prática de atividade física, e o não consumo de álcool 
e tabaco. No Brasil, o Ministério da saúde implantou um sistema de vigilância para os fatores 
de risco das DCNT chamado vigilância de fatores de risco e proteção para doenças crônicas 
por inquérito telefônico (VIGITEL). Objetivo: Desenvolver estratégias de educação em saú-
de, para o rastreamento da hipertensão e orientações sobre os fatores de risco associados ao 
desenvolvimento das DCNT. Método: Trata-se de relato de experiência, a partir de projeto 
de extensão da disciplina de habilidades em semiologia e semiotécnica, onde os alunos do 
segundo período do curso de enfermagem, realizaram aferição da pressão arterial nos univer-
sitários do Campus do Centro Universitário das faculdades Associadas de Ensino (UNIFAE), 
e promoveram orientações sobre os fatores de riscos associados ao desenvolvimento de risco 
cardiovascular e hipertensão. Resultados: Foram realizados 32 atendimentos, com aferição da 
pressão arterial, orientações sobre os fatores de risco e rotina de rastreamento. Também foi 
realizado orientações para o seguimento com profissionais de saúde em relação aos casos com 
parâmetros compatíveis com hipertensão identificados.  Conclusão: A Educação em Saúde 
é fundamental, contribui para o aumento da autonomia das pessoas no cuidado à sua saúde, 
e ainda por meio de projetos de extensão, o aluno consegue identificar e aplicar o seu papel 
transformador na sociedade onde está inserido.
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Resumo:
A raiva humana, um importante problema de saúde pública, é uma doença viral que acomete 
o Sistema Nervoso Central, podendo levar à morte em 5 a 7 dias, caso não seja diagnosticada 
e tratada a tempo. Sendo uma doença com alto índice de letalidade, associada à prevalência 
em animais com grande circulação entre humanos, o conhecimento dos fluxos de encaminha-
mento e tratamento precoce através do soro e vacina nos casos de suspeita de raiva é de grande 
relevância para evitar agravos e mortes. Objetivos: identificar os fluxos de notificação e moni-
toramento da raiva humana no município de São João da Boa Vista a fim de instrumentalizar 
a equipe de saúde acerca dos caminhos da notificação desse agravo. Metodologia: O presente 
estudo utilizou a metodologia descritiva com coleta de dados em sites oficiais tais como Minis-
tério da Saúde, Instituto Butantan e Fiocruz, que contêm os de protocolos de saúde, bem como 
artigos científicos das bases Scielo, Bireme e Lilacs dos anos de 2012 a 2022 que permitiram 
uma proximidade com a rede de fluxos das notificações de doenças e agravos e a importância 
da educação em saúde no controle da doença. Discussão e Resultados: Os artigos foram ana-
lisados e permitiram a obtenção dos dados dos fluxos estabelecidos pela Vigilância Epidemio-
lógica municipal que foram transformados em fluxograma e para melhor visualização. Assim, 
o presente estudo propõe instrumentalizar a equipe de saúde municipal para melhor manejo da 
Raiva Humana através de atividade de educação em saúde, que são quase sempre conduzidas 
pela equipe de enfermagem, tanto na rede básica, quanto na Vigilância Epidemiológica. Con-
clusão: Concluímos, portanto, que a alta letalidade da raiva humana, associada com a com-
plexidade dos fluxos de notificação compulsória e a existência de soro vacinação em unidades 
específicas do município de São João da Boa Vista, torna necessário atividades de educação 
em saúde com toda a equipe do Município, desde as agentes comunitárias até a equipe de mé-
dicos, para um efetivo manejo desse agravo e o efetivo controle e tratamento da doença.
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Resumo:
Estudos neurobiológicos vêm consistentemente indicando que uma redução na atividade sero-
toninérgica é associada com o comportamento suicida, particularmente entre casos que apre-
sentam altos níveis de traços impulsivos e impulsivo-agressivos. Um aumento no córtex pré-
-frontal vinculado a agonistas serotoninérgicos dos receptores pós-sinápticos de serotonina, 
principalmente o receptor 2A poderia resultar, conforme exposição a agentes estressores, na 
manifestação do comportamento suicida. Esta alteração cortical está intimamente relacionada 
aos comportamentos impulsivos. Há se considerar que o suicídio representa atualmente um pro-
blema de saúde pública que necessita de conhecimento para tomada de decisões para o enfren-
tamento efetivo deste problema, multifatorial e grande impacto na sociedade contemporânea. 
Problema de investigação: Relacionar a frequência de comportamento impulsivo associada a 
comportamentos suicidas em adultos que frequentam um CAPS de nível II. Método: Estudo 
do tipo exploratório e descritivo, no qual serão utilizadas três escalas psicométricas, sendo 
duas para verificar a presença e a intensidade de sintomas depressivos (escala de Depressão de 
Beck II e de Hamilton) e uma para ideação suicida (Questionário de Ideação Suicida - QIS), 
aplicada em adultos atendidos por um CAPS de nível II, de uma cidade de médio porte do 
leste do estado de São Paulo. Resultados esperados: Espera-se proporcionarmos dados sobre o 
problema que ora se apresenta, o que trará a possibilidade de que os responsáveis pela Saúde 
Pública possam planejar e implantar intervenções para enfrentamento do problema, a trazer 
alívio ao sofrimento dos participantes e diminuir e se possível extinguir riscos para o suicídio.

Palavras-chaves: Suicídio; Personalidade impulsiva; Epidemiologia; Saúde Mental.
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Resumo:
De acordo com dados do Instituto Nacional do Câncer (INCA), em 2020 cerca de 30.200 
pessoas obtiveram diagnóstico de câncer de pulmão, e no mundo mais de 2 milhões de casos, 
levando a óbito 1,76 milhões. Pesquisas da Organização das Nações Unidas (ONU) demons-
tram que, mais de 40 milhões de jovens iniciam o uso do tabaco entre 13 e 15 anos, e segundo 
a Organização Mundial da Saúde (OMS), o tabagismo é considerado uma doença pediátrica, 
onde a dependência do tabaco ocorre na maioria dos casos até os 19 anos. Portanto, faz-se 
necessário medidas educativas para promoção da conscientização de adolescentes e jovens a 
respeito do consumo do tabaco de modo precoce, afim de reduzir os possíveis casos de câncer 
de pulmão futuros e demais comprometimentos à saúde. Objetivo: Conscientizar os jovens e 
adolescentes sobre os prejuízos causados pelo consumo do tabaco de início precoce. Metodo-
logia: Trata-se de um relato de experiência, a partir do projeto de extensão da disciplina de As-
sistência de Enfermagem na Oncologia, desenvolvido por alunos do sexto período do curso de 
Enfermagem, os quais elaboraram um folder educativo com linguagem clara e objetiva a partir 
de referenciais bibliográficos estabelecidos por órgãos de saúde internacionais e nacionais so-
bre o tema. Resultados: Folder educativo sobre os prejuízos do consumo precoce do tabaco em 
formato digital para servir de apoio para educação em saúde para adolescentes, jovens e ins-
tituições de ensino. Conclusão: A educação em saúde é fundamental para a compreensão das 
condições de saúde, e a conscientização precoce para o principal fator de risco para o câncer 
de pulmão por meio de mídia digital é uma proposta de grande relevância para reduzir o início 
precoce do consumo do tabaco em adolescentes e jovens. 

Palavras-chave: Educação em Saúde; Tabagismo; Jovens; Adolescentes; Prevenção.
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Resumo: 
Diabetes insipidus é um distúrbio endócrino ,que pode ser genético ou adquirido decorrente 
de problemas na produção ,excreção e absorção do hormônio antidiurético (ADH), também 
chamado de vasopressina, podendo ser de dois tipos, diabetes insipidus central, quando a dis-
função é na secreção do ADH pelo hipotálamo e a neurohipófise, respectivamente, ou diabetes 
insipidus nefrogênico, quando há uma resistência das células renais a vasopressina, ocasio-
nando uma diminuição na reabsorção de água nos nefrons renais, o que resulta num quadro 
clínico de polidpsia e poliúria resultantes do comprometimento subjacente dos mecanismos 
de concentração urinária. A principal preocupação para esta patologia é a desidratação que 
pode ocorrer rapidamente, levando o sujeito a morte. Sua prevalência é de 1:25.000, afetando 
igualmente homens e mulheres, podendo aparecer em qualquer idade dependendo da etiologia. 
Objetivo: Confeccionar um material educativo sobre diabetes insipidus em formato de folder 
para educação em saúde para professores do ensino infantil. Metodologia: Realizada uma 
revisão da literatura nas bases de dados LILACS e MEDLINE, sendo utilizados descritores 
como Diabetes insipidus Neurogênico, Diabetes Insipidus Nefrogênico, Educação em Saúde, 
Enfermagem para abordagem do tema. Resultados: Folder educativo em formato impresso e 
digital para servir de apoio para educação em saúde para professores do ensino infantil, a fim 
de identificar precocemente os sintomas, e possíveis complicações da doença. Conclusões: 
Cabe ressaltar a escassez de trabalhos sobre materiais educativos que promovem educação 
com dicas de cuidados para pessoas com diabetes insipidus, mostrando a necessidade de novos 
trabalhos sobre o assunto. 
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Resumo:
A classificação do estado nutricional por meio das medidas antropométricas ou medidas cor-
porais é um aporte para o diagnóstico do estado de saúde do indivíduo. Na população adulta 
o índice de massa corporal (IMC) é uma medida antropométrica que expressa a dimensão do 
volume corporal e classifica o estado nutricional dos indivíduos, e recomendado como padrão 
internacional para diagnóstico de obesidade. As medidas antropométricas são obtidas de modo 
fácil, com baixo custo mesmo em grandes populações além de serem indicadoras de risco car-
diovascular. Objetivo: Mensurar peso e altura para cálculo e classificação do índice de massa 
corporal em estudantes universitários. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência, a 
partir do projeto de extensão com alunos do segundo período do curso de Enfermagem da 
disciplina de Habilidades em Semiologia e Semiotécnica I, que realizaram mensuração de 
peso e altura, cálculo e classificação do Índice de Massa Corporal (IMC) em alunos do Centro 
Universitário das Faculdades Associadas – UNIFAE. Para calcular o Índice de Massa Corporal 
(IMC), considera-se a relação entre peso (Kg) dividido por altura² (m). Sua classificação, bai-
xo peso: < 18,5 Kg/m2, peso normal: 18,5-24,9 Kg/m2, sobrepeso: 25-29,9 Kg/m2, obesidade 
grau I: 30-34,9 Kg/m2, obesidade grau II: 35-39,9 Kg/m2, obesidade grau III > 40 Kg/m2. 
A atividade ocorreu durante o período noturno de aulas em um único dia. Resultados: Foram 
realizadas 30 abordagens, com mensuração de peso e altura. A classificação obtida foi, abaixo 
do peso: 6,7% (n=2), peso normal: 63,3% (n=19), sobrepeso:  23,4% (n=7), obesidade grau 
I:  3,3% (n=1) e obesidade grau III: 3,3% (n=1). Orientou-se também sobre a importância de 
hábitos saudáveis de vida como alimentação saudável e prática de atividade física. Conclu-
sões: Houve oportunidade para aprimorar as habilidades técnicas dos alunos. Os dados obtidos 
divergem de outros estudos e demonstraram que os alunos possivelmente têm boas práticas 
de cuidado com a saúde. Abordagens futuras para os demais alunos da faculdade poderão ser 
realizadas, e atividades desta natureza na instituição contribui para incentivar o cuidado com 
a saúde.
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Resumo:
Define-se por lesão qualquer ocorrência de ruptura da pele, podendo ser classificada quanto a 
região anatômica, acometimento de tecidos, tempo de permanência e etiologia. Neste contexto, 
destaca-se as lesões crônicas, que apresenta um grave problema de saúde pública, devido aos 
riscos de amputações, queda na qualidade de vida diária, e ainda impactos financeiros, físicos 
e emocionais. Frente a alta incidência de pacientes acometidos por lesões, faz-se importante 
a construção de Ambulatórios Universitários de Lesões Complexas, que além de promover 
cuidados baseados em evidências, promove um campo vasto de aprendizagem aos alunos do 
curso de enfermagem, que reflete em uma melhor formação do aluno, visto que o enfermeiro 
possuiu grande protagonismo na identificação, tratamento e prevenção das lesões crônicas. 
Objetivo: Analisar o perfil dos pacientes atendidos no Ambulatório de Lesões Complexas do 
Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino (UNIFAE). Metodologia: Trata-se 
de um estudo descritivo sobre o perfil dos pacientes atendidos no ambulatório de lesões com-
plexas, por meio de projeto de extensão do curso de Enfermagem da UNIFAE. Resultados: Fo-
ram analisados prontuários de 54 pacientes atendidos no ambulatório. Observou-se que 53,7% 
eram do sexo masculino e 46,3% do sexo feminino. A idade média é de 60 anos, e a maior parte 
(47,52%) possui entre 51 a 80 anos; 35,1% são aposentados. A maioria dos pacientes (63,0%) 
possui diabetes e/ou hipertensão. Conclusão: Nota-se com o estudo, a incidência da doença 
crônica no acometimento das lesões complexas, o que reforça o papel fundamental da atenção 
primária nas ações preventivas, por meio de acompanhamento contínuo e facilitador do acesso 
a esses pacientes, a fim de promover melhorias na sua saúde e prevenção dos agravos.
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to de Assistência ao Paciente 

Referências:
OLIVEIRA, A.C et al. Qualidade de vida de pessoas com feridas crônicas. Acta Paulista de 
Enfermagem [online], v. 32, n. 2, p. 194-201, 2019. Disponível em: <https://www.scielo.br/j/
ape/a/5rXWbmmz3qbNgTJKzwGtK9N/abstract/?lang=pt#>. Acesso em 05 out 2022.
RUIZ, P. B. O; POLETTI, N. A. A; LIMA, A. F. C. Perfil dos pacientes atendidos em uma 
unidade de tratamento integral de ferida. Cogitare Enfermagem [online], v. 27, 2022. Disponí-
vel em: <https://www.scielo.br/j/cenf/a/tRLhTLNDYR6tdgCsdNHBXmp/?format=pdf&lan-



64
Centro Universitário das Faculdades Associadas 
de Ensino, UNIFAE, São João da Boa Vista – SP, Brasil.

g=pt>. Acesso em 06 out 2022.
SILVA, B.F. et al. Autonomia do enfermeiro no cuidado à pessoa com lesão crônica. Revista 
Bioética [online]. v. 29, n. 3, p. 481-486, 2021. Disponível em: <https://www.scielo.br/j/bioe-
t/a/9ShV9SPwrLpwDGLhSL8MfWS/#>. Acesso em 06 out 2022.



65
Centro Universitário das Faculdades Associadas 
de Ensino, UNIFAE, São João da Boa Vista – SP, Brasil.

PROMOÇÃO DA CULTURA DA PAZ COMO PRÁTICA DE ENFERMAGEM

Discentes:
Nádia Ferreira de Souza (nadia.souza@sou.fae.br)
Fernanda Bento Jacob (fernanda.jacob@sou.fae.br)
Aline Mousessian Alves (aline.alves@sou.fae.br)
Guilherme Euflásio Gomes (guilherme.gomes@sou.fae.br)
Mariana Cristina Pereira (mariana.pereira@sou.fae.br)
Orietadores:
Giovanna Vallim Jorgetto (giovanna.jorgetto@prof.fae.br)
Eluana Maria Cristofaro Reis (eluana.reis@prof.fae.br)

Resumo: 
O pensamento e ação como ferramentas para promoção da comunicação não violenta e a cul-
tura da paz foi propagada a partir de 20 de novembro de 1977 pela Organização das Nações 
Unidas para Educação, Ciência e Cultura (UNESCO). Durante a primeira infância é moldada 
a personalidade do indivíduo, dessa maneira, a forma com que nos dirigimos às crianças fará 
toda diferença para formação de um adulto que media conflitos e saiba dialogar, evitando ata-
ques verbais e conflitos. Dentre essas ferramentas, encontra-se a empatia e a escuta qualifica-
da, ouvir com atenção permite que se compreenda as dificuldades, sentimentos e sofrimento 
do outro, e haja de maneira que gostaria que agissem com si próprio. Objetivo: Desenvolver 
estratégias de educação e promoção da cultura da paz e comunicação não violenta nas escolas 
de educação infantil. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência, na qual, foi realizado 
palestra sobre a comunicação não violenta e a cultura da paz, para os professores da educação 
infantil de uma escola do município de São João da Boa Vista. Por meio de projeto de extensão 
do curso de enfermagem sobre o “Setembro Amarelo”, os alunos do sexto período, contextu-
alizaram o tema e promoveram atividades motivacionais aos professores. Resultados: Com a 
atividade pode-se observar a importância de promover a discussão do tema e em contrapartida 
motivar os professores na multiplicação da comunicação não violenta e da cultura da paz, não 
somente para os alunos a eles confiados, mas também para os seus pais. Conclusão: Observou-
-se a relevância de tal atividade no âmbito da educação básica, pois é na formação das crianças 
que se deve implantar valores que serão refletidos na sua vida adulta, portanto, é fundamental 
que Saúde e Educação caminhem juntas na construção de uma sociedade melhor. 

Palavras-chave: Educação em Saúde; Enfermagem; Saúde Mental; Saúde da Criança.
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Resumo:
O processo manual de produção de sabão da fábrica escola do UNIFAE envolve as seguin-
tes etapas: coleta do óleo nos pontos comerciais da cidade de São João da Boa Vista - SP; 
preparação dos ingredientes nas proporções conforme a formulação; processo de sabonifi-
cação (mistura das matérias-primas); enchimento de moldes; desmoldagem; embalagem; e 
armazenamento.  O tempo de operação desde o processo de formulação até a desmoldagem é 
de aproximadamente entre 50 a 60 minutos, necessitando de 4 colaboradores, além do risco 
de ocorrência de incidentes com perda de material e dificuldade de controle de qualidade na 
etapa operacional. A automatização de um processo é a maneira de incentivar o crescimento 
sustentável de uma empresa, auxiliando na redução de erros e na geração de melhorias na 
qualidade do produto e produtividade da equipe. Neste sentido, esse projeto trata-se da auto-
matização do processo de produção de sabão da fábrica escola do UNIFAE. Um tanque e o 
agitador motor redutor, acoplado tanque, foram projetados para realizar com maior agilidade, 
segurança e qualidade a mistura da matéria-prima, durante o processo de sabonificação. Um 
painel, contendo a programação para a realização do controle de temperatura e velocidade do 
processo produtivo de sabão, foi projetado, além de um dispositivo para ligar e desligar todo o 
processo de produção, quando necessário, tornando o processo de sabonificação automatizado. 
Também uma válvula gaveta, para facilitar a transferência do produto resultante do processo 
de sabonificação para os moldes, foi projetada. Deste modo, a proposta do projeto de automa-
ção do processo de fabricação de sabão do UNIFAE foi realizada com sucesso, possibilitando 
aumento da produtividade, sem a necessidade de aumentar a mão de obra operacional, redução 
de erros no processo de sabonificação, melhorando a qualidade dos produtos da fábrica escola 
do UNIFAE, além de reduzir o risco de incidentes.

Palavras-chaves: Automação; Fábrica de sabão; Produção.
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Resumo:
A laje treliçada é um tipo de laje muito utilizada no mundo inteiro em construções habitacio-
nais e comerciais de pequeno porte, devido a praticidade de montagem. Tal laje é conhecida 
também por suportar grandes cargas, reduzir significativamente a mão-de-obra para execução 
e gerar menos entulhos para as obras. As lajes treliçadas são montadas utilizando-se vigotas 
de concreto armado e os espaços entre as vigotas são preenchidos por blocos cerâmicos fu-
rados ou placas de poliestireno expandido – EPS (isopor). Após a montagem e escoramento, 
a laje treliçada é concretada. Esse trabalho trata-se da demonstração da viabilidade técnica e 
econômica da utilização de laje treliçada para grande vão livre em obras de pequeno porte.  
Foi analisado um caso real de uma planta residencial, considerando em primeiro momento 
vigas e pilares de apoios para as lajes treliçadas, Solução (1), e, em segundo momento, redu-
zindo significativamente as vigas e pilares de apoios para as referidas lajes treliçadas, Solução 
(2), tornando o ambiente do vão livre mais espaçoso. Os dimensionamentos das lajes para as 
Soluções 1 e 2 foram feitos utilizando o método tradicional das tabelas de especificações de 
lajes treliçadas e também utilizando o software TQS, versão estudante. Assim, foi feita uma 
análise técnica das soluções 1 e 2, verificando que as deformações das lajes (flechas máximas) 
apresentaram dentro das especificações exigidas pela norma em vigor. Também foi feita uma 
análise da viabilidade econômica, examinando o consumo de aço, concreto e fôrmas para cada 
uma das soluções em estudo. Constatou-se que a Solução 2 é viável tecnicamente e não eco-
nômica para o caso estudado.

Palavras-chaves: Lajes treliçadas; Vão livre; Viabilidade técnica e econômica.
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Resumo: 
Apesar da norma em vigor que regulamenta as condições de acessibilidade em locais, princi-
palmente urbanos, como lojas e calçadas, ainda existem muitos lugares que são inacessíveis 
para as pessoas usuárias de cadeiras de rodas. Neste sentido, o presente projeto tem por obje-
tivo avaliar a viabilidade técnica e econômica de um projeto de rampa portátil, utilizando uma 
liga metálica leve e de custo acessível, facilitando o manuseio e utilização da referida rampa 
pelo próprio cadeirante. Uma rampa portátil, resistente, de comprimento regulável entre 80cm 
e 150m, fabricada com chapas de aço SAE 1020, espessura de 2mm, corte a laser, foi projeta-
da e fabricada atendendo os critérios e parâmetros técnicos estabelecidos na norma brasileira 
ABNT NBR 9050/2015. Entretanto, a massa da referida rampa é consideravelmente elevada 
(9kg) para ser transportada na cadeira de rodas e manuseada pelo próprio usuário. Dessa for-
ma, será investigado na literatura técnica artigos e livros sobre as propriedades mecânicas de 
ligas metálicas, além dos sites das principais empresas que fabricam ligas metálicas e que 
contém informações e artigos técnicos sobre as propriedades adequadas de tais ligas para aten-
derem a fabricação de rampas portáteis a serem utilizadas em cadeiras de rodas, possibilitando 
a escolha de uma nova liga metálica, resistente, visando projetar uma rampa portátil mais leve 
para ser manuseada e transportada pelo próprio cadeirante. Também, será desenvolvido um 
suporte adequado, de fácil fixação na cadeira de rodas, para auxiliar no transporte da rampa 
portátil pelo próprio usuário.  

Palavras-chaves: Rampa portátil; Inclusão; Cadeira de rodas.
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Resumo:
O projeto busca a implementação prática do jogo Zumbiebrain, o qual se passa no ano de 2033, 
onde, após uma pandemia, o personagem em 3ª pessoa, descobre uma forma de se manter vivo 
com a coleta de cérebros saudáveis, sendo esta a lógica do jogo. Para isso o personagem irá 
contar com o auxílio de um rádio, o qual irá notificar a soma do tempo de vida conforme as 
coletas e a contagem regressiva. O objetivo é desenvolver um jogo em ambiente 3D, usando as 
ferramentas mais completas e didáticas disponíveis. O jogo que foi elaborado no estilo Game 
Jam com as palavras rádio e cérebro, foram vinculados com a ideia de um jogo ao estilo do 
famoso “Subway surf” que tem o objetivo da sobrevivência, com a arrecadação de cérebros, e 
com seu rádio informando a quantidade de cérebros ingerida. Dentre as tecnologias utilizadas 
para a elaboração, temos como exemplo o Unity 3D, C#, Assets, Física e animações de perso-
nagens em terceira pessoa. O projeto se encontra em fase testes, com a realização de ajustes 
para o desenvolvimento de animações tridimensionais mais realistas. Além de ajustes dos 
moldes para criar e rodar as funcionalidades para executar a lógica do jogo. A elaboração do 
projeto representa uma grande contribuição para o aprendizado, principalmente dos conceitos 
da física dentro do Unity 3D e o método Game Jam abre possibilidades para a imaginação fluir 
e foi ótimo para a dinâmica em grupo.
Palavras-chave: Jogos 3D, Tecnologia de jogos, Desenvolvimento de software para jogos.
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Resumo:
O projeto envolve o desenvolvimento de um jogo de sobrevivência utilizando os conhecimen-
tos apresentados em aula e adquiridos por meio de pesquisas. O personagem principal é um 
monge chamado Kazam que vive na pequena vila de Zalca, ele luta usando seu bastão para 
proteger sua pequena vila dos ataques frequentes da matilha dos sanguinários Omvis criaturas 
parecidas com lobos que destroem tudo em seu caminho. O objetivo do grupo foi desenvolver 
um jogo 3D, em formato Game Jam, com as palavras lobo e bastão. Seguindo as regras do 
jogo, desenvolvemos um jogo em plataforma tridimensional, que se passa num passado feudal 
numa vila isolada de monges guerreiros. A tecnologia empregada para o desenvolvimento do 
game é a Unity Engine, para modelar a interface do jogo, e a linguagem de programação C# 
para codificar os scripts que definem o comportamento dos objetos. Técnicas como a visuali-
zação em terceira pessoa, mesh e box collider e rigidbody foram utilizadas para criar tanto o 
cenário quanto nosso personagem principal. O resultado foi um passatempo divertido de so-
brevivência à hordas que aguçam as habilidades motoras, estratégicas e de tempo de reação do 
jogador. O desenvolvimento de um jogo 3D se mostrou um desafio para todos os integrantes 
do grupo, que por mais que tenhamos experiência com o mundo dos jogos, ainda tiveram que 
rever esse mundo com outros olhos. O olhar de desenvolvedor muda tudo o que achamos que 
já sabíamos, pois agora as mecânicas dos games utilizadas há tanto tempo se mostram mais 
transparentes e significativas em relação ao contexto e história do jogo.

Palavras-chave: Jogos tridimensionais, Linguagem C#, Jogo de sobrevivência.
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Resumo:
Este projeto busca apresentar o desenvolvimento de um jogo de corrida com obstáculos deno-
minado de Pizza Runners. Em sua dinâmica, o jogo permite que o jogador receba poderes com 
o andamento de cada fase para ser possível progredir proporcionalmente ao aumento da difi-
culdade. No enredo dois deuses buscam resgatar seus poderes usando suas próprias criações. 
Uma das criações é um cachorro-quente e a outra uma pizza, onde o primeiro é um coman-
dante do exército aposentado do planeta Salsicha. Já o segundo é uma pizza inteligente, espe-
cialista em arqueologia, que ama explorar o seu planeta natal denominado Mussarela. A pizza 
possui fortes tendências a investigar objetos perigosos e brilhantes. Nesse universo Nula é uma 
entidade originada de um ser que não conseguiu se desenvolver plenamente, mas foi abenço-
ado por uma divindade ganhando a forma de uma torrada. Nula vaga pelos planetas atrás de 
fragmentos para aumentar o seu poder. O objetivo do projeto é implementar um jogo em am-
biente tridimensional orientado pelo estilo de projeto Game Jam para desenvolvimento rápido 
com base na mesclagem criativa das palavras comida e ambulância. Para isso será utilizada 
a plataforma de desenvolvimento de jogos digitais Unity 3D com a linguagem C#. O projeto 
em questão permitiu o desenvolvimento de habilidades de desenvolvimento de software para 
jogos, entendimento e idealização de ambientes tridimensionais, bem como ferramentas para 
modelar, manipular materiais e cores, iluminação, controle de características físicas, colisões 
e uso de modelos para facilitar o desenvolvimento da dinâmica do jogo estabelecida.
Palavras-chave: Unity, Visual C#, Jogos de obstáculos.
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Resumo:
O presente trabalho envolve o desenvolvimento de software para concepção de jogos em am-
biente tridimensional usando ferramentas de última geração para implementação de jogos di-
gitais. O jogo se passa no Egito, em uma região que preza pela cultura local. O personagem 
principal é um ladrão que tem como obsessão cometer furtos de garrafas de água, seu inimigo 
é um policial civil que trabalha nas redondezas. O objetivo principal envolve a criação de um 
jogo em ambiente 3D onde a história é baseada em duas palavras sorteadas (água e ladrão) 
para o estilo de projeto Game Jam. A dinâmica do projeto do jogo envolve aplicar as palavras 
sorteadas como parte do jogo seja como obstáculo, personagem ou até parte do cenário. Foram 
aplicadas as tecnologias para desenvolvimento de jogos digitais com a plataforma Unity ver-
são 2021 com programação em linguagem C#, incorporando tecnologias como física, colisão e 
outros elementos próprios da plataforma. Para isso, foi necessário desenvolver cenários e fases 
com sistema de pontuação baseado na distância percorrida pelo personagem, e resolução de 
problemas para movimentação em ambiente tridimensional. O projeto permitiu desenvolver 
habilidades e técnicas de manipulação de ambientes tridimensionais, bem como conhecer o 
ciclo de vida de projetos de desenvolvimento de games indie (equipes pequenas). A necessida-
de de pesquisas em materiais escritos, vídeos, tutoriais etc. mostram o grande universo para o 
desenvolvimento de jogos digitais.
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Resumo:
O desenvolvimento prático de um jogo envolve o exercício criativo que, naturalmente, pas-
sa por diversas fases evolutivas, mantendo a base inicial da ideia. Assim, o presente projeto 
envolveu o desenvolvimento de um jogo de exploração e aventura, com câmera em terceira 
pessoa, com foco em mapas lineares em sua composição e objetivo gráfico. O personagem 
principal é o Cerberus um cão que precisa vencer inimigos de baixo nível e os chefões aranhas, 
as quais são controladas pelo ardiloso Fluffy Cotton, antigo inimigo de Cerberus. Sendo uma 
continuação de um projeto anterior, o jogo explora um conceito de multiverso e diferentes 
realidades para criar uma história simples, mas muito interessante. Seu desenvolvimento en-
volveu tecnologias da plataforma Unity 3D, disponíveis na Asset Store, tais como: Fox, Desert 
city, Low poly city, skybox, SciFi Enemies and Vehicles, Particles, Essentials sound footsteps 
e Luminaris startship. Sua concepção e desenvolvimento conta com duas fases curtas, mas 
com um nível adequado de desafios e inimigos. Foi um projeto bastante desafiador para com-
por habilidades de visão tridimensional, programação, integração com vários tipos de mídia, 
promovendo uma grande satisfação com o produto final desenvolvido.

Palavras-chave: Unity 3D, Game Jam, Pacotes, Assets.
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Introdução:
O diabetes mellitus (DM) consiste em um distúrbio metabólico caracterizado por hiperglice-
mia persistente. A incidência no Brasil é atualmente de 16,8 milhões de doentes adultos. O DM 
e suas complicações constituem as principais causas de mortalidade precoce na maioria dos 
países. O acompanhamento farmacoterapêutico é uma ferramenta importante no controle da 
doença, pois, permite prevenção e resolução dos problemas relacionados aos medicamentos 
promovendo uma melhor qualidade de vida. O estudo objetivou o acompanhamento farmaco-
terapêutico realizado com um paciente diabético em uma clínica escola. Exposição do caso: 
Foi selecionado paciente atendido em uma clinica escola, portador de diabetes mellitus. Para 
tanto foi aplicado o protocolo SOAP para avaliar a farmacoaterapia, identificar os proble-
mas relacionados aos medicamentos e promover a elaboração de intervenções farmacêuticas 
para resolvê-los. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) (CAAE 
56714622.0.0000.5382). O Paciente J.C.M.R., 64 anos, fumante, etilista, diagnosticado com 
DM tipo 2 há tempo não estimado, foi atendido na clinica escola com lesão ulcerosa extensa 
no pé esquerdo e valore glicêmico de 409 mgdl.A farmacoterapia em uso era insulina NPG 
20 UI pela manhã  e 10UI a noite. Foi elaborado um plano de cuidado que incluiu orientação 
nutricional e a cessação tabágica, e efetuado o acompanhamento fármaco terapêutico nas se-
manas seguintes. Com o monitoramento diário da glicemia foi elaborada uma carta ao médico 
solicitando revisão da medicação do paciente. A farmacoterapia foi alterada para insulina NPH 
20 UI pela manhã, 10 UI da insulina regular no almoço e 20UI da NPH no  jantar e metformina 
850mg duas vezes ao dia. Após seguir o plano de cuidados os índices glicêmicos diminuíram 
consideravelmente atingindo 145mg/dl e permanecendo reduzido. Ocorreu cicatrização na le-
são e o paciente recebeu alta.

Conclusão: 
O acompanhamento farmacoterapeutico se mostrou eficaz no tratamento do paciente além de pro-
porcionar medidas não farmacológicas que contribuiram para melhoria da saúde do paciente.

Palavras chave: Acompanhamento farmacoterapeutico – diabetes mellitus-farmacoterapia
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Introdução:
O ácido ascórbico é uma vitamina muito instável, facilmente oxidada em soluções aquosas e 
formulações cosméticas. Um dos principais desafios no uso deste ativo em dermocosméticos é 
a estabilidade da vitamina C em formulações aquosas. Neste contexto, a degradação tem sido 
considerada a principal causa de alterações de qualidade e cor durante o armazenamento de 
cremes e séruns. Objetivo: Avaliar a estabilidade e o teor de vitamina C em formulações der-
mocosméticas, empregando-se o método de quantificação de Iodimetria, análises das caracte-
rísticas organolépticas, embalagens e rotulagens. Método: Foram adquiridos no comércio local 
5 cremes ou séruns, sendo 3 industrializadas e 2 feitas em farmácia de manipulação. Para a 
dosagem da vitamina C foi empregado o método de Iodimetria preconizado pela Farmacopéia 
Brasileira. Foram analisadas as embalagens e rotulagens dos produtos, para verificar se esta-
vam em conformidade com a legislação vigente para cosméticos. As características organo-
lépticas foram avaliadas no momento da aquisição, e após 45 dias de estocagem em condições 
adequadas de armazenamento. Resultados: O método aplicado para a determinação de ácido 
ascórbico foi eficiente apenas para a amostra 5- Hyalu C, que possui a vitamina C convencio-
nal, obtivemos assim, então, um resultado inesperado, no qual o método de iodimetria esco-
lhido não estabeleceu a quantidade de vitamina C na forma farmacêutica nanoencapsulada. 
Porém na amostra 4- Nupill foi encontrado uma pequena quantidade de vitamina C, mesmo 
sendo nanoencapsulada. Consequentemente, nos produtos 1- Art’ Ervas, 2- Principia e 3- Gri-
ffty  não foi possível determinar qual a quantidade de ácido ascórbico pelo método utilizado. A 
amostra 2- Principia e 3- Griffty não declararam em sua rotulagem o tipo de vitamina C que foi 
utilizada. Conclusão: As amostras 1- Art’ Ervas, 2- Principia, 3- Griffty, 4- Nupill e 5- Hyalu 
C em relação às embalagens, todas estão de acordo com a legislação, exceto a 5- Hyalu C, e 
em relação às rotulagens, todas deficiências de informações nos rótulos. A amostra 5- Hyalu 
C foi a única que apresentou mudança nas características organolépticas, a qual possui uma 
quantidade de vitamina C acima do declarado no rótulo. 

Palavras-chaves: Ácido Ascórbico; Estabilidade; Antioxidante; Controle de qualidade; Der-
mocosméticos. 
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Resumo: 
A dor é uma manifestação neurobiológica que acomete o indivíduo como uma forma de pro-
teção para evitar danos maiores ao organismo e limita a qualidade de vida do paciente. A 
acupuntura consiste em ser uma forma de tratamento complementar que estimula pontos espe-
cíficos do organismo para efeito analgésico. O farmacêutico tem a possibilidade de atuar nessa 
área desde o ano 2000, desde que siga as requisições da lei 353/2000. É de grande relevância 
a existência de leis que assegurem a atuação de profissionais não-médicos, pois essas mesmas 
leis exigem que atuem na área somente profissionais devidamente capacitados. Ainda há na 
acupuntura, o ramo da auriculoterapia, onde foi relatado a eficácia no tratamento de diver-
sas enfermidades, incluindo distúrbios psicológicos como estresse, síndrome hormonais como 
TPM, além de outras patologias como hipertensão, obesidade, dor em indivíduos idosos, cefa-
leia tensional, torcicolo, lombalgia aguda e distúrbios osteomusculares relacionados ao traba-
lho (DORT). Objetivo: Entender os fundamentos da acupuntura e a atuação do farmacêutico 
nessa área Método: O presente estudo foi realizado através do método de pesquisa qualitativo 
descritivo, realizado especificamente um estudo bibliográfico, de acordo com pesquisas em 
artigos publicados entre os anos de 2007 e 2022, selecionados em banco de dados como Scielo 
e Google Acadêmico, buscando esclarecer a acupuntura dentro da área farmacêutica. Resulta-
dos e conclusão: Após decorrência do estudo, foi observado que o tratamento de acupuntura 
juntamente com um profissional farmacêutico, se mostra muito eficaz e de grande importância 
para a saúde, sendo um grande avanço na medicina. A acupuntura ainda permanece sendo 
objetivo de estudo, mas se mostra muito eficaz no tratamento e/ou alivio de diversas doenças, 
promovendo o bem-estar, aliviando sintomas de dor, ansiedade etc. O farmacêutico é de ex-
trema importância durante todo o processo do tratamento, pois não se sabe o tempo exato que 
deve durar o tratamento feito pela acupuntura, já que alguns sintomas podem persistir por mais 
tempo. Sendo assim sua assistência e conhecimento são fundamentais.

Palavras-chave: acupuntura; qualidade de vida; dor cônica; auriculoterapia; tratamento com-
plementar
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Resumo: 
A pele é o maior órgão do corpo humano e desempenha uma importante função na construção da 
própria percepção de cada indivíduo. Para melhorar a aparência da pele, podem ser usados dermo-
cosméticos. Os dermocosméticos são cosméticos de 2º grau veiculados com extratos ou ácidos com 
o intuito de agir na região aplicada, visando trazer   benefícios específicos dependendo do ativo. No 
presente estudo, propomos o desenvolvimento séruns contendo extrato glicólico de Camellia sinen-
sis (chá verde), que possui ações benéficas para a pele. Objetivo: Realizamos um estudo da formu-
lação, avaliando, por métodos físico-químicos, a compatibilidade e estabilidade da formulação, e 
aceitabilidade das formulações em indivíduos sadios. Metodologia: Preparações contendo 3, 4 ou 5 
% de extrato de chá verde foram mantidas a 4 (±2), 25 (±2) ou 65 (±2) °C e avaliadas nos tempos 
de 0, 7, 14 e 28 dias, através de testes físico-químicos, caracterí  sticas organolépticas, densidade, 
pH, viscosidade, centrifugação e microscopia óptica. Foram realizados testes de aceitabilidade em 
30 voluntários maiores de 18 anos (CAAE: 57350422.2.0000.5382). Resultados: A características 
organolépticas das amostras contidas na estufa apresentaram maiores alterações, e em relação às 
concentrações do extrato 3% e 4% que obtiveram maior desempenho e estabilidade. Todas as for-
mulações se mantiveram estáveis na avaliação microscópica. No teste de centrifugação, em todas 
as amostras, observou-se um precipitado cristalino que adere na parede do tubo. No teste de pH, as 
concentrações de 3% e 4% do ativo apresentaram pH mais adequado, em torno de 4,5. Na avaliação 
da densidade, séruns a 3% e 4% apresentaram melhor desempenho. Já na determinação da visco-
sidade, o sérum a 5% obteve melhor desempenho . Em relação ao teste de aceitabilidade em indi-
víduos sadios, o sérum a 5% foi o mais aceito por voluntários. Conclusão: Todos os séruns foram 
estáveis nas temperaturas avaliadas, exceto no estudo acelerado em estufa. Todas as formulações 
apresentaram bom desempenho no teste de aceitabilidade. Dentre as formulações testadas, o sérum 
a 5% é o mais promissor para a continuidade dos estudos. 

Palavras-chave: Sérum; Extrato glicólico; Chá verde; Estabilidade; Desenvolvimento de formu-
lação.
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Resumo: 
A educação em saúde como prática integrante das rotinas do enfermeiro na Atenção Primária à 
Saúde é de extrema relevância para a promoção do cuidado, além do mais, as políticas públicas re-
ferem que a unidade básica deve resolver 80% dos problemas da população. Destarte, a promoção 
do conhecimento para a população adscrita em seu território a respeito dos fatores de risco para as 
doenças, é uma das grandes dificuldades enfrentadas pelo profissional da enfermagem, principal-
mente quando se trata de Doenças Crônicas não Transmissíveis, que são os principais motivos de 
agravos da Atenção Primária à Saúde. Objetivo: Compreender a importância da prática de educação 
em saúde pelo enfermeiro e o seu impacto na prevenção das Doenças Crônicas Não Transmissíveis. 
Metodologia: A partir da disciplina de Prática Assistida de Integralidade no Cuidado com o Pacien-
te na Comunidade, foi desenvolvido em Unidade Básica de Saúde atividades de educação em saúde 
sobre os fatores de risco: alimentação, sedentarismo, o uso de álcool e o tabagismo nas Doenças 
Crônicas Não Transmissíveis. A abordagem aos usuários ocorreu em população adulta acima de 18 
anos.  A atividade foi realizada por meio de materiais impressos e abordagem na sala de espera, e 
posteriormente o paciente era convidado a realizar suas medidas antropométricas, relação cintura 
e quadril, e aferição de pressão arterial. Resultados: Os usuários da unidade se mostraram imen-
samente interessados e receptivos nas informações prestadas e pode-se observar o quanto eram 
carentes de tais informações. Observou-se de modo geral, desinformação dos usuários em relação à 
sua condição de saúde. Conclusão: Identificou-se falta de informação dos usuários sobre os fatores 
de risco para as Doenças Crônicas Não Transmissíveis o que pode prejudicar a compreensão de 
suas condições de saúde e adesão ao tratamento. A educação em saúde precisa estar inserida nos 
processos de trabalho do enfermeiro e de toda equipe no âmbito da Atenção Primária à Saúde, para 
que haja promoção das 1ações de saúde e prevenção dos agravos nestas populações.

Palavras-chave: Educação em Saúde; Doença Crônica; Cuidados da Enfermagem; Promoção da 
Saúde.
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Resumo: 
O tratamento homeopático baseia-se na força vital e em quatro princípios básicos que incluem 
Lei dos Semelhantes, Experimentação no Homem Sadio, Doses Mínimas e Remédio Único. 
Trata-se de uma terapêutica crescente por ser uma alternativa de tratamento aos métodos con-
vencionais, com diminuição dos efeitos adversos para o paciente, podendo ser uma resposta 
para a falta de medicamentos em redes de saúde pública e uma alternativa de tratamento com 
baixo custo. Objetivo: O objetivo deste estudo foi verificar a representatividade da homeopatia 
no Sistema Único de Saúde em virtude de suas vantagens para o paciente e para o sistema pú-
blico. Método: Este estudo caracterizado como qualitativo descritivo, foi realizado através de 
revisão bibliográfica, com pesquisas a partir das bases de dados SciELO e Google Acadêmico 
através dos descritores: homeopatia; fundamentos; representatividade; terapias integrativas e 
complementares; sistema único de saúde. A estratégia de busca incluiu artigos, dissertações, 
teses, publicações e documentos oficiais, como portarias e resoluções. Resultados e conclusão: 
Os usuários buscam tratamento homeopático de forma espontânea a partir de observações de 
tratamentos anteriores bem-sucedidos. Outras motivações são o fracasso da terapia alopática 
e os efeitos colaterais destes medicamentos. No entanto, a representatividade da homeopatia 
no SUS ainda é baixa, devido ao acesso restrito e a demanda reprimida, a distribuição gratuita 
dos medicamentos homeopáticos não ser garantida, mesmo sendo de custo considerado baixo, 
revelando a fragilidade do sistema em traduzir essa prática de cura em realidade. A falta de 
ensino da homeopatia nas carreiras da saúde, o descumprimento da legislação pelos gestores e 
a falta de fiscalização, são fatores que podem ter contribuído como obstáculos para uma maior 
representatividade. Concluiu-se que a homeopatia é uma ferramenta importante para o trata-
mento de patologias, com possibilidade de completar as lacunas deixadas em outros tipos de 
abordagens de tratamento e com custo mais baixo.

Palavras-chaves: homeopatia; fundamentos; representatividade; terapias integrativas e com-
plementares; sistema único de saúde (SUS).
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Resumo:
Às práticas integrativas são práticas complementares, que buscam a prevenção na agravação de 
algumas doenças, e também a sua recuperação, envolvendo diferentes abordagens. Atualmente 
o Sistema Único de Saúde (SUS) oferece à população 29 práticas integrativas, e de forma to-
talmente gratuita. Entretanto, as PICs têm como principal objetivo contribuir para a resolução 
de doenças, voltada ao cuidado humanizado. Objetivo: O trabalho busca relatar qual a atuação 
do profissional dentro dos tratamentos ofertados pelo sistema, já que essas opções hoje em dia 
são mais acessíveis por estarem disponíveis na rede pública. Método: O presente trabalho foi 
realizado através de revisão bibliográfica, caracterizando-se como um estudo qualitativo des-
critivo. Resultados e conclusão: Após a implantação da Política Nacional de Práticas Integrati-
vas e Complementares, em 2006, as PICs tiveram maior visibilidade, gerando muitos resulta-
dos positivos, sendo a: acupuntura, a homeopatia, e a fitoterapia as mais utilizadas. A procura 
pelas PICs, surge na maioria das vezes por motivos complexos, sendo o principal, o baixo 
perfil de efeitos adversos, além disso, elas contribuem significativamente para a redução no 
consumo de medicamentos.  As resoluções n° 572 de 2013 e a n° 611 de 2015 abordam quais 
são as práticas de especialidade do farmacêutico, sendo no total seis (antroposofia; homeopa-
tia; medicina tradicional chinesa-acupuntura; plantas medicinais e fitoterapia e termalismo so-
cial/crenoterapia). Porém a Portaria n° 1.988 de 2018 é criada ampliando essas especialidades, 
sendo então: Acupuntura; Fitoterapia; Outras práticas em Medicina Tradicional Chinesa; Prá-
ticas corpo-mente; Termalismo / Crenoterapia; Homeopatia; Antroposofia aplicada à Saúde; 
Práticas expressivas;  Ayurveda; Práticas naturais; Práticas manuais; Práticas psicodinâmicas; 
Aromaterapia; Imposição de mãos. Passando a ser então 14 práticas diferentes.

Palavras-chave: práticas integrativas e complementares; sistema único de saúde (SUS); atu-
ação do farmacêutico; tratamento complementar. 
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A FOTOBIOMODULAÇÃO COMO RECURSO NA ANALGESIA MAMÁRIA EM 
PUÉRPERAS
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Resumo:
A amamentação corresponde a uma das etapas mais importantes no processo reprodutivo da 
vida da mulher e a sua prática traz diversos benefícios para a saúde da mãe e do recém-nascido. 
A dor é uma das causas de desmame precoce, por isso, que é importante a orientação desde 
o primeiro dia de vida do bebê sobre a importante da pega correta, posicionamento, ordenha 
manual de alivio e as rosquinhas de amamentação para que as puérperas consigam amamentar 
exclusivamente o seu bebê sem muitas dificuldades. Objetivo: Avaliar se a fotobiomodulação 
influencia na dor mamaria em puérperas de parto vaginal e parto cesárea. Métodos:  Essa 
pesquisa trata-se de um estudo transversal e experimental aprovado pelo Comitê de Ética e 
Pesquisa, conforme parecer 4.962.025. Foi realizada a avaliação e aplicação da fotobiomodu-
lação nas primeiras 24 horas pós-parto em 14 puérperas e para comparar se houve melhora da 
dor foi utilizada a Escala Visual Analógica de Dor. Resultados: O presente estudo nos mostra 
diferença significativa na diminuição da dor após o tratamento, sendo uma média de 62%. 
Conclusões: Houve resultados positivos após a aplicação da fotobiomodulação para melhora 
da dor mamária em puérperas, contribuindo assim para que haja uma amamentação bem su-
cedida, além da pesquisa poder lançar novas estratégias de intervenção fisioterapêutica dentro 
do âmbito da obstetrícia e atenção à saúde da mulher no incentivo à primeira infância e ao 
aleitamento materno

Palavras Chave: Amamentação, Dor mamária, Fotobiomodulação, Puerpério.

Referencias 
1- BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Estratégia Nacional para 
Promoção do Aleitamento Materno e Alimentação Complementar Saudável no Sistema Único 
de Saúde: Manual de implementação / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde. – 
Brasília: Ministério da Saúde, 2015. 152 p.: il. ISBN 978-85-334-2215-5.
2- CAMPOS, A.R. Dor mamária na amamentação: os desafios no diagnóstico etiológico. Uni-
versidade Federal de Uberlândia, programa de Pós- graduação em ciências da saúde, Faculda-
de de medicina, 2018.
3-LENZI, J; REZENDE, L. Fotobiomodulação com Laser e LED em Uroginecologia e Procto-
logia: Da Evidência à Prática Clínica. Thieme Brazil, 2021. 9786555720600. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555720600/. Acesso em: 04 abr. 2022.



89
Centro Universitário das Faculdades Associadas 
de Ensino, UNIFAE, São João da Boa Vista – SP, Brasil.
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Resumo:
A amamentação corresponde a uma das etapas mais importantes no processo reprodutivo da 
vida da mulher e a sua prática traz diversos benefícios para a saúde da mãe e do recém-nascido. 
A dor é uma das causas de desmame precoce, por isso, que é importante a orientação desde 
o primeiro dia de vida do bebê sobre a importante da pega correta, posicionamento, ordenha 
manual de alivio e as rosquinhas de amamentação para que as puérperas consigam amamentar 
exclusivamente o seu bebê sem muitas dificuldades. Objetivo: Avaliar se a fotobiomodulação 
influencia na dor mamaria em puérperas de parto vaginal e parto cesárea. Métodos:  Essa pes-
quisa trata-se de um estudo experimental, aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa, conforme 
número do parecer: 4.962.025. Foi aplicada a fotobiomodulação no mamilo e aréola, 1 Joule 
com o uso do aparelho laser Therapy Plus single ® com potência de 100 mW e comprimento 
de onda de 660 nanômetros, e 2 Joules ao redor da mama, uma única vez, nas primeiras 24 
horas pós-parto em 14 puérperas.  Foi utilizada a Escala Visual Analógica de Dor antes e após 
a intervenção. Resultados: Foi identificado que 93% das pacientes tiveram diminuição de dor 
depois do tratamento. O presente estudo nos mostra que houve redução média de 62% da dor 
após a intervenção. Conclusões: Houve resultados positivos após a aplicação da fotobiomo-
dulação para melhora da dor mamária em puérperas, contribuindo assim para que haja uma 
amamentação bem sucedida, além da pesquisa poder lançar novas estratégias de intervenção 
fisioterapêutica dentro do âmbito da obstetrícia e atenção à saúde da mulher no incentivo à 
primeira infância e ao aleitamento materno.

Palavras Chave: Amamentação, Dor mamária, Fotobiomodulação, Puerpério.
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A FOTOBIOMODULAÇÃO NA PREVENÇÃO DE COMPLICAÇÕES DE TRAUMAS 
E FISSURAS MAMÁRIAS EM PUÉRPERAS. 
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Resumo
Introdução: A amamentação tem um papel fundamental na saúde e desenvolvimento de um 
recém-nascido, favorecendo diversas vantagens também para a mãe. O aleitamento materno 
tem uma grande importância, pois reduz taxas de mortalidades e morbidades aos recém-nas-
cidos, resultando em diversos benefícios ao longo da vida. Objetivo: Avaliar e comparar as 
mamas antes e após a aplicação do recurso de fotobiomodulação em puérperas nos traumas e 
fissuras mamárias. Métodos: Estudo experimental e transversal, sobre a avaliação das mamas 
e a amamentação em puérperas. Foram registradas por meio de fotos, as imagens das ma-
mas do antes e após a aplicação da fotobiomodulação. A aplicação da fotobiomodulação foi 
realizada através do aparelho laser Therapy Plus single. A potência utilizada nos mamilos e 
aréolas que apresentavam fissuras e/ou traumas foi de 100mW, com comprimento de onda de 
660 nanômetros. Sendo 1 Joule vermelho (pele branca), 1,5 Joule vermelho (pele negra). Foi 
desenvolvido na maternidade do hospital Santa Casa Dona Carolina Malheiros de São João da 
Boa Vista, conforme parecer de aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa 4.962.025. A beira 
leito foi realizada a avaliação do tipo de mamilo e o conforto das mamas de 12 puérperas nas 
primeiras 24 horas pós parto. Resultados: As primíparas foram de 33%, com 50% da faixa 
etária entre 21 a 30 anos, 92% de cor branca, com predominância de 67% do mamilo protuso, 
amamentação exclusiva representando 92% e 42% o conforto das mamas relatadas pelas puér-
peras como “cheias”. Sobre o tempo da mamada 59% foram de 15 a 30 minutos e o intervalo 
entre as mamadas foram 42% de 90 a 120 minutos. Conclusão: Os dados mostraram que a 
fotobiomodulação mostrou-se eficaz, independente da faixa etária e as que amamentaram de 
forma exclusiva com intervalo entre as mamadas menor que duas horas, foram mais propícias 
a apresentarem traumas e fissuras mamarias. Referente a comparação das imagens do antes e 
após, o recurso da fotobiomodulação apresentou resultados satisfatório com apenas uma apli-
cação nas primeiras 24 horas pós parto. 

Palavras-Chave: Aleitamento materno. Traumas.  Fissuras. Fotobiomodulação. 
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Resumo:
O desenvolvimento neuropsicomotor normal (DNPMN) envolve o processo de crescimento, 
maturação, aquisição de competência e reorganização psicológica do ser humano. É através 
desses processos que a criança adquire habilidades no domínio motor, seja ele grosseiro, fino, 
cognitivos ou emocionais. É fundamental conhecer cada etapa do DNPMN no primeiro ano de 
vida do bebê, com objetivo de acompanhar, estimulando e percebendo precocemente qualquer 
alteração que essa criança possa apresentar.  Objetivo: Avaliar e acompanhar o controle cervi-
cal do recém-nascido até os 3 meses de idade. Método: Esse trabalho foi um estudo de casos 
de avaliação e acompanhamento do controle cervical de bebês na Clínica de Fisioterapia UNI-
FAE, no setor de neuropediatria. As avaliações foram realizadas mensalmente, uma vez ao mês 
até os 3 meses de idade dos bebês utilizando a escala de TIMP, item n°14 e o método Tummy 
Time. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética com o CAAE: 59391622.0.0000.5382. 
Resultados: O controle cervical dos bebês participantes foi formado até o final do 3º mês. O 
desenvolvimento neuropsicomotor dos bebês até a última avaliação estava adequado confor-
me a idade cronológica, descartando qualquer tipo de atraso e possíveis sequelas na qualidade 
de vida do bebê. Conclusão: Esse trabalho evidencia a importância da detecção precoce, de 
um possível atraso no desenvolvimento neuropsicomotor de bebês a termo, pela avaliação do 
controle cervical.

Palavras-chave: controle cervical, desenvolvimento motor, bebê, TIMP, Tummy Time
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Resumo:
O linfedema é uma doença crônica e progressiva, devido ao acúmulo excessivo de líquido 
intersticial de alta concentração proteica no espaço tecidual. O objetivo desta pesquisa foi 
avaliar se o uso de agentes eletrofísicos pode influenciar na formação de linfangiogênese e, 
consequentemente, no tratamento do linfedema secundário ao câncer de mama. Para tanto foi 
realizada uma revisão sistemática de literatura, utilizando bases de dados eletrônicos Pubmed, 
Cochrane Library, Portal Regional da BVR Scielo, Google Acadêmico, sendo considerados 
elegíveis artigos em português ou em inglês que abordassem o tema desta pesquisa e que 
tratassem da eficácia do estudo, no período entre 2013 e 2021. Foram incluídos 5 artigos. Os 
resultados mostraram que agentes eletrofísicos para linfangiogênese nas mulheres após lin-
fadenectomia é eficaz para diminuir o linfedema favorecendo o retorno às atividades da vida 
diária e melhorando a qualidade de vida através de diferentes condutas, entre elas terapia por 
ondas de choque e estimulação elétrica de alta voltagem. 
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des Terapêuticas.
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Resumo:
O vírus da infecção do Covid 19 é de rápida propagação, causador de danos significativos 
quando em contato direto com o pulmão do ser humano. Contaminados podem apresentar a 
doença de forma assintomática ou com sintomatologias graves, podendo gerar complicações. 
Após o período de recuperação, os indivíduos podem apresentar danos que influenciam ati-
vamente a sua vida. Objetivo: O objetivo deste estudo foi analisar possíveis alterações nas 
variáveis fisiológicas cardiorrespiratórias em recuperados de Covid-19 frente a testes de ava-
liação funcional (teste de caminhada de seis minutos e teste resistido). Método: Esse estudo 
foi aprovado no comitê de ética da instituição (CAEE 57346422.0.0000.5382). Participaram 
20 recuperados de Covid 19 divididos em dois grupos: treinados e não treinados. Após darem 
seu consentimento, todos realizaram testes de avaliação funcional em ordem sorteada: teste de 
caminhada e testes de exercícios resistidos com agachamento (com o próprio peso corporal) 
e supino (com 5% do peso corporal), ambos com o máximo de repetições possíveis. Durante 
a realização dos testes foram mensurados valores de frequência cardíaca, frequência respira-
tória, pressão arterial, antes e após cada teste e a saturação de oxigênio a cada um minuto do 
teste de caminhada e a cada dez repetições dos resistidos. Os dados coletados foram analisados 
por testes estatísticos considerando significância de 95%. Resultados: Como resultado deste 
estudo, o grupo treinado apresentou diferença estatística significativa (p<0,05) entre valores 
iniciais e finais de pressão arterial sistólica e frequência cardíaca nos testes de caminhada de 
seis minutos e agachamento. Comparando estas variáveis nos mesmos momentos de mensu-
ração entre os grupos, notou-se diferença estatística em pressão arterial sistólica e frequência 
cardíaca finais, número de repetições no agachamento e distância percorrida no teste de cami-
nhada de seis minutos, com valores maiores para treinados, bem como pressão arterial sistólica 
finais e repetições em supino. Analisando saturação de oxigênio e frequência respiratória não 
houve diferença significativa em nenhuma comparação. Conclusão: Este estudo sugere que 
indivíduos treinados apresentam melhor condicionamento físico e desempenho durante a re-
alização de exercícios comparados com indivíduos não treinados, independentes da infecção 
prévia de Covid-19.

Palavras-chave: Variáveis cardiorrespiratórias, recuperados de Covid 19, teste de caminhada 
de seis minutos, testes resistidos.  
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Resumo:
Nos últimos anos a prematuridade tem sido um grande desafio no atendimento em neonatologia, 
atrapalhando o desenvolvimento e crescimento dos bebês, fazendo com que eles manifestem 
deficiências em áreas que começariam a assumir funções normais para a idade. O desenvol-
vimento neuropsicomotor normal (DNPMN) envolve o processo de crescimento, maturação, 
aquisição de competência e reorganização psicológica do ser humano. É através desses pro-
cessos que a criança adquire habilidades no domínio motor, seja ele grosseiro, fino, cognitivos 
ou emocionais. É essencial fazer a avaliação e acompanhamento do desenvolvimento motor 
de cada criança para traçar e planejar o tratamento dos bebês prematuros pelas intervenções 
em fisioterapia através da estimulação precoce. Objetivo: Avaliar e acompanhar o desenvolvi-
mento neuropsicomotor de bebês prematuros. Método: Esse trabalho é um estudo de casos de 
avaliação e acompanhamento do desenvolvimento neuropsicomotor de bebês prematuros na 
Clínica de Fisioterapia UNIFAE. As avaliações são realizadas mensalmente, utilizando a esca-
la de Alberta (AIMS - Alberta Infant Motor Scale). Resultados: A escala de Alberta é um teste 
padronizado que avalia o bebê em quatro posições e conseguimos através dela observar a fun-
ção motora grossa de prematuros e perceber possíveis atrasos, podendo também acompanhar 
o ganho de novas habilidades. Conclusão: Esse trabalho evidencia a importância da detecção 
precoce, de um possível atraso no desenvolvimento neuropsicomotor de bebês prematuros, e 
com isso, poder intervir com o tratamento de estimulação precoce se for necessário.
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Resumo:
A Síndrome de Down (SD) é a anormalidade cromossômica associada ao retardo mental mais 
frequente, com incidência próxima de 1 a cada 700 nascidos vivos. A desordem genética é atri-
buída à trissomia (92 a 95% dos casos), mosaico (2 a 4%) e translocação (3 a 4%) do cromos-
somo 21. O desenvolvimento psicomotor da criança com SD é semelhante ao de crianças sem 
a síndrome, porém geralmente ele se apresenta com um ritmo mais lento. O desenvolvimento 
de indivíduos com SD tem sido estudado e medidas terapêuticas implementadas para entender 
suas necessidades especiais. A fisioterapia usada precocemente, os métodos intensivos como 
PediaSuit, a atenção quanto à fala e a problemas específicos de saúde que possam estar presen-
tes vem proporcionando avanços no desenvolvimento físico e mental, e também tem aumen-
tado a expectativa de vida desta população. O objetivo do presente estudo é avaliar e acompa-
nhar a utilização do protocolo PediaSuit em uma criança com Síndrome de Down. A pesquisa 
de levantamento é de natureza qualitativa, consubstanciada em revisão bibliográfica, realizada 
nas principais bases de dados, consiste na busca de obras pertinentes e em locais especializa-
dos em relação ao tema em estudo. Trabalho aprovado pelo CAAE: 61671122.1.0000.5382. 
Foi realizado um estudo de caso do tipo descritivo, de forma qualitativa, na Clínica Escola de 
Fisioterapia da UNIFAE, com um participante com Síndrome de Down. As avaliações do de-
senvolvimento motor foram realizadas antes e depois do tratamento com o protocolo PediaSuit 
e os resultados foram demonstrados através das escalas de avaliação GMFM e do inventário 
PEDI. No resultado desse estudo de caso foi notório ganhos de movimentos onde o paciente 
teve uma boa resposta na comparação entre a avaliação e reavaliação. Como conclusão, o tra-
tamento com o protocolo PediaSuit apresentou benefícios na reabilitação física, demonstrando 
ganhos potenciais no desempenho e nos movimentos adaptativos e grosseiros do participante 
com Síndrome de Down.
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Resumo:
O vírus da Covid-19 provoca alterações multissistêmicas nos sistemas fisiológicas, entre eles, 
no sistema cardiovascular. Fatores de riscos como os cardiovasculares pioram o prognósti-
co. Objetivo: Analisar e comparar as variáveis fisiológicas entre recuperados do coronavírus 
com ou sem comorbidades cardiovascular Métodos: Após procedimentos éticos legais (CAAE 
57344222.8.0000.5382) foram avaliados prontuários de seis recuperados de COVID 19, de 
ambos sexos (17 a 60 anos), divididos em dois grupos: um com recuperados com fator de risco 
(COMOR) e outro sem comorbidade (S-COMOR), com a mesnuração das seguintes variáveis: 
frequência cardíaca e respiratória; saturação de oxigênio; pressão arterial sistólica e diastólica 
em todos os momentos de sessões de reabilitação cardíaca realizadas pelos recuperados no ano 
de 2021. Os dados foram analisados com testes estatísticos específicos para comparação dos 
mesmos entre os grupos, considerando significância de 95% (p<0,05). Resultados: Os resul-
tados iniciais e finais de pressão arterial diastólica e frequência cardíaca de ambos os grupos, 
bem como o de pressão arterial sistólica para S-COMOR não se alteraram frente reabilitação 
cardíaca (p>0,05). O valor médio ± desvio padrão (SD) de pressão sistólica inicial e final do 
grupo COMOR foi de 139 mmHg ± 16,98 e 124,76 mmHg ± 9,66, respectivamente, valores 
diferentes estatisticamente (0<0,05). O COMOR apresentou 15  dessaturações em repouso e 
6 ao final da sessão, enquanto o S-COMOR apresentou 2 dessaturações iniciais e uma final. 
Em relação à frequência respiratória, o COMOR apresentou 40 vezes acima de 20 irpm em 
repouso, valor máximo considerado normal, regredindo para 36 no final da sessão e o S-CO-
MOR obteve 19 vezes de frequência respiratória elevada inicial à sessão e 17 vezes no final. 
Conclusões: Como conclusão este estudo sugere que a infecção pelo Covid-19 pode causar 
alterações fisiológicas maiores em indivíduos com comorbidades cardiovasculares, alterações 
observadas nesse estudo nas variáveis de saturação de oxigênio e frequência respiratória, su-
gerindo maior comprometimento das mesmas em repouso. Ainda, essa pesquisa sugere que a 
reabilitação cardíaca apresenta resposta positiva para pacientes contaminados com comorbi-
dade com diminuição da pressão sistólica ao final da sessão.
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Resumo:
O Ozônio é um gás natural capaz de ativar vias de resposta celular antioxidantes. Acredita-se 
que o seu uso contribua para a redução do tecido adiposo, promovendo o mínimo de even-
tos adversos. No entanto, a ozonioterapia no tratamento de gordura localizada possui poucas 
evidências, justificando a elaboração deste estudo. Objetivo: Avaliar o efeito da ozonioterapia 
no tecido adiposo subcutâneo. Métodos: Esta pesquisa foi aprovada pelo comitê de ética em 
pesquisa sob CAAE: 53754021.9.0000.5382. Foi realizado estudo clínico experimental con-
trolado randomizado, com 24 participantes, as quais eram portadoras de gordura localizada na 
região abdominal. Os participantes foram submetidos a avaliação uma semana antes da pri-
meira sessão e 15 dias após a última sessão de tratamento. Foi utilizado para avaliação o exa-
me de imagem através do ultrassom. Resultados: O uso do ozônio demonstrou uma redução 
do tecido adiposo subcutâneo da região abdominal superior esquerda e na região abdominal 
inferior direita. Conclusão: Sugere-se que a ozonioterapia pode promover a  redução do tecido 
adiposo por meio de medida obtida pelo ultrassom. 
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Resumo:
O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética sob o CAAE 58325522.0.0000.5382. 
Trata-se de um estudo de campo, cego, comparativo e quantitativo, cujo objetivo foi comparar 
o efeito de diferentes técnicas da Terapia Manual Osteopática (TMO) sobre a Variabilidade da 
Frequência Cardíaca (VFC) em mulheres.  Foram convidadas para participação voluntária 20 
Mulheres, entre 20 e 50 anos, não praticantes de atividade física regular há no mínimo um ano. 
As participantes foram divididas em dois grupos com 10 participantes cada, de maneira aleató-
ria. O Grupo A realizou na primeira sessão a técnica manual de Compressão do IV Ventrículo 
(CV4) e o Grupo B realizou a técnica de manipulação vertebral da região torácica alta T2–T5 
(DOG).  Após uma semana, as participantes do grupo A receberam a intervenção com a técni-
ca DOG da região torácica alta T2–T5 e as participantes do grupo B receberam a intervenção 
com a técnica manual de CV4. Foi avaliada a VFC por meio do índice do domínio do tempo 
RMSSD.  Foram utilizados os métodos da estatística descritiva, ANOVA e Teste de Tukey. A 
técnica de CV4 teve como média da RMSSD antes da intervenção de 19,3±4,11ms e após a 
intervenção de 22,5±3,22 ms. E para a técnica de DOG, a média da RMSSD antes da interven-
ção foi de 19,8±4,15ms e após a intervenção de 23,6±3,05ms, ambas apresentando ativação 
parassimpática com as intervenções propostas, porém sem diferença estatística significativa. 
Conclui-se com o presente estudo que tanto a técnica miofascial craniana de CV4, como a ma-
nipulação vertebral DOG em região de torácica alta, podem provocar alterações sobre a VFC.

Palavras-chave: Variabilidade da Frequência Cardíaca, Terapia Manual Osteopática, Sistema 
Nervoso Autonômico.
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Resumo:
A Encefalopatia Crônica da Infância ou Paralisia Cerebral (PC) é uma desordem no desenvol-
vimento motor normal, que é descrita por alterações de movimentos, tônus muscular e postura. 
As causas que desenvolvem a PC podem ser congênitas, genéticas, inflamatórias, infecciosas, 
anóxicas, traumáticas e metabólicas, que podem ocorrer no período pré-natal, peri-natal e/ou 
pós natal, na fase de maturação estrutural e funcional do Sistema Nervoso Central (SNC). A 
criança deve receber o diagnóstico de PC o quanto antes para que o mesmo possa começar os 
tratamentos e obter melhores resultados. Existem diversos tipos de tratamentos para crianças 
com PC dentro da fisioterapia. Atualmente, a fisioterapia intensiva com uso de vestes elásticas, 
como no protocolo PediaSuit tem se expandido na área com inúmeros resultados benéficos 
no tratamento dessas crianças com comprometimentos no desenvolvimento motor. Relato de 
caso: Foi realizado  um relato de caso do tipo descritivo, de forma qualitativa, na Clínica Es-
cola de Fisioterapia da UNIFAE, com um participante com PC pós meningite bacteriana. As 
avaliações do desenvolvimento motor foram realizadas antes e depois do tratamento com o 
protocolo PediaSuit e os resultados foram demonstrados através da escala de avaliação GMFM 
(escala de mensuração da função motora grossa). No resultado desse estudo foi notório ganhos 
de movimentos onde o paciente teve uma boa resposta na comparação entre a avaliação e rea-
valiação. Conclusão: o tratamento com o protocolo PediaSuit apresentou benefícios na reabi-
litação física, demonstrando ganhos potenciais no desempenho e nos movimentos adaptativos 
e grosseiros do participante com PC, bem como uma melhora na sua qualidade de vida.
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Resumo:
Durante a gestação ocorre mudanças e transformações biomecânicas, anatômicas e fisiológi-
cas, onde gera sintomas na coluna vertebral. A dor provocada pode afetar a qualidade de vida 
das puérperas, afetando de forma negativa sua vida diária e estabelecimento do vínculo com 
o bebê. Objetivo: Avaliar e comparar a dor na coluna vertebral antes e após da aplicação do 
recurso da Fotobiomodulação no parto vaginal ou cesárea. Métodos: Esta pesquisa trata-se de 
um estudo experimental e transversal sobre a avaliação dor na coluna vertebral em puérperas. 
Foi desenvolvida na maternidade do Hospital Santa Casa de Misericórdia Dona Carolina Ma-
lheiros, em São João da Boa Vista, a partir do parecer 4.962.025, de aprovação do Comitê de 
Ética e Pesquisa. A beira leito foi realizada a avaliação da intensidade da dor antes e após a 
aplicação da Fotobiomodulação, utilizando a escala visual analógica em 20 puérperas. A Foto-
biomodulação foi aplicada pelo aparelho Laser Therapy Plus® em puérperas nas primeiras 24 
horas pós-parto, com a técnica Intravascular Laser Irradiation of Blood, utilizando a pulseira 
na artéria radial por 30 minutos. Resultados: A faixa etária foi acima de 30 anos, representan-
do 42%, secundíparas 40%, puérperas com aleitamento exclusivo 75% e 45% relataram dor 
cervical. De acordo com a escala visual analógica, evidenciou-se que 100% das puérperas 
tiveram diminuição da dor após a aplicação da Fotobiomodulação. Conclusão: Conforme as 
análises obtidas nesse estudo, obteve eficácia no manejo realizado no período de 24 pós-parto. 
De acordo com essa pesquisa, pode-se compreender que a Fotobiomodulação, sendo de forma 
Intravascular Laser Irradiation of Blood, apresentaram melhora em seus quadros de dor na 
coluna vertebral, contribuindo assim, em uma qualidade de vida melhor e estabelecimento do 
vínculo com o bebê. Demostrando que o recurso de aplicação da Fotobiomodulação é impor-
tante durante a fase do aleitamento materno. Fortalecendo assim, a Política Nacional de Aten-
ção à mulher com novas estratégias de incentivos ao aleitamento materno na primeira infância.
Palavras-Chave: Puérpera. Coluna vertebral. Fotobiomodulação. Dor.
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MÉTODO PILATES PODE SER UTILIZADO PARA REABILITAÇÃO CARDÍACA 
EM INSUFICIÊNCIA CARDÍACA COMPENSADA?
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Resumo: 
A insuficiência cardíaca é de origem estrutural e/ou funcional que se caracteriza por uma de-
ficiência ventricular com ejeção diminuída, uma condição que o coração é incapaz de manter 
o debito cardíaco adequado para satisfazer as necessidades metabólicas dos tecidos. Objetivo: 
O objetivo deste estudo foi analisar as respostas fisiológicas de indivíduos com insuficiência 
cardíaca com fração de ejeção reduzida utilizando o método Pilates como reabilitação cardía-
ca. Método: Após os procedimentos éticos legais (CAAE 57346522.7.0000.5382) e todos os 
participantes assinarem o termo de consentimento participaram deste estudo quatro indivíduos 
na faixa etária de 51 a 79 anos sendo três mulheres e um homem. Foram analisados pressão 
arterial, frequência cárdica, pressão arterial diferencial, duplo produto antes, durante e após a 
sessão, além de ter sido utilizada a escala de Borg adaptada para avaliar o nível de esforço fí-
sico e segurança dos exercícios. Os participantes realizaram em todas as sessões aquecimento 
com alongamentos e exercícios metabólitos, condicionamento com exercícios da técnica de 
Pilates e desaquecimento com alongamentos e exercícios metabólitos durante três semanas, 
sendo duas sessões por semana. Foram realizados média e desvio padrão das variáveis e as 
mesmas foram analisados com testes estáticos específicos (p<0,05). Resultados: Como resul-
tado deste estudo os indivíduos apresentaram média de pressão arterial sistólica e diastólica 
inicial e final às sessões de Pilates, respectivamente de 126 e 124,11 mmHg e de 77,66 e 77,22 
mmHg. Os valores médios de ressão diferencial inicial foi de 48,3 e final de 46,88 mmHg. Já 
os valores médios de frequência cardíaca inicial e final das sessões de reabilitação cardíaca 
foram de 75,33 e 74 bpm, respectivamente; os valores médios inicial e final de duplo produto 
foi de 9396,88 e de 9060,22 mmHg.bpm, respectivamente. Conclusão: Este estudo sugere 
como conclusão que o método Pilates é seguro para indivíduos com insuficiência cardíaca com 
fração de ejeção reduzida como reabilitação cardíaca. 

Palavras-chave: baixo débito, insuficiência cardíaca, Pilates, reabilitação cardíaca, variáveis 
fisiológicas.
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O THRESHOLD COMO RECURSO FISIOTERAPÊUTICO NA REABILITAÇÃO 
PÓS COVID-19
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Resumo:
Em 2019, surgiu o primeiro caso de Coronavírus-19 em Wuhan, na China, e desde então 
se espalhou rapidamente tornando uma pandemia com um alto teor de transmissão. A Coro-
navírus-19, atinge o corpo humano de forma sistêmica, sendo o sistema respiratório o mais 
comprometido, permanecendo com muitas sequelas nos pós Coronavírus-19, sendo as mais 
citadas a fadiga e a fraqueza da musculatura respiratória. Com isso a fisioterapia respiratória 
é muito importante na reabilitação dos indivíduos nos pós Coronavírus-19, trabalhando com 
aparelhos para fazer a mensuração pulmonar sendo eles o manovacuometro e o Peak flow e 
principalmente no fortalecimento da musculatura inspiratória, usando o Threshold IMT (Trei-
namento Muscular Inspiratório). Exposição do caso: Estudo de caso, de desenho observacio-
nal, aprovado segundo parecer do Comitê de Ética e Pesquisa: 5.352.795. Foi realizada sessões 
de fisioterapia durante cinco meses, uma vez por semana com duração de 50 minutos, onde 
mensurou antes e após as intervenções fisioterapêuticas, o Peak-flow, Pressão Inspiratória má-
xima e Pressão Expiratória Máxima, por meio do manovacuometro. Como condutas de reabi-
litação foram aplicados o Threshold, cinesioterapia respiratória, cicloergômetro, flexão plantar 
e Pressão Positiva nas vias aéreas de 5 cmH2O. Conclusão: Através dos resultados obtidos 
após cinco meses de reabilitação pulmonar, com uso do Threshold inspiratório, associado com 
cinesioterapia respiratória, pode-se perceber que os valores obtidos no manovacuometro man-
tiveram-se de forma nula, não havendo alteração, nem positivamente e nem negativamente, ou 
seja, o resultado foi eficaz, pois não regrediu a força muscular e sim, manteve. Já os valores do 
Peak-flow houve uma variação estatisticamente significativa. Reforçando a indicação do uso 
do Threshold inspiratório com exercícios cinesioterápicos na reabilitação pós Coronavírus-19. 
O presente estudo corrobora com novas estratégia para prevenção de complicações respirató-
rias e recuperação de paciente pós Coronavírus-19.
Palavras-chave: Covid-19. Reabilitação Pulmonar. Threshold. 
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OSTEOPATIA NO ENTORSE DE TORNOZELO: ESTUDO PILOTO
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Resumo:
O presente estudo, aprovado pelo Comitê de Ética sob o CAAE 58325522.0.0000.5382, tem 
como objetivo verificar o efeito da terapia manual por liberação miofascial e manipulação 
articular em entorse de tornozelo aplicado em homens com entorse crônico de tornozelo.  Até 
o momento foram convidados 4 homens de um total de 30 participantes, entre 19 e 34 anos, 
com média de idade de 22 anos, com histórico de pelo menos uma recorrência de entorse de 
tornozelo, há mais de três meses, presença de dor e/ou amplitude de movimento de dorsifle-
xão reduzida e prática esportiva regular. Após a assinatura do TCLE foi realizada a avaliação 
inicial (AI) de coleta de dados, na sequência foi realizada a terapia manual indicada, liberação 
miofascial (LMF) ou a manipulação articular do tornozelo (MT). Grupo A, a primeira inter-
venção foi LMF e a segunda MT, após uma semana. Grupo B iniciou com MT e depois a LMF. 
A terceira sessão foi a reavaliação. Foram estudadas amplitude de movimento de dorsiflexão 
(ADM), por goniometria; intensidade da dor, pela Escala Analógica Visual de Dor (EAV); 
mobilidade lateral talo-calcâneo, por mensuração subjetiva; equilíbrio estático, pelo teste de 
Fournier; equilíbrio dinâmico, pelo Y Balance Test (YBT); e a qualidade de vida (QV) pelo 
Questionário WHOQOL-bref. Para a análise dos dados piloto foi utilizada a estatística descri-
tiva. No entorse crônico a dor não esteve presente. A MT parece ser eficaz na ADM, já a LMF 
parece não influenciar. Tanto LMF como MT parecem melhorar a lateralidade talo-calcâneo, 
independente da ordem das intervenções. Tanto equilíbrio estático como dinâmico parecem 
melhorar para grupo B. No grupo A não foi possível a comparação por se tratar de um único 
participante até o momento. Os domínios físico e psicológico da QV apresentaram-se regula-
res e os de relação social e meio ambiente apresentaram escore classificado como satisfeito, 
tanto no início como ao final do estudo. Espera-se que, com mais participantes, haja melhora 
da ADM, da mobilidade talo-calcâneo, do equilíbrio estático e dinâmico, e da QV.
Palavras-chave: Fisioterapia, Terapia Manual Osteopática, Entorse de Tornozelo.
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SCRAMBLER THERAPY NO CONTROLE DA DOR ONCOLÓGICA CRÔNICA E 
CUIDADOS PALIATIVOS
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Resumo:
Manejar a dor crônica oncológica é um grande desafio para fisioterapeutas. A Scrambler The-
rapy é um agente eletrofísico não invasivo e totalmente automatizado para tratamento da dor 
crônica. Objetivo: Estudar o efeito da scrambler therapy em pacientes com dor crônica do cân-
cer. Método: Revisão sistemática da literatura, utilizando artigos originais de bases de dados 
eletrônicos da Pubmed. Foram combinados aleatoriamente os descritores: “Scrambler thera-
py”, “chronic”, “pain”, “palliative care” em inglês, sem limite de tempo. Resultados: Foram 
incluídos 5 artigos que, após avaliação crítica, demonstraram benefício clinico da redução na 
intensidade da dor, sem a presença de eventos adversos. A Scrambler Therapy usa um apare-
lho, que produz sensações (sinais) com a ajuda de cinco neurônios artificiais que parecem ser 
“auto” gerados dentro do corpo. Esses sinais gerados artificialmente substituem os sinais de 
dor antes que eles atinjam o sistema nervoso central, por sinais não dolorosos gerados artificial-
mente. A natureza do tratamento não invasivo, facilidade de uso, excelente perfil de segurança 
e efeitos colaterais muito limitados tornam uma técnica complementar muito desejável para 
o tratamento da dor oncológica. Conclusão:  Os resultados positivos encontrados nos estudos 
indicam que a Scrambler therapy diminuiu a intensidade da dor em pacientes oncológicos, in-
clusive como adjuvante da terapia farmacológica para o tratamento da dor crônica oncológica. 

Palavras-chave: scrambler therapy, dor crônica, câncer, manejo da dor oncológica, cuidados 
paliativos.
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TERAPIA POR ONDAS DE CHOQUE EM PACIENTES COM LINFEDEMA SECUN-
DÁRIO AO CÂNCER DE MAMA
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Resumo:
O linfedema é uma complicação de difícil manejo no pós-operatório de câncer de mama. 
Com objetivo de avaliar se a terapia por ondas de choque (TOC) influencia o linfedema no 
pós-operatório de câncer de mama. Foi realizado estudo piloto quantitativo prospectivo com 
nove mulheres, randomizadas em dois grupos, com linfedema secundário ao câncer de mama: 
grupo intervenção - terapia física complexa (TFC) + TOC e o grupo controle: TFC. Foi uti-
lizada a fórmula do cone truncado para analisar o percentual de diminuição de volume do 
membro superior. Esse estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, sob CAE: 
39300220.3.0000.5382, Parecer n° 4.655.902. Resultados: Foi possível analisar a média de 
4,26% de redução do linfedema na aplicação da TFC e na aplicação da técnica TFC + TOC 
12,78% de redução. Conclusão: Sugere-se a TOC como um recurso complementar que possa 
ser utilizado no tratamento do linfedema secundário ao câncer de mama. 

Palavras- chave: Linfedema Relacionado a câncer de mama, Neoplasias da Mama, Tratamen-
to por Ondas de Choque Extracorpóreas.
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Resumo:
O linfedema no pós-operatório de câncer de mama é uma complicação que afeta aspectos físi-
cos e psicológicos da mulher pela presença de inchaço e alterações sensitivas, podendo levar 
a depressão e baixa autoestima. Existem várias abordagens para o tratamento do linfedema, 
destacando-se a terapia física complexa (TFC), mas propostas complementares, como a Tera-
pia por ondas de choque extracorpórea (TOC) podem ser uma opção, pela sua capacidade de 
linfangiogênese. Objetivos: Avaliar se a TOC influencia no volume do linfedema secundário 
ao câncer de mama. Método: Foram acompanhadas nove mulheres no pós-operatório unilate-
ral de câncer de mama com linfedema, randomizadas em dois grupos: cinco realizaram TOC + 
TFC e quatro TFC. Todas as mulheres foram acompanhadas duas vezes por semana, por quatro 
semanas, através da ultrassonografia. Esse estudo foi aprovado pelo CEP/UNIFAE (CAAE: 
39300220.3.0000.5382 - parecer: 4.655.902) Resultados: Houve uma diminuição do linfede-
ma nos pontos avaliados nos dois grupos, sendo a redução 23,03% superior no grupo TOC+-
TFC no ponto 10 cm acima do olécrano e 4,23% superior no ponto 10 cm abaixo do olécrano. 
Conclusão: A terapia por ondas de choque pode ser uma opção como tratamento complementar 
à terapia padrão ouro no linfedema secundário ao câncer de mama.

Palavras- chave: Linfedema Relacionado a câncer de mama, Neoplasias da Mama, Tratamen-
to por Ondas de Choque Extracorpóreas.
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Resumo:
A Terapia por Ondas de Choque extracorpórea (TOC) é uma alternativa de tratamento não in-
vasiva que consiste na propagação tridimensional de ondas acústicas no meio líquido, que ge-
ram oscilações de pressões em um curto espaço de tempo, capazes de estimular a produção do 
fator de crescimento endotelial vascular C (VEGF-C) e seu receptor VEGFR3, promovendo a 
linfangiogênese, podendo deste modo, ter relevância no tratamento do linfedema secundário 
ao câncer de mama. Objetivo: O objetivo do presente estudo foi avaliar se a Terapia por Ondas 
de Choque influencia o tratamento de linfedema secundário ao câncer de mama através de um 
estudo de caso. Método: Foi aplicado um questionário para avaliação dos sintomas percebidos 
pela paciente no início e no final da intervenção, que foi realizada durante um mês com aten-
dimento duas vezes na semana, totalizando oito sessões. A Terapia por Ondas de Choque foi 
utilizada como tratamento complementar, sendo aplicado junto a Terapia Física Complexa. O 
estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa CAAE: 39300220.3.0000.5382, pare-
cer número: 4.655.902. Resultado: Foi realizada a análise comparativa dos questionários, onde 
foi possível observar alterações positivas quanto a percepção dos sintomas, tais como sensação 
de peso, dor aguda, dormência e formigamento no braço, causados pelo linfedema após a rea-
lização do tratamento. Conclusão: O presente estudo sugere que a Terapia por Ondas de Cho-
que, aplicada como tratamento complementar à Terapia Física Complexa, é capaz de alterar 
a percepção dos sinais e sintomas relacionados ao linfedema secundário ao câncer de mama.

Palavras-chave: terapia por ondas de choque, linfedema secundário, câncer de mama.
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Resumo:
O linfedema é uma doença crônica e progressiva caracterizada pelo acúmulo de fluidos, pro-
vocando edema tecidual em decorrência de um sistema linfático comprometido. Nos cenários 
clínicos, a medição da circunferência do braço é um dos métodos mais utilizados por ser rá-
pido e simples, mas erros podem ser cometidos por ser capaz de avaliar alterações estruturais. 
Objetivo: avaliar a ultrassonografia cinesiológica (USC) como instrumento de avaliação no 
linfedema secundário ao câncer de mama. Método: Foi realizado um estudo transversal com 
57 mulheres, sendo 44 mulheres com membro superior saudável e 13 mulheres com linfedema 
secundário ao câncer de mama, através de uma medida mais objetiva, foi utilizado para ava-
liação o aparelho de ultrassonografia da marca Healcerion Sonon 300L para mensuração da 
espessura do tecido subcutâneo. Esse estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa,, 
sob CAE: 39300220.3.0000.5382, Parecer n° 4.655.902. Resultado: A espessura do tecido 
subcutâneo foi maior nas pacientes com linfedema. Não houve grandes variações nos acha-
dos ultrassonográficos das mulheres sem linfedema. A USD foi identificada como um método 
vantajoso por ser seguro, pouco invasivo, de baixo custo, sem uso de radiação, além de ser útil 
para avaliar a eficácia de terapias no tratamento do linfedema. Conclusão: O presente estudo 
obteve um padrão de normalidade ultrassonográfica do membro superior quando controlado o 
IMC. Sugere-se a USC como instrumento de avaliação em linfedema secundário ao câncer de 
mama, e viável para diagnósticos ambulatoriais. 

Palavras chaves: Ultrassonografia, Linfedema Relacionado a Câncer de Mama, Neoplasias da Mama.

Referências:
NA-MI HAN, M.D., YOON-JUNG CHO, M.D., JI-SUN HWANG, M.D., HYUNDONG 
KIM, M.D., GEUN-YEOL CHO, M.D. Usefulness of Ultrasound Examination in Evaluation 
of Breast Cancer-Related Lymphedema. J Korean Acad Rehab Med 2011; 35: 101-109.
ROCKSON S. G., KEELEY V., KILBREATH S., SZUBA A., TOWERS A.  Cancer- associa-
ted secondary lymphoedema. Nature Reviews, Disease Primers (2019). 
SHAH C, VICINI FA . Linfedema de braço relacionado ao câncer de mama: taxas de incidên-
cia, técnicas de diagnóstico, gerenciamento ideal e estratégias de redução de risco . Int J Radiat 
Oncol Biol Phys 2011 ; 81:907-914.



115
Centro Universitário das Faculdades Associadas 
de Ensino, UNIFAE, São João da Boa Vista – SP, Brasil.

USO DA FOTOBIOMODULAÇÃO COM LASER BAIXA POTÊNCIA NO TRATA-
MENTO DA ERITRODISESTESIA PALMO-PLANTAR
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Resumo:
A eritrodisestesia palmo-plantar, também chamada de síndrome mão-pé (SMP), é frequente-
mente responsável pela redução da dose e/ou descontinuação dos agentes quimioterápicos, 
pois pode causar dor intensa que interfere nas atividades. A fotobiomodulação, quando uti-
lizado na dose adequada, provoca efeitos biológicos nos tecidos que consistem em energia 
dos fótons absorvidos que são transformados em efeitos fotoquímicos, fotofísicos e/ou foto-
biológicos, produzindo, então, efeitos primários, secundários e terapêuticos gerais, os quais 
promovem ações de natureza analgésica, anti-inflamatória e cicatrizante . Objetivo: O pre-
sente estudo visa avaliar se o uso da fotobiomodulação com laser de baixa potência na terapia 
adjuvante influência no controle da SMP em pacientes oncológicos em uso da Capecitabina. 
Métodos: Este estudo apresenta uma série de casos, com dez pacientes com diagnóstico clínico 
de SMP em uso de Capecitabina. Foi realizada uma avaliação do grau da lesão tecidual e apli-
cada a escala analógica de dor. Foram fotografados os locais das lesões para mensuração do 
eritema e lesão tecidual. Como intervenção foi aplicada fotobiomodulação com laser de baixa 
potência, 660nm, 100mW, 2J por ponto, na planta dos pés e palma das mãos. A presente pes-
quisa foi aprovada no Comitê de Ética de Pesquisas para Seres Humanos da UNIFAE (CAAE: 
52024921.60000.5382.).Resultados: Houve melhora significativa da dor e da lesão tecidual 
em todos os pacientes. Conclusão: A fotobiomodulação é um recurso a ser considerado no 
controle dos sintomas da SMP.

Palavras-chave: Síndrome mão-pé; Terapia com Luz de Baixa Intensidade; Capecitabina; 
Modalidade de Fisioterapia.
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A SAÚDE COMO DIREITO NA PERSPECTIVA DOS OBJETIVOS DE DESENVOL-
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Resumo:
O direito à saúde pública possui robusta estrutura normativa, haja vista as previsões consti-
tucionais e infraconstitucionais, bem como os tratados, as declarações e os acordos interna-
cionais que disciplinam e balizam os instrumentos para a efetivação pelo Estado de referido 
direito fundamental social. O presente projeto de pesquisa objetiva analisar o cumprimento 
das metas do milênio estabelecidas pela Organização das Nações Unidas (ONU) conhecidas 
como Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM) diretamente relacionados à saúde, 
quais sejam: ODM 4 – reduzir a mortalidade na infância, ODM 5 – melhorar a saúde materna 
e ODM 6 – combater o HIV/AIDS, a malária e outras doenças. Em especial, destaca-se a meta 
de número 06 da Declaração do Milênio que faz referência expressa à promoção do direito 
à saúde pública, no que tange à epidemia de HIV/Aids, cujo desenvolvimento ao redor do 
mundo contempla as seguintes ações: (a) prevenir que as pessoas sejam infectadas com o HIV 
– ajudando a mudar comportamentos para reduzir os riscos; (b) aumentar o acesso a insumos 
de prevenção e avaliar novas tecnologias de prevenção; (c) expandir a disponibilidade de tra-
tamento; (d) oferecer o melhor cuidado a pessoas vivendo com o HIV/AIDS e suas famílias; e, 
(e) expandir o acesso e a utilização de testes e aconselhamento de HIV possibilitando que mais 
pessoas possam conhecer sua condição de HIV. A pesquisa é bibliográfica qualitativa, com a 
utilização de dados obtidos de repositórios oficiais, sendo que, atualmente, segundo o Minis-
tério da Saúde, estima-se que 718 mil indivíduos vivam com o HIV/aids no Brasil, o que re-
presenta uma taxa de prevalência de 0,4% na população em geral, dos quais em torno de 80% 
(574 mil) tenham sido diagnosticados. O referencial teórico inicialmente contempla Afonso 
Da Silva, Gandra Martins e Sarlet. Neste contexto, adotando as perspectivas da Medicina, da 
Sociologia e do Direito espera-se obter um panorama da efetivação no Brasil das ODM`s 4, 5 
e 6 ligadas ao Direito à saúde. 
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A VIOLÊNCIA DÁ SINAIS, MAS NOSSA ESCOLA ESTÁ DE OLHO
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Resumo:
A infância e adolescência são a base da formação do adulto. Garantir os cuidados necessários 
nestas fases, propicia desenvolvimento emocional, social e moral mais saudáveis.  O ambiente 
familiar, deveria ser um refúgio nos casos de violência infanto-juvenil,  porém  é nesse núcleo 
onde ela mais ocorre. Uma vez que a criança tem legalmente a obrigatoriedade de frequência 
no ambiente escolar, torna-se este um espaço fundamental na detecção de violência infanto-
-juvenil.  Ressalta-se então, a importância de qualificar o profissional da área de educação 
para identificar sinais de violência sofridos pelos seus alunos e como proceder diante disso. 
Tem-se como objetivo a construção de uma cartilha educativa para os professores, sobre vio-
lência contra crianças e adolescentes. Foi pesquisado em bases de dados científicos artigos 
que tratam sobre o tema. Finalizada a escrita, foi construída a cartilha no programa  CANVA  
para  ilustração. Como resultados têm-se a cartilha já elaborada, ilustrada, formatada, com  QR 
Code para acesso e download em formato pdf., com temas que abordam o que é violência, os 
tipos de violência, orientações sobre as possíveis condutas, e formas de  encaminhar. aos ser-
viços de proteção. O material produzido alcançou tal propósito, entretanto, acredita- se que o 
real impacto da cartilha deva ser avaliado de forma sistematizada. 
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AS REPRESENTAÇÕES DA SÍNDROME DE BURNOUT NO INSTAGRAM
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Resumo:
O tema deste trabalho se refere ao entendimento da Síndrome de Burnout como problema 
psicossocial aconteceu a partir de 1960, iniciando seu reconhecimento em países desenvol-
vidos devido à alta carga de atividades laborais. É uma das várias síndromes, transtornos e 
estados psicológicos que tem em sua sintomatologia o estresse, e efeitos físicos como fadi-
ga, distúrbios no sono, enxaqueca, transtornos gastrointestinais entre outros. O objetivo do 
estudo foi identificar como páginas do Instagram veiculam informações sobre a síndrome. 
O método utilizado foi a análise de postagens de janeiro de 2022 de três perfis com mais de 
mil seguidores, acessíveis a brasileiros, que tratam do assunto.  O córpus foi composto pelas 
mídias socias, a primeira página analisada, teve cinco postagens. A respeito do conteúdo, três 
foram “Informações sobre a Síndrome”, uma “Mensagem de autoajuda” e um “Autorrelato”, 
as postagens identificadas como “Informações sobre o Burnout” e “Autorrelato” com maiores 
interações. Não houve menção a fontes científicas. O segundo perfil, administrado por uma 
escritora que estuda e também sofreu com o Burnout, conta com 38 publicações, sendo clas-
sificadas quinze “Mensagens motivacionais”, dez “Divulgações de eventos e matérias sobre 
o Burnout”, seis “Informações sobre o Burnout”, duas “Campanhas” e uma “Mensagem de 
apoio”. As postagens com conteúdo relacionado a “Divulgação de eventos e matérias sobre o 
Burnout” e “Explicações relacionadas a Burnout” obtiveram maior quantidade de interações. 
Além disso, o perfil em questão contou com duas menções a fontes científicas. O terceiro per-
fil, pertencente a um psicólogo, teve no total oito postagens, sendo três “Dicas de Burnout”, 
três “Informações sobre o Burnout”, uma “Informação sobre o perfil” e um “Relato de Bur-
nout”. Dentre as postagens, houve uma menção a fonte científica. Conteúdos sobre “Relato de 
Burnout” e “Informações sobre o Burnout” foram as postagens que mais obtiveram interações. 
O estudo mostrou que as redes socias analisadas, em sua maioria, não são administradas por 
profissionais da saúde mental. Posts informativos sobre a Síndrome de Burnout, na maioria das 
análises, receberam maiores números de interação. Além disso, é possível notar a falta de fonte 
científica nas postagens, o que é comum em parte das mídias sociais.

Palavras-chave: Síndrome de Burnout; Mídias socias; Psicologia; Educomunicação.
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Resumo:
O tema deste trabalho se refere aos transtornos psicológicos nas redes sociais, a maior forma 
de interação da atualidade.  O objetivo do estudo foi analisar a interação das pessoas nas redes 
sociais, em relação ao Transtorno de Personalidade Borderline.  O método utilizado foi uma 
pesquisa descritiva com análise de conteúdo qualitativa em duas redes sociais, o Instagram e o 
Youtube. No Youtube, foram selecionados cinco vídeos do ano de 2022 sobre o tema; destes, 
foram analisados 15 comentários de cada um, a partir de quatro critérios de categorização. 
No Instagram, foram selecionados, no mês de setembro de 2022, quatro perfis com o total de 
quarenta e sete postagens, utilizando sete critérios para a categorização dos dados.   O estudo 
mostrou que em todos os vídeos, a categoria de postagens que mais se destaca é de relatos de 
casos pessoais, envolvendo o autor do comentário ou algum conhecido dele, onde são abor-
dadas histórias referentes à superação de obstáculos por conta do transtorno. As interações se 
caracterizam por comentários positivos, incentivando a métodos de tratamento e superação, 
mesmo que fugindo fortemente de métodos científicos ou que tenham sido estudados de forma 
amadora pelas pessoas que responderam. No Instagram, por se distinguir dos métodos fun-
cionais do Youtube, verificou-se uma quantidade inferior de postagens relacionadas ao tema 
de forma específica, abrangendo diversos transtornos. No entanto, as publicações referentes à 
Borderline apresentam um número superior de interações em contrapartida aos que não abor-
dam esse tema. Outro ponto característico do Instagram é a linguagem informal para maior 
acessibilidade e entendimento do público geral, em detrimento de informação com linguagem 
e abordagem científica 

Palavras-chave: Borderline, Psicologia, Redes sociais, Educomunicação

Referências 
FREITAS, José Vicente. Processo de atribuição de sentidos e significados no delineamento do 
conceito. Revbea. São Paulo, v.10, n.2, p.149-162, 2015. Disponível em: <https://periodicos.
unifesp.br/index.php/revbea/article/view/2072/1374>. Data de acesso: 28 abr. 2022. 
LIMA, Quezia dos Santos. Blogueiras feministas e o discurso de divulgação do feminismo no 
ciberespaço. Colloquium Humanarum. vol.11, n.Especial, p.367-375, 2014. Disponível em: 
<https://www.ufrgs.br/analisedodiscurso/anaisdosead/6SEAD/SIMPOSIOS/BlogueirasFemi-
nistasEODiscurso.pdf>. Data de acesso: 27 abril. 2022.  
WOLLSTONECRAFT, Mary. Reivindicação do direito das mulheres. Trad. Ivania Pocinho 
Motta. São Paulo: Boitempo: Iskra, 2016. Livro digital. Disponível em: <https://www.ufrgs.
br/analisedodiscurso/anaisdosead/6SEAD/SIMPOSIOS/BlogueirasFeministasEODiscurso.
pdf>. Data de acesso: 27 abril. 2022.  



121
Centro Universitário das Faculdades Associadas 
de Ensino, UNIFAE, São João da Boa Vista – SP, Brasil.

É AMOR OU ABUSO? UMA CARTILHA PARA FAMILIARES 
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Resumo:
A representação do amor sempre teve diversos significados e formas de expressão. Uma re-
lação saudável deve conter sentimentos de respeito, confiança, admiração, sem que haja indi-
vidualismo, mas também sem a renúncia de si em nome do outro. Denomina-se ‘’relaciona-
mento abusivo’’ quando a relação é marcada por danos físicos, sexuais, psicológicos, morais, 
patrimoniais e por comportamentos controladores. O que pode gerar dificuldades de percepção 
e ação. A presença da família é essencial pois pode trazer percepção e acolhimento necessários 
para ajudar a vítima a enfrentar esse fenômeno. O objetivo é orientar os familiares próximos 
de vítimas de violência sobre possíveis condutas. Foram realizadas pesquisas de artigos cientí-
ficos, livros e revistas em diversas bases de dados a fim de colher informações acerca do tema. 
Posteriormente foi desenvolvida a ilustração da cartilha através da plataforma digital CANVA. 
Como resultados, têm-se a cartilha elaborada e ilustrada com temas que abordam o que é amor, 
o que é abuso, os cinco tipos de violências, o que é o ciclo abusivo, as consequências do abuso, 
orientações sobre as possíveis condutas a serem realizadas, e onde buscar ajuda. O material 
produzido possibilitou alcance do propósito, no entanto, acredita-se que o real impacto da car-
tilha para o público-alvo deva ser avaliado de maneira sistematizada. Ainda assim, acredita-se 
que a presente proposta é benéfica tanto para o público-alvo quanto para universitários e para 
profissionais da Psicologia e áreas afins.
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Resumo:
Tratamento da criança oncológica a expõe em diversas situações que provocam dor e sofri-
mento, como o afastamento da escolarização, convívio social e familiar, ocasionando limita-
ções e incapacidades físicas e psicológicas. Concomitantemente, as adversidades vivenciadas 
pelo indivíduo, as estratégias de enfrentamento à doença podem contribuir a longo prazo no 
seu processo de aceitação e busca pela cura. Objetivo: O objetivo do presente estudo é verificar 
como a espiritualidade pode contribuir para o enfrentamento do câncer em crianças oncológi-
cas, por meio de uma revisão de escopo. Método: A busca das temáticas foi no período de dez 
anos. Foram adotadas as recomendações do guia PRISMA para avaliação crítica e a utilização 
da estratégia PICO para a construção da pesquisa e da busca bibliográfica. Para a seleção dos 
artigos, descritores em inglês e português foram utilizados para combinação e rastreamen-
to de estudos tais como: “crianças oncológicas”, “oncological children”, “enfrentamento”, 
“coping”, “espiritualidade”, “spirituality”. Foram consultadas as bases de dados eletrônicos 
PubMED, Periódicos CAPES, PscyINFO e Oxford. Resultados: O uso de rituais religiosos 
e espirituais, em que acomete as questões subjetivas dos indivíduos, influenciam na compre-
ensão das indagações relacionadas à doença. Tais práticas estão associadas nas vivências das 
pessoas, na qual interfere na aceitação do diagnóstico, enfrentamento, aceitação da morte e 
abandono do tratamento convencional. O ritual e a oração propiciaram às crianças meios de 
encorajá-las ao tratamento, concebendo as práticas religiosas como forma de apoio e perti-
nentes para o fortalecimento da esperança durante o processo em busca da cura. Conclusão: 
Conclui-se que há vislumbres empíricos de que a espiritualidade contribui de forma positiva 
para o enfrentamento do câncer pediátrico, aplicando por exemplo, a construção e desenvol-
vimento da esperança, práticas religiosas e orações. Foi possível identificar uma quantidade 
restrita de pesquisas relacionadas à temática analisada nos últimos dez anos, por conseguinte 
a necessidade de elaboração de estudos que avaliem a espiritualidade como estratégia de en-
frentamento na visão das crianças oncológicas, refletindo assim, como lacunas que limitaram 
o presente estudo.
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Resumo 
O artigo tem por objetivo apresentar e descrever os resultados de um estudo de caso desen-
volvido a partir de um psicodiagnóstico clínico realizado na abordagem Cognitiva-Compor-
tamental, com uma pessoa do sexo feminino, de faixa etária adulta, em contexto de clíni-
ca-escola, localizada em um Centro Universitário municipal do interior do São Paulo. Para 
que os objetivos fossem atingidos, realizaram-se o total de treze sessões psicológicas, onde 
triagem, anamnese, testagem e a devolução ocorreram. Como instrumentos de testagem, para 
apontar as forças e fraquezas da paciente, utilizou-se da Bateria Fatorial de Personalidade – 
BFP, Inventário de Depressão II-BDI II, HTP- casa, arvore e pessoas, de entrevistas clínicas 
e observação clínica. A metodologia adotada foi um estudo de caso único e sistemático, com 
caráter exploratório. Como resultado, a partir do psicodiagnóstico, foi possível levantar infor-
mações sobre a história de vida da paciente, compreender e avaliar a personalidade da mesma 
e a influência significativa da família nos processos de tomada de decisão da examinanda. Tal 
processo, permitiu a realização de um encaminhamento e de indicação terapêutica para que as 
necessidades da examinanda fossem atendidas de forma adequada. 
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Resumo:
A primeira infância tem sido reportada como essencial para o desenvolvimento do cérebro, 
da cognição, da linguagem e dos aspectos socioemocionais. Neste estudo avaliamos a preva-
lência de fatores de risco ao desenvolvimento na primeira infância. A amostra foi composta 
por 100 crianças de ambos os sexos, sendo 54 do sexo feminino, com idades entre 1 ano e 
8 meses a 6 anos de idade (M = 4,29; DP = 0,97). Participaram também 30 professoras de 
Educação infantil de escolas públicas, com idade média de 39 anos (DP = 7,58) e média de 
anos que leciona de 14,40 anos (DP = 6,52). Para avaliação das crianças foi utilizado Teste de 
Triagem do Desenvolvimento Denver II. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética sob o 
CAAE 29644820.9.0000.5382. Com as professoras foi utilizado um formulário com questões 
fechadas e abertas acerca dos serviços disponíveis para atendimento de crianças com atraso 
no desenvolvimento. A média de crianças que tiveram atrasos em todas as áreas avaliadas foi 
de 6,5% compatível com a literatura. O maior número de atrasos foi registrado no domínio 
motor-fino adaptativo (N=11) e o menor em motor grosso (N=4). A percepção dos professores 
sobre as políticas públicas que podem fazer a prevenção demonstrou que há fragilidades. A 
maioria (N=19) assinalou que não tem para onde encaminhar as crianças com atraso e quando 
é encaminhada há dificuldades quanto à rapidez em termos do atendimento (N=29) e, portanto, 
este não é suficiente (N=27). A respeito da política pública vigente no país, a maioria (N=25) 
ouviu falar, mas não a conhece. O estudo permitiu levantar os fatores de risco para o desenvol-
vimento e verificar a ineficiência dos serviços públicos oferecidos. Sendo assim, chamamos 
atenção para a necessidade de implementação de políticas públicas destinadas à atenção e 
acompanhamento mais efetivos do desenvolvimento na primeira infância com vista à dimi-
nuição da disparidade do capital humano. Esperamos que o estudo possa fomentar e reforçar 
a discussão de estratégias mais assertivas de intervenção precoce e prevenção, a fim de que as 
crianças possam atingir seu potencial de desenvolvimento sem prejuízos futuros.
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Resumo
O seguinte estudo aborda a temática do TDAH, especialmente sua manifestação durante a fase 
adulta. O objetivo do estudo foi o de documentar uma amostra do corpus nas redes sociais e 
identificar as características típicas de seus conteúdos midiáticos a respeito do transtorno. O 
método utilizado foi pesquisa descritiva com análise qualitativa de dados na rede social Insta-
gram. Para seleção dos perfis pesquisados, um novo usuário foi criado para reduzir o viés dos 
resultados pelo algoritmo da plataforma. A seleção de corpus foi feita no dia seis de outubro, 
a palavra-chave foi “TDAH” e os critérios de inclusão foram: ter tema predominante “TDAH 
em adultos”; ter mais de 20 posts do tema na página; idioma português brasileiro; ter mais de 
50k seguidores. Resultados: Ao todo, foram encontradas 52 páginas no instagram e, destas, 
40 foram eliminadas pelos critérios. Portanto, o corpus foi composto por 12 perfis incluídos, 
e foram documentadas até 10 posts do período de outubro em cada uma das páginas. Os posts 
foram categorizados de acordo com a linguagem utilizada, formato de texto, e tipo de mensa-
gem. Também foram registradas as ações de engajamento científico ou ausência delas. Com 
exceção de uma página institucional, ações de engajamento científico foram ausentes ou se 
limitavam a citações pouco ou nada específicas. Conclusão: O estudo sugere que exista nas 
páginas uma tendência em usar uma linguagem mais oralizada, acessível e bem-humorada. 
Também foram frequentes as páginas com predominância de conteúdos com ênfase humorís-
tica ou informativa, apesar de alguns terem mesclado conteúdos de humor e instrução. Além 
disso, ações que sugerem a consulta de literatura científica, cursos ou livros a respeito do tema 
foram raras. Para melhor compreensão desse corpus, mais estudos podem ser conduzidos, 
especialmente para aferir o nível de coerência entre as informações expostas nos posts e na 
literatura científica.
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Resumo:
O tema deste trabalho se refere à abordagem do transtorno mental da ansiedade por usuários 
da rede social Instagram. O objetivo do estudo foi analisar como o transtorno da Ansiedade 
é mencionado e abordado na mídia social escolhida e de que modo as informações sobre o 
transtorno são divulgadas. O método utilizado foi a pesquisa descritiva com análise qualitativa 
de conteúdo. O córpus foi selecionado a partir de postagens no Instagram identificadas com a 
palavra “Ansiedade”. Aplicados os critérios de exclusão, foram selecionados e analisados dez 
perfis, a partir da organização por categorias, sendo elas: emprego de linguagem científica, in-
terações com seguidores e formato de postagens. Os resultados mostraram que os administra-
dores dos perfis não são profissionais da psicologia, identificando-se como portadores da do-
ença ou influenciadores com perfil motivacional. O estudo mostrou também que a linguagem 
aplicada nas postagens é predominantemente informal, sem referência científica ou respaldo 
de profissionais da área. Apesar disso, os perfis mostravam número importante de interação, 
sobretudo, os do não profissionais, o que demonstra a vulnerabilidade dos usuários a informa-
ções de senso comum sem respaldo científico. Além disso, quanto ao formato das postagens, 
predominaram as mensagens motivacionais e de autorrelato, também sem nenhuma referência 
científica ou aporte profissional. 

Palavras-chave: Transtorno de Ansiedade; Psicologia; Redes Sociais; Educomunicação

Referências:
ASBAHR, Fernando. Transtornos ansiosos na infância e adolescência: aspectos clínicos e neu-
robiólogicos, Jornal de pediatria, Scielo, Vol.80, N°2, p. 28 a 34, 2004.Disponível em https://
www.scielo.br/j/jped/a/pqwnF9Bd83TVpKVYWNDwY4C/?lang=pt&format=pdf. Acesso 
em 15 de set. 2022.
MENEZES, A.K.S; Moura, L.F; Mafra, V.R. Transtorno de Ansiedade Generalizada: uma revi-
são da literatura e dados epidemiológicos. Revista Amazônia Science & Health, 2017, 5 (3), 42-
49. Disponível em http://ojs.unirg.edu.br/index.php/2/article/view/1323. Acesso em 15 set 2022
ZUARDI, A. W. Características básicas do transtorno de ansiedade generalizada. Medicina 
(Ribeirão Preto), [S. l.], v. 50, n. supl.1, p. 51-55, 2017. DOI: 10.11606/issn.2176-7262.v50i-
supl1.p51-55. Disponível em: https://www.revistas.usp.br/rmrp/article/view/127538. Acesso 
em: 31 out. 2022.



130
Centro Universitário das Faculdades Associadas 
de Ensino, UNIFAE, São João da Boa Vista – SP, Brasil.

TRANSTORNOS RELACIONADOS AO ÁLCOOL: ANÁLISE EM MÍDIAS SOCIAIS 

Discentes:
Maria Eduarda Zocolan Bedin (maria.bedin@sou.fae.br)
Sofia Souza Nunes Siqueira (sofia.siqueira@sou.fae.br) 
Orientadoras:
Profa. Dra. Ana Cristina Salviato Silva (ana.silva@prof.fae.br) 

Resumo:
O tema deste trabalho se refere a transtornos relacionados ao álcool. Trata-se de assunto re-
levante, uma vez que essa dependência afeta 10% da população brasileira, tendo como diag-
nóstico dessa condição o descontrole e uso excessivo de substâncias alcoólicas e consequente-
mente, influencia na vida familiar e social do indivíduo. Na síndrome da dependência, ocorre 
uma série de alterações comportamentais, cognitivas e fisiológicas que definem a compulsão 
pela bebida. O objetivo do estudo foi analisar, por meio das mídias sociais, como o alcoolismo 
é abordado pela sociedade e qual seu impacto na vida dos usuários e alcoólatras em recupe-
ração. O método utilizado foi pesquisa descritiva e análise  qualitativa de dados. O corpus foi 
composto pela seleção em seis páginas e grupos que abordassem o tema alcoolismo nas redes 
sociais Instagram e Facebook. Logo, houve a montagem de uma planilha de análise sob as 
postagens e comentários mostrando a interação com o público. Anteriormente, selecionamos 
artigos que abordavam o tema no âmbito científico da Psicologia, para que após, pudéssemos 
analisar as interações relevantes nesses grupos. O estudo mostrou que mesmo sendo recorren-
te, o alcoolismo ainda é pouco abordado e tratado com irrelevância nas redes sociais, devido à 
falta de informações e por ainda não ser tratado como uma patologia e sim, como uma escolha 
do indivíduo, que piora sem o auxílio e tratamento correto.
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Resumo:
O câncer é caracterizado por uma mutação de células e por sua proliferação desordenada, e 
com o agrupamento dessas células anormais, os tumores são formados. O diagnóstico do cân-
cer permanece como uma doença associada à morte, atingindo 10 em cada 1.000.000 crianças 
por ano. Desde a descoberta até o final do tratamento, o paciente sofre tanto prejuízos físicos 
quanto mentais, devido aos procedimentos, tendo sua vida totalmente modificada pela doença. 
Nessa perspectiva, as estratégias de enfrentamento buscam regular as sensações desagradáveis 
provenientes do processo delicado vivido pela criança oncológica. Entre as principais estra-
tégias de enfrentamento estão a religiosidade e espiritualidade, fuga e esquiva e o brincar do 
paciente a partir de atividades estimulantes. Objetivo: Orientar a família e os profissionais de 
saúde envolvidos no quadro oncológico do paciente infantil, de maneira a esclarecer as princi-
pais estratégias de enfrentamento utilizadas pelas mesmas. Método:  O procedimento para ela-
boração se deu em etapas. A primeira, se trata da definição do público-alvo, do levantamento 
de conteúdos na literatura, e a definição de tópicos e assuntos a serem abordados pela cartilha. 
A segunda se refere à reescrita, de forma a melhorar e deixar mais clara a linguagem, mas que 
mantenha a cientificidade. Feito isso, a cartilha foi ilustrada com o apoio da plataforma CAN-
VA e passou pela avaliação de juízes experts e representantes do público alvo para em seguida 
ser divulgada por meio das redes sociais e outras mídias, após a apreciação e aprovação da edi-
tora UNIFAE. Resultados: Como resultado se tem a cartilha elaborada, ilustrada e formatada. 
Considerações finais: Abordando aspectos importantes e humanitários, baseados em evidên-
cias, destacando a importância do conhecimento das estratégias, para que, tanto o profissional 
quanto os responsáveis, tenham reflexões e ajudem na adaptação do paciente nesse processo. 
Apresentamos também, quais são essas estratégias e suas devidas explicações e aplicações; 
como elas evoluem de acordo com a idade do paciente; e como promover as mesmas na rotina 
da criança. Acredita-se que a proposta é de tamanha importância, para que sejam informados 
mecanismos que facilitem a hospitalização e para que o adoecer se torne menos dolorido. 
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Resumo:
O tema deste trabalho se refere à análise de campanhas publicitárias de prevenção ao uso de 
álcool no volante e o seu impacto na sociedade. A escolha foi feita de acordo com a obser-
vação do aumento de mortes em acidentes de trânsitos em rodovias e estradas com o fim da 
pandemia advinda do Covid-19. O objetivo do estudo foi analisar e diagnosticar o impacto 
que as campanhas publicitárias contra o consumo de álcool no volante possuem em seu pú-
blico alvo, visto que  a comunicação tem o poder de induzir o telespectador ao consumo de 
bebidas alcoólicas com a consciência de que assumirá o volante de seu carro. O método uti-
lizado foi pesquisa descritiva com análise de conteúdo de material predominantemente quali-
tativo. O corpus foi composto por campanhas publicitárias em formato audiovisual. A coleta 
do material foi realizada através de pesquisa na plataforma do YouTube, tendo como fonte 
produções feitas pelo DETRAN (Departamento Estadual de Trânsito) de diferentes estados 
do Brasil e grandes marcas de bebidas alcoólicas. O estudo mostrou a eficácia da Publicidade 
em favor do combate contra o consumo excessivo de álcool. Observou – se que a tentativa de 
atingir uma linguagem popular, na qual o receptor deve sentir-se comovido é propício a levar 
o consumidor a não usar a substância. 
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Resumo:
Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de realizar uma análise dos discursos políticos
nas campanhas eleitorais do ano de 2022, mantendo seu foco sob os 2 candidatos mais pro-
missores à vitória: Jair Messias Bolsonaro e Luiz Inácio Lula da Silva. Foram escolhidos 2 
discursos realizados em datas semelhantes, sendo o discurso de Bolsonaro realizado na As-
sembleia Geral das Nações Unidas em 20 de Setembro de 2022, enquanto o discurso de Lula 
foi realizado em São Paulo em 26 de Setembro de 2022. Durante o desenvolvimento deste 
trabalho foi realizada uma transcrição de ambos os discursos, e as falas foram classificadas 
baseadas em tópicos principais: palavras recorrentes; planos de governo; termos para se referir 
ao oponente; comentários sobre gestões anteriores; buscando encontrar os padrões e diver-
gências nas campanhas de cada um dos candidatos. A análise se manteve neutra em relação a 
orientação partidária, sendo uma análise qualitativa dos discursos realizados sem comentários 
ou opiniões dos desenvolvedores da pesquisa. Este trabalho mostrou uma reflexão sobre a 
polarização política que existe no País atualmente, com cada candidato fazendo duras críticas 
às gestões anteriores da oposição; destacando a gestão dos próprios governos; e por diversas 
vezes apelando a cenários extremos para obter o apoio da população.
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Resumo:
Este artigo tem como principal objetivo analisar estratégias de marketing de conteúdo e intera-
tivo, no qual utilizam-se de ferramentas de interatividade e engajamento constante entre públi-
co, empresa e produto. Com isso, foi realizada a presente pesquisa utilizando a desenvolvedora 
de jogos chinesa HOYOVERSE, que desde sua criação em 2011 tem o foco principal em seus 
jogos: Genshin Impact, Honkai Impact 3rd, Zenless Zone Zero e Tears of  Themis além da 
plataforma de comunidade HoYoLAB que funciona como uma rede social, onde seus usuários 
e jogadores se informam sobre todas as atualizações, novidades, participam de eventos, blog 
e feed de notícias. No ano de 2022 a empresa promoveu a campanha “Transmita Alegria ao 
Mundo”, que foi um grande evento realizado com o intuito de unir todas as suas comunidades, 
onde os jogadores dos diversos jogos da empresa puderam interagir entre si e com a mesma, 
uma vez que a empresa utiliza das ferramentas de marketing de conteúdo e marketing intera-
tivo para impulsionar vendas, interação entre seus usuários e obter novos clientes. Através das 
metodologias já citadas foi escolhido a HOYOVERSE devido à grande interatividade entre 
seus usuários com a empresa e os usuários entre si e seus impactos tanto para a empresa quanto 
para os jogadores.
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Resumo:
O tema deste trabalho se refere à análise de Promoções Relâmpago de marketplaces relacio-
nada às tendências de comportamento de compra em sites como Shopee e Shein. O objetivo 
do estudo foi avaliar como o layout e estruturação de Promoções Relâmpago realizadas em 
marketplaces influenciam o comportamento de compra de jovens consumidores atualmente. 
O método utilizado foi pesquisa descritiva com análise de conteúdo de material predomi-
nantemente qualitativo. O córpus foi composto por análise de artigos que exemplificassem 
e esclarecessem o modo de campanha das determinadas marcas. O estudo mostrou a razão e 
influência do método da equipe de marketing das empresas em utilizar Marketing da Escassez 
para atrair os jovens dessa geração, que busca cada vez mais praticidade e agilidade em tudo 
que fazem. Mostrou também as vantagens e descontos oferecidos somados ao chamariz de 
promoções exclusivas e limitadas que influenciam significativamente a compra, considerando 
ao simples fato de receber uma notificação ou abrir o aplicativo os consumidores deparam-se 
com diversas chances únicas de adquirir produtos de possível interesse por preços muito mais 
em conta, fazendo assim, com que haja um sentimento de exclusividade, gerador do “status”, 
busca da maioria dos jovens. Tudo se dá pelo fato de os mesmos buscarem exclusividade, na-
quele momento, por um preço menor, por tempo limitado. A Shoppe usa campanhas mensais 
em que um dia do mês é o dia para as compras e a Shein utiliza de promoções, vantagens e 
descontos que aparecem em determinado momento do dia.
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Resumo:
O objetivo deste artigo é visualizar e analisar os meios de campanha utilizados por duas gran-
des marcas esportivas em época pré Copa do Mundo, a mais importante competição de fute-
bol, exercida pela FIFA (Federação Internacional de Futebol Associado), que acontece a cada 
quatro anos. Nike e Adidas são duas marcas esportivas extremamente influentes no patrocínio 
deste grande evento, o que é excepcional, tanto para a marca quanto para o atleta, porque, 
por meio desse patrocínio, o atleta recebe um valor para a apresentação da marca, e a marca 
consegue mais credibilidade com o público e maior visibilidade. O método utilizado neste 
artigo foi a análise de conteúdo da propaganda audiovisual, produzida pela marca Nike, que 
se baseou em três temáticas: puxão de camisa, o drible e a garra, e a marca a propaganda da 
marca Adidas, que frisou apenas a sua relevância já conhecida, e, por meio disso, elaborou-se 
a comparação das duas campanhas. O estudo concluiu que a marca Nike realiza uma grande 
campanha, aplicando um método mais humanizado, trazendo emoção para o telespectador. Já 
a Adidas, por sua vez, busca uma propaganda mais materializada, apenas reafirmando a sua 
importância através de um dos principais itens do evento, a bola.

Palavras-chave: Propaganda, Nike, Adidas, Campanha Publicitária

Referências:
Nike entra no clima de Copa do Mundo. Revbea. São Paulo, v.10, n.2, p.149-162, 2015.
Disponível em: <https://www.meioemensagem.com.br/home/comunicacao/2022/09/27/nike-
-clima-de-copa-do -mundo.html >. Data de acesso: 20 outubro. 2022.
Rodrygo, Endrick e Leticia Bufoni participam de vídeo da Nike para Copa. Revbea. São
Paulo, v.10, n.2, p.149-162, 2015. Disponível em: https://www.uol.com.br/esporte/futebol/ul-
timas-noticias/2022/09/27/rodrygo-endrick-e-letici
a-bufoni-participam-de-video-da-nike-para-a-copa.htm >. Data de acesso: 20 outubro. 2022.
GARCIA, Tati. Histórias reais que endossam o marketing humanizado. NOVAREJO. 2022.
Disponível em: <https://www.consumidormoderno.com.br/2022/06/07/historias-reais-marke-
ting-humanizado/ >. Data de acesso: 09 de setembro. 2022.



139
Centro Universitário das Faculdades Associadas 
de Ensino, UNIFAE, São João da Boa Vista – SP, Brasil.

HEXA, CERVEJA E FUTEBOL: ANÁLISE DAS CAMPANHAS PUBLICITÁRIAS DA 
BRAHMA NAS COPAS DO MUNDO DE 2018 E 2022. 

Discentes:
Luísa Silva Campos (luisa.campos@sou.fae.br) 
Vinicius da Silva Toquini (vinicius.toquini@sou.fae.br) 
Orientadora:
Profa. Dra. Ana Cristina Salviato Silva (ana.silva@prof.fae.br)   

Resumo:
O presente estudo tem como objetivo analisar as campanhas publicitárias da Cervejaria Brah-
ma, em que comparamos estratégias, objetivos, linguagens e ações mercadológicas da cerve-
jaria. Atreladas aos acontecimentos das Copas de 2018 e 2022, a indústria cervejeira tende a 
explorar eventos como a Copa do Mundo da FIFA para que as vendas sejam impulsionadas. O 
país do futebol é também um dos maiores consumidores de cerveja do mundo, e a relação entre 
cerveja e futebol fica cada vez mais íntima, devido à associação social/sensorial que a indústria 
vem estabelecendo e se aproveitando. Para a análise das campanhas utilizamos peças, vídeos e 
veiculações publicitárias da Brahma nos anos de 2018 e 2022. Em cenários sociais diferentes 
e em modelos de veiculação diferentes, as duas campanhas têm também objetivos diferentes. 
Enquanto em 2018, tentava-se enxergar a seleção brasileira de futebol como a maior campeã 
da história, em 2022 o incentivo é para que os consumidores desvinculem a camisa da seleção 
a partidos e vertentes políticas. Pautado em análises linguísticas, figurativas, sociais e imagéti-
cas, o estudo expõe que os torcedores ganham vivências sociais de intensidade com a aproxi-
mação dos megaeventos (como a Copa do Mundo), fortalecendo, assim, a relação publicitária 
histórica entre futebol e cerveja.
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Resumo:
A AIDS, sigla em inglês para o Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV), é uma doença que 
atinge o sistema imunológico responsável pela defesa do organismo, deixando-o vulnerável ao 
ataque de diversas doenças. Ela é transmitida através de relações sexuais desprotegidas com 
uma pessoa portadora do vírus, pelo compartilhamento de seringas e agulhas contaminadas 
ou de uma mãe para filho durante a gravidez, sendo no parto ou amamentação. O tema deste 
trabalho se refere a campanhas publicitárias desenvolvidas pelo Ministério da Saúde sobre 
HIV/AIDS desde a década de 1980 até 2022. Tem como objetivo analisar e compreender a 
linguagem utilizada pelas propagandas, seus conceitos e, principalmente, observar a perspec-
tiva ideológica com que o assunto foi tratado. O método utilizado foi pesquisa descritiva com 
análise de conteúdo de material predominantemente qualitativo, e comparação entre os dados 
de coleta.  O córpus foi composto por cartazes e panfletos físicos ou virtuais, divulgados pelo 
Ministério da Saúde, em cada uma de suas gestões ou por ONGS. O estudo mostrou que as 
informações contidas sofrem grande influência do posicionamento do partido e especialmente 
do Ministro da Saúde à época, deixando dados científicos e informações a públicos específicos 
em segundo plano. É um comportamento que não deve ser aceito, pois a publicidade de assun-
tos da saúde deve ser baseada em evidência científica e não em ideologias políticas.

Palavras-chave: HIV, AIDS, Publicidade, Evidência, Comunicação

Referências 
ALMEIDA E ALMEIDA, Marília. O percurso da aids na mídia. Análise da cobertura da AIDS 
no jornal “O Popular” de 1983 a 2007. Goiânia, 2008. Disponível em: https://repositorio.
bc.ufg.br/bitstream/ri/4389/5/TCCG%20-%20Jornalismo%20- %20Mar%C3%ADlia%20Al-
meida.pdf. Acesso em: 15 de setembro de 2022.
BRASIL, Ministério da Saúde. HIV/aids. 2022. Disponível em:https://www.gov.br/aids/pt-br/
assuntos/hiv-aids. Acesso em: 15 de setembro de 2022.
CHAGAS, Renato Uirá Afonso. AIDS na estratégia publicitária: Explorando os cartazes
do Ministério da Saúde no período de 2000 a 2011. Brasília, 2011. Disponível em:
file:///C:/Users/sabri/Downloads/2011_RenatoUiraAfonsoChagas%20(2).pdf. Acesso
em: 8 de outubro de 2022.



Associação Brasileira 
de Fisioterapia em 

Oncologia (ABFO)

Anais do VIII Congresso Brasileiro de 
Fisioterapia em Oncologia (CBFO)



142
Centro Universitário das Faculdades Associadas 
de Ensino, UNIFAE, São João da Boa Vista – SP, Brasil.

VALIDACIÓN DEL CUESTIONARIO EORTC QLQ-CR29 PARA EVALUACIÓN DE LA 
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CÁNCER COLORRECTAL EN CHILE.
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Introducción: Las personas con cáncer colorrectal (CCR) pueden presentar algunos efectos 
adversos derivados de la enfermedad y los tratamientos, los cuales puede afectar significati-
vamente la calidad de vida relacionada a la salud (CVRS). El grupo European Organization 
for Research and Treatment of Cancer (EORTC) cuenta con el módulo QLQ-CR29, específico 
para evaluación de la CVRS de personas con CCR. Objetivo: Validar el módulo QLQ-CR29 
en personas con CCR en Chile. Método: Estudio transversal de validación. Participaron 170 
personas con CCR usuarias de un hospital terciario, Santiago de Chile. Fueron evaluadas la 
consistencia interna con alfa de Cronbach, validez de constructo (comparando pre y post 
cirugía, tipo de cáncer y con/sin ostomía) y realizadas pruebas de correlaciones de Spearman 
entre dimensiones del QLQ-C30 y QLQ-CR29. Este estudio fue aprobado por comité de ética 
científico .(28 mayo 2019). Resultados: Del total de la muestra, 117 personas (68.8%) fueron 
evaluados antes de la cirugía y 53 (31.2%) después de la cirugía. El promedio de edad fue 
68.8 (DE= 12.6) años. La consistencia interna fue a=0,838. Los pacientes evaluados antes de 
la cirugía se quejaron más de “sangre o mucosidad en las heces” (p<0,001), “dolor abdomi-
nal” (p<0,001), “pérdida de cabello” (p=0,007) e “hinchazón abdominal” (p<0,001), mientras 
que los pacientes evaluados después presentaron más “incontinencia fecal” (p=0,046). Antes 
de la cirugía, los pacientes con cáncer de recto presentaron mayor “frecuencia urinaria” 
(p=0,049), “frecuencia de deposiciones” (p=0,009), “dolor en las nalgas” (p=0,023), “proble-
mas con el gusto” (p=0,001) y “vergüenza por tener que eliminar deposiciones” (p=.047), en 
comparación con los pacientes con cáncer de colon; mientras los pacientes con cáncer de 
colon se quejaron más de “sangre o mucosidad en las heces “(p=0,011). Después de la cirugía, 
los pacientes con cáncer de recto tenían mayor “frecuencia de deposiciones “(p=0,019), “eli-
minación de gases” (p=0,021) y “vergüenza por tener que eliminar deposiciones” (p=0,004) 
en comparación con los con cáncer de colon. Los pacientes ostomizados presentaron más 
“incontinencia fecal “(p<0,001) y “vergüenza por tener que eliminar deposiciones” (p<0,001). 
Fueron observadas correlaciones significativas bajas entre la mayoría de las dimensiones del 
CR29 con las dimensiones del QLQ C30.
Palavras-chave: Calidad de vida, Cáncer Colorrectal, Estudio de Validación.

1-6 Hospital del Salvador, Servicio de Salud Metropolitano Oriente, Santiago de Chile
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PREVALÊNCIA DE SINTOMAS URINÁRIOS E ANORRETAIS EM PACIENTES 
CHILENOS COM CÂNCER COLORRETAL ANTES OU DEPOIS DO TRATAMENTO 
CIRÚRGICO: ESTUDO TRANSVERSAL

Cinara Sacomori1; Luz Alejandra Lorca Parráguez2; Mónica Martinez-Mardones3; Marta Pizarro4;

Introdução: O câncer colorretal é um dos mais prevalentes em todo mundo, gerando um im-
pacto significativo nos gastos em saúde e qualidade de vida dos sobreviventes. Os sintomas 
intestinais e urinários são frequentes em diversas etapas da doença. Porém, não se sabe ao 
certo a prevalência destes sintomas antes e depois do tratamento cirúrgico de ressecção do 
tumor. Objetivos: Caracterizar a prevalência de sintomas urinários e anorretais de pacientes 
chilenos com câncer colorretal avaliados antes ou depois do tratamento cirúrgico. Método: 
Estudo transversal que avaliou 106 pacientes (64 antes e 42 pacientes depois da cirurgia de 
câncer colorretal) no Hospital del Salvador, Santiago, Chile. Os pacientes avaliados antes 
da cirurgia participavam do programa de pre-habilitação e os pacientes avaliados depois 
da cirurgia foram recrutados nos seus controles médicos de 2 meses a 10 anos após a cirur-
gia. Para avaliar sintomas anorretais, utilizou-se o questionário ICIQ-Bowel e para sintomas 
urinários algumas perguntas do questionário de qualidade de vida da EORTC QLQ CR29. A 
análise estatística foi descritiva. Aprovado dia 28 de maio de 2019 por Comite de Ética do 
Servicio de Salud Metropolitano Oriente, Santiago, Chile. Resultados: A maioria dos partici-
pantes teve câncer de cólon (71,7%; n=76) e eram mulheres (61,3%; n=65). Dos pacientes ava-
liados antes da cirurgia, 19 (29,7%) reportaram alguma perda involuntária de urina, 43 (69%) 
alguma nocturia e 7 (10,9%) dor ao urinar. Depois da cirurgia, 6 (14,3%) reportaram alguma 
perda involuntária de urina, 29 (67,2%) alguma nocturia e 5 (11,9%) dor ao urinar. Com rela-
ção a função anorretal, dos pacientes avaliados antes da cirurgia, 38 (59,4%) tinham urgência 
fecal, 31 (48,4%) incontinência de fezes liquidas, 26 (40,6%) de fezes solidas e 46 (71,9%) de ga-
ses. Dos pacientes avaliados depois da cirurgia, 18 (42,9%) tinham urgência fecal, 15 (35,7%) 
incontinência de fezes liquidas, 8 (19%) de fezes solidas e 18 (42,9%) de gases. Conclusão: Os 
sintomas de incontinência urinaria e fecal e urgência fecal são altamente prevalentes em pes-
soas com câncer colorretal tanto antes como depois do tratamento cirúrgico. Se recomenda 
que os programas de atenção ao sobrevivente de câncer incluam fisioterapia para tratar esta 
sintomatologia. Para futuros estudos, se sugere realizar avaliação prospectiva desta sintoma-
tologia ao longo da linha de cuidado da doença, considerando os tratamentos recebidos.
Palavra-chave: Câncer Colorretal; Incontinência Fecal; Incontinência Urinaria.

1-4 Facultad de Medicina, Clínica Alemana, Universidad del Desarrollo, Chile
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VALIDAÇÃO BRASILEIRA DO ÍNDICE DE BARTHEL PARA PACIENTES COM 
CÂNCER EM CUIDADOS PALIATIVOS

Vinício Dos Santos Barros1; Daniela Bassi Dibai2; Letícia Padilha Mendes3; Daniel Nunes Mo-
rais4; Almir Vieira Dibai Filho5; Bruno Sousa Lopes6; Gabriel de Oliveira Simões7; Laíla Silva 
Linhares8.

Introdução: O câncer colorretal é um dos mais prevalentes em todo mundo, gerando um im-
pacto significativo nos gastos em saúde e qualidade de vida dos sobreviventes. Os sintomas 
intestinais e urinários são frequentes em diversas etapas da doença. Porém, não se sabe ao 
certo a prevalência destes sintomas antes e depois do tratamento cirúrgico de ressecção do 
tumor. Objetivos: Caracterizar a prevalência de sintomas urinários e anorretais de pacientes 
chilenos com câncer colorretal avaliados antes ou depois do tratamento cirúrgico. Método: 
Estudo transversal que avaliou 106 pacientes (64 antes e 42 pacientes depois da cirurgia de 
câncer colorretal) no Hospital del Salvador, Santiago, Chile. Os pacientes avaliados antes 
da cirurgia participavam do programa de pre-habilitação e os pacientes avaliados depois 
da cirurgia foram recrutados nos seus controles médicos de 2 meses a 10 anos após a cirur-
gia. Para avaliar sintomas anorretais, utilizou-se o questionário ICIQ-Bowel e para sintomas 
urinários algumas perguntas do questionário de qualidade de vida da EORTC QLQ CR29. A 
análise estatística foi descritiva. Aprovado dia 28 de maio de 2019 por Comite de Ética do 
Servicio de Salud Metropolitano Oriente, Santiago, Chile. Resultados: A maioria dos partici-
pantes teve câncer de cólon (71,7%; n=76) e eram mulheres (61,3%; n=65). Dos pacientes ava-
liados antes da cirurgia, 19 (29,7%) reportaram alguma perda involuntária de urina, 43 (69%) 
alguma nocturia e 7 (10,9%) dor ao urinar. Depois da cirurgia, 6 (14,3%) reportaram alguma 
perda involuntária de urina, 29 (67,2%) alguma nocturia e 5 (11,9%) dor ao urinar. Com rela-
ção a função anorretal, dos pacientes avaliados antes da cirurgia, 38 (59,4%) tinham urgência 
fecal, 31 (48,4%) incontinência de fezes liquidas, 26 (40,6%) de fezes solidas e 46 (71,9%) de ga-
ses. Dos pacientes avaliados depois da cirurgia, 18 (42,9%) tinham urgência fecal, 15 (35,7%) 
incontinência de fezes liquidas, 8 (19%) de fezes solidas e 18 (42,9%) de gases. Conclusão: Os 
sintomas de incontinência urinaria e fecal e urgência fecal são altamente prevalentes em pes-
soas com câncer colorretal tanto antes como depois do tratamento cirúrgico. Se recomenda 
que os programas de atenção ao sobrevivente de câncer incluam fisioterapia para tratar esta 
sintomatologia. Para futuros estudos, se sugere realizar avaliação prospectiva desta sintoma-
tologia ao longo da linha de cuidado da doença, considerando os tratamentos recebidos.
Palavras-chave: Câncer Colorretal; Incontinência Fecal; Incontinência Urinaria.

1-8 Facultad de Medicina, Clínica Alemana, Universidad del Desarrollo, Chile
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CORRELAÇÃO ENTRE CAPACIDADE FUNCIONAL E QUALIDADE DE VIDA EM 
PACIENTES ONCOLÓGICOS EM CUIDADOS PALIATIVOS

Vinício Dos Santos Barros1, Laiane Lima Dos Santos2, Laíla Silva Linhares3, Daniela Bassi Di-
bai4, Almir Vieira Dibai Filho5, César Leonardo Ribeiro Guedes6, Juliana Bittencourt de Sousa 
Guedes7, Adelzir Malheiros8 e Silva Carvalho Barbosa Haidar9.

Introdução: Os cuidados paliativos são descritos como um conjunto de terapêu-
ticas que visam minimizar as implicações negativas das doenças graves, que ame-
açam a vida, sobre o bem-estar do indivíduo acometido. A progressão da doença e 
a sintomatologia provocam uma deterioração gradual e generalizada do estado do 
doente, os sintomas físicos ocasionam a perda progressiva da capacidade funcional, asso-
ciados as manifestações emocionais pelo momento em que o paciente se encontra, impac-
tam na qualidade de vida do mesmo. Objetivo: correlacionar a capacidade funcional com 
a qualidade de vida de pacientes oncológicos em cuidados paliativos. Metodologia: trata-
-se de uma pesquisa quantitativa, de natureza aplicada, realizada no Hospital do Câncer 
Dr. Tarquínio Lopes Filho, localizado em São Luís – MA, aprovada pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Universidade Federal do Maranhão (parecer consubstanciado nº 4.711.612). 
Participaram do estudo 225 indivíduos. Os dados foram coletados através de questioná-
rio sociodemográfico, do índice de Barthel e do European Organization for Research in 
the Treatment of Cancer Questionnaire Palliative (EORTC QLQ-C15-PAL). Dos indiví-
duos estudados observou-se homogeneidade entre os gêneros, com média de 55,73±15,14 
anos de idade. A análise estatística demonstrou associação positiva entre o escore do Ín-
dice de Barthel e o escore de qualidade de vida da EORTC QLQ-C15-PAL com coeficiente 
de 0,74 e adotando significância menor que 0,05, bem como correlação negativa para as 
subescalas funcional e de sintomas com coeficiente de -0,702 e -0,544, respectivamente. 
Conclusão: este estudo evidenciou que a capacidade funcional possui correlação significativa 
com a qualidade de vida em pacientes oncológicos em cuidados paliativos. Os resultados in-
dicaram ainda que os pacientes possuem uma diminuição da capacidade funcional, dado que, 
a maioria dos pacientes necessitava de auxílio para realizar as atividades de vida diária e que 
qualidade de vida destes é percebida como insatisfatória.
Palvras-chave: Cuidados paliativos, Capacidade funcional, Qualidade de vida.

1-9 Centro Universitário Unidade de Ensino Dom Bosco
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COMPARAÇÃO DO NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA DE MULHERES SOBREVIVEN-
TES DE CÂNCER GINECOLÓGICO NO PRIMEIRO E QUARTO TRIMESTE APÓS 
BRAQUITERAPIA DE ALTA TAXA DE DOSE

Cristiane Kilian1, Soraia Cristina Tonon da Luz2, Suellen Cristina Roussenq3, Adriana Couti-
nho de Azevedo Guimarães4, Mirella Dias5, Gesilani Júlia da Silva Honório6.

Introdução: A braquiterapia de alta taxa de dose (BATD) é utilizada com frequência no 
tratamento do câncer (CA) ginecológico, porém pode induzir graves efeitos colaterais, como 
alterações no intestino, trato urinário/bexiga e na vagina. Realizar atividade física (AF) tem 
resultados positivos sobre os efeitos adversos do CA ginecológico e seu tratamento. Objetivo: 
Comparar o nível de AF em mulheres sobreviventes de CA ginecológico no primeiro e no 
quarto trimestre após a BATD em uma instituição oncológica de referência no Sul do Brasil. 
Métodos: Estudo de caráter retrospectivo e longitudinal a partir de prontuários eletrônicos 
de mulheres com CA ginecológico atendidas no ambulatório de fisioterapia do Centro de 
Pesquisas Oncológicas (CEPON) de Santa Catarina, aprovado pelo Comitê de Ética do CE-
PON, sob parecer número 3.215.586 (CAAE 80525317.4.0000.0118). Para avaliação do nível de 
AF, utilizado o Questionário de Atividade Física (IPAQ) versão curta. Utilizado o programa 
IBM SPSS, versão 20.0 para análise estatística. As variáveis categóricas foram analisadas des-
critivamente por meio de frequência simples e porcentagens, e as numéricas por medidas de 
posição e dispersão. Para verificar a normalidade dos dados, foi realizado o teste de Kolmo-
gorov-Smirnov. Para comparar as variáveis relacionadas à AF conforme IPAQ (tempo da AF 
– minutos por dia; frequência semanal; tempo sentada) entre o período do primeiro trimestre 
após radioterapia e quarto trimestre, foi utilizado o teste de Wilcoxon, sendo o nível de signi-
ficância adotado de 5%. Resultados: 34 participantes foram incluídas com média de idade de 
53,4 ± 13,5 anos. A maioria foi classificada como insuficientemente ativa tanto no primeiro 
(55,9%) quanto no quarto (64,7%) trimestre após BATD. Houve aumento do comportamento 
sedentário, com maior relevância no quarto trimestre, identificado pelo aumento significa-
tivo do tempo sentada em um dia de semana (147,4 minutos por dia no primeiro trimestre e 
211,8 no quarto, p= 0,007) assim como em um dia do final de semana (151 minutos por dia 
no primeiro trimestre e 228,5 no quarto, p = 0,002). Conclusão: Foi possível perceber que a 
maioria das sobreviventes de câncer ginecológico não atingem as recomendações de AF no 
primeiro e no quarto trimestre após BATD. Verificou-se, também, que as mulheres apresen-
tam comportamento sedentário após o tratamento, principalmente no quarto trimestre após 
BATD, passando maior tempo sentadas em comparação ao primeiro trimestre.
Palavras-chave: Atividade física, Braquiterapia, Câncer Ginecológico.

1-6  Programa de Pós-Graduação em Fisioterapia do Centro de Ciências da Saúde e do Es-
porte (CEFID) da Universidade do Estado de Santa Catarina.
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VENTILAÇÃO MECÂNICA NÃO INVASIVA EM PACIENTES ONCO-HEMATOLÓ-
GICOS PÓS TRANSPLANTE DE CÉLULAS TRONCO HEMATOPOIÉTICAS

Alessandra Gonçalves Martins1; Ada Stefany Pedrosa Cardoso2.

Conclusão: O câncer é um conjunto de doenças na qual ocorre a proliferação descontro-
lada das células, e as neoplasias onco-hematológicas seguem a mesma linha de propagação 
e invasão, tendo como característica a incapacidade da medula óssea em produzir células 
adequadamente. Neste contexto a utilização do Transplante de Medula Óssea é a medida 
mais adequada para o tratamento, porém o paciente pode desenvolver complicações pulmo-
nares, como a Insuficiência Respiratória Aguda, sendo necessária a utilização da Ventilação 
não Invasiva, devido aos seus vários benefícios quando usada de forma correta. Objetivo: 
Descrever o perfil dos pacientes que fizeram uso da Ventilação Mecânica não Invasiva na 
Insuficiência Respiratória pós- Transplante de Células-tronco Hematopoiética, internados 
em ambiente hospitalar e apresentar os desfechos deste recurso. Metodologia: Trata-se de 
um estudo transversal, descrito e restrospectivo. A coleta de dados foi realizada através dos 
prontuários eletrônicos do Hospital de Base de São José do Rio Preto, no período de janeiro a 
dezembro de 2019.O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de 
Medicina de São José do Rio Preto, sob n° de protocolo 30160920.1.0000.5415. Resultado: Fo-
ram incluídos 99 prontuários de pacientes que realizaram o transplante durante o ano 2019. 
A maioria dos pacientes eram do sexo masculino (56%), com média de idade 43,64 anos. Os 
diagnósticos mais prevalentes foram o de mieloma múltiplo (32%) e leucemia mieloide aguda 
(22%). Em relação aos tipos de transplante, o autólogo foi o mais realizado (N= 48), segui-
do do alogênico aparentado (N=25). Apenas 14% dos pacientes apresentaram complicações 
respiratórias e necessitaram do uso de Ventilação Não Invasiva, principalmente durante o 
período de enxertia (56%). Dos pacientes que utilizaram a Ventilação não Invasiva, 12 preci-
saram de intubação orotraqueal, sendo que 11 evoluíram a óbito (65%). Apenas 5 pacientes 
receberam alta sem necessidade de intubação (29%). Conclusão: A insuficiência respiratória 
é uma das principais complicações em pacientes hematológicos durante o transplante e uma 
das principais causas de admissão na Unidade de Terapia Intensiva. Neste estudo, apenas 14 
pacientes necessitaram do uso de ventilação não invasiva e seu uso não foi efetivo para pre-
venir intubação e mortalidade nesta população. 
Palavras-chave: Insuficiência Respiratória, Transplante de Medula Óssea, Ventilação Mecâ-
nica Não Invasiva.
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TRADUÇÃO, ADAPTAÇÃO TRANSCULTURAL E VALIDAÇÃO PARA O PORTU-
GUÊS DO BRASIL DO INSTRUMENTO LYMPHOEDEMA QUALITY OF LIFE (LYM-
QOL LEG)

Celena Freire Friedrich1; Anke Bergmann2;  Indiara Soares Oliveira Ferrari3; João Pedreira 
Duprat Neto4.

Introdução: A avaliação da qualidade de vida (QV) em pacientes com linfedema de MMII 
é importantíssimo, pois o linfedema resulta em alterações funcionais, sociais e psicológicas. 
Objetivo: traduzir, adaptar e validar para o português do Brasil um instrumento específico de 
QV em pacientes com linfedema em MMII. Método: estudo de propriedade de medidas para 
validação do questionário LYMQOL Leg (aprovação do CEP: 2468/17). Recrutados 72 pacien-
tes com linfedema secundário em MMII pós tratamento oncológico entre agosto de 2018 a 
fevereiro de 2020 no AC Camargo Cancer Center. O LYMQOL Leg foi traduzido do inglês 
para o português do Brasil e retraduzido para o idioma de origem. Avaliamos a validade de 
conteúdo e correlacionamos a validade do construto do LYMQOL Leg com o Short-Form 36 
Health Survey e WHOQOL-bref. O LYMQOL Leg foi reaplicado após 2 dias para avaliar sua 
confiabilidade do teste reteste e a consistência interna avalida através do Alfa de Cronbach. 
Resultados: A avalição de conteúdo mostrou que o Lymqol Leg é um questionário fácil, claro 
e não longo que pode ser utilizado em pacientes com linfedema em MMII. Apresentou va-
lores de consistência interna adequada com Alfa de Cronbach de 0,81, assim como valor de 
Alfa de Cronbach adequado para cada item deletado de 0,75 a 0,84. A confiabilidade do teste 
re-teste foi realizada com 57 pacientes sendo excelente com valores de 0,96 (0,94 a 0,98). As 
correlações para avaliar a validade do construto variaram entre moderadas a boas, sendo 
valores de boa correlação do LYMQOL Leg com o domínio Físico do SF-36 (- 0,76) e WHO-
QOL-bref (- 0,67) e moderadas com o domínio Sintomas com SF-36 (- 0,53) e WHOQOL-bref 
(- 0,49). As correlações do LYMQOL Leg no domínio imagem/aparência foram moderadas 
com o SF-36 (-0,45) e com o WHOQOL-bref (-0,35). Com o domínio Humor, foi moderada 
com o WHOQOL-bref (-0,55) e boa com o SF-36 (- 0,69). A QV geral dos participantes teve a 
mediana de 8,0 e a média de 7,25. Os domínios que tiveram maior impacto foram os sintomas 
físicos com mediana de 1,70 e aspectos funcionais com mediana de 1,87. Pacientes que reali-
zaram algum tipo de tratamento para linfedema apresentaram uma melhor QV com mediana 
de 1,75. Conclusão: O LYMQOL Leg apresentou bons resultados de consistência interna, con-
fiabilidade e validade de construto e pode ser utilizado tanto no contexto acadêmico quanto 
clínico para avaliação da QV de pacientes com linfedema em MMII.

1-4 ACCamargo Cancer Center
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MENSURAÇÃO DE DOR E CAPACIDADE FUNCIONAL DO OMBRO EM MULHE-
RES APÓS TRATAMENTO POR CÂNCER DE MAMA

Andressa Vieira da Rosa1; Keila Cristiane Deon2; Andrei Gustavo Reginatto3; Aline Costa 
Fraga4; Andrezza dos Santos Rodrigues5; GABRIELLE BECKER DA SILVA6; Natanielle Silva 
Dutra7.

Introdução: mulheres submetidas ao tratamento para câncer de mama podem apresentar 
disfunções no ombro homolateral à cirurgia. Objetivos: O objetivo deste estudo foi mensu-
rar a dor e a capacidade funcional do ombro em mulheres submetidas a esse tratamento e 
conhecer como esses fatores interferem na realização de atividades da vida diária (AVDs). 
Métodos: estudo observacional quantitativo, do tipo transversal e delineamento expost facto 
descritivo. Obteve-se aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo seres humanos 
do Grupo Hospitalar Conceição, ao qual pertence o Hospital Fêmina, conforme o parecer nú-
mero 2.585.866. A amostra abrangeu 61 mulheres em pós-operatório de câncer de mama em 
seguimento em um hospital público em Porto Alegre - RS. As variáveis estudadas incluíram 
dados sociodemográficos, características clínicas e de tratamento, mensuração de amplitude 
de movimento (ADM) de ombro por goniometria, índices de dor e capacidade funcional atra-
vés do instrumento Índice de Dor e Incapacidade no Ombro (SPADI). Para a análise descritiva 
dos dados foram realizadas medidas de tendência central, dispersão, frequência e porcenta-
gem. Resultados: o índice médio para a dimensão “incapacidade” do SPADI foi 43,94 (± 27,01), 
variando de 0 a 93,33% na amostra; para a dimensão “dor” a média foi 40,77 (± 34,93), com 
variações de 0 a 100%. O escore total do instrumento apresentou média de 42,91 (± 27,65), 
variando de 0 a 96,36%. No que se refere à dor, 45,90% apresentavam ausência de dor ou dor 
leve, 29,50% dor moderada e 24,60% dor intensa.
Conclusões: grande parte da amostra apresentou incapacidade para levar a mão às costas e 
colocar um objeto sobre uma prateleira alta, bem como sintomas de dor moderados ou inten-
sos, o que mostra impacto na realização de AVDs.
Palavras-chave: neoplasias da mama, articulação do ombro, fisioterapia.
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AVALIAÇÃO CLINIMÉTRICA DE QUESTIONÁRIOS DE QUALIDADE DE VIDA EM 
PACIENTES COM LINFEDEMA DE MEMBROS INFERIORES: UMA REVISÃO SIS-
TEMÁTICA

Celena Freire Friedrich1; Indiara Soares Oliveira Ferrari2; Ana Carolina Gonçalves3; Telma 
Ribeiro Rodrigues4.

Introdução: Os instrumentos como questionários são utilizados para avaliação da qualidade 
de vida para pacientes com linfedema de MMII. Entretanto, a escolha de qual questionário a 
ser usado torna-se difícil devido aos desafios metodológicos que abrem lacunas e detectam 
deficiências na tradução, adaptação transcultural e propriedades de medida. OBJETIVO: Ava-
liar os procedimentos de tradução e adaptação transcultural e das propriedades de medida de 
questionários de avaliação da qualidade de vida para pacientes com linfedema de membros 
inferiores. METODOLOGIA: Foram realizadas buscas nas bases de dados MEDLINE, SCIELO 
e EMBASE usando as seguintes palavras-chave: “validity”, “questionnaire”, “quality of life” 
e “lymphedema”. Foram extraídos os dados referentes à tradução, adaptação transcultural e 
propriedades de medida de cada estudo elegível. Todos os estudos foram analisados quanto a 
sua qualidade metodológica de acordo com as diretrizes para os procedimentos de adaptação 
transcultural de questionários e para os critérios de qualidade para propriedades de medida 
de questionários da área de saúde. RESULTADOS: Foram encontrados 488 estudos, sendo 
seis elegíveis. Todos continham informações sobre a avaliação das propriedades de medida 
e apenas cinco apresentaram informaç ões sobre a traduç a~o e adaptaç a~o transcultural. 
Os instrumentos localizados e incluídos no estudo foram: LYMQOL, LLIS e LQOLI. A tradu-
ção e retro-tradução foram as etapas mais testadas pelos estudos, de forma que quatro dos 
artigos elegíveis realizaram esses processos de tradução adequadamente. Enquanto, a etapa 
menos realizada pelos autores foi a Análise do Comitê, onde apenas um descreve a realização 
da mesma. A consistência interna foi a propriedade mais testada, e não foi encontrada ne-
nhuma informação sobre a concordância e a capacidade de resposta. A validade do construto 
foi testada adequadamente apenas em um estudo que utilizou o LYMQOL. Todos os artigos 
apresentaram informações sobre a confiabilidade, porém apenas quatro apresentaram classi-
ficação positiva. CONCLUSÃO: A evidência disponível sobre as adaptações transculturais e 
propriedades de medida é bastante limitada. Deste modo, é aconselhável usar os questioná-
rios traduzidos e adaptados, com suas propriedades testadas, de forma cautelosa.
Palavras-chave: Questionários, Qualidade de vida, linfedema.
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PERFIL E CARACTERÍSTICAS CLÍNICAS DOS PACIENTES ATENDIDOS NO AMBU-
LATÓRIO DE FISIOTERAPIA DE UM CENTRO DE REFERÊNCIA EM ONCOLOGIA

Telma Ribeiro Rodrigues1; Patricia Duarte Fernandes2; Indiara Soares Oliveira Ferrari3.

Introdução: As estimativas apontam para um número crescente de novos casos de câncer em 
todo mundo, ao mesmo tempo os avanços da medicina nas últimas décadas favoreceram o cres-
cente número de sobreviventes. Neste contexto, a reabilitação de pacientes com câncer torna-
-se uma área fundamental, devido às alterações relacionadas diretamente ao próprio câncer ou 
aos efeitos do tratamento. Objetivo: Descrever o perfil dos pacientes com diagnóstico de câncer, 
acompanhados ao longo de um ano pelo setor de fisioterapia ambulatorial do A.C.Camargo Can-
cer Center. Analisar a frequência dos tipos de câncer, modos de tratamentos e alterações funcio-
nais. Método: Estudo retrospectivo no período de um ano (No: 2578/18). Cálculo amostral: 800 
pacientes com um nível de significância de 98%. A coleta de dados foi realizada por revisão de 
prontuário, foram excluídos pacientes sem diagnóstico de câncer. Foram coletados dados socio-
demográficos e clínicos. Foi realizada uma análise descritiva sobre o perfil dos pacientes e a razão 
de risco (Hazard ratio) que avalia a probabilidade de ocorrer os desfechos (deteriorações) nos 
expostos (pacientes submetidos à quimioterapia, radioterapia, e cirurgia) com nível de significân-
cia p<0,05. Resultados: A maioria dos pacientes eram mulheres com média de idade de 57 anos, 
obesas, sedentárias com diagnóstico de câncer de mama, geniturinário (urologia e ginecologia) 
e cabeça e pescoço. Os principais tipos de tratamento oncológico foram cirúrgicos, seguidos de 
quimioterapia e radioterapia. Os pacientes que realizaram cirurgia apresentaram grande risco 
relativo de diminuição de sensibilidade, incontinência urinária e/ou fecal, diminuição de ADM, 
fibrose tecidual, paralisia facial e linfedema. Os que realizaram quimioterapia tiveram maior risco 
de apresentarem dor, diminuição de sensibilidade, diminuição de ADM, fibrose tecidual, desvio 
de marcha, linfedema e fadiga. Os que realizaram a radioterapia apresentaram maior risco de 
dor, diminuição de sensibilidade, diminuição de ADM, fibrose tecidual e linfedema. Conclusão: O 
presente estudo evidencia o perfil dos pacientes oncológicos atendidos no setor ambulatorial de 
fisioterapia. Foi possível analisar também os principais modos terapêuticos relacionados a deter-
minados tipos de câncer e seus fatores de risco e deteriorações associadas.
Palavras-chave: Neoplasias, Reabilitação. Serviço ambulatorial de oncologia.
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DESENVOLVIMENTO DE UM GUIA DE CAMINHADA PARA PACIENTES ONCOLÓ-
GICOS HOSPITALIZADOS SUBMETIDOS A CIRURGIA TORÁCICA E ABDOMINAL.

Telma Ribeiro Rodrigues1; Maria Paula Ribeiro Barbosa2; Indiara Soares Oliveira Ferrari3.

Introdução: A caminhada é um recurso valioso na recuperação precoce dos pacientes, de fácil a 
moderada execução dependendo da condição clínica do paciente e recomendação médica, além 
de se tratar de um recurso de baixo custo para o hospital. Objetivo: Desenvolver um guia de cami-
nhada específico para pacientes com câncer de tórax e abdome no ambiente hospitalar. Método: 
Foi realizada uma revisão de literatura com a seguinte pergunta PICOt: “A caminhada influên-
cia na recuperação de pacientes oncológicos com câncer de abdome e tórax hospitalizados?” A 
busca foi realizada no período de maio a outubro de 2021, nas bases de dados Pubmed, PEDro e 
Scielo. Não foram utilizados limites de datas ou língua. Foram incluídos ensaios clínicos, revisões 
sistemáticas, coorte, guidelines. E excluído os estudos que não descreveram a intervenção da ca-
minhada. Resultados: Após a busca sistemática foram selecionados 1.189 potenciais artigos para 
o estudo. Contudo, após leitura dos títulos foram excluídos 963 artigos. Foi realizada a leitura 
de todo o texto dos 226 artigos restantes, dos quais 220 artigos não obedeceram aos critérios de 
inclusão e exclusão estabelecidos pelo estudo. Foram selecionados 6 artigos ao final da avaliação. 
Elaboração: A realização segura da caminhada foi definida sob três critérios: quadro álgico, nível 
de cansaço e presença de tontura, demonstrados como contra indicações relativas e absolutas. Os 
pacientes são encorajados a realizarem caminhadas no mínimo três vezes ao dia, com duração de 
no mínimo 6 a 15 minutos, variando a intensidade conforme o nível de esforço percebido. Para 
melhor compreensão dividimos em três níveis a depender da autopercepção de cansaço, sendo ní-
vel 1: velocidade mais rápida que o paciente conseguir, mantendo a zona de conforto; nível 2: ve-
locidade moderada, mantendo uma BORG 5; nível 3: velocidade rápida, sem exceder uma BORG 
6. O tempo e frequência mínimos da caminhada foram definidos apenas para nortear o paciente, 
podendo ser ultrapassados, desde que o paciente respeite os critérios de segurança sugeridos. 
Considerações finais: Com base na literatura científica elaboramos um guia de caminhada especí-
fico para pacientes com câncer de tórax e abdome no ambiente hospitalar, um material educativo, 
estruturado com informações sobre benefícios e critérios de segurança.
Palavras-chave: Caminhada, Hospitalização, Neoplasias.
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SOBREVIDA GLOBAL DO LINFOMA HODGKIN PÓS TRANSPLANTE DE CÉLU-
LAS- TRONCO HEMATOPOIÉTICAS: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA COM META-
-ANÁLISE

Indiara Soares Oliveira Ferrari1; Mônica Martins de Sousa Daniel2; Telma Ribeiro Rodrigues3.

Introdução: O prognóstico do Linfoma de Hodgkin (LH) após a realização do transplante de 
células tronco hematopoiéticas (TCTH) ainda é incerto. Para melhor conhecimento da doen-
ça e de seu curso, a identificação de prognóstico precisa ser evidente. Objetivo: Revisar siste-
maticamente a literatura sobre o prognóstico de pacientes com diagnóstico de LH submeti-
dos ao tratamento de TCTH do tipo autólogo e avaliar a sobrevida global nos últimos 10 anos 
pós transplante. Método: Realizamos uma revisão sistemática com metanálise dos estudos de 
coorte. Foram realizadas buscas nas bases de dados PubMed, EMBASE e Biblioteca Virtual 
em Saúde. Foram incluídos estudos de coorte que avaliaram exclusivamente o prognóstico 
de pacientes com LH, submetidos ao TCTH. Todos os estudos foram realizados em humanos, 
sem restrição de ano ou idioma de publicação. A seleção dos estudos, a extração e avaliação 
da qualidade dos dados foram realizadas por dois revisores independentes, de acordo com os 
critérios de Altman. O intervalo de confiança de 95% foram calculados empregando modelo 
de efeito aleatório, a heterogeneidade dos estudos foi avaliada usando o Chi² test com o nível 
de significância em p<0,05 e usamos a estatística I² para quantificar possíveis heterogeneida-
des, realização do gráfico de funnel plot e o teste de sensibilidade para avaliar a importância 
de cada estudo. Este projeto foi cadastrado na base de registro internacional prospectivo 
de revisões sistemáticas (PROSPERO: CRD42019129526). Resultados: Dados de 20 estudos 
de coortes (2.335 participantes) foram incluídos na revisão. O período de acompanhamento 
variou de 34 a 216 meses. O tipo histológico do LH mais predominante foi o de esclerose no-
dular. Em 95% dos estudos os pacientes se apresentaram entre o estágio III-IV da doença no 
momento do diagnóstico. A sobrevida global em 3, 5 e 10 anos foram de 57% (95% IC 44.7% a 
69.9%), 56,9% (95% IC 50.1% a 63.6%) e 44,9% (95% IC 33.3% à 56.5%) respectivamente, eviden-
ciando que com o passar dos anos, a sobrevida dos pacientes submetidos ao transplante de 
células tronco hematopoiéticas tende a diminuir. A principal causa de morte após o TCTH foi 
progressão da doença, seguido de toxicidades pós-transplante, sepse, malignidade hematoló-
gica secundária desenvolvida, desenvolvimento de doença pulmonar, eventos hemorrágicos 
e suicídio. Conclusão: O curso do LH pós-transplante é inicialmente favorável nos primeiros 
três anos e essa sobrevida tende a uma queda com o passar do tempo.
Palavras-chave: Questionários, Qualidade de vida, linfedema

1-3 AC Camargo Cancer Center



154
Centro Universitário das Faculdades Associadas 
de Ensino, UNIFAE, São João da Boa Vista – SP, Brasil.

ATUALIZAÇÃO DAS DIRETRIZES DE REABILITAÇÃO DO PACIENTE HEMATO-
LÓGICO E DO PACIENTE EM CONDIÇÕES DE PRÉ E PÓS TRANSPLANTE DE CÉ-
LULAS TRONCO HEMATOPOIÉTICAS (TCTH)

Indiara Soares Oliveira Ferrari1; Victor Figueiredo Leite2; Celena Freire Friedrich3; Jayr Sch-
midt Filho4; Telma Ribeiro Rodrigues5.

Introdução: A sarcopenia é um distúrbio que frequentemente acomete os pacientes hema-
tológicos e aqueles submetidos ao TCTH, sendo responsável pela diminuição da mobilida-
de e incapacidade funcional. Como manejo desta condição os exercícios estão associados a 
inúmeros benefícios. Entretanto, algumas dúvidas em relação à prescrição dos exercícios 
ainda permeiam entre os profissionais, principalmente em relação ao início, frequência, in-
tensidade e tipo de exercício. Objetivo: Atualização das diretrizes de reabilitação do paciente 
hematológico e do paciente em condições pré e pós TCTH do AC Camargo Cancer Center. 
Disseminação das recomendações existentes sobre exercício físico no paciente hematológico 
e no paciente em condições de pré e pós TCTH, entre os profissionais de saúde que assis-
tem esses pacientes no Brasil, baseando-se em evidências científicas atualmente disponíveis. 
Método: Trata-se de um estudo de revisão de literatura com o intuito de desenvolver uma 
diretriz de reabilitação institucional para prática clínica de pacientes hematológicos e dos pa-
cientes em condições de TCTH nos momentos de pré, durante, pós tratamento e em períodos 
de re-internação. Foi realizada uma busca manual nas bases de dados PubMed, Cochrane e 
PEDro utilizando as palavras-chave: câncer hematológico, trombocitopenia, reabilitação, ati-
vidade física e exercícios. O desenvolvimento do protocolo institucional teve a colaboração 
de cinco especialistas clínicos atuantes nesta área do conhecimento (fisioterapêutas, médico 
fisiatra e médico onco-hematologista). Resultado: Diante da escassez de modelos sistemati-
zados a respeito, reunimos informações práticas de interesse para os profissionais atuantes 
da área da hematologia e TCTH. Ademais, incluímos avaliação e recomendações quanto às 
indicações, contra indicações, modalidades (exercícios aeróbicos, treinamento de resistência 
muscular, alongamento, treino da musculatura inspiratória), frequência, intensidade e du-
ração dos exercícios para cada particularidade relacionada a condição clínica do paciente, 
bem como o uso do suporte ventilatório e de alto fluxo. Conclusão: Este protocolo será de 
grande importância para melhor assistência a este grupo de pacientes e maior segurança e 
conhecimento para os profissionais envolvidos no processo de manutenção e recuperação da 
condição de saúde. Entretanto nenhuma recomendação contempla todas as circunstâncias 
clínicas individuais dos pacientes, sendo assim a clínica permanece soberana.
Palvras-chave: câncer hematológico, trombocitopenia, atividade física.
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TRADUÇÃO E ADAPTAÇÃO TRANSCULTURAL DO “QUESTIONÁRIO DE FUN-
CIONALIDADE, INCAPACIDADE E SAÚDE DO LINFEDEMA PARA O PORTU-
GUÊS/BRASIL”

Ana Santos1; Samantha Karlla Lopes de Almeida Rizzi2; Afonso Celso Pinto Nazário3; Gil Fa-
cina4; Simone Elias5.

Introdução: O câncer de mama e as repercussões do seu tratamento tem impacto impor-
tante sobre a funcionalidade. Instituir avaliação de funcionalidade é uma tendência global 
de incorporação de desfechos e deve ser considerada no paciente oncológico visto que seus 
prejuízos abrangem a esfera física e psicossocial. É comum utilizar instrumentos de avalia-
ção na área da saúde, sendo na maioria das vezes desenvolvidos em inglês, necessitando ser 
contextualizado para diferentes populações. E embora crescente a produção científica de 
tradução desses instrumentos, existe uma carência de questionários para avaliação do linfe-
dema secundário ao câncer e seu impacto funcional na língua portuguesa. Objetivo: Realizar 
a tradução e adaptação transcultural do instrumento “Questionário de Funcionalidade, In-
capacidade e Saúde do Linfedema (Lymph - ICF)” para a língua portuguesa/Brasil. Método: 
O presente estudo de tradução e adaptação transcultural do instrumento Lymph-ICF, foi 
aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade Federal de São Paulo, nº 0687/2017. A tradu-
ção foi autorizada por Nele Devoogdt, autora da versão original. Composto por 29 questões, 
o Lymph-ICF foi baseado na terminologia da Classificação Internacional de Funcionalidade 
(CIF). O processo de tradução e adaptação do instrumento foi realizado em cinco fases: tra-
dução, retro-tradução, revisão de um comitê de especialista, pré-teste e tradução final. Resul-
tados: Após avaliação do comitê de especialistas quanto às instruções do questionário, houve 
a necessidade de modificação discreta de 8 questões que tiveram discordância em relação à 
equivalência idiomática, resultando na primeira versão (VB1). No pré-teste da VB1 o questio-
nário foi aplicado em 10 mulheres, que realizaram linfadenectomia axilar para tratamento do 
câncer de mama, desenvolvendo linfedema, em média, há 20,6 meses (dp± 21,41) após a cirur-
gia. Finalizado o pré-teste a proporção de concordância entre os especialistas foi avaliada por 
meio do índice de validade de conteúdo (IVC), com valor superior a 0,9, o que assegurou que 
a versão final fosse totalmente compreensível. Conclusão: Resultados obtidos na avaliação 
da semântica, equivalências idiomática, cultural e conceitual, após o processo de tradução e 
adaptação transcultural, permitiu a criação do instrumento em uma versão português/Brasil.
Palavras-chave: Neoplasias mamária. Linfedema. Funcionalidade.
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TERMOGRAFIA COMO AVALIAÇÃO NO TRATAMENTO DO CÂNCER DE MAMA

Gabriela Abreu Rocha1; Ana Paula Oliveira Santos2; Janaina Koenen Fonseca3; Cris-
tiana Pezzi Franco4.

Introdução: O câncer de mama é o câncer maligno mais comum e a principal causa de morte 
em mulheres em todo o mundo. Há uma necessidade cada vez maior de métodos diagnósticos 
mais aprimorados que possam ser usados como complementares ao padrão e como acompa-
nhamento evolutivo do tratamento proposto. Um desses métodos é a termografia que é um 
exame de imagem sem contato, não invasivo e não ionizante que registra a variação da tem-
peratura da superfície corporal com base na radiação infravermelha. A assimetria térmica 
entre regiões do mesmo corpo pode indicar a presença de tecido neoplásico. A termografia 
foi extensivamente estudada como um teste de diagnóstico de câncer de mama, mas não foi 
usada como ferramenta de monitoramento da eficácia do tratamento, exceto em um único 
estudo para monitoramento da radioterapia. OBJETIVO: Realizar termografia evolutiva de 
paciente com câncer de mama para verificar eficácia do tratamento médico. MÉTODO: Foi 
realizado estudo de caso de paciente com câncer de mama estágio IV E+, P+, HER2+, em 
tratamento médico com terapia metabólica cetogênica e quimioterapia. Este estudo foi apro-
vado pelo CEP, com o número: 57125622.9.0000.5134 e a pesquisa foi realizada na The Clinic 
Medicina Integrada. A avaliação termográfica foi realizada após anamnese da paciente, em 
ambiente termorregulado com temperatura em 22°C e umidade abaixo de 60%. A paciente fi-
cou despida na sala durante 10 minutos para termorregulação e foram captadas seis imagens 
termográficas da mama, sem contato físico. A reavaliação foi realizada 14 dias após o primei-
ro termograma e após a reavaliação termográfica foi realizado uma tomografia computadori-
zada de toráx. RESULTADOS: A termografia foi muito útil para avaliar a evolução do trata-
mento. A análise quantitativa do termograma revelou uma diminuição na temperatura geral 
do tumor e uma diminuição na vascularização. A análise qualitativa do termograma revelou 
uma redução de tamanho das áreas hiperradiantes. A tomografia computadorizada de tórax 
evidenciou provável necrose do tecido mamário. CONCLUSÃO: A termografia é uma nova 
ferramenta de avaliação que pode aumentar a chance de sucesso e progresso do tratamento, 
sendo de baixo custo e não oferecendo riscos ao paciente.
Palavras-chave: Termografia , câncer de mama.
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RETORNO AO TRABALHO DE MULHERES SUBMETIDAS AO TRATAMENTO DO 
CÂNCER DE MAMA: FREQUÊNCIA E FATORES ASSOCIADO

Raphaela Nunes de Lucena1; Clarice Gomes Chagas Teodózio2; Jéssica Malena Pedro da Sil-
va3; Louise Acalantis Pereira Pires Fernandes4; Thamyres Vitória Francisco Da Silva Correia 
Gomes5; Suzana Sales de Aguiar6, Luiz Claudio Santos Thuler7; Anke Bergmann8.

Introdução: O câncer de mama (CM) é a neoplasia mais incidente entre as mulheres. As 
complicações funcionais e os sintomas no membro superior são importantes sequelas que 
afetam diretamente a sua qualidade de vida relacionada a saúde (QVRS). Objetivo: Avaliar a 
frequência e os fatores associados ao Retorno ao Trabalho de mulheres submetidas ao trata-
mento para o CM em um hospital de referência no Rio de Janeiro. Metodologia: Coorte pros-
pectiva com inclusão de mulheres com 18 anos ou mais, indicação de tratamento curativo 
para CM no Hospital do Câncer III no período de abril de 2016 a outubro de 2018. Foram ex-
cluídas as que não realizavam atividades laborais no momento do recrutamento; diagnóstico 
de metástase à distância até seis meses após o recrutamento; utilização de auxiliar de marcha; 
história pessoal anterior de câncer; sem condições clínicas ou psicológicas para responder 
o questionário inicial; não concordaram em participar da pesquisa. As avaliações foram re-
alizadas: antes do início do tratamento quanto ao nível de atividade física autorrelatado e 
QVRS, ao término da quimioterapia (QT) e após dois anos do término de tratamento. A com-
paração das médias de QVRS pré e pós QT foi realizada pelo teste t de Student. Para avaliar 
a associação entre as variáveis independentes e o desfecho foi utilizada regressão logística 
múltipla. Foram considerados estatisticamente significantes p<0,05. Este estudo foi aprovado 
pelo Comitê de ética em Pesquisa do INCA sob o parecer 1.400.320.Resultados: Foram incluí-
das 607 participantes, com média de idade de 51,5 anos (DP± 10,38), tempo médio para RT foi 
de 17 meses (DP± 9,34) e 60,1% dos tipos de trabalho mais relatados ao diagnóstico foram os 
do Grande Grupo 5 da Classificação Brasileira de Ocupações, o que inclui cozinheiras, cuida-
doras, empregadas domésticas, vendedoras e atendentes. A frequência de RT em 12 meses foi 
de 28% e em 24 meses 34%. Após a análise ajustada, as variáveis que apresentaram influência 
no RT foram renda per capita maior que um salário mínimo (OR 1,83; IC 95% 1,30 a 2,60; p= 
0,001) e a não realização da QT (OR 1,79; IC 95% 1,15 a 2,84; p= 0,012). Conclusão: Mulheres 
submetidas ao tratamento para o CM com renda familiar mais alta e que não realizam QT 
apresentam mais chance de RT, entretanto as alterações da QVRS durante a QT não interfe-
rem no RT. Quanto maior o tempo após o término do tratamento, mais pacientes retornam 
ao trabalho, sendo que em 12 meses houve uma taxa de RT de 28% e em 24 meses 34%.
Palavras-chave: Neoplasia de mama, Retorno ao trabalho, Qualidade de vida.
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IMPLEMENTATION OF A TELEREHABILITATION PROGRAM FOR ONCOSURGI-
CAL PATIENTS DURING THE COVID-19 PANDEMIC: PERSPECTIVES AND USER 
SATISFACTION

Luz Alejandra Lorca Parráguez1, Ivana Leao2, MARTA PIZARRO3, Jorge Plasser4.

Introduction: Many rehabilitation services in the face of the COVID-19 health emergency 
have had to adapt face-to-face interventions with remote care through telerehabilitation. We 
aim to describe the implementation of a telerehabilitation program during the COVID-19 pan-
demic for patients who are candidates for elective cancer surgery in a low-income Chilean pu-
blic hospital. Secondarily, describe the perspectives and satisfaction of users with the program.
Material and methods: Correspond to a descriptive and retrospective prehabilitation tele-
medicine intervention study. Implementation was measured in terms of, recruitment rate, 
retention, dropouts, and occurrence of adverse events. User perspectives and satisfaction 
were evaluated through a survey composed of nine items on a Likert scale with five respon-
se options. Descriptive analyses were considered with mean, standard deviation, minimum, 
maximum, as well as absolute and relative frequency. For patients’ perspectives on the pro-
gram, a qualitative analysis was considered to describe them. The most relevant domains 
were identified in a text box to illustrate the results.
Results: 155 patients were referred to the telerehabilitation program, with 99.3% recruitment, 
a retention rate of 46.7% and no adverse events reported. In relation to user satisfaction, in 
general, patients showed good satisfaction with the telerehabilitation program except items 
related to “access to the telerehabilitation program connection” and “number of sessions” of 
the survey. Thirty-three patients reported their perspectives on the intervention, represented 
in 12 domains.
Conclusion: It is possible to implement a telerehabilitation program for oncosurgical pa-
tients in the context of preoperative care during the COVID-19 pandemic, with good user 
satisfaction. Likewise, this study provides guidance for other health institutions that wish to 
implement a telerehabilitation program.
Palavras-chave: Telerehabilitation, cancer, surgery, user satisfaction, COVID-19.
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FISIOTERAPIA NAS DISFUNÇÕES MICCIONAIS EM MULHERES TRATADAS DE 
CÂNCERES PÉLVICOS - REVISÃO SISTEMÁTICA

Ariane Maria Dias dos Santos1, Gabriela de Jesus Reis2, Patrícia Santolia Giron3, Sa-
mantha Karlla Lopes de Almeida Rizzi4.

Introdução: O câncer ocorre pelo crescimento desordenado de células, que se multiplicam 
rapidamente. Neste estudo foram abordados cânceres pélvicos mais prevalentes na popula-
ção feminina no Brasil, que são: cólon e reto, colo do útero, ovário e corpo do útero. Os tra-
tamentos cirúrgicos ou adjuvantes dos cânceres ginecológicos podem desencadear sequelas, 
dentre elas, as disfunções miccionais: incontinência, retenção urinária e bexiga hiperativa. 
A incontinência urinária é a perda involuntária de urina, tendo três subtipos: incontinência 
urinária de esforço (IUE), incontinência urinária de urgência (IUU) e incontinência urinária 
mista (IUM). Já a retenção urinária é a incapacidade de esvaziar completamente a bexiga de 
forma voluntária. Objetivo: revisar na literatura a atuação do fisioterapeuta nas disfunções 
miccionais em mulheres tratadas de cânceres pélvicos. Metodologia: foi realizada uma revi-
são sistemática, com estratégias de busca nas bases de dados PUBMed, EMBASE e Cochrane, 
utilizando a estratégia PICO: P - mulheres tratadas de cânceres pélvicos, I - fisioterapia ou 
eletroterapia, C - “nenhum/não se aplica“, e O - disfunções pélvicas. Resultados: Foram sele-
cionados 93 estudos, dos quais, utilizando o método de exclusão por título e resumo, remo-
vendo os que não tinham relação com o tema proposto, restaram apenas 7 artigos para leitura 
do texto completo. Dos 3 artigos encontrados que abordam o manejo da IU, todos utilizaram 
o treinamento da musculatura do assoalho pélvico como pelo menos um dos procedimen-
tos fisioterapêuticos, tendo metodologia semelhante. Dos 4 artigos que abordam a retenção 
urinária, em dois houve utilização de estimulação elétrica transcutânea e nos outros dois o 
treinamento funcional da musculatura do assoalho pélvico. Os estudos mostraram uma me-
lhora dos sintomas relacionados à incontinência e retenção urinária, no entanto, a qualidade 
metodológica de alguns estudos foi baixa. Conclusão: a fisioterapia é um tratamento promis-
sor no manejo de disfunções miccionais pós tratamento de cânceres pélvicos. No entanto, a 
evidência atual deve ser vista com parcimônia devido a qualidade metodológica dos estudos.
Palavras-chave: Neoplasias dos Genitais Femininos, Modalidades de Fisioterapia, Inconti-
nência Urinária, Retenção Urinária.
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BENEFÍCIOS DA CAMINHADA EM PACIENTES ONCOLÓGICOS: UMA REVISÃO 
SISTEMÁTICA DA LITERATURA

Gabriela Rodrigues de Assis Faustino1, Lorena Lima Brito Ferreira2.

Introdução: Dentre os principais problemas de saúde pública, o câncer se destaca com altos 
índices de crescimento, com estimativa de mais de 2 milhões de novos casos no Brasil até 
2025 (INCA). O tratamento é sistêmico com impacto inclusive na qualidade de vida e passível 
de causar declínio funcional. Protocolos que enfatizam a deambulação precoce e frequente 
durante o tratamento oncológico reduzem riscos de complicações secundárias. Entretanto, a 
quantidade de atividade física e a eficácia dos protocolos são pouco padronizadas. Objetivo: 
Demonstrar os benefícios da caminhada em pacientes oncológicos durante o tratamento 
através de uma revisão sistemática da literatura. Método: Realizou-se uma pesquisa nas bases 
de dados Pubmed e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), com os descritores “walking” AND 
“oncology”, incluindo textos completos publicados de 2021 a 2022, ensaios clínicos controla-
dos, em português e inglês. Dois pesquisadores selecionaram os estudos com base nos títulos, 
a seguir pelos resumos e após pela leitura do texto completo, excluindo aqueles que não se 
encaixavam no tema desta revisão.Resultados: Dentre os 19 estudos encontrados na Pubmed 
e 4 na BVS, 9 artigos obedeceram aos critérios de inclusão. Desses, 33% foram realizados com 
pacientes com câncer de mama, os demais diagnósticos variaram entre câncer de bexiga, 
pulmão, colorretal, próstata e osteossarcoma. Quanto ao tipo de intervenção, em apenas 3 
artigos a caminhada foi analisada de forma isolada, em 1 estudo esteve relacionada à nutri-
ção e nos 5 demais foi associada a exercícios motores ou respiratórios. Dentre os desfechos 
avaliados, a caminhada (associada ou não a outras intervenções) demonstrou em 55% dos 
estudos eficaz para redução da fadiga; Em 22% melhora da qualidade de vida, funcionamento 
cognitivo e ganho de força muscular; Em 11% melhora da função pulmonar, redução do stress 
e depressão, melhora da imunidade e redução do tempo de internação hospitalar. Conclusão: 
Os estudos encontrados apresentaram grande diversidade metodológica, sem padronização 
do tempo de caminhada e a maioria associa a outros tipos de exercícios. Entretanto, é comum 
em todos os estudos que a caminhada, mesmo que junto a outras intervenções, é benéfica aos 
pacientes oncológicos durante o tratamento. São necessários novos estudos com protocolos 
bem estabelecidos e que avaliem a caminhada de forma isolada para que tenhamos conclu-
sões mais específicas.
Palavras-chave: Deambulação, Oncologia, Fisioterapia.
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EFEITO DA CINESIOTERAPIA, ACUPUNTURA E PASTILHAS DE ÓXIDO DE SI-
LÍCIO NA REABILITAÇÃO DAS DISFUNÇÕES FÍSICO-FUNCIONAIS DE PACIEN-
TES SUBMETIDAS AO TRATAMENTO CIRÚRGICO POR CÂNCER DE MAMA: 
ENSAIO CLÍNICO RANDOMIZADO

Patricia Santolia Giron1, Cinira Assad Simão Haddad2, Samantha Karlla Lopes de Almeida 
Rizzi3, Simone Elias4, Afonso Celso Pinto Nazário5, Gil Facina6.

Introdução: O tratamento do câncer de mama pode desencadear dificuldades físico-fun-
cionais e psicológicas, a cinesioterapia é reconhecida pela literatura no tratamento dessas 
disfunções, outra forma de tratamento é a acupuntura, porém, a maioria dos estudos avalia 
apenas o desfecho dor. Objetivo: Comparar a eficácia terapêutica na reabilitação de mulhe-
res submetidas ao tratamento cirúrgico por câncer de mama, segundo os parâmetros dor, 
depressão, função de membros superiores e amplitude de movimento (ADM). Métodos: Foi 
realizado ensaio clínico randomizado, não cego, no Ambulatório da Disciplina de Masto-
logia da Universidade Federal de São Paulo, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
(1.543.582) e cadastrado no Clinical Trials (NCT02798263). 79 mulheres com dor acima de 3 
na escala visual analógica de dor foram divididas aleatoriamente em 3 grupos que receberam 
tratamento semanal, durante 10 semanas, sendo o grupo I (G1) tratado com cinesioterapia; 
o grupo II (G2) tratado com acupuntura e grupo III (G3) pastilha de óxido de silício no lugar 
das agulhas. Resultados: 67 pacientes completaram o tratamento. Houve melhora estatisti-
camente significante da dor ao longo do tempo nos 3 grupos, porém não entre os grupos. A 
melhora foi notada entre a 1ª sessão comparada com a 5ª (p < 0,001) e com a 10ª (p < 0,001). 
No questionário Beck houve diferença estatisticamente significante dos sintomas depressi-
vos ao longo do tempo nos 3 grupos, mas não entre os grupos, entre a 1ª sessão e a 10ª (p = 
0,001). Em relação ao questionário DASH, utilizado para avaliar a capacidade funcional do 
membro superior, houve diferença estatisticamente significante ao longo do tempo em to-
dos os momentos avaliados (p<0,001), mas não entre os grupos. Em relação aos resultados 
da avaliação da ADM de ombro, houve diferença estatisticamente significante ao longo do 
tempo em todos os movimentos avaliados. Em relação aos grupos, entretanto, não foram 
identificadas diferença estatisticamente significante entre eles. Conclusão: A reabilitação das 
disfunções físico-funcionais de mulheres sobreviventes do câncer de mama mostrou-se efi-
caz, sem diferença estatisticamente significante entre os grupos, o que nos leva a concluir 
que a acupuntura e a cinesioterapia, são eficazes na reabilitação dessas mulheres. As pacien-
tes apresentaram melhora significativa nas primeiras 5 sessões, o que é uma vantagem, pois 
reduz o custo e o tempo necessário para tratamento efetivo.
Palavras-chave: Câncer de mama, Terapia por exercício, Acupuntura.
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INCIDÊNCIA E FATORES ASSOCIADOS AO LINFEDEMA EM MEMBRO INFERIOR 
APÓS O TRATAMENTO DO CÂNCER DO CORPO DO ÚTERO.

Alberto Ferreira Bona1, Kamila Rodrigues Ferreira2, Raquel Boechat3, Luiz Claudio Santos 
Thuler4, Anke Bergmann5.

Introdução: O avanço contínuo na detecção e tratamento precoces do câncer de mama 
reduziu significativamente a mortalidade e, consequentemente, aumentou o número de so-
breviventes portadores de efeitos colaterais do tratamento que afetam a qualidade de vida. 
Objetivos: Comparar a eficácia da reabilitação em 3 grupos distintos de tratamento, a saber: 
cinesioterapia, acupuntura e pastilhas de óxido de silício, em relação à força, linfedema e 
qualidade de vida de mulheres submetidas ao tratamento cirúrgico por câncer de mama. Mé-
todos: Foi realizado ensaio clínico randomizado, não cego, no Ambulatório da Disciplina de 
Mastologia da Universidade Federal de São Paulo, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesqui-
sa (1.543.582) e cadastrado no Clinical Trials (NCT02798263). 79 mulheres com dor acima de 3 
na escala visual analógica de dor foram divididas aleatoriamente em 3 grupos que receberam 
tratamento semanal, durante 10 semanas, sendo o grupo I (G1) tratado com cinesioterapia; 
o grupo II (G2) tratado com acupuntura e grupo III (G3) pastilha de óxido de silício no lugar 
das agulhas. Resultados: 67 pacientes completaram o tratamento. Houve diferenças estatisti-
camente significante em relação ao ganho de força muscular de membro superior (p<0,001), 
exceto nos movimentos de abdução (p=0,3) e rotação interna (p=0,24). Ao longo do tratamen-
to não houve aumento do número de pacientes com linfedema e não houve diferença esta-
tisticamente significante entre os grupos (p=0,3). Em relação aos resultados do questionário 
de qualidade de vida EORTC QLQ-C30, 9 dos 15 fatores analisados apresentaram diferenças 
estatisticamente significante entre as sessões (p<0,05). Os fatores que não tiveram diferenças 
estatisticamente significante entre os três grupos foram Função Social (p=0,43), Náusea e Vô-
mito (p=0,71), Dispneia (p=0,41), Perda de Apetite (p=0,27), Constipação (p=0,51) e Diarreia 
(p=0,54). Conclusão: A reabilitação de mulheres sobreviventes do câncer de mama através da 
cinesioterapia, acupuntura e pastilhas de óxido de silício, sobre a força muscular de membro 
superior, linfedema e qualidade de vida, mostrou-se eficaz, sem diferença estatisticamente 
significante entre os grupos, o que nos leva a concluir que a acupuntura não apresentou 
superioridade de resultados quando comparados com a cinesioterapia, sendo assim, pode-se 
considerar a acupuntura como abordagem segura e eficaz para a reabilitação e os resultados 
observados foram semelhantes à cinesioterapia.
Palavras-chave: Câncer de mama, Terapia por exercício, Acupuntura.
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INCIDÊNCIA E FATORES ASSOCIADOS AO LINFEDEMA EM MEMBRO INFERIOR 
APÓS O TRATAMENTO DO CÂNCER DO CORPO DO ÚTERO.

Alberto Ferreira Bona1, Kamila Rodrigues Ferreira2, Raquel Boechat3, Luiz Claudio Santos 
Thuler4, Anke Bergmann5.

Introdução: o linfedema em membros inferiores é uma das principais complicações do tra-
tamento do câncer do corpo do útero, e afeta negativamente a qualidade de vida dessas 
mulheres, devido aos danos físicos, psicossociais, financeiros, emocionais e estéticos. Não fo-
ram publicados estudos epidemiológicos sobre este tema na população brasileira. Objetivos: 
determinar a incidência e os fatores associados ao linfedema após o tratamento do câncer 
do corpo do útero. Método: estudo de coorte retrospectivo de pacientes com câncer do cor-
po do útero, submetidas às cirurgias com ressecção linfonodal e/ou radioterapia pélvica, no 
Hospital do Câncer II/INCA, no período de janeiro de 2017 a dezembro de 2018. Os critérios 
para diagnóstico de linfedema foram baseados nas informações obtidas pela volumetria do 
membro inferior (a partir das medidas de circunferência) e exame físico, nos prontuários das 
pacientes. A regressão logística foi usada para identificar os fatores que influenciaram no ris-
co de linfedema. Pesquisa aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa do INCA, sob número 
21128619.9.0000.5274. Resultados: um total de 111 pacientes foram analisadas, com tempo 
de seguimento mediano de 36 meses (6 a 58 meses). A incidência cumulativa de linfedema 
em membro inferior foi de 14% em 12 meses e de 26% em 24 meses. As variáveis que foram 
associadas ao linfedema, na análise ajustada, foram: trombose venosa profunda (OR=28,28 
IC95% 3,17–252,10; p=0,003) e número de linfonodos ressecados (OR=1,07 IC95% 1,01–1,13; 
p=0,018). Conclusão: a incidência de linfedema em membros inferiores após o tratamento do 
câncer do corpo do útero foi elevada. A trombose venosa profunda e o aumento do número 
de linfonodos ressecados foram fatores de risco para o desenvolvimento do linfedema. As 
pacientes devem ser informadas sobre o risco de manifestarem essa morbidade, bem como as 
estratégias de vigilância prospectiva para detecção precoce e intervenção apropriada.
Palavras-chave: linfedema, neoplasias uterinas, epidemiologia.
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VALIDAÇÃO DO QUESTIONÁRIO QLQ-CIPN20 PARA O PORTUGUÊS DO BRA-
SIL E AVALIAÇÃO DAS SUAS PROPRIEDADES DE MEDIDA EM PACIENTES COM 
CÂNCER DE MAMA E GINECOLÓGICO EM TRATAMENTO COM QUIMIOTERA-
PIA NEUROTÓXICA

Milena Trudes de Oliveira Caires1, Simone Dal Corso2.

Introdução: O questionário QLQ-CIPN20 é um instrumento elaborado para pacientes com 
NPIQ utilizado internacionalmente, mas não validado no Brasil. Objetivo: Investigar as pro-
priedades de medida do QLQ-CIPN20 para o Português do Brasil. Material e métodos: Foram 
recrutadas mulheres em um Centro de Referência em Oncologia. A pesquisa foi aprovada 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa com parecer de número 4.187.963 em 03 de agosto de 2020. 
O QLQ-CIPN20 foi aplicado em dois momentos (com intervalo de 6 a 21 dias), randomiza-
dos, de maneira presencial e por telefone. Também foram aplicados os questionários de dor 
McGill, de dor neuropática 4 (DN4) e de qualidade de vida, o Quality of Life C30 (QLQ-C30) 
e foi realizado o teste timed up go (TUG). A consistência interna foi testada pelo alpha de 
Cronbach, a confiabilidade pelo coeficiente de correlação intraclasse (CCI), a validade dis-
criminante pelo Mann Whitney e a validade convergente pela correlação de Spearman. O 
Common Terminology Criteria for Adverse Events (CTCAE) foi utilizado para diferenciar 
as pacientes com e sem NPIQ. Resultados: Cento e noventa mulheres em tratamento por 
câncer de mama ou ginecológico participaram do estudo, 49,4% com NPIQ de acordo com o 
CTCAE. A consistência interna foi de 0,87 e a confiabilidade foi de 0,76 (95% IC 0,70 – 0,82, 
p<0,01). O questionário QLQ-CIPN20 foi capaz de discriminar as pacientes com e sem NPIQ 
[20,5 (11 - 37) versus 6 (2 - 11) respectivamente (p<0,01)]. A correlação entre o QLQ-CIPN20 
foi positiva em relação ao DN4, ao McGill e escala de sintomas do QLQ-C30 e negativa em 
relação às de funcionalidade e de saúde global do QLQ-C30 (p<0,05). Houve correlação entre 
o TUG com a subescala de membros inferiores e pontuação total do QLQ-CIPN20 nas pacien-
tes com NPIQ (r=0,36 e 0,29, respectivamente; p<0,05 para ambos). O efeito teto foi nulo e 
o efeito chão esteve presente na subescala autonômica das pacientes com NPIQ. Conclusão: 
O questionário QLQ-CIPN20 apresentou propriedades psicométricas adequadas e pode ser 
aplicado na prática clínica.
Palavras-chave: Validação de questionário, Polineuropatia, Quimioterapia
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PROFILAXIA MECÂNICA DE EVENTOS TROMBOEMBÓLICOS RELACIONADOS 
AO CÂNCER

Ana Laura Pessoni de Souza1, Ana Paula Oliveira Santos2, Amanda Estevão3.

Introdução: A trombose venosa profunda (TVP) é um evento que consiste na oclusão de 
uma veia por trombo, seguida de reação inflamatória na parede do vaso. Uma vez formado o 
coágulo, o fluxo contínuo de sangue que passa por ele tende a deslocá-lo de sua fixação. Esses 
coágulos de fluxo livre são denominados êmbolos. Por conseguinte, os êmbolos que se ori-
ginam no sistema venoso ou no lado direito do coração fluem para a artéria pulmonar, cau-
sando o tromboembolismo pulmonar (TEP). A ocorrência de eventos tromboembólicos em 
pacientes oncológicos é maior e o risco relativo aumenta com o estágio avançado; cirurgia 
extensa; quimioterapia; transfusão de sangue e acesso venoso central. Uma das abordagens 
para prevenir a TVP é a tromboprofilaxia primária que diz respeito à utilização de méto-
dos mecânicos e/ou farmacológicos com finalidade de impedir ou minimizar a chance ocor-
rência. OBJETIVOS: Apresentar os efeitos da profilaxia mecânica na prevenção de eventos 
tromboembólicos em pacientes oncológicos. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão de 
literatura sistemática, realizada nos bancos de dados eletrônicos PEDro, PubMed e MEDLI-
NE. Foram utilizados descritores e termos sinônimos Thrombosis, Intermittent Pneumatic 
Compression Devices, prevention, exercise e neoplasms. Foram considerados apenas ensaios 
clínicos randomizados e o levantamento dos estudos ocorreu em dezembro de 2022. RESUL-
TADOS: Foram encontrados oito estudos que estavam de acordo com os critérios estabele-
cidos na atual revisão. As estratégias não farmacológicas encontradas para prevenir a TVP 
foram: exercícios de preensão manual para pacientes oncológicos com cateter central, exer-
cícios funcionais combinando respiração profunda e movimentos dos membros inferiores 
para pacientes submetidos a cirurgia de grande porte, e por fim, estudos que apresentavam a 
efetividade da utilização de bombas de compressão pneumática no período pós-operatório de 
pacientes oncológicos. Vale ressaltar que a profilaxia mecânica é complementar a profilaxia 
medicamentosa. CONCLUSÃO: Estratégias de profilaxia mecânica são complementares, se-
guras e convenientes para prevenir TVP em pacientes oncológicos em vigência de tratamen-
to, entretanto, mais estudos com qualidade metodológica satisfatória são necessários, para 
melhor determinar protocolos de exercícios, assim como, redirecionar assertivamente o uso 
da compressão pneumática.
Palavras-chave: Embolia e Trombose; Neoplasias.
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USO DA CÂNULA NASAL DE ALTO FLUXO EM PACIENTES COM NEOPLASIAS 
HEMATOLÓGICAS: UMA REVISÃO DE LITERATURA

Ada Stefany Pedrosa Cardoso1, Alessandra Gonçalves Martins2.

Introdução: A Insuficiência respiratória aguda é a principal causa de admissão na Unidade 
de Terapia Intensiva em pacientes com neoplasias hematológicas. O uso de ventilação me-
cânica invasiva está associado a mortalidade nessa população. Entre as estratégias não inva-
sivas, tem-se a ventilação não invasiva e a cânula nasal de alto fluxo. A cânula nasal de alto 
fluxo é considerada uma abordagem recente, sendo muito utilizada para tratar a insuficiência 
respiratória leve, moderada e grave. Entretanto ainda possui pouca evidência em pacientes 
com câncer hematológico. Objetivo: Descrever evidências cientificas sobre o uso da cânula 
nasal de alto fluxo em pacientes com neoplasia hematológicas em relação mortalidade e ne-
cessidade de ventilação mecânica invasiva. Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura. 
As buscas foram realizadas nas bases de dados: PubMed, SciELO, LILACS, Cochrane Library, 
Web Of Science e CINAHL, sem restrição temporal. Resultados: Foram encontrados 183 ar-
tigos, dos quais 64 eram duplicatas e 90 foram excluídos após leitura de título e resumo. Dos 
restantes, 29 foram selecionados para leitura completa, dos quais 26 foram excluídos durante 
esta etapa, totalizando 3 artigos incluídos. Não foram encontradas diferenças em relação a 
taxa de mortalidade e necessidade de ventilação mecânica invasiva quando comparado com 
outras estratégias não invasivas como a ventilação não invasiva ou oxigenoterapia padrão. 
Porém, o uso da cânula nasal de alto fluxo foi atribuído a taxa de 33,3% de sucesso sem ne-
cessidade de ventilação mecânica invasiva. Conclusão: O uso da cânula nasal de alto fluxo 
em pacientes onco-hematológicos ainda permanece controverso em relação à redução de 
mortalidade e a necessidade de intubação, sendo necessários mais estudos para nortear uso 
dessa estratégia terapêutica nessa população.
Palavras-chave: Neoplasias hematológicas; Cânula nasal de alto fluxo; Insuficiência respiratória.
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EFICÁCIA DA FOTOBIOMODULAÇÃO ASSOCIADA À BANDAGEM ELÁSTICA 
NO TRATAMENTO DE FERIDA DEISCENTE PÓS CIRURGIA ONCOLÓGICA: RE-
LATO DE CASO

Jhulie Anne Pinheiro Kemerich1, Hedioneia Maria Foletto Pivetta2, Camila Laís Menegazzi 
Giongo3, Fábio Dotto Machado4, Melissa Medeiros Braz5.

Introdução: A remoção cirúrgica do tumor é uma forma de tratamento para erradicação do 
câncer, porém pode resultar em complicações de cicatrização, como a deiscência da ferida 
operatória (FO). A fotobiomodulação (FBM) produz efeitos fisiológicos em células e tecidos, 
auxiliando no processo cicatricial. Ademais, a bandagem elástica pode ser utilizada com a 
finalidade de reduzir a tensão imposta sobre a pele, o que pode facilitar o fechamento da 
mesma. Objetivo: Avaliar os efeitos da FBM por LED associado à bandagem elástica na cica-
trização de deiscência de FO pós-mastectomia. Método: Trata-se de um relato de caso sobre 
a abordagem fisioterapêutica para o tratamento da deiscência de FO. Paciente com 53 anos, 
realizou mastectomia à esquerda em outubro de 2022 devido ao câncer de mama. Chegou ao 
ambulatório de Fisioterapia no 8º pós-operatório apresentando áreas de hematoma e equimo-
se ao longo da FO. No 3º atendimento, evoluiu para deiscência da FO no ponto de intersecção 
do “T” cirúrgico, com presença de exsudato seroso. A conduta fisioterapêutica foi: FBM por 
LED vermelho (658 nm) com dose de 4 J/cm², durante 75s por ponto, sobre as bordas do tra-
jeto da cicatriz. As aplicações foram realizadas 2 vezes por semana, com intervalo de 48 a 72h 
entre elas. O LED azul (470 nm) foi aplicado sobre o ponto de exsudato com dose de 18 J/cm² 
durante 5 minutos, totalizando 7 aplicações. O aparelho utilizado foi o modelo Endophoton 
– KLD - Brasil. A bandagem elástica foi aplicada com a técnica paper-off ao entorno das bor-
das da FO. O Projeto de pesquisa original foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Instituição responsável sob nº 48881321.4.0000.5346. Resultados: No 14º atendimento fisiote-
rapêutico foi observada a cicatrização completa da FO. A FBM por LED vermelho promoveu 
uma melhor cicatrização da ferida, obtida através da modulação celular. O LED azul atuou 
com ação bactericida na área de lesão aberta. A bandagem proporcionou a redução das linhas 
de tensão cutâneas, obtendo sustentação por atenuação dos efeitos da força gravitacional, 
contribuindo para o fechamento da FO. Conclusão: A FBM associada com a bandagem elás-
tica auxiliou no fechamento da FO, reduzindo a necessidade de novas intervenções médicas. 
Considerando a crescente incidência de câncer e as complicações advindas do tratamento 
cirúrgico, esse protocolo pode ser uma alternativa eficaz para a ferida deiscente. Entretanto, 
novos estudos são necessários para afirmar a sua aplicabilidade benéfica.
Palavras-chave: Bioestimulação, Ferida cirúrgica, Câncer de mama.
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CARACTERIZAÇÃO DO PERFIL CLÍNICO, FUNCIONAL E SINAIS E SINTOMAS 
DE MULHERES ELEGÍVEIS PARA APLICAÇÃO DO TAPPING LINFÁTICO NA 
PREVENÇÃO DE SEROMA NO PÓS-OPERATÓRIO IMEDIATO DE MASTECTOMIA

Beatriz Francisco da Silva1, Aryane Gomes Baruta2, Ana Ligia Calarga de Oliveira3, Beatriz 
Barreto Nendza Dias4, Beatriz Basso Lopes5, Isadora Monteiro Silva6, Crystian Bitencourt 
Soares De Oliveira7, Ana Clara Campagnolo Gonçalves Toledo8.

Introdução: As características funcionais, clínicas e de sinais e sintomas de mulheres com 
câncer de mama antes do procedimento cirúrgico podem influenciar na tomada de decisão 
para a aplicação do tapping linfático no pós operatório imediato, e por isso precisam ser mais 
estudadas. Objetivo: Analisar as características clínicas, funcionais e sinais e sintomas de 
mulheres elegíveis para o tratamento com o tapping linfático no pós-operatório imediato de 
mastectomia na prevenção do seroma. Métodos: O procedimento experimental foi aprovado 
sob o número CAAE 59237722.0.0000.5515, cinco mulheres foram avaliadas no momento do 
pré-operatório e aplicados os seguintes questionários: Questionário Internacional de Ativi-
dade Física, Escala de Avaliação de Sintomas de Edmonton, Questionário da funcionalidade 
do ombro, a história da doença, tratamento clínico e os testes de ECOG e Karnofsky para ava-
liar a capacidade funcional. Para análise dos dados do perfil da população utilizou-se o mé-
todo estatístico descritivo e os resultados estão apresentados com valores de médias, erros e 
desvios padrão, percentuais e números absolutos. Resultados: Foram avaliadas 7 mulheres de 
fevereiro a novembro de 2022. Destas, 2 foram excluídas devido a não atenderem aos critérios 
de inclusão. Os dados expostos são referentes aos dados antropométricos e sociodemográfi-
cos. Os dados a respeito do nível de sintomas apresentado pelas voluntarias estão explícitos e 
os dados obtidos nas escalas de Karnofsky, Ecog, Ipaq e Dash se encontram logo em seguida. 
Conclusão: Este estudo nos permitiu compreender que os sinais sintomas provocados pelo 
câncer de mama foram predominantemente o cansaço e ansiedade e que estes achados não 
provocaram efeitos importantes no dia a dia dessas mulheres.
Palavras-chave: Carcinoma da Mama, Bandagem Terapêutica Elástica, Seroma.
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PERFIL CLÍNICO E SINAIS E SINTOMAS DE PACIENTES COM CÂNCER COLOR-
RETAL ELEGÍVEIS PARA INTERVENÇÃO DE AROMATERAPIA DEVIDO AOS 
EFEITOS COLATERAIS DA QUIMIOTERAPIA

Beatriz Francisco da Silva1, Aryane Gomes Baruta2, Ana Ligia Calarga de Oliveira3, Beatriz 
Barreto Nendza Dias4, Beatriz Basso Lopes5, Isadora Monteiro Silva6, Crystian Bitencourt 
Soares De Oliveira7, Ana Clara Campagnolo Gonçalves Toledo8.

Introdução: O câncer é caracterizado como uma doença crônica, de acordo com o Instituto 
Nacional de Câncer (INCA), os pacientes apresentam algum tipo de transtorno emocional. 
A intervenção pela aromaterapia tem impacto no emocional, capazes de minimizar esses 
sintomas. Objetivo: compreender o perfil clínico e sinais e sintomas físicos e emocionais de 
pacientes com efeitos colaterais do tratamento quimioterápico elegíveis ao tratamento de 
aromaterapia. Métodos: O procedimento experimental foi aprovado sob o número CAAE 
57362722.9.0000.5515, foi realizada uma avaliação e aplicações de questionários como Escala 
de Piper, a Escala Edmonton Symptom Assessment System, questionário Hospital Anxiety 
and Depression Scale e FACT-G. Resultados: Para a escala Edmonton Symptom Assessment 
System (ESAS) os sintomas mais prevalentes foram cansaço (40%) e sonolência (30%), PIPER 
obteve escores em 50% para cada domínio e geral 40%, Functional Assessment of Cancer The-
rapy General (FACT-G) obteve o escore geral 76,8%. Por último Hospital Anxiety and Depres-
sion Scale (HADS) variaram seus percentuais Ansiedade 70% improvável, 30% possível, 0% 
provável. Para Depressão 90% improvável, 0% possível e 10% provável. Conclusão: Pacientes 
avaliados são elegíveis para tratamentos com práticas integrativas e a fadiga foi frequente 
encontrada entre os avaliados.
Palavras-chave: Câncer, aromaterapia, massagem.
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PROGNÓSTICO E TAXA MÉDIA DE PERMANÊNCIA DE PACIENTES ONCOLÓGI-
COS COM DIAGNÓSTICO DE COVID-19 EM UMA UNIDADE DE TERAPIA INTEN-
SIVA ESPECIALIZADA.

Simara Cristina Preira Silva1, Carla Elaine Laurienzo da Cunha Andrade2.

Introdução: Sabe-se que o tratamento oncológico acarreta efeitos colaterais sistêmicos que 
podem comprometer a saúde do paciente, tais como anemia, plaquetopenia e leucopenia, 
tornando-o mais suscetível a infecções, complicações e mortalidade no âmbito hospitalar. A 
covid-19 é uma síndrome clínica que se tornou um problema de saúde pública mundial e vem 
acometendo diversas pessoas pelo mundo. Conforme a evolução da pandemia, as taxas de in-
cidência em pacientes com câncer sugeriram aumento no número de casos e gravidade neste 
grupo. Apesar do crescente aumento no número de estudos relacionados à Covid-19, ainda 
existem poucas informações que atribuam o risco aumentado de complicações e consequente 
desfecho desta infecção em pacientes com câncer, sendo necessários estudos sobre o assun-
to. Objetivo: Avaliar o prognóstico e o tempo médio de permanência na UTI de pacientes 
oncológicos com diagnóstico de Covid-19 admitidos em uma unidade de terapia intensiva.
Metodologia: Trata-se de um estudo transversal, retrospectivo, de caráter observacional e 
analítico; por conveniência. Este estudo foi submetido e aprovado sob número 2039/2020 ao 
Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital de Câncer de Barretos. Foram incluídos pacientes 
oncológicos em tratamento no Hospital de Câncer de Barretos, que testaram positivo para 
COVID-19 e que foram admitidos na UTI do Hospital de Amor Nossa Senhora, no período 
de março a outubro de 2020. Resultados: Foram incluídos 50 pacientes, sendo 58% do sexo 
masculino. O câncer mais incidente foi o de mama (18%), 42% dos pacientes utilizaram oxi-
genioterapia e 52% dos pacientes necessitaram de ventilação mecânica. O desfecho óbito foi 
visto em 52% dos casos, sendo a maior incidência em pacientes com mais de três comorbi-
dades (73%), a taxa média de internação foi de 8,4 dias (±7,5). Os dados foram coletados e 
armazenados na plataforma REDCap da Fundação Pio XII e analisados utilizando o software 
SPSS versão 21 adotando o nível de significância de 5%. Conclusão: Ao realizar o presente 
estudo foi possível analisar que a maior predominância da população foi do sexo masculino, 
e o câncer mais prevalente foi o câncer de mama. Quanto ao perfil ventilatório, a maioria 
de pacientes oncológicos foram submetidos a VMI, sendo o tempo médio de VM maior que 
10 dias e o principal desfecho destes pacientes óbito, equivalendo a 85%. Pacientes com 3 ou 
mais comorbidades tiveram maior mortalidade ( 73%). A taxa média de permanência na UTI 
foi de 8,4 dias.
Palavras-chave: Covid-19; Oncologia; Unidade de Terapia Intensiva.
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EFEITOS DO MÉTODO PILATES EM DESFECHOS CLÍNICOS DE PACIENTES SUB-
METIDOS À QUIMIOTERAPIA ANTINEOPLÁSICA

Paloma Rolim De Oliveira Fermino1, Arieny Silva Gerino2, Pamela Licoviski3, Christiane Rie-
di Daniel4, Gabriela Garcia Krinski5.

Introdução: Apesar do seu poder antineoplásico, a quimioterapia gera diversos efeitos ad-
versos que influenciam negativamente nos aspectos clínico-funcionais dos pacientes. O exer-
cício físico é benéfico no manejo de alguns desses sintomas, porém, pouco se sabe sobre o efei-
to da intervenção de pilates nos desechos clínico-funcionais. Objetivo: Investigar os efeitos 
de intervenções do método pilates em pacientes que realizam quimioterapia antineoplásica. 
Método: Trata-se de um estudo clínico comparativo com pacientes oncológicos submetidos 
a 10 atendimentos de pilates. Foram avaliados os efeitos do pilates na capacidade funcional 
(teste de sentar e levantar de 30 segundos) e de exercício (teste de caminhada de 6 minutos), 
força muscular global (força de preensão palmar/dinamometria) e respiratória (manovacuo-
metria/pressão inspiratória e expiratória máxima), equilíbrio estático e dinâmico (Escala de 
Berg), fadiga oncológica (Escala de Piper), qualidade de vida (EORTC QLQ-C30), qualidade 
do sono (Índice de Pittsburgh)  e sintomas de ansiedade e depressão (Escala HADS). O pre-
sente estudo foi aprovado pelo comitê de ética e pesquisa (CAAE: 1 1894619.3.0000.0106). Re-
sultados:  A amostra do estudo foi caracterizada por nove pacientes de ambos os sexos, com 
prevalência de mulheres (87%) e raça branca (87%) com idade média de 54±10 anos e apre-
sentavam sobrepeso (IMC=29,52±6,20 Kg/m².) O câncer de mama foi preponderante (62,5%) 
entre as outras neoplasias dos participantes. A intervenção de pilates promoveu a melhora 
da fadiga (Δ=-2, p=0,002), dos domínios de funcionalidade (Δ =29, p=0,02) e sintomas (Δ 
=-24, p=0,01) do EORTC QLQ-C30, nos sintomas de depressão (Δ =-2,5, p=0,03), capacidade 
de exercício (Δ =15%, p=0,04) e funcional (Δ =4, p=0,01) e força muscular expiratória (Δ =42, 
p=0,0001). Conclusão: A prática do método pilates melhorou a fadiga, sintomas de depressão, 
força muscular expiratória e capacidade funcional e de exercício de pacientes oncológicos 
que realizam quimioterapia.
Palavras-chave: quimioterapia, neoplasias, método pilates.
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BARREIRAS E FACILITADORES IDENTIFICADOS PELOS PROFISSIONAIS FISIO-
TERAPEUTAS QUE PRESTAM ASSISTÊNCIA AO PACIENTES ONCOLÓGICOS NA 
REGIÃO DO VALE DO ITAJAÍ

Tânia Angioletti1, Barbara Reinert2, Rúbia Giacchini Kessler3, Francine Fischer Sgrott4, Daia-
na Aparecida Rech5.

Introdução: A fisioterapia em oncologia é uma especialidade jovem, que precisa de mais 
estudos científicos para maior divulgação entre os profissionais da saúde e pacientes. O ob-
jetivo deste estudo é identificar as principais barreiras e facilitadores que os fisioterapeutas 
encontram no dia a dia. Metodologia: É um estudo descritivo transversal, exploratório e 
quantitativo, realizado com os fisioterapeutas que atuam em Oncologia, na região do Vale 
do Itajaí, realizado por meio de um formulário eletrônico. Após a busca pelos fisioterapeu-
tas da região, foi enviado via direct do Instagram um convite para participar da pesquisa, 
juntamente com o link do google forms, que continha o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido e o questionário específico sobre barreiras e facilitadores no atendimento aos pa-
cientes oncológicos. Para a análise dos resultados utilizamos estatística descritiva, com mé-
dia e desvio padrão com a ferramenta de análise do próprio google forms e o programa Excel. 
Aprovado pelo CEP UNIVALI, sob parecer consubstanciado Nº 5.152.167 de 07 de Dezembro 
de 2021. Resultados: Foram elegíveis 485 fisioterapeutas encontrados nas redes sociais, des-
ses 71 fisioterapeutas aceitaram participar da pesquisa. Dos 71 voluntários 11,26%, expuse-
ram atender pacientes oncológicos regularmente. Não houve predominância de percentuais 
entre as barreiras e facilitadores, porém a barreira mais citada por esses profissionais foi o 
não encaminhamento médico, a falta de conhecimento da população sobre a fisioterapia em 
oncologia e a não inclusão de fisioterapeutas nos serviços especializados. Os facilitadores 
encontrados neste estudo foram: avanço nas pesquisas sobre a atuação da fisioterapia em 
oncologia e encaminhamento precoce para os serviços de fisioterapia. Conclusão: O presen-
te estudo, evidenciou que a maior barreira relata foi a falta do encaminhamento médico e o 
maior facilitador o avanço nas pesquisas. Estudos sobre barreiras e facilitadores auxiliam o 
crescimento da área da fisioterapia em oncologia, por isso é importante ouvir o profissional 
que presta assistência ao paciente oncológico.
Palavras-chave: Fisioterapia, Oncologia, Reabilitação.
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PRINCIPAIS CONDUTAS UTILIZADAS PELO FISIOTERAPEUTA QUE PRESTA 
ASSISTÊNCIA A PACIENTES ONCOLÓGICOS NA REGIÃO DO VALE DO ITAJAÍ

Tânia Angioletti1, Barbara Reinert2, Rúbia Giacchini Kessler3, Francine Fischer Sgrott4, Daia-
na Aparecida Rech5.

Introdução: A fisioterapia tem um papel importante na área da oncologia. As técnicas e 
métodos da fisioterapia tem o objetivo de preservar, manter e recuperar a integridade cinéti-
co-funcional dos órgãos e sistemas. O objetivo deste estudo foi identificar os principais tipos 
de cânceres e condutas utilizados pelos fisioterapeutas atuantes na região do Vale do Itajaí. 
Metodologia: É um estudo descritivo transversal, exploratório e quantitativo, realizado com 
os fisioterapeutas atuantes na região do Vale do Itajaí, realizado por meio de um formulário 
eletrônico. Após a busca pelos fisioterapeutas da região, foi enviado via direct do Instagram 
um convite para participar da pesquisa, juntamente com o link do google forms, que conti-
nha o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e o questionário específico. Para a análise 
dos resultados utilizamos estatística descritiva, com média e desvio padrão com a ferramenta 
de análise do próprio google forms e o programa Excel. Aprovado pelo CEP UNIVALI, sob 
parecer consubstanciado Nº 5.152.167 de 07 de Dezembro de 2021. Resultados: Foram elegí-
veis 485 fisioterapeutas encontrados nas redes sociais, desses 71 fisioterapeutas aceitaram 
participar da pesquisa. Dos 71 voluntários 11,26%, relataram atender pacientes oncológicos 
regularmente. Os cânceres mais atendidos por estes profissionais foram os cânceres Gas-
trointestinais e Mama (11,11%), seguido dos cânceres de Sistema Nervoso Central, Leucemia, 
Linfomas, Ginecológicos femininos e Câncer de Pulmão (8,33%). Já entre as condutas mais 
utilizadas por estes profissionais foram o uso dos exercícios respiratórios (10,93%), seguido 
de alongamentos, exercícios cinesioterapêuticos, cardiorrespiratórios e de amplitude de mo-
vimento (9,37%). Conclusão: O presente estudo, evidenciou que a principal conduta realizada 
pelos profissionais fisioterapeutas que atuam com pacientes oncológicos na região do Vale 
do Itajaí, foi o uso dos exercícios respiratórios.
Palavras-chave: Fisioterapia, Oncologia, Condutas.
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FISIOTERAPIA NAS REPERCUSSÕES FUNCIONAIS APÓS A REMOÇÃO DE CAR-
CINOMA ESPINOCELULAR CUTÂNEO: RELATO DE CASO

Erisvan Vieira da Silva1, Camila Laís Menegazzi Giongo2, Melissa Medeiros Braz3, Hedioneia 
Maria Foletto Pivetta4.

Introdução: O câncer de pele não melanoma é o quinto tumor maligno mais prevalente no 
mundo, sendo o Carcinoma Espinocelular Cutâneo (CEC) o mais comum. Mais de 80% dos 
casos ocorrem em regiões de cabeça e pescoço, e costumam apresentar bom prognóstico. O 
tratamento multimodal pode se fazer necessário, como esvaziamento cervical, diferentes ex-
tensões de parotidectomia e radioterapia. A fisioterapia se faz importante para minimizar as 
repercussões funcionais. Objetivo: Descrever a atuação do fisioterapeuta na reabilitação pós-
-operatória de CEC. Metodologia: Relato de caso de paciente encaminhado ao Ambulatório 
de Fisioterapia do Hospital Universitário de Santa Maria. Os atendimentos ocorrem 2 vezes 
por semana a partir de dezembro de 2022. Integra o projeto de pesquisa Abordagem Fisiote-
rapêutica Sobre as Intercorrências do Tratamento Oncológico aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Universidade Federal de Santa Maria, sob número 5.691.325. Descrição do 
caso: Paciente F.A., sexo masculino, 42 anos, submetido a esvaziamento cervical radical para 
remoção de CEC G3 em região de parótida direita e reconstrução com retalho do peitoral em 
julho de 2022. Realizou 25 sessões de radioterapia adjuvante. Na avaliação apresenta radio-
dermite grau III, 3 áreas de feridas abertas, sendo a maior delas próximo do pavilhão auditivo 
(6cm no maior comprimento e 2 cm na maior largura), hipoestesia, paralisia em hemiface 
direita e déficit motor de membro superior direito (MSD). O objetivo primário foi a cicatriza-
ção das feridas e melhora do aspecto da pele, reestabelecer a funcionalidade da musculatura 
da face e, na sequência, do MSD. Utilizou-se da Fotobiomodulação (FBM) com LED azul (18 
J/cm3) e com LED infravermelho (4 J/cm3) em regiões de feridas abertas. Terapia manual, 
hidratação da pele e da área da ferida, exercícios de mímica facial e cinesioterapia para MSD. 
Resultados: Após a 6ª sessão, observou-se a redução das feridas maiores e cicatrização total 
da lesão de menor tamanho. Quanto a paralisia facial e déficit motor do MSD, apresentou 
pouca melhora no fechamento palpebral e de mobilidade e conquista total da amplitude de 
movimento do ombro. Conclusão: A atuação da fisioterapia para remissão dos agravos de-
corrente do tratamento para CEC em Ca de cabeça e pescoço é de suma importância. Além 
das técnicas habitualmente utilizadas, destaca-se a FBM como um importante recurso para 
cicatrizar feridas abertas, especialmente em casos de cirurgias extensas.
Palavras-chave: Fisioterapia, Reabilitação, Sobreviventes de câncer.
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FORÇA RESPIRATÓRIA EM MULHERES COM CÂNCER DE MAMA QUE FORAM 
ACOMETIDAS COM COVID-19: UM ESTUDO TRANSVERSAL

Brenda Taynara Macêdo da Costa1, Gabriela Lopes da Siva, Kesia de Oliveira da Rocha2, Va-
léria De Oliveira Xavier da Silva3, Elisabete de Jesus da Silva Ribeiro4, Flávia Ladeira Ventura 
Caixeta5.

Introdução: Em 2020, a propagação da doença do coronavírus-2019 fez com que a OMS 
declarasse esta doença como pandêmica. Dados mostraram que pacientes idosos e/ou com 
comorbidades, e, principalmente com câncer, estavam em maior risco de desenvolver formas 
graves de COVID-19. Como o câncer de mama é o principal câncer entre mulheres, a situ-
ação era de particular preocupação com as mesmas com este diagnóstico e seu tratamento. 
Pacientes submetidas a procedimentos cirúrgicos podem apresentar algumas complicações 
físicas, estando presentes alterações respiratórias que resultam em complicações pulmonares 
pós-operatórias e diminuição da força muscular respiratória (FMR).
Objetivo: Avaliar a capacidade máxima na inspiração e na expiração da pressão respiratória 
em mulheres com câncer de mama acometidas ao covid 19.
Métodos: Trata-se de um estudo transversal analítico, realizado em 8 mulheres maiores de 
18 anos que tiveram câncer de mama e fizeram o tratamento no Hospital Público do Distrito 
Federal e foram acometidas pelo vírus Covid 19. O trabalho foi submetido ao comitê de ética 
e aprovado pelo parecer nº 60255622.1.0000.0023. O instrumento utilizado para avaliação foi 
o manovacuômetro analógico da marca Murenas, onde o mesmo mensura a pressão máxima 
da capacidade inspiratória e expiratória a fim de observar se ocorre alteração em sua capaci-
dade respiratória. Para a coleta de dados foi realizado um encontro, onde coletou-se as assi-
naturas do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e as informações sociodemográficas, 
logo após foi realizada a aplicação do teste de manovacometria. Os valores de referência de 
PImáx e PEmáx para população brasileira é de aproximadamente 100 cmH2O e 110 cmH2O, 
respectivamente, segundo Neder JA et al.
Resultados: Das 5 participantes que apresentaram fraqueza muscular, 3 passaram pelo trata-
mento de quimioterapia, radioterapia e cirurgia, e foram acometidas pela Covid 19; 2 partici-
pantes passaram por quimioterapia e cirurgia, e não contraíram o vírus.
Conclusão: Ademais, os resultados do presente estudo levam em consideração que as seque-
las da Covid-19 juntamente com o tratamento invasivo do câncer de mama podem influen-
ciar diretamente na força muscular respiratória das mulheres, levando a uma diminuição 
significativa e abaixo do previsto de PI MÁX e PE MÁX. É importante ressaltar que novos 
estudos com uma amostra maior de participantes se torna necessário, para que se obtenham 
resultados mais precisos e mais detalhados.
Palavras-chave: COVID-19, Força Muscular, Neoplasias da Mama.
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ABORDAGEM FISIOTERAPÊUTICA NA FADIGA RELACIONADA AO CÂNCER 
REVISÃO SISTEMÁTICA E METANÁLISE

Rúbia Giacchini Kessler1, Sulamita Rosa da Silva2, Daiana Aparecida Rech3, João Pedreira 
Duprat Neto4.

Introdução: A Fadiga relacionada ao câncer (FRC) é diretamente pertinente a doença ou tra-
tamento de câncer, sendo definida como sensação subjetiva de cansaço ou exaustão emocio-
nal e cognitivo, “angustiante” e persistente. Objetivo: Analisar os resultados das abordagens 
fisioterapêuticas na fadiga relacionada ao câncer.
Método: Critérios de inclusão: ensaios clínicos randomizados e não randomizados, publica-
dos no intervalo entre 2008 e 2018, em idioma inglês, espanhol e português. Em relação à sua 
natureza (como fontes de informação apropriadas) foram eleitos artigos de revistas científi-
cas indexadas, conferências e documentos pertencentes às coleções online publicadas nas ba-
ses de dados eletrônicas científicas. As palavras norteadoras de busca foram: “fatigue ,cancer 
e physiotherapy. O período de busca aconteceu entre 7 de agosto a 2 de dezembro de 2018. 
Resultados: Identificaram-se 282 estudos, sendo que de acordo com os critérios de inclusão, 
foram selecionados 18 estudos, que fizeram parte da revisão sistemática e 10 da metanálise. 
O número de participantes dos estudos que abrangeram esta revisão sistemática foi de 1.199 
sendo que, 50,3% foram mulheres e 49,7% homens. A média de idade dos participantes dos 
estudos foi de 58,8 anos. As principais abordagens fisioterapêuticas descritas nos estudos 
foram exercícios de fortalecimento muscular associados a exercícios aeróbicos. A média do 
tempo de intervenção fisioterapêutica dos estudos foi de 9 semanas com melhores resultados 
na fadiga em sessões de 60minutos, 3 vezes por semana com supervisão fisioterapêutica. A 
diferença média da fadiga em comparação com as intervenções pré e pós foi de 1.91 [-1.60; 
5.43], não havendo diferença estatisticamente significativa (Random effects model 1.91).
Conclusão: As abordagens que mais obtiveram resultados na FRC foram exercícios aeróbios 
associados a exercícios de fortalecimento muscular. Duração de sessenta minutos, três vezes 
por semana e com média de intervenção de nove semanas com supervisão direta do Fisio-
terapeuta. A diferença média da fadiga em comparação com as intervenções pré e pós não 
apresentou diferença estatisticamente significativa.
Palavras-chave: Fisioterapia, Câncer, Fadiga.
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COMPARAÇÃO DA FORÇA DE PREENSÃO MANUAL EM PACIENTES ONCOLÓ-
GICOS SUBMETIDOS AO TRATAMENTO COM QUIMIOTERAPIA OU IMUNOTE-
RAPIA

Rúbia Giacchini Kessler1, João Pedreira Duprat Neto2, Barbara Reinert3, Gabrieli Carolina 
Schlindwein4, Nayara Senra5.

Introdução: A avaliação da Força de Preensão Manual (FPM) é um complemento na ava-
liação da fadiga relacionada ao câncer. A FPM não é somente uma medida da força da mão, 
mas é um indicador da força total do corpo. Objetivos: Comparar a força de preensão ma-
nual de pacientes oncológicos que realizam quimioterapia e imunoterapia. Metodologia: Foi 
um estudo observacional transversal analítico, realizado nos serviços públicos e privados de 
tratamento oncológico. Participaram desta pesquisa todos os pacientes com cânceres sólidos 
em tratamento com quimioterápicos ou imunoterápicos exclusivamente. Na primeira etapa 
os participantes do estudo responderam um questionário sobre dados de identificação, socio-
demográfico e história clínica. Na segunda etapa do estudo foi realizado a avaliação da força 
de preensão manual com o dinamômetro Jamar® de acordo com as diretrizes estabelecidas 
pelo Comitê de Avaliação Clínica da Sociedade Americana de Cirurgia da Mão. Para análise 
estatística os voluntários foram divididos em dois grupos: grupo 1 (tratamento com quimio-
terápicos) e grupo 2 (tratamento com imunoterápicos). Para comparar os grupos quando as 
variáveis apresentaram uma distribuição normal (paramétrica) foi usado o teste T de Student, 
e para variáveis não paramétricas foi utilizado o teste de Wilcoxon-Mann-Whitney. Variáveis 
com significância estatística ao nível de 5% foram consideradas como significantes. Estudo 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do Vale do Itajaí, sob parecer nº 
2.970.869, de 19 de outubro de 2018 e emenda nº 3.983.054 de 21 de abril de 2020. Resultados: 
Foram avaliados 86 voluntários, a média de idade da população estudada foi de 57 anos, des-
tes, 46,5% eram do sexo masculino e 53,5% do sexo feminino. Dos voluntários, 31,4% estavam 
em tratamento com imunoterápicos e 68,6% em tratamento com quimioterápicos. Em relação 
a mão direita o grupo Imuno apresentou mediana de 63,33 Kgf e o grupo de quimio apresen-
tou mediana de 50,83 Kgf. Com o p=0,1314 conclui-se que a força de preensão palmar da mão 
direita não é influenciada pelo grupo. Em relação a mão esquerda a mediana do grupo imuno 
foi de 63 Kgf e do grupo quimio foi de 50,8 Kgf. Com p=0,1020, conclui-se que o grupo não 
influencia na força de preensão palmar da mão esquerda Conclusão: De acordo com o expos-
to acima observamos que a força de preensão palmar não é significativamente diferente nos 
grupos de tratamento com quimioterapia ou imunoterapia.
Palavras-chave: Capacidade Funcional, Força de Preensão Manual, Fisioterapia.
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COMPARAÇÃO DA PERCEPÇÃO DA FADIGA RELACIONADA AO CÂNCER EM 
PACIENTES SUBMETIDOS AO TRATAMENTO COM QUIMIOTERAPIA OU IMU-
NOTERAPIA

Rúbia Giacchini Kessler1, João Pedreira Duprat Neto2, Barbara Reinert3, Gabrieli Carolina 
Schlindwein4.

Introdução: A Fadiga Relacionada ao Câncer (FRC) é definida como um sintoma persistente 
e angustiante, uma sensação de cansaço físico, emocional e cognitivo ou exaustão relaciona-
da ao câncer ou ao seu tratamento que não é proporcional à atividade realizada e que inter-
fere na capacidade funcional do paciente . Objetivos: Este estudo teve como objetivo geral: 
Comparar a percepção de fadiga relacionada ao câncer de pacientes oncológicos que reali-
zam quimioterapia ou imunoterapia. Metodologia: Foi um estudo observacional e analítico. 
Participaram desta pesquisa todos os pacientes com cânceres sólidos em tratamento com 
quimioterápicos ou imunoterápicos exclusivamente. Foi realizado aplicação do questionário 
sobre fadiga relacionada ao câncer - FACIT-F . O FACIT-F foi realizado na forma de entre-
vista com o voluntário sentado confortavelmente em uma poltrona. Para análise estatística 
os voluntários foram divididos em dois grupos: grupo 1 (tratamento com quimioterápicos) 
e grupo 2 (tratamento com imunoterápicos). Para comparar os grupos foi usado o teste T de 
Student e o teste de Wilcoxon-Mann-Whitney. Significância estatística ao nível de 5%. Estudo 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UNIVALI, sob parecer nº 2.970.869, de 19 de 
outubro de 2018 e emenda nº 3.983.054 de 21 de abril de 2020. Resultados: Foram avaliados 
86 voluntários, a média de idade da população estudada foi de 57 anos, destes, 46,5% eram 
do sexo masculino e 53,5% do sexo feminino. Dos voluntários, 31,4% estavam em tratamento 
com imunoterápicos e 68,6% em tratamento com quimioterápicos. Em relação ao FACIT-F 
observa-se que o grupo dos imunoterápicos, tem menor ocorrência de fadiga quando com-
parado com o grupo dos quimioterápicos, apresentando 75% dos pacientes com escore entre 
123.50 e 147.50, enquanto no grupo de quimio, 75% dos pacientes se encontram com escore 
entre 105,50 e 139. Com o p-valor de 0.0123, concluímos que há diferença significativa no 
relato de fadiga para os dois grupos estudados. Quando analisado qual grupo tem menor 
fadiga observamos que o p-valor é igual a 0.0042, isto é, a média do escore final, no relato 
de fadiga, comprova que o grupo imunoterapia tem menor ocorrência de fadiga. Conclusão: 
E em relação ao inquérito de fadiga os resultados apontam que o grupo imunoterapia tem 
menor ocorrência de fadiga com diferença significativa.
Palavras-chave: Fadiga, Fisioterapia, Câncer.
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CRIAÇÃO DE PROTOCOLOS INSTITUCIONAIS DE CONDUTAS FISIOTERAPÊU-
TICAS EM UNIDADE TERAPIA INTENSIVA PARA PACIENTES ONCOLÓGICOS 
EM CUIDADOS PALIATIVOS

Mariana Fernandes Peixoto1, Stella Maria Teixeira Celeste2, Renata G Mendes3, Regiane Ma-
ria Costa Arruda4.

Introdução: O cuidado paliativo se baseia em terapias não curativas para pacientes
gravemente enfermos sem expectativas de cura, visa o conforto e a qualidade de vida. No Bra-
sil, os cuidados paliativos vem crescendo a cada dia, apresentando uma necessidade cada vez 
maior de estudos para promover o melhor cuidado, ofertar corretamente terapias e manter o 
conforto dos pacientes em suas terminalidades, bem como capacitar profissionais nesta área. 
Objetivos: Desta forma, este trabalho tem por objetivo a criação de protocolos institucionais 
para guiar condutas de fisioterapeutas em unidade de terapia intensiva frente a pacientes 
oncológicos em cuidados paliativos terminais. Materiais e métodos: Foi realizada uma revi-
são da literatura sobre oxigenoterapia, uso de ventilação mecânica não invasiva, extubação 
paliativa e aspiração nasotraqueal, em cuidados paliativos e fase final de vida. Resultados: 
O resultado da revisão foi a formulação de protocolos institucionais para guiar os profissio-
nais dentro de uma unidade de terapia intensiva e a atualização de protocolos pré existentes 
no Hospital AC Camargo. Conclusão: Em relação à administração de oxigenoterapia, nós 
a indicamos quando o paciente se apresenta hipoxémico ou não hipoxémico, porém refira 
melhora com o uso de oxigênio, podendo ser aplicada em baixo ou alto fluxo, e em caso de 
processo ativo de morte a terapia deve ser cessada. No protocolo sobre a indicação da venti-
lação mecânica não invasiva, orientamos dividir os pacientes em dois grupos de acordo com 
a expectativa do paciente em relação à terapia (pacientes que querem sobreviver por algum 
período para resolver questões pessoais e aqueles pacientes que solicitam somente medidas 
de conforto), porém em ambos os grupos a terapia não tem indicação caso paciente apresente 
perda do nível de consciência. Indicamos também a realização da extubação paliativa para 
aqueles pacientes sem prognóstico e que estão em fase terminal, após a avaliação médica re-
comendamos iniciar o processo de extubação com redução de parâmetros ventilatórios que 
limitem a respiração espontânea bem como administração de medicamentos para evitar o
desconforto respiratório pós extubação e prevenir sintomas do chocalho da morte. Os bene-
fícios da aspiração nasotraqueal de secreções na fase terminal ainda não estão claros, todavia 
não indicamos sua realização caso paciente não apresente desconforto respiratório e já esteja 
em processo ativo de morte, mesmo com sinais de estertor da morte.
Palavras-chave: cuidados paliativos; oxigenoterapia paliativa; extubação paliativa; ventila-
ção mecânica não invasiva em cuidados paliativos; aspiração nasotraqueal terminal; estertor 
da morte.
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CARACTERÍSTICAS E DESFECHOS DE PACIENTES COM NEOPLASIAS HEMA-
TOLÓGICAS QUE RECEBERAM SUPORTE VENTILATÓRIO EM UNIDADE DE TE-
RAPIA INTENSIVA: UM ESTUDO DE COORTE RETROSPECTIVA

Mariana Fernandes Peixoto1, Stella Maria Teixeira Celeste2, Renato Sarsi Testa3, Antônio Pau-
lo Nassar Junior4, Regiane Maria Costa Arruda5, Renata G Mendes6, Jeferson George Ferreira7.

Introdução: Embora a mortalidade geral de pacientes internados em Unidades de Terapia In-
tensiva (UTI) com neoplasias hematológicas tenha diminuído ao longo dos anos, alguns gru-
pos de pacientes ainda apresentam baixas taxas de sobrevida. Não raramente estes pacientes 
necessitam de suporte ventilatório devido diversas disfunções metabólicas e respiratórias que 
podem acometer o paciente em decorrência da progressão da doença ou do tratamento onco-
lógico. Objetivo: Este estudo teve como objetivo identificar fatores relacionados ao desfecho 
em pacientes hematológicos que receberam Ventilação Mecânica Invasiva (VMI) ou Não In-
vasiva (VNI) em UTI. Métodos: Estudo coorte retrospectivo, monocêntrico, incluindo todos 
os pacientes com neoplasias hematológicas admitidos nas UTI’s de um hospital oncológico 
em um período de seis anos. Este estudo foi previamente aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa do Hospital AC Camargo Cancer Center, registrado sob nº 2521/18H. Resultados: A 
população total foi de 710 pacientes. Sepse/choque séptico e Insuficiência Respiratória Agu-
da (IRpA) foram as principais causas de admissão em UTI. 70% (381) dos pacientes utilizaram 
algum suporte ventilatório, sendo VNI 34% (239) e VMI 54% (381). As variáveis associadas 
à maior mortalidade foram a gravidade medida pelo Simplified Acute Physiology Score – 3 
(SAPS 3), internações por sepse/choque séptico ou IRpA, o tipo de neoplasia hematológica 
e a realização de hemodiálise na UTI, porém na análise de regressão logística a única vari-
ável que manteve significância foi o SAPS 3. Houve alto índice de falha de VNI (126; 52,7%) 
principalmente por IRpA hipoxêmica (49; 39%). A mortalidade em um ano dos pacientes que 
utilizaram VNI foi de 66% e nos que realizaram VMI foi de 92%. Conclusão: A necessidade de 
VMI é um dos principais preditores de mortalidade nesta população. A taxa de falha de VNI 
nestes pacientes é alta. A gravidade da doença e das disfunções orgânicas foram altamente 
correlacionadas com desfechos fatais.
Palavras-chave: Neoplasias Hematológicas, Ventilação Mecânica, Unidade de Terapia In-
tensiva.
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PERFIL PROFISSIONAL DO FISIOTERAPEUTA QUE PRESTA ASSISTÊNCIA A PA-
CIENTES ONCOLÓGICOS NA REGIÃO DO VALE DO ITAJAÍ

Bárbara Reinert1, Tânia Angioletti2, Rúbia Giacchini Kessler3, Francine Fischer Sgrott4, Daia-
na Aparecida Rech5.

Introdução: Com o crescimento da área da fisioterapia e a relevância da oncologia na atua-
lidade, a fisioterapia precisa conhecer o perfil do profissional que atua nesta área. O objetivo 
principal deste estudo foi conhecer o perfil profissional do fisioterapeuta que presta assistên-
cia a pacientes oncológicos na região do Vale do Itajaí em Santa Catarina. Metodologia: É um 
estudo descritivo transversal, exploratório e quantitativo, realizado com os fisioterapeutas 
atuantes na região do Vale do Itajaí, realizado por meio de um formulário eletrônico. Após 
a busca pelos fisioterapeutas da região, foi enviado via direct do Instagram um convite para 
participar da pesquisa, juntamente com o link do google forms, que continha o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido e o questionário específico. Para a análise dos resultados 
utilizamos estatística descritiva, com média e desvio padrão com a ferramenta de análise do 
próprio google forms e o programa Excel. Aprovado pelo CEP UNIVALI, sob parecer con-
substanciado Nº 5.152.167 de 07 de Dezembro de 2021. Resultados: Foram elegíveis 485 fisio-
terapeutas encontrados nas redes sociais, desses 71 fisioterapeutas aceitaram participar da 
pesquisa. Dos 71 voluntários 11,26%, relataram atender pacientes oncológicos regularmente. 
A idade média dessa população foi de 31,25 anos, com maior prevalência de profissionais 
entre 20 a 30 anos (62,50%). Destes 11,26%, metade atendem regularmente pacientes oncoló-
gicos. Os ambientes dos atendimentos mais citados foram os espaços hospitalares e domici-
liares. Em relação ao tempo de formação, 50,00% deles estão formados entre 0 a 5 anos, sendo 
que 87,50% foram graduados na Univali, com idade média de 31,25 anos. Dos 8 participantes 
que prestam assistência regularmente para pacientes oncológicos, 37,50% tem especialização, 
25,00% mestrado e 37,50% graduação. As especializações citadas neste grupo foram oncolo-
gia, cardiovascular, terapia intensiva, acupuntura, traumato-ortopédica e saúde da família, 
sendo as áreas de atuação mais prevalente a cardiorrespiratória e hospitalar. Conclusão: O 
presente estudo, evidenciou que o perfil profissional dos fisioterapeutas da região do Vale do 
Itajaí são de fisioterapeutas com média de idade de 31,25 anos, com maior parte da população 
formada até 5 anos, com especialização principalmente na área da cardiovascular, terapia 
intensiva e acupuntura.
Palavras-chave: Fisioterapia; Oncologia; Perfil profissional.
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QUALIDADE DE VIDA DE MULHERES COM LINFEDEMA SECUNDÁRIO AO CÂN-
CER DE MAMA EM TRATAMENTO NA FASE DE CONTROLE COM DISPOSITIVO 
DE COMPRESSÃO AUTOAJUSTÁVEL

Jéssica Malena Pedro da Silva1, Raul Denner Duarte Araujo2, Suzana Sales de Aguiar3, Luiz 
Claudio Santos Thuler4, Anke Bergmann5.

Introdução: O linfedema secundário ao tratamento do câncer de mama é uma condição 
crônica que necessita de tratamento compressivo para o controle do volume do membro 
afetado, pois interfere na qualidade de vida das mulheres. Objetivo: Analisar o impacto do 
uso de um dispositivo de compressão autoajustável na qualidade de vida de mulheres com 
linfedema secundário ao câncer de mama em fase de manutenção. Método: Ensaio clinico pré 
e pós intervenção com mulheres em fase de controle do tratamento de linfedema secundário 
ao câncer de mama, recrutadas no período de agosto/2021 a agosto/2022, em uma instituição 
pública de referência no tratamento oncológico. O desfecho principal, qualidade de vida re-
lacionada à saúde (QVRS), foi avaliada antes e 30 dias após o tratamento pelo questionário 
European Organisation for Research and Treatment of Cancer Quality of Life C30 e BR23. As 
demais variáveis de exposição foram coletadas do prontuário físico e eletrônico. O tratamen-
to compreendeu exercícios domiciliares, os cuidados com o membro superior afetado e uso 
do dispositivo compressivo autoajustável (Ready Wrap®). Os dados foram analisados de for-
ma descritiva e a comparação dos escores de qualidade de vida antes e após o tratamento foi 
realizada por meio de média e desvio padrão sendo considerado estatisticamente significante 
valor p<0,05. Pesquisa aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa do Instituto Nacional de 
Câncer sob parecer 4.611.711. Resultados: Participaram 35 voluntárias com média de idade de 
61,03(±10,05) anos, a maioria tinha companheiro (57,1%), possuía = 8 anos de estudos (54,3%) 
e renda familiar per capita =1 salário mínimo (51,4%), 68,6% foram submetidas a mastectomia 
e 94,3% linfadenectomia axilar. O tempo mediano do diagnóstico de linfedema até entrada 
no estudo foi de 84 meses, sendo a maioria com linfedema grau II (67,6%). Após 30 dias de 
uso dos dispositivos compressivos não houve alteração dos escores das escalas de função, 
entretanto houve redução nos escores de sintomas no braço em 14,92 pontos (p=0,001) assim 
como da falta de apetite em 8,57 (p=0,037). Conclusão: O uso do dispositivo compressivo 
autoajustável por mulheres com linfedema secundário ao câncer de mama em fase de con-
trole melhorou os sintomas do braço e de falta de apetite, o que se relaciona a uma melhor 
qualidade de vida.
Palavras-chave: Linfedema relacionado a câncer de mama, Qualidade de vida, Bandagens 
compressivas.
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FUNCIONALIDADE DE MEMBROS SUPERIORES DE MULHERES COM LINFEDE-
MA SECUNDÁRIO AO CÂNCER DE MAMA EM TRATAMENTO NA FASE DE CON-
TROLE COM DISPOSITIVO DE COMPRESSÃO AUTOAJUSTÁVEL

Jéssica Malena Pedro da Silva1, Raul Denner Duarte Araujo2, Suzana Sales de Aguiar3, Luiz 
Claudio Santos Thuler4, Anke Bergmann5.

Introdução: O linfedema secundário ao tratamento do câncer de mama é uma condição crô-
nica que acomete o membro superior homolateral ao tratamento, ocasiona problemas físicos 
e podem gerar limitações em atividades impactando a funcionalidade das mulheres, por isso 
o tratamento para controle do volume do membro afetado com terapia compressiva é impres-
cindível. Objetivo: Analisar o efeito do uso de um dispositivo compressivo autoajustável na 
funcionalidade dos membros superiores de mulheres com linfedema secundário ao câncer de 
mama na fase de controle. Método: Ensaio clinico pré e pós intervenção com mulheres em 
fase de controle do linfedema secundário ao câncer de mama, recrutadas de agosto/2021 a 
agosto/2022, numa instituição pública referência no tratamento oncológico. A avaliação do 
desfecho principal, que é a funcionalidade dos membros superiores, foi realizada pela aplicação 
do questionário Disabilities of the Arm, Shoulder and Hand (DASH), antes e após 30 dias do 
início do tratamento, enquanto as variáveis sociodemográficas e clínicas foram coletadas nos 
prontuários. O tratamento compreendeu exercícios domiciliares, os cuidados com o membro 
superior afetado e a terapia compressiva com o uso do dispositivo compressivo autoajustável 
(Ready Wrap®). Os dados foram analisados de forma descritiva, sendo calculados frequências 
e medidas de tendência central e dispersão. A comparação do escore de funcionalidade antes 
e após o tratamento foi realizada por meio de média e desvio padrão sendo considerado esta-
tisticamente significante valor p<0,05. Foi utilizado o programa SPSS v.24.0. Pesquisa aprovada 
pelo Comitê de Ética e Pesquisa do Instituto Nacional de Câncer sob parecer 4.611.711. Resul-
tados: Foram incluídas 35 voluntárias com média de idade de 61,03(±10,05) anos, 57,1% tinham 
companheiro, 54,3% possuía = 8 anos de estudos, e 51,4% contava com renda familiar per capita 
=1 salário mínimo. Sobre as características clínicas destaca-se que 68,6% foram submetidas a 
mastectomia e 94,3% linfadenectomia axilar, ainda 68,6% possuía linfedema grau II. A pontua-
ção do DASH inicialmente era 19,57 (±17,16) e reduziu para 15,81 (±15,48) após 30 dias de uso 
dos dispositivos compressivos (p=0,013), diferença que indica melhora da funcionalidade dos 
membros superiores. Conclusão: Mulheres com linfedema secundário ao câncer de mama em 
fase de manutenção, após 30 dias de uso do dispositivo compressivo autoajustável, apresenta-
ram melhor funcionalidade dos membros superiores.
Palavras-chave: Linfedema relacionado a câncer de mama, Funcionalidade, Bandagens 
compressivas.
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O USO DE DISPOSITIVOS DE COMPRESSÃO AUTOAJUSTÁVEL É MAIS EFICAZ 
QUE AS MALHAS COMPRESSIVAS NO CONTROLE DO LINFEDEMA SECUNDÁ-
RIO AO CÂNCER DE MAMA?

Jéssica Malena Pedro da Silva1, Raul Denner Duarte Araujo2, Suzana Sales de Aguiar3, Luiz 
Claudio Santos Thuler4, Marcus Vinicius de Mello Pinto5, Anke Bergmann6.

Introdução: O tratamento padrão-ouro para manutenção do volume do membro com lin-
fedema é o uso de malha compressiva. Contudo outros dispositivos de compressão surgem 
como alternativas, incluindo modelos autoajustáveis. Objetivo: Avaliar eficácia do uso de 
dispositivo compressivo autoajustável na manutenção do volume do membro superior de 
mulheres com linfedema secundário ao câncer de mama. Método: Ensaio clínico randomiza-
do com mulheres em fase de manutenção do tratamento de linfedema. O tratamento foi o uso 
do dispositivo compressivo autoajustável com Ready Wrap® (grupo intervenção) versus o 
padrão com malha compressiva (grupo controle). A avaliação aconteceu antes e após 30 dias 
do início do tratamento; composta por exame físico incluindo perimetria dos membros supe-
riores e coleta de dados sociodemográficos e clínicos das participantes nos prontuários. Foi 
considerado como desfecho principal a alteração do volume dos membros superiores antes 
e após a intervenção. Os dados foram analisados com o programa SPSS v.24.0, sendo foram 
calculadas as frequências e medidas de tendência central e dispersão, e a comparação do 
desfecho entre os grupos foi considerada estatisticamente significante valores p<0,05. Pes-
quisa aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa do Instituto Nacional de Câncer sob parecer 
4.611.711 e cadastrada no Clinical Trials NCT04881604. Resultados: Participaram 71 voluntá-
rias (35 no grupo intervenção e 36 no grupo controle). A média de idade foi de 60,63(±9,83) 
anos, a maioria não tinha companheiro (57,7%), possuía = 8 anos de estudos (49,3%) e renda 
familiar per capita =1 salário mínimo (52,1%). Sobre as características clínicas, 71,8% foram 
submetidas a mastectomia e 97,2% linfadenectomia axilar. Apesar do objetivo da fase de ma-
nutenção do linfedema ser o controle do volume, 49,3% dos participantes do estudo reduzi-
ram mais de 10% o volume do membro afetado ao final de 30 dias de tratamento. Na avaliação 
intragrupos, houve redução de volume do membro superior com linfedema após 30 dias de 
uso do dispositivo compressivo de 37,76mL (p=0,041) no grupo intervenção versus 30,08mL 
(p=0,349) no grupo controle, entretanto, na comparação intergrupos não houve diferença 
estatisticamente significante (p=0,834). Conclusão: Ambos os dispositivos compressivos fo-
ram eficazes e equivalentes para controle do volume dos membros superiores com linfedema 
secundário ao câncer de mama.
Palavra-chaves: Linfedema relacionado a câncer de mama, Bandagens compressivas, Fisio-
terapia.
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EFEITO DO USO DE UMA VESTIMENTA DE COMPRESSÃO AUTOAJUSTÁVEL POR 
30 DIAS NO TRATAMENTO INICIAL DE LINFEDEMA SECUNDÁRIO AO CÂNCER 
DE MAMA: RELATO DE CASO

Raul Denner Duarte Araujo1, Jéssica Malena Pedro da Silva2, Suzana Sales de Aguiar3, Luiz 
Claudio Santos Thuler4, Anke Bergmann5.

Introdução: O principal tratamento do linfedema é a terapia compressiva que visa a re-
dução do volume do membro afetado. A terapia compressiva por vestimenta auto ajustável 
é uma das opções para essa técnica que tem como maior vantagem, o fato de ser colocada 
pelo próprio paciente. Objetivo: Descrever os efeitos do uso da vestimenta autoajustável na 
qualidade de vida e de volume do membro superior de uma mulher com linfedema relacio-
nado ao câncer de mama. Método: Este relato é parte do estudo “Terapia compressiva por 
vestimenta ajustável (Ready Wrap®) no linfedema secundário ao câncer de mama: ensaio 
clínico randomizado”, aprovado pelo CEP/INCA sob o parecer 4.611.711 e cadastrado na base 
de registro do Clinical Trials, sob o número NCT04934098. A paciente foi avaliada antes e 
após a intervenção de 30 dias por meio de exame físico (incluindo perimetria dos membros 
superiores), a qualidade de vida relacionada à saúde (QVRS) foi avaliada por meio do ques-
tionário EORTC-QLQ C30. A intervenção consistiu no uso de vestimenta ajustável Ready 
Wrap por 30 dias contínuos, juntamente com execução de exercícios para os membros supe-
riores diariamente. Resultados: A paciente retornou após 30 dias de uso da vestimenta, onde 
relatou ter feito uso contínuo conforme orientado e boa adaptação e fácil manuseio. Negou 
sintomas como dor, coceira, irritação ou outro desconforto. Foi observado redução absoluta 
de 612,47 mL (61,13%) e de (21,52%) no percentual de excesso de volume em comparação ao 
membro contralateral, durante o tratamento com a vestimenta por 30 dias. Na avaliação da 
QVRS, foi observado melhora na qualidade de vida geral e nas escalas de função emocional, 
função cognitiva e sintomas de fadiga após 30 dias de uso de Ready Wrap®. Conclusão: A 
terapia compressiva por vestimenta ajustável (Ready Wrap®) demonstrou redução de 61,13% 
do volume do membro superior com linfedema relacionado ao câncer de mama em apenas 
30 dias de seu uso.
Palvras-chave: Linfedema relacionado a câncer de mama, Bandagens compressivas, Fisio-
terapia.

1-5 Divisão de Pesquisa Clínica, Instituto Nacional de Câncer, Rio de Janeiro- Brasil



186
Centro Universitário das Faculdades Associadas 
de Ensino, UNIFAE, São João da Boa Vista – SP, Brasil.

COMPARAÇÃO DA VELOCIDADE DA MARCHA EM PACIENTES ONCOLÓGICOS 
SUBMETIDOS AO TRATAMENTO COM QUIMIOTERAPIA OU IMUNOTERAPIA

Bárbara Reinert1, Rúbia Giacchini Kessler2, João Pedreira Duprat Neto3, Gabrieli Carolina 
Schlindwein4.

Introdução: O câncer e os tratamentos para o câncer afetam a capacidade funcional, que 
é relacionada à diminuição na qualidade de vida do indivíduo. Objetivos: Este estudo teve 
como objetivo:Comparar a velocidade da marcha em pacientes oncológicos que realizam 
quimioterapia e imunoterapia.Metodologia: Foi um estudo observacional transversal analíti-
co, realizado nos serviços públicos e privados de tratamento oncológico. Participaram desta 
pesquisa todos os pacientes com cânceres sólidos em tratamento com quimioterápicos ou 
imunoterápicos exclusivamente. Para avaliação da capacidade Funcional realizou-se o teste 
de velocidade da marcha dos 4 metros (VM4M). Este teste foi repetido três vezes. O ponto 
de corte para lentidão da marcha foi de < 0,80 m/s de acordo com Kon, et al. Para análise 
estatística os voluntários foram divididos em dois grupos: grupo 1 (tratamento com quimio-
terápicos) e grupo 2 (tratamento com imunoterápicos). Para comparar os grupos foi usado 
o teste T de Student e o teste de Wilcoxon-Mann-Whitney. Com significância estatística ao 
nível de 5%. Estudo aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do Vale do 
Itajaí, sob parecer nº 2.970.869, de 19 de outubro de 2018 e emenda nº 3.983.054 de 21 de abril 
de 2020. Resultados: Foram avaliados 86 voluntários, a média de idade da população estudada 
foi de 57 anos, destes, 46,5% eram do sexo masculino e 53,5% do sexo feminino. Dos voluntá-
rios, 31,4% estavamem tratamento com imunoterápicose 68,6% em tratamento comquimio-
terápicos. A média de velocidade da marcha do grupo de pacientes com imunoterápicos foi 
de 1,44m/s e do grupo de tratamento com quimioterapia foi de 1,41 m/s. A velocidade média 
geral do estudo foide 1,42m/s. De acordo com o ponto de corte de Kon, 98,8% dos pacientes 
nãoapresentaram lentidão de marcha. A diferença da velocidade da marcha entre os grupos 
não foi estatisticamente significativa de acordo com o teste de Wilcoxon (p = 0.4372). Con-
clusão: Não existe lentidão de marcha em nenhum dos gruposestudados, e não tem diferença 
estatisticamente significativa na velocidade da marcha entre o grupo de quimioterapia e o 
grupo de imunoterapia.
Palavras-chave: Capacidade Funcional, Velocidade da Marcha, Fisioterapia
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TRATAMENTO FISIOTERAPÊUTICO COM USO DE FOTOBIOMODULAÇÃO EM 
PACIENTES COM RADIODERMITE AGUDA: SÉRIE DE CASOS

Fabiana Felippe Dos Santos1, Raquel Vilhegas Da Rocha2, Cinira Assad Simão Haddad3.

Introdução: O câncer de mama é a neoplasia mais comum entre as mulheres. As opções de 
tratamento buscam a erradicação ou o controle da doença, tais como, a quimioterapia, hor-
monioterapia e radioterapia (RT). A RT se baseia na utilização local de radiação ionizante. 
A exposição à radiação pode desencadear efeitos adversos relacionados ao tecido tegumen-
tar, levando a alterações na morfologia normal da pele durante o tratamento, como ocorre 
nos quadros de radiodermite (RD). A RD pode induzir efeitos como edema, eritema, dor e 
descamação tecidual. A fotobiomodulação (FBM - diodos de LED ou laser de baixa intensi-
dade) contém eficácia comprovada na literatura para auxiliar na cicatrização, diminuir in-
flamação e para revascularização local, além de possuir maior resposta em células e tecidos 
danificados, não afetando drasticamente as células saudáveis. Objetivo: Relatar os efeitos 
FBM em pacientes com RD aguda já instalada, analisar e discorrer sobre os procedimentos 
e parâmetros utilizados para o tratamento, bem como os resultados obtidos. Metodologia: 
estudo retrospectivo de caráter descritivo, por meio da análise de prontuários físicos de pa-
cientes diagnosticadas com câncer de mama, atendidas na clínica de fisioterapia do Centro 
Universitário Lusíada entre os anos 2019 a 2021 e realizaram tratamento fisioterapêutico 
com FBM para melhora do quadro de RD aguda, causada pela radioterapia. Foi realizado re-
gistro fotográfico das pacientes entre o início e fim do tratamento, excluídos prontuários de 
pacientes que interromperam o tratamento com FBM com faltas não justificadas e pacientes 
que realizassem outros tratamentos para RD. A coleta de prontuários foi realizada após apro-
vação do projeto de pesquisa pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da instituição, CAAE 
62440322.1.0000.5436. Resultados: A amostra foi composta por quatro pacientes do sexo fe-
minino, com idades entre 42 e 57 anos. As pacientes desenvolveram graus intensos de RD e 
realizaram em média 20 sessões de RT. Para a cicatrização de feridas foi utilizado terapia por 
FBM com aparelhos de laser e LED, em média 5 sessões, com parâmetros que variavam de 
1 a 3J, com comprimento de onda 660nm. Foi possível observar melhora significativa após 3 
sessões de FBM, com redução do quadro álgico, melhora da vascularização local e da infla-
mação. Conclusão: Na amostra observada, a FBM apresentou resultado positivo na melhora 
do quadro de RD aguda.
Palavras-chave: câncer de mama, radiodermite, fotobiomodulação.
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FOTOBIOMODULAÇÃO PARA PREVENÇÃO DE RADIODERMITE EM PACIEN-
TES COM CÂNCER DE MAMA: ENSAIO CLÍNICO

Fabiana Felippe Dos Santos1, Raquel Vilhegas Da Rocha2, Cinira Assad Simão Haddad3.

Introdução: A radioterapia (RT) se baseia na utilização de radiação ionizante que pode 
gerar reação danosa na pele, provocando inflamação e caracterizando a radiodermite (RD), 
que, em casos graves, pode ocasionar a interrupção do tratamento radioterápico. A fotobio-
modulação (FBM) tem mostrado efeitos benéficos, melhorando os aspectos da pele e auxi-
liando na reparação tecidual. Objetivo: Analisar os efeitos da aplicação de FBM durante o 
tratamento por RT, como prevenção para RD. Metodologia: Ensaio clínico não randomizado, 
composto por mulheres portadoras de câncer de mama, que iniciaram a RT no Instituto do 
Câncer em Santos-SP. As pacientes foram separadas em: Grupo intervenção-GI (receberam 
aplicação de FBM por LED e orientações gerais do setor) e Grupo Controle-GC (receberam 
apenas orientações gerais do setor, sem aplicação de FBM). Ambos os grupos foram avaliados 
quanto ao estado geral da pele por meio de avaliação física com classificação dos graus de 
RD através do RTOG (Radiation Therapy Oncology Group) que trata-se de um escore para 
Morbidade por Radiação, e avaliação de qualidade de vida (QV) por aplicação do questionário 
SKINDEX-16, onde, um escore mais alto está relacionado com uma QV pior. A pesquisa foi 
aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos - CEPSH do UNILUS, CAAE 
53366921.9.0000.5436 Resultados: Amostra composta por 28 mulheres sendo 17 no GC e 11 
no GI, com média de idade de 55.53 (±12,44) no GC e 59 (±14,07) no GI (P=0,499). Ambos os 
grupos realizaram ao menos 15 frações de RT e no máximo 30 (p=0,9513). As sessões de LED 
corresponderam ao número de frações de RT, com um valor mínimo de 7 aplicações e máxi-
mo de 14, ao menos 1 vez/semana. No GI, 81,82% pacientes tiveram somente grau leve de RD 
(RTOG 1). No GC todas as pacientes desenvolveram algum grau de RD, sendo 52,94% grau 
1; 23,53% grau 2; 5,88% grau 3 e 17,65% grau 4 (RD severa). O grupo GC, apresentou médias 
de SKINDEX 29,78; 49,12 e 49,51, respectivamente pré, durante e após o término da RT. Já o 
grupo GI, nestes mesmos tempos, as médias foram 19,89; 18,56 e 15,06. Para o grupo GC hou-
ve diferença significativa entre escores nos períodos pré e pós (p=0,0064). No GI, não houve 
diferença significativa entre os escores ao longo do tempo, demonstrando a manutenção do 
estado da pele até o final da radioterapia. Conclusão: O grupo que realizou FBM apresentou 
menor incidência de RD, com o surgimento das reações mais tardiamente e, ainda, com graus 
menores de severidade.
Palavras-chave: Câncer de mama; Radiodermite; Fotobiomodulação
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TREINAMENTO CARDIOPULMONAR NO PÓS-OPERATÓRIO DE INDIVÍDUOS 
PNEUMECTOMIZADOS POR TRATAMENTO DO CÂNCER DE PULMÃO

Emilly Christine das Merces Laurindo1, Pamela Bandeira dos Santos2, Claudia Lunardi3, Ana 
Laura Pessoni de Souza4, Amanda Estevão5.

Introdução: O câncer de pulmão se tornou uma das principais causas de morte evitáveis. 
Os principais tratamentos curativos a serem considerados são ressecções pulmonares pro-
gramadas (pneumectomia e lobectomia), estas seguem os princípios da cirurgia oncológi-
ca radical. A pneumonectomia pode estar associada a um risco significativo de morbidade 
e mortalidade, além disso, após cirurgia de ressecção pulmonar, a qualidade de vida pode 
piorar e permanecer prejudicada por seis meses ou mais. Estudos relacionados a propostas 
que objetivam a melhoria da qualidade de vida desta população são necessários. Objetivo: 
Descrever os efeitos de um programa de treinamento cardiopulmonar no pós-operatório de 
tratamento de indivíduos pneumectomizados por tratamento do câncer de pulmão. Métodos: 
Trata-se de uma revisão de literatura sistemática e para execução foram realizados levan-
tamentos nos bancos de dados eletrônicos PubMed, SciELO e PEDro, no período de abril 
de 2022. Foram selecionados apenas ensaios clínicos randomizados, publicados nos últimos 
vinte anos. Resultados: Foram selecionados 14 ensaios clínicos randomizados e foi observa-
do que intervenções baseadas em treinamento aeróbico em conjunto com um treinamento 
muscular respiratório são efetivas na diminuição de complicações pulmonares e melhora da 
qualidade de vida. Os protocolos utilizados eram variados em relação a frequência e tempo 
de seguimento, e os exercícios utilizados eram caminhadas, bicicleta ergométrica, esteira, 
exercícios de reexpansão pulmonar e manobras de higiene brônquica. Conclusão: Um pro-
grama de treinamento cardiopulmonar no pós-operatório de indivíduos pneumectomizados, 
favorece a melhora da dispneia e a tolerância ao exercício, além de, promover uma recupera-
ção mais rápida, com menor tempo de permanência hospitalar.
Palavras-chave: Exercícios aeróbicos, Período pós-operatório, Pneumonectomia, Treina-
mento muscular respiratório.
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ABORDAGEM DE ASPECTOS ESPIRITUAIS EM INDIVÍDUOS SOB VIGÊNCIA DE 
CUIDADOS PALIATIVOS

Donna Zagretti1, Isabela Affonso Villar2, Ana Laura Pessoni de Souza3, Mariane Castiglione 
Martuci4, Amanda Estevão5

Introdução: Os cuidados paliativos devem incluir as investigações necessárias para o melhor 
entendimento e manejo de complicações e sintomas estressantes, tanto relacionados ao trata-
mento, quanto à evolução da doença. O paciente pode buscar a espiritualidade como forma de 
enfrentamento de doença, com a finalidade de minimizar o sofrimento, decorrente das dificul-
dades encontradas ou para ressignificar aspectos individuais do ser humano. Objetivo: Descre-
ver os efeitos da terapia espiritual aplicada em individuos sob vigencia de cuidados paliativos, 
analisando se essa terapêutica influência no sofrimento físico e psicológico de pacientes em 
condições terminais. Métodos: Foi realizada uma revisão de literatura sistemática e para execu-
ção foram realizados levantamentos nos bancos de dados eletrônicos PubMed, PeDro, SciELO 
utilizando os descritores “Hospice Care” e “Spiritual Therapies”. Foram selecionados estudos 
observacionais que estavam relacionados a temática. O levantamento ocorreu entre março e 
junho de 2022. Resultados: Foram encontrados 50 estudos, entretanto, apenas nove contem-
plavam os critérios estabelecidos na atual revisão. A terapia espiritual esta relacionada a dimi-
nuição da dor, menor consumo de opióides e tem capacidade de promover bem-estar também 
para os familiares de individuos em cuidados paliativos. Entretanto, existe falta de preparo dos 
profissionais de saúde para abordar a temática e os estudos sugerem modificações nas grades 
curriculares de formação destes profissionais. Conclusão: A terapia espiritual tem efeitos be-
néficos para individuos que estão sob vigencia de cuidados paliativos, porem o baixo nivel de 
educação, execução e conhecimentos dos profissionais de saúde dificultam a realização, mais 
estudos com qualidade metodológica satisfatória são necessários.
Palavras-chave: Cuidados paliativos; Espiritualidade; Terapias espirituais.
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COMPARAÇÃO ENTRE MULHERES EM TRATAMENTO DE CÂNCER DE MAMA 
PARTICIPANTES E NÃO PARTICIPANTES DO GRUPO DE APOIO PROJETO 
SAKURA

Ivana Spínola Cedraz1, Marilia Ferreira dos Santos Firni2, Deborah Bittencourt Mothé Fraga3, 
Manuela da Silva Solcà4, Mariana Moreira da Silva5.

Introdução: O tratamento do câncer de mama vem obtendo mais sucesso com relação à cura 
e o enfoque na qualidade de vida durante todas as fases do tratamento é cada vez mais urgen-
te. A existência de um grupo de apoio para mulheres em tratamento oncológico pode ajudar 
no enfrentamento da doença, minimizando efeitos colaterais. Visando oferecer suporte e me-
lhorar qualidade de vida de mulheres em tratamento de câncer de mama no Centro Estadual 
de Oncologia – CICAN, Salvador- Ba, foi criado o grupo de apoio Projeto Sakura. Objetivo: 
Identificar e quantificar o impacto da participação no Sakura na qualidade de vida de pacien-
tes com câncer de mama em tratamento no CICAN. Metodologia: Estudo de corte transversal, 
onde foram formados dois grupos, um para o qual foram convidadas todas as mulheres ins-
critas no Projeto Sakura e outro, formado por mulheres escolhidas aleatoriamente, dentre as 
tratadas no CICAN e que não participam do Sakura, com 37 mulheres cada. A obtenção dos 
dados deu-se por videochamada entre novembro de 2021 e maio de 2022, através de questio-
nários para a avaliação de aspectos socioeconômicos e qualidade de vida (EORTC QLQ-C30 
e BR23). As variáveis dos questionários foram avaliadas quanto à frequência e os resultados 
foram expressos em média ou mediana. A razão de prevalência das variáveis foi calculada 
para avaliar se a participação no Projeto Sakura está associada com a melhor qualidade de 
vida das pacientes. Este projeto foi aprovado pelos Comitês de Ética e Pesquisa da Secretaria 
da Saúde do Estado da Bahia nº 4.862.463, 22/07/2021 e do Instituto Gonçalo Moniz - Fiocruz 
Bahia nº 4.963.366, 10/09/2021. O termo de consentimento fez-se mediante concordância oral 
através do envio de áudio pelo WhatsApp após leitura do termo de consentimento livre e 
esclarecido. Resultados: A mediana do escore da qualidade de vida total no grupo não Sakura 
foi 70,5 pontos e no Sakura foi 54,9. Observou-se correlação positiva entre idade e bem-estar 
emocional e qualidade de vida total entre não casadas e funcionamento e aproveitamento se-
xuais e aborrecimento por alopecia; entre grau de escolaridade e efeitos colaterais sistêmicos, 
esvaziamento axilar e sintomas no braço; e correlação negativa entre idade e efeitos colate-
rais sistêmicos e funcionamento sexual; renda e sintomas no braço e funcionamento sexual. 
Conclusão: não houve associação positiva entre a participação no Projeto Sakura e melhor 
qualidade de vida das mulheres em tratamento para câncer de mama.
Palavras-chave: Câncer de mama, Qualidade de vida, Grupos de apoio
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BENEFÍCIOS DA CAMINHADA DURANTE A INTERNAÇÃO HOSPITALAR: UMA 
AÇÃO PARA SENSIBILIZAÇÃO DE PROFISSIONAIS ENVOLVIDOS NO CUIDADO 
DO PACIENTE ONCOLÓGICO ADULTO INTERNADO

Vanessa Ellen Gonçalves1, Beatriz Mortari Dos Santos2, Ana Cláudia Tavares Botelho3, Na-
thalia Hellen Neves Almeida4, Carla Elaine Laurienzo da Cunha Andrade5.

Introdução: A deambulação é uma importante ferramenta terapêutica, segura, relacionada 
à melhora clínica e funcional, retorno precoce às atividades de vida diária, minimização dos 
efeitos deletérios do imobilismo e redução da permanência hospitalar(2). A prática regular 
da caminhada resulta em benefícios sistêmicos, auxilia na melhora da composição corporal, 
qualidade óssea, bem-estar, ansiedade e a depressão(3). Em pacientes hospitalizados, está as-
sociada ainda à melhor recuperação pós-operatória e redução do risco de declínio funcional 
pela internação(4). Objetivos: Desenvolver uma ação educativa para conscientização da equi-
pe, sobre o papel multiprofissional na promoção de deambulação precoce, além de apresentar 
o esquema de mensuração de distância percorrida pelo paciente, instalado nos corredores 
de uma unidade hospitalar oncológica adulto. Metodologia: Este trabalho obteve dispensa 
de submissão pelo Comitê de Ética e Pesquisa do Hospital de Amor. A ação foi desenvolvida 
pela equipe de Fisioterapia do Hospital de Amor, em Barretos/SP, em uma dia, no mês de 
julho de 2022, após aprovação dos setores de Governança Clínica e Serviço de Controle de 
Infecções Hospitalares da instituição. Foram elaboradas placas acrílicas de sinalização dis-
tribuídas pelos corredores das enfermarias (clínica e cirúrgica), hematologia, transplante de 
medula óssea e UTI, a cada 5 metros de distância, com o objetivo de mensurar a distância 
percorrida pelos pacientes e estimulá-los a caminhar cada dia mais. Para abordagem dos 
profissionais de saúde e dinâmica da ação, foi utilizado o serviço dos palhaços do Instituto 
Sociocultural do HA, com utilização de cantiga, quiz aos profissionais sobre benefícios de 
caminhar, além da entrega de brindes com o tema da ação. O instrumento para registrar a 
participação dos profissionais na ação, foi a lista de ações educativas padronizada da insti-
tuição pelo departamento de Educação Corporativa. Resultados: A ação foi desenvolvida em 
todas as unidades de internações da instituição e 86 profissionais de saúde foram alcançados, 
dentre eles incluíram: técnicos de enfermagem, enfermeiros, nutricionistas, médicos, fisio-
terapeutas, psicólogos, dentistas, farmacêuticos, fonoaudiólogos e terapeutas ocupacionais. 
Conclusão: Através desta ação foi possível sensibilizar 86 profissionais, que atuam em uni-
dades de pacientes hospitalizados no Hospital de Amor Barretos/SP, sobre os benefícios de 
estimular os pacientes a caminhar.
Palavras-chave: Deambulação, Mobilização Precoce, Equipe Multiprofissional.

1-5 Deambulação, Mobilização Precoce, Equipe Multiprofissional.
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SALA DE REABILITAÇÃO INTRA HOSPITALAR: UMA ESTRATÉGIA PARA OTI-
MIZAR A MOBILIZAÇÃO PRECOCE DE PACIENTE ONCOLÓGICOS ADULTOS EM 
PERÍODO PÓS-OPERATÓRIO

Vanessa Ellen Gonçalves1, Beatriz Mortari Dos Santos2, Ana Cláudia Tavares Botelho3, Natha-
lia Hellen Neve Almeida4, Carla Elaine Laurienzo da Cunha Andrade5.

Introdução: Os protocolos de otimização da recuperação pós-operatória como o ERAS 
(Enhanced Recovery After Surgery) têm se popularizado e vêm sendo aplicados em diversas 
áreas cirúrgicas, por apresentar-se como uma solução comprovada de melhoria do desempe-
nho dos sistemas de saúde, associados à recuperação acelerada, menor tempo de internação 
hospitalar, custos reduzidos e satisfação do paciente, sem aumento das taxas de complica-
ções e readmissões (1). As ações desenvolvidas nesses protocolos consistem em intervenções 
multidisciplinares e a MP é um dos pilares de cuidados destes protocolos (2). A MP além de 
proporcionar menor tempo de internação, está relacionada a menores incidências de com-
plicações pós-operatórias, melhora da função ventilatória, do desempenho físico e funcional 
na alta hospitalar e do bem-estar físico e mental (3-5). Desta forma, a criação de um espaço 
exclusivamente destinado a reabilitação em unidade de internação cirúrgica, torna-se um im-
portante fator para a contribuição da realização de práticas e medidas educativas associadas a 
mobilização precoce de pacientes oncológicos em período pós-operatório. Objetivos: Descre-
ver a utilização de um espaço criado exclusivamente para reabilitação em uma internação ci-
rúrgica, afim de otimizar a MP, como estratégia dos protocolos de otimização da recuperação 
pós-operatória. Método: O presente trabalho foi apreciado e obteve dispensa de submissão 
pelo Comitê de Ética e Pesquisa do Hospital de Amor. Na unidade de internação cirúrgica, no 
Hospital de Amor Barretos/SP, os pacientes adultos com prescrição de fisioterapia no primei-
ro dia pós-operatório de cirurgia oncológica, recebem atendimento fisioterapêutico após se-
rem submetidos à avaliação inicial. Neste momento são instruídos sobre a importância da MP, 
assim como, sobre o uso da sala de reabilitação, recursos disponíveis e como manuseá-los. Foi 
realizada a coleta de indicadores de gestão do departamento de Fisioterapia do HA, os quais 
estavam armazenados em plataforma de banco de dados seguro utilizada na instituição (Red-
Cap). Os indicadores coletados para análise foram a taxa de utilização da sala de reabilitação, 
no período de janeiro à dezembro de 2022. Resultados: Durante o período levantado, 1932 
pacientes internados na internação cirúrgica utilizaram a sala de reabilitação, sob supervisão 
fisioterapêutica, como estratégia de otimização da mobilização precoce no período pós ope-
ratório.
Palavras-chave: Mobilização Precoce, Período Pós-Operatório; Reabilitação.

1-5 Residente de Fisioterapia do Programa de Atenção ao Câncer do Hospital de Amor de 
Barretos.
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AVALIAÇÃO TERMOGRÁFICA DAS MAMAS DURANTE O TRATAMENTO NEO-
ADJUVANTE PARA O CÂNCER DE MAMA

Catarina Clapis Zordão1, Andrezza Moraes Flórido2, Tamires Coelho De Almeida3, Carolina 
mestriner4, Jéssica Maria Camargo Borba5, Hélio Humberto Angotti Carrara6, Elaine Caldeira 
de Oliveira Guirro7.

Introdução:
O câncer de mama é a neoplasia mais incidente em mulheres e o segundo câncer com maior 
frequência de diagnósticos novos, em todo o mundo. O tratamento varia de acordo com o 
estadiamento da doença e características tumorais, sendo a quimioterapia neoadjuvante o 
tratamento mais frequentemente utilizado, devido às vantagens relacionadas à resposta de 
redução tumoral. A termografia tem sido utilizada para rastreamento e detecção da doença, 
preferencialmente como alternativa complementar a mamografia e ultrassonografia. A pos-
sibilidade de acompanhamento do efeito da terapia neoadjuvante, por interferir na circula-
ção do tumor, com termografia infravermelha pode auxiliar no manejo da doença. Objetivo: 
O objetivo do estudo foi avaliar o efeito do tratamento quimioterápico neoadjuvante em 
mulheres com câncer de mama, por meio de termografia infravermelha. Métodos: Foram 
avaliadas 30 mulheres com média de idade de 51 (±11,77) anos, diagnosticadas com câncer de 
mama submetidas ao tratamento neoadjuvante, composto por oito ciclos de quimioterapia 
com um intervalo de 15 a 21 dias entre eles. A avaliação da temperatura superficial das ma-
mas foi efetuada por meio de um termógrafo e efetuadas antes do primeiro ciclo de quimio-
terapia (C1), e após o oitavo ciclo (C8) de quimioterapia neoadjuvante. Foi efetuado o teste 
estatístico t studant pareado, por meio do software SPSS 20, sendo adotado um nível de signi-
ficância de 5%. O estudo foi aprovado pelo CEP-HCFMRP-USP pelo processo 4.188.751/2020.
Resultados:A análise dos dados mostrou redução significativa de temperatura na mama com-
prometida pelo tumor (p<0,005), o mesmo não ocorrendo na mama sem a doença (p>0,550).
Conclusão: Diante dos resultados, pode-se observar que a termografia infravermelha é capaz 
de detectar a interferência da quimioterapia neoadjuvante no tumor por meio alteração de 
temperatura relacionada a atividade circulatória do tumor.
Palavras-chave: Terapia Neoadjuvante, Neoplasias da mama,Termografia infravermelha.

1-7 Terapia Neoadjuvante, Neoplasias da mama,Termografia infravermelha.



195
Centro Universitário das Faculdades Associadas 
de Ensino, UNIFAE, São João da Boa Vista – SP, Brasil.

EFEITO DA TERAPIA NEOADJUVANTE PARA O TRATAMENTO DO CÂNCER DE 
MAMA NA FORÇA MUSCULAR

Catarina Clapis Zordão1, Tamires Coelho De Almeida2, Andrezza Moraes Flórido3, Carolina 
mestriner4, Ana Paula Ferro5, Elaine Caldeira de Oliveira Guirro6.

Introdução: O tratamento do câncer de mama avançado por quimioterapia neoadjuvante é 
frequentemente utilizado, visando a redução do tumor, possibilitando cirurgias mais conser-
vadoras, redução de morbimortalidades, além de maior taxa de sobrevida. Os fármacos, como 
os antracíclicos e taxanos, utilizados no tratamento quimioterápico, podem gerar degradação 
muscular e neural, assim interferindo na força e função muscular de mulheres submetidas 
ao tratamento. A avaliação da força de preensão palmar pode ser utilizada como indicador 
de um estado geral de força, assim, sendo aplicada em testes de aptidão física. A lateralidade 
preferencial pode influenciar em medidas de força.
Objetivo: Avaliar o efeito do tratamento neoadjuvante na força de mulheres em tratamento 
neoadjuvante para o câncer de mama. Métodos: Foram avaliadas 22 mulheres com média de 
idade de 50 (±11,77) anos, diagnosticadas com câncer de mama e submetidas ao tratamento 
neoadjuvante, composto por oito ciclos, com um intervalo de 15 a 21 dias entre os ciclos. A 
força de preensão palmar foi avaliada por meio de um dinamômetro digital, sendo realizada a 
média de três repetições para ambos os membros superiores. As avaliações foram realizadas 
antes do primeiro ciclo de quimioterapia (C1), antes do quinto ciclo (C5), e após o oitavo ciclo 
(C8) de quimioterapia neoadjuvante. A análise estatística foi realizada pelo teste Wilcoxon, 
sendo adotado um nível de significância de 5%. O estudo foi submetido e aprovado pelo CEP-
-HCFMRP-USP pelo processo 4.188.751/2020. Resultados: A análise dos dados apontou que 
não houve diferenças significativas na força de preensão palmar entre os momentos de C1 e 
C5 do membro superior preferencial e (p = 0,884) e não preferencial (p = 0,858). Para os ciclos 
C5 e C8 também não houve diferença significativa para o membro superior preferencial (p = 
0,390) e membro superior não preferencial (p = 0,114), bem como para C1 e C8 para membro 
superior dominante (p = 0,372) e membro superior não preferencial (p = 0,189).
Conclusão: Diante dos resultados obtidos, é possível inferir que o tratamento neoadjuvante 
não interferiu na força de preensão palmar, e indiretamente, no estado geral da força de mu-
lheres submetidas ao tratamento de câncer de mama, durante os ciclos avaliados.
Palavra-chave: Terapia Neoadjuvante, Neoplasias da mama, Força muscular

1-6 Programa de Pós Graduação em Reabilitação e Desempenho Funcional do Departamen-
to de Ciências da Saúde da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da Universidade de São 
Paulo
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PERFIL DOS PACIENTES PEDIÁTRICOS SUBMETIDOS A PROCEDIMENTOS CI-
RÚRGICOS EM UM HOSPITAL DE REFERÊNCIA EM ONCOLOGIA

Claudia Denise De Souza1, Beatriz Silva Menezes da Cunha Martins2, Rachel Silva Menezes 
da Cunha3, Thais da Silva Souza4, Diana Kelly de Melo Mesquita Silva5, Mariângela Perini da 
Costa6, Cláudia Azevedo Ferreira Guimarães Rabello7.

Introdução: O câncer infantil corresponde a 1-3% de todos os tumores malignos diagnosti-
cados. A cirurgia é um dos principais tratamentos oncológicos, sendo fundamental identifi-
car e intervir precocemente nas possíveis alterações funcionais decorrentes desta. Objetivos: 
Descrever o perfil clínico e funcional dos pacientes pediátricos oncológicos submetidos ao 
tratamento cirúrgico. Métodos: Estudo observacional, descritivo e retrospectivo, que realizou 
coleta de dados demográficos e clínicos dos pacientes pediátricos internados para tratamento 
cirúrgico no setor de Pediatria do INCA/MS, no período de 01 de abril a 31 de dezembro de 
2022. Os dados foram coletados em três momentos distintos: pré-operatório (PRÉ), pós-ope-
ratório imediato (POI) e alta hospitalar (AH). Para avaliação funcional foi utilizada a FSS 
(Functional Status Scale) pediátrica. Foram utilizados os programas Excel 2010 (Microsoft) e 
GraphPad Prism 9 (Dotmatics) para análise estatística. O estudo foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa (CEP) do INCA (CAAE Nº 66483123.9.0000.5274). Resultados: No período 
pesquisado, foram realizados 111 procedimentos cirúrgicos, correspondendo a 108 indivídu-
os. 55 indivíduos (51%) eram do sexo feminino e a média da idade foi 9,3 anos (mediana=9,5 
anos). 58 indivíduos realizaram quimioterapia neoadjuvante (54%), sendo que 9 destes (8%) 
realizaram radioterapia associada. Com relação à clínica cirúrgica, a de maior incidência foi 
a Cirurgia Pediátrica com 39 procedimentos (33%). No PRÉ, 89% dos indivíduos apresentaram 
funcionalidade adequada (AD), 7% disfunção leve (DL), 3% disfunção moderada (DM) e 1% 
disfunção grave (DG). No POI, 84% apresentaram AD, 5% DL, 7% DM e 4% DG. Na AH, 89% 
apresentaram AD, 7% DL, 2% DM, 1% DG e 1% disfunção muito grave (DMG). Houve redução 
na porcentagem de pacientes classificados como AD e aumento naqueles com DM e DG no 
POI, em relação ao PRÉ. Na AH houve aproximação para o padrão de distribuição das clas-
sificações de funcionalidade demonstrado no PRÉ. Pelo teste de Friedman, a diferença entre 
as médias das pontuações na FSS foi estatisticamente significativa (pré=6,595; pós=7,189; 
alta=6,721; p=0,0003). Contudo, as pontuações 6 e 7 na FSS caracterizam AD; logo, pode-se 
considerar que não houve diferença clínica significativa entre os três momentos. Conclusão: 
Neste estudo, os pacientes submetidos a cirurgias apresentaram redução da funcionalidade 
no POI, porém a recuperaram até a alta hospitalar.
Palavras-chave: Oncologia Pediátrica, Cirurgia, Funcionalidade.

1-7 INCA
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OS EFEITOS DE UM PROGRAMA DE EXERCÍCIOS SOBRE PARÂMETROS NEU-
ROMUSCULARES EM PACIENTES APÓS TRANSPLANTE DE CÉLULAS – TRON-
CO HEMATOPOIÉTICAS

Suelen da Silva de Vargas1, Carine Lumi2, Andrea Cristina Gobus Becker3, Cristina Ungaretti 
de Campos Velho4, Priscila Alves Pereira Cidade5, Leonardo Miguel Correa Garcia6, Claúdia 
Caceres Astigarraga7, Gustavo Adolpho Moreira Faulhaber9.

Introdução: O transplante de células-tronco hematopoiéticas (TCTH) oferece bons resulta-
dos clínicos e uma expectativa de vida maior. Mas, este processo pode levar ao comprometi-
mento da condição física e funcional. Assim, o OBJETIVO do estudo foi avaliar o efeito dos 
exercícios sobre a força muscular e funcionalidade em paciente pós TCTH. MÉTODO: Este 
é um estudo piloto, tipo ensaio clínico não randomizado, onde um protocolo de exercícios 
foi realizado por pacientes submetidos ao TCTH no Hospital Moinhos de Vento, de junho a 
novembro de 2019. Foram incluídos pacientes com indicação de TCTH autólogo ou alogênico 
por doença onco-hematologica. E excluídos todos os pacientes sem condições físicas e cogni-
tivas de realizar os testes propostos. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesqui-
sa do Hospital Moinhos de Vento, protocolo CAE 23419719.0.00005327. Todos os pacientes 
assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido. As variáveis estudadas foram: força 
muscular através do dinamômetro de preensão manual, marca Instrutherm; e funcionalida-
de, avaliada pelo Índice de Barthel. Os pacientes foram submetidos a um protocolo de exer-
cícios isométricos de membros inferiores, membros superiores e exercícios funcionais, com 
total de 10 atendimentos e duração de 20 a 30 minutos. Para análise estatística, as variáveis 
quantitativas foram descritas por média e desvio padrão ou erro padrão. As variáveis qua-
litativas foram descritas através de frequências absolutas e relativas. Para as comparações a 
longo do tempo o modelo de Equações de Estimativas Generalizadas complementado pelo 
teste de Bonferroni foi utilizado. O nível de significância adotado foi de 5% (p<0,05).
RESULTADOS: 12 participantes preencheram os critérios de inclusão. A média da força mus-
cular na admissão hospitalar foi de 31.9 ±2.3, na fase aguda os indivíduos apresentaram uma 
média de 27.7 ±2.9 e após intervenção valores de força de preensão de 29.9 ±2.2, p = 0.095. 
Sobre a funcionalidade, observou um aumento significativo nos valores após intervenção 
(47.3 ± 0.3) quando comparado aos valores da fase aguda do tratamento (45.0 ±0.5). No en-
tanto, não foi possível identificar superioridade dos valores após protocolo de exercícios se 
comparado aos valores do baseline (p <0.001). CONCLUÍMOS que a intervenção de exercício 
supervisionado nessa população contribuiu para o processo de recuperação e retorno aos 
níveis basais da funcionalidade, sem acrescentar riscos adicionais para os pacientes.
Palavras-chave: Transplante de células-tronco hematopoiéticas, reabilitação, fisioterapia

1- 9 Fisioterapeuta. Hospital Moinhos de Vento. Mestre em Ciências Médicas pela Universi-
dade Federal de Porto Alegre (UFRGS). Porto Alegre, RS, Brasil.
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INSTRUMENTOS DE MEDICIÓN DE LA PRÁCTICA COLABORATIVA INTER-
PROFESIONAL EN CUIDADOS PALIATIVOS Y ALIVIO DEL DOLOR: SCOPING 
REVIEW.

Daniela Jarqueira Campos1, Paulina Araya Castro2 e Maria Jesus Mena3.

La Practica Colaborativa Interprofesional (PCI) es la asociación entre un equipo de profesio-
nales de la salud y un paciente en un enfoque participativo, colaborativo y coordinado para 
la toma de decisiones compartida en torno a cuestiones sociales y de salud. Esta perspectiva 
es central en el trabajo de los equipos de Cuidados Paliativos (CP) y Alivio del Dolor (AD), 
sin embargo, no siempre es evaluada o se desconoce cómo se mide.
Objetivo: Exponer la evidencia disponible sobre instrumentos o formas de medición de la 
Práctica Colaborativa Interprofesional en el contexto de los Cuidados Paliativos y de Alivio 
del Dolor. Métodos: Se realizó una búsqueda de estudios científicos relevantes en las bases 
de datos electrónicas Academic Search Ultimate (EBSCO), Pubmed (NCBI), CINAHL Plus 
with Full Text (EBSCO) y además de literatura gris identificada mediante búsqueda en la 
base de datos Google Scholar. De 476 títulos para ser analizados, finalmente se incluyeron 20 
estudios para su revisión según criterios de selección. Esta revisión de alcance siguió la lista 
de verificación PRISMA-ScR y las directrices del Instituto Joanna Briggs. Resultados: Nueve 
estudios tuvieron un enfoque cuantitativo, siete cualitativos y cuatro tuvieron un enfoque 
mixto para medir la PCI en contexto de CP y AD. La búsqueda arrojó nueve instrumentos 
estandarizados, solo uno de ellos fue utilizado en más de un estudio. El Modified Index of 
Interdisciplinary Collaboration (MIIC), fue el instrumento más frecuentemente mencionado 
(n=4), seguido por entrevistas semiestructuradas y grupos focales. Se reportó un frecuente 
uso de cuestionarios no validados. Solo en un 25% de los estudios se incluyó a fisioterapeutas.
Conclusión: La literatura reporta una amplia gama de instrumentos para medir la PCI, sin 
embargo, el Modified Index of Interdisciplinary Collaboration (MIIC) fue el más utilizado. 
Este posee una alta validez y confiabilidad, además se describe como comprensible, de fácil y 
rápida administración. El MIIC posee algunas limitaciones, ya que no mide actos de colabo-
ración si no que solo percepciones de cada profesional y su experiencia con la colaboración, 
además no incluye al paciente, actor clave dentro de la definición de PCI. Los métodos cua-
litativos parecen abordar de manera más completa un fenómeno tan complejo como la PCI, 
más aún si son aplicadas en conjunto con instrumentos estandarizados.
Palavras-chave: Interprofessional collaboration, collaborative working, instrument testing, 
palliative care, hospice care.

1-3 Facultad de Medicina, Universidad del Desarrollo, Magister en Terapia Fisica y Rehabili-
tacion



199
Centro Universitário das Faculdades Associadas 
de Ensino, UNIFAE, São João da Boa Vista – SP, Brasil.

COMPARAÇÃO DOS EFEITOS DA FOTOBIOMODULAÇÃO POR LED AZUL NA 
PREVENÇÃO DE RADIODERMITE EM MULHERES COM CÂNCER DE MAMA

Maria Clara Rocha de Oliveira1, Daiane Flores de Oliveira2, Melissa Medeiros Braz3, Hedio-
neia Maria Foletto Pivetta4.

Introdução: A radioterapia consiste em modalidade de tratamento do câncer que visa des-
truir o tumor ou buscar a redução do mesmo. Entretanto, a radiação também pode atingir os 
tecidos saudáveis, ocasionando alguns efeitos adversos, como a radiodermite (RD). A foto-
biomodulação (FBM) é definida como um recurso terapêutico capaz de auxiliar no manejo 
dos eventos adversos da terapia oncológica. A luz azul, em especial, é capaz de aumentar a 
capacidade de proteção cutânea e ação anti-inflamatória. Objetivos: Comparar os efeitos da 
FBM por LED azul na prevenção de RD em pacientes com câncer em dois protocolos de tra-
tamento. Método: Este trabalho constitui uma parte do projeto guarda-chuva “Abordagem 
Fisioterapêutica sobre as Intercorrências do Tratamento Oncológico”, aprovado sob o CAAE 
48881321.4.0000.5346. O estudo foi desenvolvido no período de outubro de 2021 a outubro de 
2022. Voluntárias com câncer de mama que estavam em acompanhamento fisioterapêutico 
e receberam indicação de tratamento com radioterapia foram convidadas para a pesquisa. 
Para aplicação da terapêutica foi utilizado aparelho de FBM Endophoton – KLD Brasil, no 
comprimento de onda 470 nm e dose de 18 J/cm². Teve como instrumentos de coleta de dados 
escala de avaliação de RD Common Toxicity Criteria For Adverse Events – CTCAE e regis-
tro fotográfico. O desfecho primário do estudo foi a classificação do grau de RD. Consiste 
em uma série de 04 casos em que as pacientes com câncer de mama receberam diariamente 
FBM por LED azul previamente às sessões de radioterapia, na parede torácica que recebeu a 
radioterapia. Foram irradiados 05 pontos: um ponto em cada um dos 04 quadrantes da mama 
ou parede torácica e 01 ponto supra clavicular. O cluster emissor foi posicionado perpendi-
cularmente à pele do paciente, a uma distância de 5 cm. Duas participantes realizaram o pro-
tocolo convencional de 25 sessões (A) e duas receberam protocolo hipofracionado (B) com 15 
sessões. Resultados: Pacientes que realizaram o protocolo A apresentaram o grau 1 de RD em 
colo e mama/parede torácica esquerda e hiperpigmentação na região axilar. No outro grupo, 
uma apresentou eritema na região de colo e mama direita e a outra não apresentou nenhum 
grau de lesão. Conclusão: A FBM por LED azul demonstrou, nesse estudo, constituir-se em 
um recurso possível de prevenir os graus mais severos de injúria tecidual, principalmente no 
protocolo B, apesar de não ter sido capaz de evitar a ocorrência de radiodermite.
Palavras-chave: Terapia com luz de baixa intensidade; Radiodermatite; Neoplasias.
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MODULAÇÃO DE SINTOMAS EMÉTICOS ATRAVÉS DA ESTIMULAÇÃO ELÉTRI-
CA NERVOSA TRANSCUTÂNEA EM MULHERES COM CÂNCER DE MAMA: EN-
SAIO CLÍNICO RANDOMIZADO

Camila Baldissera1, Luana Faria dos Santos2, Melissa Medeiros Braz3, Luis U. Signori4, Hedio-
neia Maria Foletto Pivetta5.

Introdução: Os quimioterápicos possuem potencial emetogênico (PE) e de acordo com a 
incidência de náuseas e vômitos (N/V) que causam, classificam-se em alto, moderado, baixo 
e mínimo PE. Estudos encorajam o uso da TENS (Estimulação Elétrica Nervosa Transcutâ-
nea) para modulação de N/V através da estimulação do ponto de acupuntura PC6, mas não 
há evidências suficientes, nem padronização de parâmetros a serem utilizados. Objetivo: 
Investigar os efeitos da TENS no ponto de acupuntura PC6, na modulação dos sintomas de 
N/V associados à quimioterapia (QT). Método: Ensaio clínico randomizado, aprovado pelo 
Comitê de Ética em pesquisa da Universidade Federal de Santa Maria sob número CAAE 
81403317.9.0000.5346, publicado no Registro Brasileiro de Ensaios Clínicos (ReBEC) (RBR-
-4ccv6f), realizado no ambulatório de QT do Hospital Universitário de Santa Maria. Foram 
incluídas mulheres com câncer de mama (CM) em QT de alto e moderado PE, entre 35 e 65 
anos, alocadas aleatoriamente nos grupos placebo (GP) ou grupo tratamento (GT). A pre-
sença e a gravidade de N/V durante a QT foram avaliadas pelo Antiemesis Tool (MAT). As 
avaliações e aplicações da TENS (TENS-FES HTM) foram realizadas anteriormente à infusão 
da QT e por contato telefônico pós QT, nos quatro ciclos. A partir do estudo de Tonezzer et 
al. (2012) a amostra foi estimada em 58 mulheres divididas em dois grupos (GP: 29 e GT: 29). 
A normalidade dos dados foi verificada pelo teste de Shapiro Wilk. Realizou-se Teste T para 
variáveis contínuas, Exato de Fisher para as variáveis categóricas e ANOVA de duas vias para 
medidas repetidas. Resultados: 48 pacientes foram avaliadas para elegibilidade e 31 pacientes 
foram alocadas aleatoriamente em dois grupos. As coletas foram suspensas com uma amos-
tra GP: 16 e GT: 15, pois a intervenção não apresentou resultados favoráveis aos desfechos. 
Os grupos apresentaram média de idade de 50,69 (± 8,06) no GP e de 48,87 (± 8,71) no GT. No 
GP 15 (93,75%) eram da raça branca e 1 (6,25%) não branca, enquanto no GT 13 (86,66%) eram 
da raça branca e 2 (13,33%) não branca. Quanto a escolaridade, no GP 10 (62,5%) estudaram 
até 8 anos e 6 (37,5%) estudaram mais de 8 anos, enquanto no GT, 8 (53,33%) estudaram até 8 
anos e 7 (46,66%) estudaram mais de 8 anos. O GP apresentou melhora em relação ao GT, nos 
sintomas de náuseas nas 24h (0,017) e 48h (0,043) após a administração do segundo ciclo de 
QT. Conclusão: A TENS não demonstrou efeitos favoráveis nos sintomas de N/V na amostra 
estudada.
Palavras-chave: Antineoplásicos, Náusea, Vômito, Estimulação Nervosa Elétrica Trans-
cutânea.
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ORIENTAÇÕES PARA PREVENÇÃO DA ESTENOSE VAGINAL EM MULHERES 
COM CANCER GINECOLÓGICO PÓS BRAQUITERAPIA PÉLVICA NOS SERVI-
ÇOS DE RADIOTERAPIA NO BRASIL

Erica Rodrigues Bogea1, Analaura Castro2, Max Strasser3, Maria Gabriela Baumgarten Kus-
ter4, Samantha Karlla Lopes de Almeida Rizzi5.

Introdução: A estenose vaginal pode ocorrer após braquiterapia pélvica e, a longo prazo, le-
var a disfunções sexuais e dificultar ou impossibilitar os exames ginecológicos de seguimen-
to oncológico. Objetivo: avaliar medidas de prevenção de estenose vaginal pós braquiterapia 
para cânceres ginecológicos em centros de radioterapia do Brasil. Métodos: Estudo transver-
sal observacional com coleta de dados via google forms, com questionário, construído com 
base na literatura científica específica sobre prevenção de estenose vaginal pós braquiterapia 
pélvica, enviado por e-mail aos serviços de radioterapia no Brasil. Estudo aprovado pelo 
Comitê de Ética da Universidade Federal de São Paulo (CAAE - 55883622.8.0000.5505). Re-
sultados: Obteve-se um total de 43 respostas, dentre as quais 34 instituições realizam a bra-
quiterapia pélvica e 33 relataram que orientam as pacientes quanto à prevenção de estenose. 
Dentre as medidas orientadas encontramos estímulo à atividade sexual com penetração, uso 
de dilatadores vaginais, fisioterapia pélvica e uso de soluções tópicas vaginais, em, respecti-
vamente, 27, 32, 22 e 16 instituições. Na maioria dos centros a orientação ocorre na primeira 
consulta da radioterapia, sendo a indicação mais frequente o uso de dilatadores vaginais a 
se iniciar duas semanas após término da braquiterapia, manter por mais de 36 meses e sem 
limite de tempo para interromper uso, a ser utilizado 3 vezes por semana, uma vez ao dia, 
mantendo de 10 a 15 minutos dentro do canal vaginal. Conclusão: A maioria dos centros de 
radioterapia do Brasil que realizam braquiterapia e que participaram do estudo fornecem às 
pacientes orientação sobre prevenção de estenose vaginal, sendo o uso regular e constante 
de dilatadores vaginais a medida mais utilizada. Estímulo à atividade sexual com penetração, 
uso de soluções tópicas e fisioterapia pélvica também são medidas orientadas.
Palavras-chave: Neoplasia dos genitais femininos, Constrição patológica, Braquiterapia
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O USO DA TERAPIA POR FOTOBIOMODULAÇÃO COMO RECURSO PREVENTI-
VO PARA RADIODERMITE EM MULHERES COM CÂNCER DE MAMA EM TRA-
TAMENTO RADIOTERÁPICO

Andreia dos Santos Silva1, Danilo da Silva2, Ludmila Rocha Lemos3.

Introdução: O câncer de mama representa o tipo mais comum de neoplasias que acometem 
as mulheres, dados mostram uma estimativa de cerca de 66.280 novos casos, no Brasil para o 
ano de 2021 (BRASIL, 2022). A radioterapia (RT) é uma das principais modalidades de trata-
mento utilizadas e grande parte das pacientes manifestam alterações cutâneas causadas pela 
exposição à radiação ionizante intitulada radiodermite (RD) (RODRIGUES et al., 2020). Uma 
forma de favorecer a cicatrização, reduzir a dor e a inflamação é a fotobiomodulação (PBM) 
que faz uso do LED e do LASER (PAGLIONI et al., 2019). Evidenciado a ação reparadora e 
estimulante que a terapia por PBM possui busca-se responder a seguinte questão: qual o 
impacto da PBM como forma preventiva para a radiodermite em mulheres em tratamento 
radioterápico? Objetivo O trabalho possui como objetivo geral analisar a efetividade da PBM 
como recurso profilático em mulheres submetidas à radioterapia em tratamento de câncer de 
mama por meio de uma revisão sistemática. Método: Trata-se de uma revisão sistemática que 
buscou artigos publicados entre os anos de 2017 a 2022 nas bases de dados Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS), SciELO, PubMed/MEDLINE, Physiotherapy Evidence Database (PEDro), 
National Center for Biotechnology Information (NCBI), Cochrane Library, A revisão siste-
mática se encontra cadastrada no PROS-PERO: CRD42022329028. Primeiramente as buscas 
pelos palavras-chaves nas bases de dados elencadas resultaram em 2.183 artigos, onde foram 
excluídos 2.177 que não atenderam aos critérios de inclusão. Resultados: Foi identificada 
uma pequena quantidade de estudos voltados para essa temática, e que grande parte utilizou 
dispositivo para emissão de PBM e parâmetros de ajustes similares. Dos seis estudos, quatro 
utilizaram o LASER de energia infravermelha com comprimento de onda de 808-905nm (4J/
cm²) em uma frequência de aplicação de 2x por semana, Ao fim da análise destes estudos, em 
suma pode-se identificar que a PBM é um recurso eficaz no contexto preventivo, porém não 
foi evidenciado a prevenção total de RD. Conclusão: Conforme os estudos, a PBM apresenta 
efeito benéfico e eficaz quando realizada de forma profilática. Os estudos mostraram que a 
PBM não impede o desenvolvimento de RD, mas permite a redução de graus avançados, vis-
to que estes níveis mais severos ocasiona um declínio funcional significativo nas mulheres 
acometidas.
Palavras-chave: fotobiomodulação; radiodermatite por radiação; neoplasia de mama.
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AVALIAÇÃO DA FIBROSE TECIDUAL POR MEIO DE ELASTOGRAFIA DO MEM-
BRO SUPERIOR AFETADO POR LINFEDEMA DECORRENTE DO TRATAMENTO 
DO CÂNCER DE MAMA

Carolina mestriner1, Carla Silva Perez2, Catarina Clapis Zordão3, Raquel Michelini Guerero4, 
Ana Paula Ferro5, Felipe Wilker Grillo6, Antonio Adilton Oliveira Carneiro7, Elaine Caldeira 
de Oliveira Guirro8.

Introdução: O linfedema é a morbidade mais comum após o tratamento do câncer de mama, 
devendo ser acompanhado. A elastografia é um método não invasivo, com potencial para 
avaliar a rigidez tecidual e outras alterações biomecânicas relacionadas ao tecido afetado 
pela disfunção. Objetivo: Avaliar a textura do tecido subcutâneo e sua relação topográfica 
do linfedema secundário ao tratamento do câncer de mama. Metodologia: Foram avaliados 
os membros superiores, afetado e não afetado, de 42 pacientes com 58 (±9,7) anos e com lin-
fedema secundário ao tratamento do câncer de mama por meio de ultrassonografia, modo 
elastografia, com transdutor linear de 9 -15 MHz, ganho de 70%, profundidade de 5,0 cm. 
Um phanton de 2,5 cm foi utilizado entre o transdutor e a pele, que teve suas caracterís-
ticas biofísicas caracterizadas, sendo referência para as medidas de deslocamento. Foram 
coletados simultaneamente a imagem modo B, o sinal de RF (radiofrequência), e o mapa de 
deslocamento, por meio do modo de elastografia em tecido em tempo real (RTE). O sinal 
foi coletado na região anterior do membro superior em sete pontos definidos para medidas 
de circunferência. O processamento das imagens foi efetuado por meio de software Image 
J. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética da Instituição (3802/2017). Resultado: Foram 
encontradas diferenças significativas (p < 0.001), quando comparado ponto a ponto entre o 
membro superior afetado e não afetado por linfedema, no antebraço e braço. Conclusão: A 
elastografia permite a detecção de alterações teciduais decorrentes do linfedema, possibili-
tando a identificação de regiões mais afetadas, uma vez que a disfunção é caracterizada por 
edema crônico irregular.
Palavras-chave: Câncer de mama; Linfedema; Elastografia.
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MOVIMENTO DO OMBRO E FUNÇÃO DE MEMBRO SUPERIOR EM PACIENTES 
DE CÂNCER DE MAMA DURANTE A RADIOTERAPIA

Cinira Assad Simão Haddad1, Fabiana Felippe Dos Santos2, Raquel Vilhegas Da Rocha3.

Introdução: Os tratamentos para pacientes com câncer de mama englobam cirurgia, qui-
mioterapia, radioterapia e hormonioterapia. A radioterapia (RT) visa extinguir as células 
tumorais, sendo essencial ao tratamento oncológico, porém, trazem alguns efeitos adversos. 
A retração da pele, perda de mobilidade e funcionalidade dos membros superiores (MMSS), 
assim como a radiodermite local, acabam impactando as pacientes de um modo negativo. 
Objetivo: Avaliar a amplitude de movimento (ADM) de ombro homolateral, a função do 
membro superior e a discinesia escapular antes, durante e depois da RT. Método: Estudo 
observacional prospectivo, aprovado pelo Comitê de Ética da UNILUS, sob número CAAE 
53378121.3.0000.5436, realizado em mulheres com câncer de mama, que iriam iniciar o trata-
mento com radioterapia no Instituto do Câncer Doutor Arnaldo Vieira de Carvalho, instala-
do no Hospital Guilherme Álvaro em Santos, SP. As medidas ADM do ombro foram feitas por 
meio do goniômetro, sendo mensurada em graus; as funções dos membros superiores foram 
realizadas por meio do questionário de DASH (Disabilities of the Arm, Shoulder and Hand) 
e as discinesias escapulares foram avaliadas por meio de testes físico visuais, observando o 
comportamento escapular no movimento de elevação do braço. Estatística descritiva e ANO-
VA foram realizados para análise dos dados. Resultados: Participaram do estudo 30 pacientes, 
com idade média de 58,2 anos (±13,5) e IMC de 28,09 (±4,84). Foram submetidas à, em média, 
19,6 (±4,49) sessões de radioterapia, sendo mínimo 12 e máximo 25 aplicações. As médias de 
ADM de ombro apresentaram redução significante para os movimentos de flexão (p=0,028), 
extensão (p=0,024), abdução (p=0,002) e rotação externa (p=0,019) ao longo do tempo, bem 
como a função dos membros superiores por meio do DASH (p= 0,002). O teste físico visual 
para análise da escápula mostrou que a discinesia aumentou ao longo do tempo, estando pre-
sente em 14 pacientes antes, 19 durante e em 26 pacientes depois da RT. Conclusão: A ADM 
de ombro, função de membro superior e a discinesia escapular apresentaram piora após a RT, 
comparado com o período antes do tratamento.
Palavras-chave: Câncer de mama, Extremidade superior. Amplitude de movimento articular.
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FADIGA RELACIONADA AO CÂNCER EM MULHERES DIAGNOSTICADAS COM 
CÂNCER DE MAMA

Simone Abrantes Saraiva1, Beatriz Fernanda Ribeiro Apostolo2, Ana Beatriz Fiuza3, Rejane Me-
deiros Costa4, Anke Bergmann5, Daniele Medeiros Torres6, Suzana Sales de Aguiar7.

Introdução: A fadiga relacionada ao câncer (FRC) é um dos principais sintomas do trata-
mento oncológico que, de acordo com sua gravidade, interfere na funcionalidade e qualidade 
de vida. Objetivos: Identificar a prevalência e os fatores associados à fadiga oncológica em 
mulheres no momento do diagnóstico do câncer de mama no Hospital do Câncer III/INCA 
(HCIII/INCA). Métodos: Estudo transversal com mulheres a partir de 18 anos, com câncer 
de mama e avaliadas pelo Serviço de Fisioterapia no momento da admissão no HCIII/INCA. 
Foram excluídas as mulheres que não possuíam condições de responder ao questionário. 
A avaliação da FRC foi realizada por meio do questionário FACIT-F 4ª versão (Functional 
Assessment of Chronic Illness Therapy-Fatigue), onde o menor escore corresponde a maior 
ocorrência de fadiga, sendo estabelecido como ponto de corte para a fadiga severa escore 
menor que 37, conforme a literatura. Foram coletadas as variáveis sociodemográficas e clí-
nicas do prontuário. A associação entre a FRC e as variáveis independentes foi avaliada por 
meio da análise de regressão logística múltipla com incorporação progressiva de variáveis, 
por meio de Odds Ratio (OR), assumindo-se intervalos de 95% de confiança e valor de p<0,05. 
Este estudo foi aprovado no Comitê de Ética e Pesquisa do INCA sob o número 51.570.621. 
Resultados: Foram avaliadas 377 pacientes, com a média de idade de 56,98 (±12,21) anos, a 
maioria era não branca (61,3%), com companheiro (60,5%), e tinham o ensino fundamental 
completo (37,9%). Sobre as características clinicas, apresentavam estadiamento entre I e IIA 
(46,9%), carcinoma invasivo tipo não especial (86,7%), possuíam alguma comorbidade (69,5%) 
e não realizavam exercício físico (82,23%). Quanto à FRC, a média do escore foi de 40,0 (±10,0), 
onde 28,8% (n=108) apresentavam fadiga severa e 71,2% fadiga não severa (n=267). As pa-
cientes com comorbidades apresentaram aproximadamente 2 vezes maior chance de ter fa-
diga severa quando comparado às pacientes sem comorbidades (OR=1,97 IC 95% 1,14 a 3,42). 
E entre aquelas com escore de Borg moderado a intenso, apresentaram 5 vezes maior chance 
de ter fadiga severa comparado à pacientes com escore de Borg considerado leve (OR=5,36 
IC95% 2,91-9,87). Conclusão: Foi identificado a prevalência de fadiga severa de 28,8% no mo-
mento de diagnóstico do câncer de mama, e os fatores associados a esse efeito adverso foram 
presença de comorbidades apresentar escore de Borg de moderado a intenso.
Palavras-chave: Oncologia, neoplasias da mama, fadiga.
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PERFIL DE VENTILAÇÃO MECÂNICA INVASIVA (VMI) EM PACIENTES ADUL-
TOS DE UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA (UTI) ONCOLÓGICA DO SISTEMA 
ÚNICO DE SAÚDE (SUS) NO INTERIOR DO ESTADO DE SÃO PAULO ATRAVÉS DO 
USO DE INDICADORES DE GESTÃO DE FISIOTERAPIA.

Beatriz Mortari Dos Santos1, Vanessa Ellen Gonçalves2, Ana Cláudia Tavares Botelho3, Na-
thalia Helen Neves Alameida4, Carla Elaine Laurienzo da Cunha Andrade5, Felipe Campos 
Ferreira6.

Introdução: Insuficiência Respiratória (IRpA) é uma complicação que pode ocorrer em até 
20% dos pacientes com câncer, alcançando até 40% em pacientes neutropênicos ou que re-
ceberam transplante de células tronco hematopoiéticas.1 Quando o paciente é incapaz de 
manter as trocas gasosas adequadas e não se beneficia de ventilação mecânica não invasiva, 
o suporte ventilatório mecânico invasivo pode ser iniciado. Grande parte dos pacientes on-
cológicos com complicações respiratórias durante o tratamento irão precisar de admissão na 
UTI para tratamento da IRpA ou de disfunções orgânicas associadas.2 A VMI está entre as 
modalidades mais utilizadas na terapia intensiva, objetivando à manutenção da ventilação e 
oxigenação, de maneira artificial, até que eles estejam aptos a realizá-las sozinhos.3 O perfil 
ventilatório e as características do uso da VMI em pacientes oncológicos variam, portanto 
existe a necessidade de conhecimento dos indicadores relacionados a VMI para correlação 
entre instituições. Objetivo: Analisar por meio de indicadores de gestão, o perfil ventilatório 
dos pacientes em VMI internados nos 20 leitos de UTI Adulto do Hospital de Amor (HA) 
Barretos, durante o ano de 2021. Método: Foi realizada a coleta de indicadores de gestão do 
departamento de Fisioterapia do HA, os quais estavam armazenados em plataforma de banco 
de dados seguro utilizada na instituição (RedCap). Os indicadores coletados para análise fo-
ram: quantidade de pacientes em VMI, média de tempo de utilização de VMI (dias), média de 
pacientes em VMI que foram extubados, média de pacientes em VM que evoluíram à óbito, 
média de pacientes que apresentaram falha de extubação. Foram coletados os dados acima, 
relativos ao período de janeiro à dezembro de 2021. O estudo obteve dispensa pelo Comitê 
de Ética e Pesquisa do Hospital de Amor, por não envolver dados de pacientes. Resultados: 
No período de janeiro à dezembro de 2021, a média de pacientes em VMI foi de 38 pacientes 
(26-46), a média de tempo de uso de VMI (em dias) foi de 6,01(3,9-7,3), a média de pacientes 
extubados foi de 14,11(8-22) pacientes, a média de pacientes em VMI que evoluíram à óbito 
foi de 8,22(1-17) pacientes, em média 4,56(2-7) pacientes evoluíram para traqueostomia nesse 
período. Dos pacientes extubados nesse período, 1,78(1-4) em média apresentaram falha de 
extubação. Conclusão: Pela análise dos indicadores, foi possível descrevermos o perfil venti-
latório dos pacientes adultos oncológicos da instituição, no ano de 2021.
Palavras-chave: unidade de terapia intensiva, ventilação mecânica, oncológico
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PERFIL MUSCULAR DE MULHERES INSERIDAS EM PROGRAMA DE PRÉ-HABI-
LITAÇÃO CIRÚRGICA PARA PACIENTES COM CÂNCER DE MAMA

Ana Beatriz Fiuza1, Simone Abrantes Saraiva2, Noemi Trajano de França da Silva3, Daniele 
Medeiros Torres4, Erica Alves Nogueira Fabro5, Suzana Sales de Aguiar6, Anke Bergmann, 
Rejane Medeiros Costa7.

Introdução: O diagnóstico precoce do câncer de mama é um aliado para um tratamento 
eficaz, o que torna maior a chance de cura ou aumento da sobrevida. Porém, o tratamento on-
cológico pode ocasionar alterações musculares, em conjunto com outros fatores. Objetivos: 
Avaliar o perfil muscular por meio de medidas de força e massa muscular, performance física 
e risco de sarcopenia das pacientes incluídas em uma pesquisa de pré-habilitação. Método: 
Foi realizado um estudo transversal no Hospital do Câncer III/Instituto Nacional de Cân-
cer (INCA), com mulheres de 18 a 80 anos, diagnosticadas com câncer de mama, incluídas 
no projeto “Programa de pré-habilitação para mulheres indicadas ao tratamento cirúrgico 
do Câncer de mama”, aprovado pelo CEP-INCA sob o parecer 4.576.731. As mulheres que 
aceitaram participar, assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Foi realiza-
da avaliação quanto à força muscular pela dinamometria palmar, massa muscular por meio 
da medida da circunferência de panturrilha (CP) corrigida pelo índice de massa corporal 
(IMC), performance física por meio do Time up and go test (TUGtest) e risco de sarcopenia 
pelo questionário Sarcopenia Formulary (SARC-F) associado à CP. Foram coletados dados 
sociodemográficos (idade e etnia) e clínicos (estadiamento e índice de massa corporal (IMC)) 
de prontuários físico e eletrônico. A análise descritiva da população foi realizada por meio 
da determinação de medidas de tendência central (média) e dispersão (desvio padrão) para 
as variáveis contínuas, e determinação de distribuição de frequência para as variáveis cate-
góricas. Resultados: Foram avaliadas 47 pacientes, com a média de idade de 52,8 (± 11,35) 
anos, a maioria era não branca (80,9%), apresentavam estadiamento avançado (80,9%) e IMC 
característico de obesidade (46,8%). Quanto à CP, 43,42% (n=46, por falta de informação) 
estavam abaixo do predito, e 87,3% das pacientes apresentaram baixa força muscular. Todas 
as pacientes apresentaram alta performance física pelo TUGtest e 6,5% (n=46, por falta de 
informação) apresentaram risco de sarcopenia pelo SARC-F associado à CP . Conclusão: Foi 
observado que a maior parte das pacientes demonstram maior fraqueza muscular, com um 
perfil muscular já fragilizado, mesmo antes do início do tratamento oncológico.
Palavras-chave: exercício pré-operatório, debilidade muscular, neoplasias de mama.

1-6 Aluna Bolsista CNPq de Iniciação Científica do Serviço de Fisioterapia HCIII-INCA.
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ULTRASSONOGRAFIA COMO INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DO LINFEDEMA 
SECUNDÁRIO AO CÂNCER DE MAMA

Luís Guilherme Patrício1, Vitória Livorato Kempa2, Júlia Franco Ramos Silva3, Laura Rezende4.

Introdução: O linfedema é uma doença crônica e progressiva caracterizada pelo acúmulo de 
fluidos, provocando edema tecidual em decorrência de um sistema linfático comprometido. 
Nos cenários clínicos, a medição da circunferência do braço é um dos métodos mais utiliza-
dos por ser rápido e simples, mas erros podem ser cometidos por ser capaz de avaliar altera-
ções estruturais. Objetivo: avaliar a ultrassonografia cinesiológica (USC) como instrumento 
de avaliação no linfedema secundário ao câncer de mama. Método: Foi realizado um estudo 
transversal com 57 mulheres, sendo 44 mulheres com membro superior saudável e 13 mu-
lheres com linfedema secundário ao câncer de mama, através de uma medida mais objetiva, 
foi utilizado para avaliação o aparelho de ultrassonografia da marca Healcerion Sonon 300L 
para mensuração da espessura do tecido subcutâneo. Esse estudo foi aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa do Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino - FAE, 
sob CAE: 39300220.3.0000.5382, Parecer n° 4.655.902. Resultado: A espessura do tecido sub-
cutâneo foi maior nas pacientes com linfedema. Não houve grandes variações nos achados 
ultrassonográficos das mulheres sem linfedema. A USD foi identificada como um método 
vantajoso por ser seguro, pouco invasivo, de baixo custo, sem uso de radiação, além de ser 
útil para avaliar a eficácia de terapias no tratamento do linfedema. Conclusão: O presente 
estudo obteve um padrão de normalidade ultrassonográfica do membro superior quando 
controlado o IMC. Sugere-se a USC como instrumento de avaliação em linfedema secundário 
ao câncer de mama, e viável para diagnósticos ambulatoriais.
Palavras-chave: Ultrassonografia, Linfedema Relacionado a Câncer de Mama, Neoplasias 
da Mama.
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USO DA FOTOBIOMODULAÇÃO COM LASER BAIXA POTÊNCIA NO TRATA-
MENTO DA ERITRODISESTESIA PALMO-PLANTAR

Luís Guilherme Patrício1, Innae Pascoini2, Juliana Lenzi3, Angela Gonçalves Marx4, Laura 
Rezende5.

Introdução: A eritrodisestesia palmo-plantar, também chamada de síndrome mão-pé (SMP), 
é frequentemente responsável pela redução da dose e/ou descontinuação dos agentes qui-
mioterápicos, pois pode causar dor intensa que interfere nas atividades. A fotobiomodulação, 
quando utilizado na dose adequada, provoca efeitos biológicos nos tecidos que consistem em 
energia dos fótons absorvidos que são transformados em efeitos fotoquímicos, fotofísicos e/
ou fotobiológicos, produzindo, então, efeitos primários, secundários e terapêuticos gerais, os 
quais promovem ações de natureza analgésica, anti-inflamatória e cicatrizante . Objetivo: O 
presente estudo visa avaliar se o uso da fotobiomodulação com laser de baixa potência na te-
rapia adjuvante influência no controle da SMP em pacientes oncológicos em uso da Capecita-
bina. Métodos: Este estudo apresenta uma série de casos, com dez pacientes com diagnóstico 
clínico de SMP em uso de Capecitabina. Foi realizada uma avaliação do grau da lesão tecidual 
e aplicada a escala analógica de dor. Foram fotografados os locais das lesões para mensuração 
do eritema e lesão tecidual. Como intervenção foi aplicada fotobiomodulação com laser de 
baixa potência, 660nm, 100mW, 2J por ponto, na planta dos pés e palma das mãos. A presente 
pesquisa foi aprovada no Comitê de Ética de Pesquisas do Centro Universitário das Faculda-
des Associadas de Ensino - FAE (CAAE: 52024921.60000.5382.).Resultados: Houve melhora 
significativa da dor e da lesão tecidual em todos os pacientes. A média da escala de dor inicial 
dos pacientes foi de 6,5, e a final foi de 1,6. Em relação ao grau de severidade da lesão que 
foram avaliadas e classificadas segundo critérios de classificação da OMS, na admissão 20% 
dos pacientes apresentavam grau 1, 20% grau 2, 50% grau 3 e 10% grau 4. Após a intervenção, 
40% dos pacientes apresentaram grau 0, 30% grau 1 e 30% grau 2. Todos os pacientes relata-
ram satisfação com o tratamento realizado e nenhum efeito adverso foi referido. Conclusão: 
A fotobiomodulação é um recurso a ser considerado no controle dos sintomas da SMP.
Palvras-chave: Síndrome mão-pé; Terapia com Luz de Baixa Intensidade; Modalidade de 
Fisioterapia.
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TERAPIA POR ONDAS DE CHOQUE EM PACIENTES COM LINFEDEMA SECUN-
DÁRIO AO CÂNCER DE MAMA

Luís Guilherme Patrício1, Rafaela Miguel Gome2, Maria Laura Moreira Jorge3, Laura Rezende4.

Introdução: O linfedema no pós-operatório de câncer de mama é uma complicação que afe-
ta aspectos físicos e psicológicos da mulher pela presença de inchaço e alterações sensitivas, 
podendo levar a depressão e baixa autoestima. Existem várias abordagens para o tratamento 
do linfedema, destacando-se a terapia física complexa (TFC), mas propostas complementa-
res, como a Terapia por ondas de choque extracorpórea (TOC) podem ser uma opção, pela 
sua capacidade de linfangiogênese. Objetivos: Avaliar se a TOC influencia no volume do 
linfedema secundário ao câncer de mama. Método: Foram acompanhadas nove mulheres no 
pós-operatório unilateral de câncer de mama com linfedema, randomizadas em dois grupos: 
cinco realizaram TOC + TFC e quatro TFC. Todas as mulheres foram acompanhadas duas 
vezes por semana, por quatro semanas, através da ultrassonografia cinesiológica (USC) e 
da fórmula do cone truncado (FCT). Esse estudo foi aprovado pelo CEP do Centro Univer-
sitário das Faculdades Associadas de Ensino - FAE (CAAE: 39300220.3.0000.5382 - parecer: 
4.655.902) Resultados: Houve uma diminuição do linfedema nos pontos avaliados pela USC 
nos dois grupos, sendo a redução 23,03% superior no grupo TOC+TFC no ponto 10 cm acima 
do olécrano e 4,23% superior no ponto 10 cm abaixo do olécrano. Foi possível observar, pela 
fórmula do cone truncado, média de 4,26% de redução do linfedema na aplicação da TFC e na 
aplicação da técnica TFC + TOC 12,78% de redução. Conclusão: A terapia por ondas de cho-
que pode ser uma opção como tratamento complementar à terapia padrão ouro no linfedema 
secundário ao câncer de mama.
Palavras-chave: Síndrome mão-pé; Terapia com Luz de Baixa Intensidade; Modalidade de 
Fisioterapia.
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EFEITO DO TRATAMENTO NEOADJUVANTE COM USO DE TAXANOS NO DE-
SEMPENHO FUNCIONAL DE MULHERES COM CÂNCER DE MAMA

Andrezza Moraes Flórido1, Catarina Clapis Zordão2, Tamires Coelho De Almeida3, Carolina 
mestriner4, Elaine Caldeira de Oliveira Guirro5.

Introdução: A quimioterapia neoadjuvante é uma das formas de tratamento frequentemen-
te utilizada, pelo grande potencial de redução do tamanho tumoral, bem como reduzir e/ou 
evitar o acometimento da cadeia linfática axilar, permitindo cirurgias mais conservadoras. 
Entretanto, os quimioterápicos podem produzir efeitos colaterais, principalmente os medica-
mentos da classe dos taxanos, os quais estão relacionados a alterações funcionais. A avalia-
ção do desempenho funcional de pacientes submetidas à terapia neoadjuvante do câncer de 
mama é de fundamental importância, com o intuito de detectar disfunções e promover estra-
tégias de manejo adequado. Objetivo: O objetivo do estudo foi avaliar o efeito do tratamento 
neoadjuvante com uso de taxanos no desempenho funcional de mulheres com câncer de 
mama. Métodos: Para o estudo observacional longitudinal, foram avaliadas 19 pacientes com 
média de idade de 46,57(±11,64) anos, diagnosticadas com câncer de mama, submetidas ao 
tratamento neoadjuvante com drogas da classe de taxanos, composto por quatro ciclos, com 
um intervalo de 15 a 21 dias entre os ciclos. O desempenho funcional foi avaliado por meio 
do teste Time Up and Go antes do início da administração (pré 5º ciclo de quimioterapia) e 
após o término da quimioterapia (após o 8º ciclo de quimioterapia). O teste foi efetuado três 
vezes, sendo a média dos valores obtidos foi a considerada para análise.O estudo foi apro-
vado pelo CEP-HCFMRP-USP pelo processo 4.188.751/2020. Resultados: A análise estatística 
efetuada pelo teste Wilcoxon, considerando nível de significância de 5%, apontou diferenças 
significativas na comparação dos momentos avaliados (p=0,036). Conclusão: O protocolo de 
tratamento neoadjuvante com uso de taxanos produziu alterações significativas no desem-
penho funcional entre o quinto e último ciclos de quimioterapia.
Palavras-chave: Neoplasias da Mama, Desempenho Físico Funcional, Terapia Neoadjuvante
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A INTERFERÊNCIA DA DOR NOS ASPECTOS FÍSICOS E SOCIAIS DE MULHERES 
PÓS-MASTECTOMIA

Camila Laís Menegazzi Giongo1, Camila Baldissera2, Hedioneia Maria Foletto Pivetta3, sabri-
na orlandi barbieri4, Melissa Medeiros Braz5.

Introdução: O tratamento oncológico é composto por diversas terapêuticas que visam a 
erradicação do tumor, dentre elas a cirurgia, sendo a mastectomia a mais utilizada. Esta pode 
ser muito agressiva e, juntamente à radioterapia e à quimioterapia, pode contribuir para a 
ocorrência da Síndrome da Dor Pós-Mastectomia (PMPS). A PMPS é reconhecida pela pre-
sença de dor crônica que pode acarretar em perdas funcionais, diminuição das atividades de 
vida diária (AVDs) e da qualidade de vida (QV), ansiedade e depressão. Objetivos: Verificar o 
início da dor e sua interferência nos aspectos físicos e sociais de mulheres pós-mastectomia. 
Método: Foi realizado um estudo descritivo, de abordagem quantitativa e caráter transversal, 
que avaliou a ocorrência e as características da dor por meio da aplicação de uma ficha de 
avaliação, a fim de obter dados sociodemográficos e sobre a história e características da dor. 
A amostra contou com 17 participantes, que realizaram mastectomia unilateral para o câncer 
de mama há pelo menos 3 meses. A análise foi feita através de estatística descritiva com mé-
dia e desvio padrão. O projeto foi registrado no Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Federal de Santa Maria sob número 3.152.026. Resultados: Da amostra, 94,12% das pacientes 
apresentaram a PMPS, sendo que o início da dor ocorreu antes da mastectomia em 11,76%, 
após a cirurgia em 76,47% e após a radioterapia em 5,88%. Quanto à interferência da dor so-
bre as atividades laborais, 17,65% das mulheres deixaram de trabalhar por conta da dor. No 
que diz respeito aos movimentos, 17,65% das pacientes referiram que se movimentar sempre 
aumenta a intensidade da dor e 35,29% relataram que o movimento piora a dor às vezes. Em 
relação aos tipos de movimentos que exacerbam a dor, o movimento de alcançar foi relatado 
em 52,94%, o de apoiar em 35,29%, o de empurrar em 47,06% e o de puxar em 52,94% das parti-
cipantes. Em relação às atividades sociais, 5,88% das mulheres deixam de sair em decorrência 
da dor. Quanto aos fatores psicológicos, 5,88% das pacientes referem sempre ficar ansiosas ou 
depressivas por conta da dor e 17,65% referem às vezes. Conclusão: O presente estudo iden-
tificou uma alta prevalência de PMPS após a realização da mastectomia, havendo a presença 
de queixas álgicas na execução de movimentos que compõem as AVDs das pacientes. Sendo 
assim, faz-se necessário realizar o manejo adequado dos sintomas dolorosos para promover 
a melhora da QV e o estímulo à autonomia das pacientes.
Palavras-chave: Neoplasias da mama, Fatores de Risco, Terapia Neoadjuvante.
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AVALIAÇÃO DEMOGRÁFICA DE MULHERES COM CÂNCER DE MAMA SUBME-
TIDAS À QUIMIOTERAPIA NEOADJUVANTE EM UM HOSPITAL DO SISTEMA 
ÚNICO DE SAÚDE DO INTERIOR DE SÃO PAULO

Tamires Coelho De Almeida1, Catarina Clapis Zordão2, Andrezza Moraes Flórido3, Carolina 
mestriner4, Elaine Caldeira de Oliveira Guirro5.

Introdução: Alguns fatores de risco aumentam as chances de desenvolver o câncer de mama, 
sendo alguns não modificáveis, relacionados à herança genética, e modificáveis, relacionados 
aos fatores ambientais aos quais a mulher está exposta. Esses agentes também são influencia-
dos pelo índice de desenvolvimento humano do país e raça. A quimioterapia neoadjuvante 
pode promover incremento na sobrevida, permitindo aumento do percentual de cirurgias 
conservadoras, melhora dos desfechos cirúrgicos e adequada avaliação do prognóstico. Ob-
jetivo: Identificar expressões demográficas de pacientes avaliadas pela fisioterapia no ambu-
latório de mastologia do Hospital das Clínicas de Ribeirão Preto, submetidas à quimioterapia 
neoadjuvante.Metodologia: Foram analisados os dados de prontuário de 58 mulheres com 
média de idade de 50 (±13,24) anos, sob tratamento neoadjuvante. Foram avaliados dados de 
histórico familiar, idade da menarca, idade menopausa, número de gestações, tabagismo, eti-
lismo, nível de atividade física, raça e nível de escolaridade. O estudo foi submetido e aprova-
do pelo CEP-HCFMRP-USP pelo processo 4.188.751/2020. Resultados: Foi observado que 62% 
das pacientes tinham histórico familiar de câncer, dentre essas, 24% eram de mama, 75,8%, 
se autodeclararam brancas, 13,8% pardas e 5% pretas. O IMC médio das mulheres foi de 29 
Kg/m², assim como, 27,6% tinham hipertensão, 22,4% apresentavam diabetes, 8,6% sofriam de 
depressão e 5% de ansiedade. Em relação a menarca, a média de idade das pacientes foi de 12 
anos, e a menopausa, média de idade de 47 anos, em que 43% das pacientes ainda não haviam 
entrado na menopausa, antes do início do tratamento. Sobre o tabagismo, 19% eram tabagis-
tas antigas e 13,8% eram tabagistas ativas, assim como, 5% eram etilistas e 22,4% realizavam 
atividade física regular. Sobre a primeira gestação, a média de idade foi de 18 anos e o número 
médio foi de duas gestações por mulher, sendo que 13,8% não tiveram filhos. Por fim, sobre a 
escolaridade, 17,2% tinham o nível superior completo, 36,2% o ensino médio completo, como 
também, 19% completaram o fundamental e 19% tinham esse grau incompleto, além disso, 
3,4% não frequentaram escolas. Conclusão: Os achados apontam reflexos dos fenômenos re-
lacionados a variáveis associadas às mulheres em tratamento de câncer de mama descritos 
na literatura mundial.
Palavras-chave: Neoplasias da mama, Fatores de Risco, Terapia Neoadjuvante.
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EFEITOS DA FOTOBIOMODULAÇÃO ASSOCIADA À TERAPIA MANUAL PARA O 
TRATAMENTO DE FIBROSE MUSCULAR: RELATO DE CASO

Bruna De Matos Mendes1, Hedioneia Maria Foletto Pivetta2.

Introdução: O câncer de cabeça e pescoço engloba tumores da boca, gengiva, língua, amíg-
dalas, faringe e laringe. O estágio em que é descoberto influencia no sucesso do tratamento. 
Dentro das abordagens terapêuticas disponíveis, a radioterapia é uma modalidade frequente 
para reduzir o tamanho do tumor nesses casos. Entretanto, a radioterapia pode ter efeitos 
tóxicos ao tecido saudável próximo às áreas de radiação e causar complicações, tais como 
a fibrose muscular. A fotobiomodulação (FBM) por laser infravermelho atua na aceleração 
do reparo, da regeneração tecidual e apresenta efeitos satisfatórios na fibrose. Além disso, 
a terapia manual é uma técnica fisioterapêutica utilizada para reorganizar as fibras de co-
lágeno através da tensão mecânica, evitando que o tecido cicatricial limite a amplitude de 
movimento. Objetivo: Relatar os efeitos da FBM por laser infravermelho associado à terapia 
manual na fibrose muscular em decorrência da radioterapia após câncer de cabeça e pescoço. 
Método: Relato de caso de uma abordagem fisioterapêutica para tratamento de uma fibrose 
muscular. Trata-se de uma paciente do sexo feminino, 57 anos, realizou radioterapia semanal 
entre agosto e setembro de 2019 devido a um carcinoma de células escamosas na região mé-
dia lateral do pescoço (G3). Chegou ao ambulatório de fisioterapia para tratar uma fibrose no 
músculo esternocleidomastoideo esquerdo que causou limitação da amplitude de movimento 
cervical. A conduta foi FBM por laser infravermelho (830 nm) com dose de 3J/cm2, durante 
16 segundos por ponto, sobre a extensão do músculo esternocleidomastoideo. O aparelho 
utilizado foi o modelo Laserpulse-IBRAMED. A terapia manual foi aplicada através da técni-
ca de deslizamento sobre o trajeto do músculo esternocleidomastoideo esquerdo. O projeto 
foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Santa Maria sob 
nº 48881321.4.0000.5346. Resultados: De início, foi realizada goniometria dos movimentos 
cervicais e, após a associação das duas técnicas, foi observado ganho de amplitude de mo-
vimento cervical de até 8 graus. Ainda foi relatada melhora da sensação de enrijecimento 
do músculo esternocleidomastoideo. Conclusão: O uso da FBM associada à terapia manual 
apresentou efeitos benéficos para tratamento da fibrose muscular, sendo uma alternativa de 
recurso terapêutico para o paciente oncológico. Faz-se necessário, então, mais práticas e pes-
quisas na área para confirmar a eficácia das técnicas associadas.
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A IDADE INFLUENCIA A QUALIDADE DE VIDA RELACIONADA À SAÚDE DE 
MULHERES DIAGNOSTICADAS COM CÂNCER DE MAMA?

Larissa Nascimento dos Santos1, Suzana Sales de Aguiar2, convidado 39763, Luiz Claudio San-
tos Thuler4, Anke Bergmann5.

Introdução: O câncer de mama e a idade têm uma associação bem estabelecida em estudos 
científicos. O envelhecimento é um fator de risco inerente ao aumento da incidência e mor-
talidade pela doença. Alguns autores o consideram também como um fator associado à pior 
qualidade de vida relacionada à saúde (QVRS), porém, outros estudos mostraram que mulhe-
res mais jovens relatam, mais frequentemente, sintomas como medo, ansiedade, depressão 
e problemas com a autoimagem corporal, o que pode interferir na QVRS. Objetivo: Avaliar 
a qualidade de vida relacionada à saúde (QVRS) de mulheres com câncer de mama, estrati-
ficada por idade. Métodos: Estudo transversal com mulheres diagnosticadas com câncer de 
mama, utilizando o questionário European Organization for Research and Treatment of Can-
cer Quality of Life Questionnaire (EORTC QLQ C30) e seu módulo específico para o câncer 
de mama (BR-23). Esse projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do INCA sob 
o CAAE: 51100615.7.0000.5274. Foram coletadas variáveis sociodemográficas, de hábitos de 
vida, clínicas e tumorais. A associação entre idade e QVRS foi realizada por meio de regres-
são linear simples e múltipla. Foi considerado o intervalo de confiança de 95%. Resultados: 
Foram incluídas 961 mulheres com média de idade de 54 anos (DP±11,7), sendo a maioria 
diagnosticada em estadiamento =IIB (55,6%). Na análise ajustada, para o QLQ-C30, mulheres 
com idade = 50 anos, em comparação com as mais jovens (<50 anos), apresentaram melhor 
função emocional (+7,6 pontos; p<0,001), e na escala de sintomas: menos fadiga (-4 pontos; 
p=0,014), dor (-4,7 pontos; p=0,033), náuseas e vômitos (-2,3 pontos; p=0,030) e dificuldade 
financeira (-10,31 pontos; p<0,001). No módulo específico para o câncer de mama (BR-23), as 
mesmas tiveram melhores escores de imagem corporal (+3,6 pontos; p=0,029) e de perspecti-
va futura (+12,4 pontos; p<0,001) e piores escores para função sexual (-19,9 pontos; p<0,001) 
e satisfação sexual (-8,9 pontos; p=0,001). Entretanto, as com idade = 50 anos apresentaram 
menos sintomas na mama (-11,6 pontos; p<0,001) e no braço (-3,5 pontos; p=0,047). Conclu-
são: Mulheres com idade = 50 anos apresentaram melhor QVRS em todos os domínios das 
escalas de função e escalas de sintomas do QLQ C-30 e BR-23, exceto no que diz respeito à 
função sexual e à satisfação sexual.
Palavras-chave: Qualidade de vida, idade, câncer de mama.
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IMPLEMENTAÇÃO DE UM PROGRAMA DE EXERCÍCIOS RESISTIDOS NO TRANS-
PLANTE DE CÉLULAS TRONCO HEMATOPOIÉTICAS: ADESÃO E IMPACTO NA 
EVOLUÇÃO CLÍNICA DO PACIENTE HOSPITALIZADO

Mônica Martins de Sousa Daniel1, Marjorie Vieira Batista2, Indiara Soares Oliveira Ferrari3.

Introdução: O transplante de células-tronco hematopoiéticas (TCH) ocasiona incapacidade 
física e perda funcional, que podem ser parcialmente prevenidos, bem como tratados, com 
exercícios aeróbicos, resistidos e de endurance. Estudos mais recentes sugerem que progra-
mas de reabilitação menos restritivos e mais intensos são seguros e eficazes nessa população. 
Portanto, realizamos uma atualização das diretrizes de reabilitação para TCH no AC Camar-
go Cancer Center em 2020-2021. Porém, desconhecemos o impacto dessas novas medidas 
nos pacientes. Objetivos: determinar o impacto das novas diretrizes na adesão à fisioterapia, 
bem como outros desfechos da evolução clínica do paciente. Método: Será realizado um es-
tudo de caso controle, comparando pacientes internados antes da atualização das diretrizes 
(CONTROLE), com os pacientes internados após a atualização das diretrizes (CASO). O des-
fecho principal é verificar a adesão à fisioterapia. Os desfechos secundários serão referentes à 
adesão ao exercício resistido, tempo de internação e complicações intra-hospitalares. Análise 
estatística será realizada com Escore de Propensão, e através de regressão logística multiva-
riada. Cálculo amostral de 100 pacientes no grupo ATIVO e 400 pacientes no grupo CON-
TROLE. Este estudo obteve aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Fundação Antô-
nio Prudente (parecer n° 5.097.833, CAAE: 42576720.2.0000.5432). Resultados: Até o presente 
momento, foram avaliados o total de 137 paciente, sendo 51 pacientes Caso e 86 pacientes 
Controle. A maior parte dos pacientes apresentou o diagnóstico de Mieloma Múltiplo segui-
do de Linfoma Não Hodgkin. Os pacientes apresentaram a média de 24 sessões de fisioterapia 
durante a internação. De maneira proporcional, os pacientes do grupo caso apresentaram 
menos episódios de internação em UTI, menos uso de ventilação mecânica não invasiva e 
menos casos de óbitos durante a internação, comparados com o grupo controle. Conclusão: 
A implementação de um protocolo de reabilitação menos restritivo pode ocasionar uma me-
lhor e mais ampla adesão à Fisioterapia, podendo promover menor tempo de internação, 
menos complicações intra-hospitalares e pós-alta em pacientes submetidos ao TCH.
Palavras-chave: reabilitação; transplante de medula óssea; exercício.

AC Camargo Cancer Center
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INDICADORES DE GERENCIAMENTO DE MOBILIDADE DE PACIENTES ADUL-
TOS INTERNADOS EM UMA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA (UTI) ONCOLÓ-
GICA DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE (SUS): UM PERFIL DA UNIDADE NO ANO 
DE 2022.

Beatriz Mortari Dos Santos1, Vanessa Ellen Gonçalves2, Carla Elaine Laurienzo da Cunha 
Andrade3, Nathalia Helen Neves Almeida4, Ana Cláudia Tavares Botelho5, Felipe Campos 
Ferreira6.

Introdução: Devido ao tratamento oncológico e suas complicações, a UTI muitas vezes 
torna-se necessária(1). Frequentemente, esses pacientes apresentam fatores de risco para o 
declínio funcional, decorrentes da própria neoplasia, como: caquexia, desnutrição e fadiga, 
que somado ao imobilismo no leito, podem acarretar diminuição da funcionalidade, altera-
ções de coordenação motora, equilíbrio e fraqueza muscular adquirida na UTI (FAUTI)(2,3). 
Em vista disso, a fisioterapia torna-se importante ferramenta nesse processo, tendo como 
objetivo a prevenção dos efeitos deletérios do imobilismo, diminuição do tempo de interna-
ção e melhora a funcionalidade desse pacientes através de exercícios terapêuticos.4 Objetivo: 
Descrever o perfil de mobilidade dos pacientes adultos clínicos e cirúrgicos internados na 
UTI do Hospital de Amor, Barretos/SP. Metodologia: Foi realizada a coleta de indicadores de 
gestão do departamento de Fisioterapia do HA, do período de janeiro à dezembro de 2022, 
armazenados em plataforma de banco de dados segura, utilizada na instituição (RedCap), os 
indicadores analisados envolveram o número de pacientes internados com risco de FAUTI, 
impossíveis de avaliar MRC (Medical Research Council), avaliados com MRC, com FAUTI 
diagnosticada e sobre o nível de mobilidade dos pacientes, categorizado segundo a escala mo-
bilidade de John-Hopkins: mobilidade de 1 à 3: restritos, mobilidade de 4 à 5: semi-restritos e 
mobilidade de 6 à 8: independentes, conforme protocolo institucional. O estudo foi apreciado 
pelo Comitê de Ética e Pesquisa do Hospital de Amor, e por não envolver dados de pacientes, 
obteve dispensa do mesmo. Resultados: No período de janeiro a dezembro de 2022, a média 
mensal de pacientes internados foi de 506(415-629) na Unidade. Deste total, uma média de 
342(292-469) pacientes apresentavam risco de FAUTI. A impossibilidade de avaliação de for-
ça muscular pelo MRC ocorreu em 250(179-375) pacientes, em média. Foi possível avaliar o 
MRC em 206(96-293) pacientes. Houveram 18(3-32) pacientes com FAUTI. O perfil de mobi-
lidade dos pacientes neste período foi de: 130(100-154) pacientes independentes, 60(37-103) 
pacientes semi-restritos e 316(184-439) pacientes restritos ao leito. Conclusão: Pela análise 
dos indicadores do serviço, foi possível descrevermos o perfil de mobilidade dos pacientes 
adultos oncológicos da instituição, no ano de 2022.
Palavras-chave: mobilização precoce, funcionalidade, unidade de terapia intensiva

1-6 Residente de Fisioterapia do Programa de UTI oncológica no Hospital de Amor de Barretos
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INVESTIGAÇÃO FUNCIONAL DE VIA DOS REFLEXOS SÁCULO-CÓLICO E DA 
INTEGRIDADE SENSORIAL DE MULHERES COM NEOPLASIA DE MAMA APÓS 
INTERVENÇÃO QUIMIOTERÁPICA COM TAXANOS

Camila Baldissera1, Bianca Nunes Pimentel2, Roberta Gabriéli Kohls Waholtz3, Ellen Aguirre 
de Melo4, Nathana da Graça Sartori Rodrigues5, Nicole Barroso de Menezes6, Evelin Silva 
Carvalho7, Valdete Alves Valentins dos Santos Filha8.

Introdução: Os taxanos estão entre os quimiofármacos mais eficazes para o tratamento das 
neoplasias de mama (NM), no entanto, a neuropatia periférica induzida por quimioterapia 
(NPIQ) é uma das formas de neurotoxicidade relacionada a sua exposição. Tais drogas oca-
sionam degeneração axonal, o que pode comprometer neurônios sensoriais e motores neces-
sários para manter a estabilidade postural. O equilíbrio postural é vulnerável a afecções que 
perturbem qualquer um dos sistemas, seja periférico ou central, e depende das informações 
sensoriais oriundas dos sistemas visual, vestibular e somatossensorial, que são processadas 
e enviadas para centros integrativos no tronco cerebral, cerebelo e córtex somatossensorial. 
Objetivo: Investigar a via dos reflexos sáculo-cólico e da integridade sensorial de mulheres 
expostas a taxanos. Método: Trata-se de um estudo observacional, de caráter transversal e 
abordagem quantitativa, aprovado por Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), sob protocolo 
CAAE 87348618.3.0000.5346. A amostra foi composta por mulheres de 18 a 59 anos, com 
diagnóstico de NM, após tratamento exclusivamente à base de taxanos, no ambulatório de 
quimioterapia de um Hospital Universitário, com Performance Status ECOG = 2 e Karnofsky 
= 50 %, bem como aprovação no rastreio cognitivo no teste Mini Exame do Estado Mental, 
quando assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Para a avaliação 
do sistema vestibular realizou-se a pesquisa do potencial evocado miogênico vestibular cer-
vical (cVEMP), analisado pelos padrões de referência do laboratório (Ondas P13 e N23 - la-
tências, interamplitudes P13-N23 e índice de assimetria), além da Posturografia Dinâmica 
Foam Laser (FLP) para avaliação da integração das funções visual, somatossensorial, vesti-
bular e preferência visual, por meio do Teste de Organização Sensorial (TOS) e da Análise 
Sensorial. Resultados: A amostra pesquisada apesentou média de idade de 47,7 anos. No 
cVEMP, constatou-se redução nas médias das latências das Ondas P13 e N23, enquanto as 
demais variáveis apresentaram-se dentro dos padrões de referência; bem como observou-se 
percentual inferior ao padrão no TOS para sistemas somatossensorial e visual em situação de 
sobrecarga. Conclusão: A amostra pesquisada apresentou alterações no equilíbrio postural 
no sistema somatossensorial e na preferência visual, além de alteração nas vias vestibulocer-
vical pela redução da latência nas ondas P13 e N23 de ambos os lados.
Palavras-chave: Antineoplásicos, Toxicidade, Equilíbrio Postural.

1-8 Doutoranda no Programa de Pós-Graduação em Distúrbios da Comunicação Humana 
(PPGDCH) - Linha de pesquisa: Audição e equilíbrio: Diagnóstico, avaliação e reabilitação. 
Universidade Federal de Santa Maria- UFSM.
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QUALIDADE DE VIDA E NO TRABALHO DE PROFISSIONAIS FISIOTERAPEUTAS 
QUE ATUAM NA AÉREA DE ONCOLOGIA NO BRASIL.

Mariana Moreira da Silva1, Marilia Ferreira dos Santos Fieni2, Ivana Spínola Cedraz3, Manuela 
de Teive Argolo Samartini Cerqueira4.

Introdução: O câncer é uma doença que afeta não só a vida do paciente, seja no aspecto 
biológico, psicológico ou social, como também os profissionais de saúde que atuam na área 
de oncologia, visto de modo geral como uma enfermidade sinônimo de sofrimento e morte. 
Objetivo: Avaliar a qualidade de vida no trabalho de profissionais fisioterapeutas que atuam 
na área de oncologia no Brasil. Método: Trata-se de um estudo descritivo e transversal com 
abordagem quantitativa e qualitativa. A população foi composta por profissionais fisiotera-
peutas que atuam na área de Oncologia no Brasil. Dados coletados no período de agosto a 
novembro de 2018, por meio do programa Google Forms, que constou de dois questionários, 
que comprendia as variavéis sócio-demográficos, aspectos ocupacionais, relato de experi-
ência e a avaliação da Qualidade de Vida pelo WHOQOL-bref. O projeto de pesquisa foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do Estado da Bahia (Parecer 
nº 2.781.988 e CAAE: 90756218.7.0000.0057) e os participantes do estudo assinaram o Ter-
mo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Resultados: Trinta e cinco fisioterapeutas 
responderam ao questionário, destes, seis eram do sexo masculino e 29 do sexo feminino, 
com idade média de 34,9 anos e tempo de atuação de 7,5 anos. Os domínios físico e relações 
sociais obtiveram melhores escores e o domínio ambiente o pior escore do grupo em relação 
à qualidade de vida. Aspectos como alívio de sintomas, reconhecimento do trabalho, cuidado 
com o outro e atendimento humanizado, foram relatados tanto como critérios de satisfação 
como insatisfação para a qualidade de vida. Conclusão: A qualidade de vida dos fisioterapeu-
tas da área da oncologia no geral é satisfatória, no entando um olhar humanizado para esses 
profissionais com modificações no cenário laboral levando em consideração os aspectos de 
insatisfação mostra-se relevante para melhora da qualidade de vida e consequentemente da 
assistência prestada.
Palavras-chave: Qualidade de Vida, Fisioterapia, Oncologia.

1-4  Crefito:223229-F. Fisioterapeuta formada pela UFBA Especialização em Oncologia BiOn-
co Residência em terapia intensiva adulto pela UNEB, Especialista em terapia intensiva pela 
assobrafir. Fisioterapeuta do núcleo de oncologia do hospital Materdei Fisioterapeuta assis-
tencial do hospital Aristides Maltez
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ABORDAGEM FISIOTERAPÊUTICA NA SÍNDROME DA MAMA FANTASMA 
PÓS-MASTECTOMIA: RELATO DE CASO

Jhulie Anne Pinheiro Kemerich1, Eduardo Rodrigues Lauz2, Camila Laís Menegazzi Giongo3, 
Camila Baldissera4, Hedioneia Maria Foletto Pivetta5.

Introdução: O tratamento cirúrgico para o câncer de mama pode causar alterações, como a 
síndrome da mama fantasma (SMF). A SMF é definida como a presença de dor ou outra sensa-
ção na mama que foi retirada, tais como parestesia, prurido ou queimação. Dentre os fatores 
de risco estão alterações emocionais, agressividade do tumor, tipo de cirurgia e complicações 
pós-operatórias. O tratamento fisioterapêutico para a síndrome envolve dessensibilização, 
terapia manual e exercícios físicos. Objetivo: Relatar a sintomatologia relacionada à SMF e os 
efeitos da abordagem fisioterapêutica. Método: Trata-se de um relato de caso sobre a abor-
dagem fisioterapêutica na SMF. Paciente do sexo feminino, 75 anos, realizou mastectomia à 
direta em junho de 2022 devido a um carcinoma mamário invasivo. Realizou 28 sessões de 
quimioterapia neoadjuvante. Chegou para atendimento fisioterapêutico em janeiro de 2023 
relatando sensibilidade cutânea alterada na região do plastrão da mama, referindo dor, sensa-
ção de peso e parestesia. Após avaliação, verificou-se aderência cicatricial e redução de sensi-
bilidade local. Foram realizadas terapia manual sobre a cicatriz e dessensibilização local com 
materiais de diferentes texturas, bem como orientação para o manejo domiciliar. O relato de 
caso vincula-se ao projeto aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Federal 
de Santa Maria sob nº 3.152.026. Resultados: Após três atendimentos, foi relatado melhora 
da sintomatologia da SMF, com redução da dor e da sensação de parestesia. A dessensibili-
zação causa a saturação dos receptores das vias aferentes sensitivas, tendo como resultado 
a melhora da sensibilidade local, além do controle da dor fantasma. Somado a isso, a terapia 
manual promove a redução de aderências e retrações, melhorando a percepção da região. 
Conclusão: A dessensibilização e a terapia manual podem ser alternativas de tratamento para 
a SMF, entretanto, são necessários mais estudos acerca do assunto, visto que a síndrome é 
uma complicação recorrente em mulheres que realizaram mastectomia. Posto isso, conhecer 
suas características e seu impacto sobre a funcionalidade são fundamentais para direcionar o 
melhor tratamento para essas pacientes.
Palavras-chave: Mastectomia, Membro fantasma, Dessensibilização.

1-5 Universidade Federal de Santa Maria
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RECURSOS FISIOTERAPÊUTICOS PARA TRATAMENTO DE DISPAREUNIA APÓS 
CÂNCER DE COLO DE ÚTERO: RELATO DE CASO

Bruna De Matos Mendes1, Ane Diel, Hedioneia Maria Foletto Pivetta2, Melissa Medeiros Braz3

Introdução: O câncer de colo de útero é caracterizado por uma multiplicação desordenada 
das células na porção inferior do útero e o principal fator de risco é o contato com o Papilo-
mavírus Humano (HPV), transmitido via relação sexual. Estimam-se, para 2023, 7,11 casos a 
cada 100 mil mulheres no Rio Grande do Sul. Os tratamentos para essa neoplasia impactam 
negativamente na qualidade de vida das pacientes, uma vez que complicações como estenose 
vaginal, diminuição da lubrificação, dispareunia e danos na musculatura do assoalho pélvico 
em decorrência da radioterapia alteram a função sexual. Nesse contexto, a fisioterapia dispõe 
de recursos como o uso de dilatadores vaginais e o treinamento dos músculos do assoalho 
pélvico para restabelecer a função sexual, qualidade de vida e saúde da mulher como um 
todo. Objetivo: Relatar o uso de recursos fisioterapêuticos para o tratamento de complicações 
em decorrência da radioterapia após câncer de colo de útero. Método: Relato de caso de uma 
abordagem fisioterapêutica para tratamento de estenose vaginal e dispareunia. Trata-se de 
uma paciente do sexo feminino, 37 anos, que realizou quimioterapia, radioterapia e braquite-
rapia devido a um carcinoma de células escamosas na região média lateral (G3) do colo uteri-
no diagnosticado em junho de 2022. Chegou ao serviço de fisioterapia dois meses depois com 
a queixa principal de dispareunia. A conduta foi uso do massageador perineal para relaxa-
mento muscular do assoalho pélvico, seguida pelo uso de dilatadores vaginais de diferentes 
tamanhos associados à contrações rápidas do assoalho pélvico. Projeto aprovado pelo Comi-
tê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Santa Maria sob nº 48881321.4.0000.5346. 
Resultados: Observou-se maior capacidade de relaxamento dos músculos do assoalho pélvico 
e maior tolerância aos dilatadores vaginais maiores. A paciente iniciou no menor dilatador 
e, após três sessões, evoluiu para o quarto dilatador. Conclusão: Considerando as inúmeras 
consequências advindas do tratamento do câncer de colo de útero por radiação, o uso de di-
latadores vaginais associado ao treinamento na musculatura do assoalho pélvico apresentou 
efeitos benéficos na complicação dispareunia. Entretanto, mais pesquisas fazendo uso das 
técnicas são necessárias para confirmar sua aplicabilidade.
Palavras-chave: câncer de colo de útero, dispareunia, fsioterapia

1-3 Universidade Estadual de Santa Maria
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ATUAÇÃO FISIOTERAPÊUTICA NA FADIGA EM CUIDADOS PALIATIVOS ON-
COLÓGICOS: REVISÃO SISTEMÁTICA

Ariane Sirotheau Gentil1, Bertha Camilla Duarte Ribeiro2, Karina Lúcia Cabral de Pádua3, 
Karen Evelin Pedroso de Sousa4, Robert Douglas Costa de Melo5.

Introdução: A fadiga oncológica está associada tanto ao efeito medicamentoso do tratamen-
to, como também é uma consequência do próprio tumor e de outras condições associadas, 
como as metabólicas, as hematológicas e as nutricionais, que atuam no agravamento dos 
sintomas da doença. O paciente com câncer, geralmente, está em estado de imobilidade, com-
prometendo seu condicionamento físico e sua força muscular, como também sua flexibilida-
de e sua capacidade aeróbica. Objetivo: Analisar a importância da fisioterapia no tratamento 
da fadiga em cuidados paliativos oncológicos. Método: Tratou-se de uma revisão sistemática 
da literatura realizada nas bases de dados BVS, Bireme, Lilacs, Medline, Scielo e PePSIC, entre 
os meses de novembro de 2021 a fevereiro de 2022. Incluíram-se artigos completos e gratuitos 
publicados entre 2016 e 2021 em inglês ou português que contivessem um dos descritores de 
busca: cuidados paliativos; cuidados paliativos em pacientes oncológicos; cuidados paliativos 
na fadiga oncológica; fisioterapia no tratamento da fadiga; fisioterapia em cuidados paliati-
vos; fisioterapia em cuidados paliativos oncológicos. Após leitura do corpo do artigo, foram 
excluídos aqueles que não se adequavam ao objetivo da pesquisa. Os trabalhos selecionados 
foram divididos em três categorias: cuidados paliativos em oncologia; fadiga em pacientes 
oncológicos; e fisioterapia na fadiga em pacientes oncológicos. Resultados: Foram encontra-
das 103 publicações, e após análise do corpo do artigo foram excluídas 61 (71%). 31% possuí-
am temática central sobre cuidados paliativos em oncologia; 31% sobre a fadiga em pacientes 
oncológicos; e 38% sobre a importância da fisioterapia na fadiga em pacientes oncológicos. 
Conclusão: A fadiga oncológica é um sintoma muito comum e debilitante ao paciente, sendo 
relatada como um estado de esgotamento angustiante, mais intensa e de maior duração que 
a fadiga comum, que afeta negativamente os domínios físico, cognitivo, emocional e social 
do paciente, sendo também um dos efeitos adversos mais comuns do câncer e pode persistir 
mesmo após a conclusão do tratamento, sendo um fator de risco de redução da sobrevida. O 
Fisioterapeuta Oncológico paliativista utiliza técnicas na criação de um programa de exercí-
cios capaz de melhorar a mobilidade, a fadiga e a qualidade do sono de pacientes com câncer.
Palavras-chave: Cuidados paliativos, Fadiga, Oncologia.
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CINESIOFOBIA EM PACIENTES DE CÂNCER: REVISÃO DA LITERATURA

Camila Meira Scudeler1, Régia Caroline Peixoto Lira Fusco2.

Introdução: O medo de se movimentar ou cinesiofobia é comumente avaliado através da 
Escala Tampa de Cinesiofobia (Tampa Scale for Kinesiophobia-TSK) e pode acometer pa-
cientes com câncer, visto que essa doença frequentemente causa debilidades e repercussões 
psicológicas. Objetivo: Realizar levantamento do perfil dos estudos que utilizam TKS em pa-
cientes com câncer. Métodos: Artigos científicos foram buscados no banco de dados PubMed 
com o Booleano AND entre os descritores CANCER e KINESIOPHOBIA, sem filtro de ano. 
Foram excluídos estudos que fugiram do tema ou com texto indisponível. Resultados: Foram 
encontrados 28 artigos, dos quais 11 foram incluídos. Seis estudos utilizaram a TSK para ava-
liar pacientes de câncer de mama com ou sem linfedema, após intervenção com a utilização 
do Xbox 360 Kinect. Dois artigos que analisaram pacientes com câncer de cabeça e pescoço 
descreveram cinesiofobia tanto no ato de engolir, quanto desordens temporomandibulares. 
Outros dois estudos avaliaram o resultado de programas de reabilitação em pacientes com 
câncer e não observaram mudanças no padrão de cinesiofobia, justificando a necessidade de 
terapia mais intensiva do que a oferecida. Um desses estudos relatou, no entanto, redução 
significativa da cinesiofobia em pacientes com score alto, os quais apresentaram diminuição 
do medo de foco somático. Uma pesquisa Holandesa aplicou TSK-fatigue com as variações 
TSK-F AA e TSK-FSF, sendo observada consistência interna aceitável entre o score total 
TSK-F e ambas subescalas, além de correlações significativas das escalas com o status de 
saúde global percebida pelos pacientes oncológicos. Conclusão: A cinesiofobia está intrin-
sicamente associada com o câncer, seja por complicações do tumor e cirurgias ou pelo fator 
psicológico negativo associado a ciência da doença. Alguns estudos desenvolveram escalas 
análogas à TSK, mas adaptadas ao país em que foram aplicadas. Apesar do baixo número de 
artigos incluídos, houve forte tendência de estudos com procedimentos que visam melhorar 
ou promover bem-estar físico e qualidade de vida do paciente oncológico. Neste contexto, a 
TSK e suas variações adaptadas parecem ser um instrumento relevância para entender os be-
nefícios de diferentes abordagens aplicadas para reduzir a sensação de dor nestes pacientes.
Palavras-chave: Universidade Federal do Triângulo Mineiro.
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DESFECHO DE PACIENTE ONCOLÓGICOS INFECTADOS PELO SARS-COV-2

Bertha Camilla Duarte Ribeiro1, Ariane Sirotheau Gentil, Karina Lúcia Cabral de Pádua2, Ka-
ren Evelin Pedroso de Sousa3, Robert Douglas Costa de Melo4.

Introdução: A maior parte dos casos de infecção pelo SARS-CoV-2 repercute com sinto-
mas leves de síndrome gripal, no entanto, o quadro pode agravar e evoluir para Síndrome 
Respiratória Aguda Grave, sendo a presença de comorbidades como o câncer, um fator de 
risco pelo quadro de imunossupressão decorrente da própria patologia de base bem como do 
tratamento antineoplásico oferecido. Objetivo: Identificar o desfecho de pacientes oncológi-
cos infectados pelo SARS-CoV-2. Método: Tratou-se de um estudo de coorte, retrospectivo 
com abordagem descritiva-quantitativa. Foram incluídos prontuários de pacientes maiores 
de idade de ambos os sexos, com diagnóstico positivo de COVID-19 durante o período de 
01 de janeiro de 2020 a 31 de dezembro e que precisaram de internação na UTI do Hospital 
Regional do Baixo Amazonas. Foram excluídos desta pesquisa pacientes em cuidados palia-
tivos e prontuários com dados divergentes. Foram coletadas as variáveis sociodemográficas, 
as clínicas e o desfecho (óbito ou alta). A análise estatística foi realizada no SPSS versão 24. 
Um p = 0,05 foi considerado estatisticamente significativo. O estudo foi aprovado pelo CEP 
da Universidade do Estado do Pará – Campus XII – Tapajós, CAAE: 51912421.0.0000.5168. 
Resultados: Foram analisados 63 prontuários. Desses, 11 não preenchiam os critérios de in-
clusão sendo, dessa forma, arrolados 52 prontuários na coorte. 58% era do sexo masculino 
com mediana de idade de 67 anos. Dos tipos de cânceres as neoplasias hematológicas cor-
responderam a 13,46% (7) e já os tumores sólidos corresponderam a 86,53% (45), sendo que 
15,55% (7) apresentaram quadro de metástase. Os cânceres mais prevalentes nesse público 
foram o câncer de colo de útero com 17,31%e o câncer de próstata 11,54%, acometendo nove 
e seis pacientes, respectivamente. A maioria 59,61% evoluiu com insuficiência respiratória 
aguda, sendo encontrados em prontuários cerca de 23,1% submetidos a ventilação não inva-
siva terapêutica (curativa). A maioria da amostra 67,3% foi submetida ao suporte ventilatório 
invasivo. Referente ao desfecho, a maioria 57,6% evoluiu para óbito durante o período de 
internação na UTI. Conclusão: A maioria dos pacientes evoluiu para Suporte Ventilatório 
Invasivo tendo uma quantidade substancial de óbitos, demonstrando uma grande tendência 
a mortalidade nesses pacientes.
Palavras-chave: COVID-19, Oncologia, Epidemiologia.
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CATASTROFIZAÇÃO DA DOR EM PACIENTES ONCOLÓGICOS: UMA REVISÃO 
DA LITERATURA

Laura Costa Miranda1, Laura Beatriz de Oliveira Silva2, Régia Caroline Peixoto Lira Fusco3, 
Camila Meira Scudeler4.

Introdução: A catastrofização da dor é uma estratégia de enfrentamento desadaptativa que 
consiste na concentração excessiva em pensamentos negativos, com a percepção da incapa-
cidade de lidar com a dor. Ela pode ser avaliada pela Escala de Catastrofização (CAT) e se faz 
muito presente em pacientes oncológicos, sendo frequentemente associada a fatores psicoló-
gicos como ansiedade e depressão. Objetivo: Obter na literatura informações relacionadas à 
presença de catastrofização em pacientes com câncer. Métodos: Foi realizada busca de artigos 
na plataforma PubMed, utilizando a seguinte estratégia de busca: LUNG CANCER OR STO-
MACH CANCER OR COLORECTAL CANCER AND CATASTROPHISATION. A estratégia 
visou abranger estudos com tumores distintos, porém com alto índice de mortalidade na po-
pulação. Resultados: Dos 21 artigos encontrados, 15 foram analisados na íntegra e incluídos. 
Os estudos abordaram com frequência a relação entre estratégias de catastrofização do pa-
ciente oncológico com sintomas depressivos e ansiedade, considerados preditores da catas-
trofização e vice-versa. Oito artigos relacionaram a catastrofização com maior intensidade e 
frequência da dor e consequente redução da qualidade de vida, sendo que dois destes estudos 
também relacionaram catastrofização com fadiga. Dois relatos descreveram altos níveis de 
catastrofização da dor pós-operatória associados à experiência de dor intensificada, sugerin-
do o alto escore como possível fator de risco para desenvolvimento da dor crônica. A CAT 
foi aplicada para avaliar diferentes intervenções como: tratamentos personalizados voltados 
às necessidades psicossociais/médicas do paciente com câncer e treinamento de habilidades 
de enfrentamento da dor (PCST), que foi entregue ao paciente através da tecnologia de saú-
de móvel. Dois estudos relacionaram ainda a maior presença de estratégias não adaptativas 
em indivíduos menos escolarizados. Conclusão: A escala CAT foi aplicada de maneira eficaz 
na avaliação de procedimentos distintos que visaram o bem-estar de pessoas com câncer. 
No entanto, a catastrofização parece estar intimamente relacionada à presença de sintomas 
depressivos, níveis elevados de ansiedade e aumento na intensidade da dor. Isso sugere a 
necessidade de maior atenção dos profissionais no atendimento de pacientes com este perfil.
Palavras-chave: Catastrofização; Dor; Câncer, Escala.
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USO DO BRIEF FATIGUE INVENTORY EM PACIENTES COM CÂNCER DE MAMA: 
UMA REVISÃO SISTEMÁTICA

Aline Cristiane Binda1, Andersom Ricardo Fréz2, Cristina Maria Nunes Cabral3.

Introdução: Nas mulheres, o câncer de mama é o segundo câncer mais incidente, estiman-
do-se 74 mil novos casos por ano até 2025. A fadiga relacionada ao câncer (FRC) é uma quei-
xa comum podendo surgir antes, durante ou após o tratamento oncológico. O Brief Fatigue 
Inventory (BFI) é um instrumento de rápida e fácil administração que avalia a severidade 
e o impacto da FRC. O BFI foi desenvolvido, traduzido para vários idiomas e validado para 
avaliação da FRC em pacientes com diversos tipos de câncer. Objetivos: O objetivo desta re-
visão sistemática foi investigar o panorama do uso do BFI em pacientes com câncer de mama. 
Métodos: As buscas foram realizadas no dia 26 de julho de 2022 nas bases eletrônicas de da-
dos PubMed, SportDiscus, CINAHL, PEDRO, CENTRAL, PsycInfo e EMBASE. A estratégia 
de busca consistiu em três blocos com os sinônimos e variantes dos termos câncer, fadiga e 
instrumentos de avaliação. Foram incluídos estudos que utilizaram o BFI em pacientes com 
câncer de mama. Foram excluídos estudos de revisão, protocolos e resumos apresentados 
em eventos. Foram coletados: tipo do estudo e características da amostra, da doença e do 
tratamento. Resultados: Foram identificados 145.293 estudos, sendo 38.986 duplicatas. Após 
leitura de títulos e resumos, foram incluídos 138 estudos que utilizaram o BFI em pacientes 
com câncer de mama. Entre os estudos incluídos, 59 eram observacionais e 65 estudos uti-
lizaram o BFI para mensurar a melhora da FRC após intervenção. Além destes, 14 estudos 
eram de clinimetria, sendo um de desenvolvimento da versão original, sete de validação 
de versões traduzidas do BFI, quatro para validação de outros instrumentos e dois estudos 
compararam o BFI com outras escalas. Em relação à amostra, 60 estudos incluíram apenas 
pacientes com câncer de mama e apenas um incluiu homens. Um estudo foi no setor de emer-
gência, seis incluíram pacientes hospitalizados e 13 incluíram apenas pacientes com câncer 
de mama avançado. Apenas 45 estudos especificaram um tipo de tratamento oncológico (28 
em quimioterapia, 12 em radioterapia, três em hormonioterapia e dois em pós-operatório). 
Conclusão: Observou-se que o BFI tem sido mais utilizado em estudos que incluem pacientes 
com diferentes tipos de câncer, estadiamentos e tratamentos oncológicos. A interpretação de 
estudos com diferentes populações deve ser cautelosa, pois características de certos tipos de 
câncer e tratamentos influenciam no mecanismo, na prevalência e na característica da FRC.
Palavras-chave: Neoplasias da mama; fadiga, avaliação de resultados em cuidados de saúde.
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MULHERES COM CÂNCER DE MAMA APRESENTAM REDUÇÃO DO NÍVEL 
DE ATIVIDADE FÍSICA TOTAL E NO TRABALHO E FORÇA DE PREENSÃO 
PALMAR APÓS QUIMIOTERAPIA NEOADJUVANTE

Clarice Gomes Chagas Teodózio1, Thamyres Vitória Francisco Da Silva Correia Gomes2, Lou-
ise Acalantis Pereira Pires Fernandes3, Raphaela Nunes de Lucena4, Jéssica Malena Pedro da 
Silva5, Suzana Sales de Aguiar6, Luiz Claudio Santos Thuler7,Anke Bergmann8.

Introdução: O câncer de mama é a neoplasia que mais afeta as mulheres no mundo e o con-
trole dos eventos adversos decorrentes da quimioterapia ainda é um desafio. As pacientes 
costumam se tornar menos ativas após o diagnóstico e com isso apresentam pior capacidade 
funcional (CF), qualidade de vida relacionada à saúde (QVRS) e prognóstico. A atividade fí-
sica (AF) é um importante fator associado à prevenção e minimização dos efeitos adversos 
do tratamento oncológico. Objetivo: Avaliar o nível de AF e CF antes e após a quimioterapia 
neoadjuvante (QTN) de mulheres em tratamento para o câncer de mama. Métodos: Coorte 
prospectiva com a inclusão de mulheres com 18 anos ou mais, com indicação de QTN para o 
câncer de mama em um único centro de oncologia, entre 4 de abril de 2016 a 31 de outubro 
de 2018. Foram excluídas as que utilizavam instrumento auxiliar de marcha, com história de 
câncer prévio, sem condições clínicas ou psicológicas de responderem ao questionário e que 
não concordassem em participar do estudo. As pacientes foram avaliadas antes do início e 
ao término da QTN quanto ao nível de AF autorrelatado, e CF pelos testes físicos: força de 
preensão palmar (FPP), sentar e levantar (SL) em 30 segundos e marcha estacionária (ME) de 
2 minutos. A comparação das variáveis antes e após a QTN foi realizada através do teste t de 
Student ou Wilcoxon para as contínuas. Foram considerados estatisticamente significantes 
valores de p<0,05. Este projeto possui aprovação pelo Comitê de ética em Pesquisa do INCA 
sob o parecer 1.400.320. Resultados: Foram incluídas 440 mulheres e 88,2% apresentavam es-
tadio clínico avançado. A média de idade das participantes foi de 51,0 anos (±11,0), 53,9% sem 
atividade laboral ao diagnóstico. Na neoadjuvância, 87,7% foram submetidas ao protocolo 
de quimioterapia com adriamicina e ciclofosfamida seguida de um taxano (AC-T) e 29,3% ao 
anticorpo monoclonal. Após a quimioterapia, houve redução moderada do nível de AF total 
(Efeito Cohen: 0,43; p<0,001) e no trabalho (Efeito Cohen: 0,31;p<0,001) e redução pequena 
da FPP (Efeito Cohen: 0,1; p<0,002), entretanto não houve alteração da capacidade aeróbia 
(p=0,595) e da resistência de membros inferiores (MMII) (p=0,163). Conclusão: Mulheres com 
câncer de mama submetidas a QTN apresentam redução moderada do nível de AF total e no 
trabalho e redução pequena da FPP, entretanto não apresentam alteração da capacidade ae-
róbia e da resistência de MMII ao final do tratamento.
Palvras-chave: Neoplasia de mama, quimioterapia, atividade física.
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ASSOCIAÇÃO ENTRE A CAPACIDADE CARDIOPULMONAR E O NÍVEL DE ATI-
VIDADE FÍSICA EM MULHERES DIAGNOSTICADAS COM CÂNCER DE MAMA

Simone Abrantes Saraiva1, Mauricio de Sant Anna Junior2, Noemi Trajano de França da Sil-
va3, Gerson da Silva do Nascimento4, Daniele Medeiros Torres5, Rejane Medeiros Costa6, Su-
zana Sales de Aguiar7, Anke Bergmann8.

Introdução: O câncer (Ca) de mama é o mais incidente no sexo feminino. Essas mulheres 
têm um risco aumentado de desenvolver doenças cardiovasculares e níveis satisfatórios de 
atividade física (AF) estão relacionados à redução do risco de mortalidade nesta população. 
Objetivos: Avaliar a associação entre a capacidade cardiopulmonar (CCP) e o nível de AF em 
mulheres no momento do diagnóstico do Ca de mama no Hospital do Câncer III do Instituto 
Nacional de Câncer (INCA). Métodos: Estudo transversal com dados da inclusão de um en-
saio clínico de pré-habilitação. Foram elegíveis pacientes com Ca de mama em estadio clini-
co (EC) IA a IIIC e indicação de quimioterapia neoadjuvante. A CCP foi avaliada pelo Teste 
do degrau de 6 minutos (TD6) e calculado seus valores preditos. O nível de AF foi avaliado 
pela versão curta do Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ), classificado de 
acordo com o equivalente metabólico (METs/hora por semana) e em níveis baixo, moderado 
e alto. Para a comparação das variáveis contínuas foi realizado o teste U de Mann-Whitney 
e para as variáveis categóricas o teste Qui-quadrado. Estudo aprovado pelo Comitê de Ética 
e Pesquisa do INCA sob o parecer 4.576.731. Resultados: Foram avaliadas 47 pacientes com 
média de idade de 52,8 (±11,4) anos, 81% se consideravam não brancas, 34% apresentavam 
sobrepeso, 47% eram obesas e 81% com EC avançado. Foi observada uma mediana de 1248 
(± 3402) METs/hora por semana. Sobre o nível de AF, 21,3% apresentavam nível alto, 38,3% 
moderado e 40,4% nível baixo. As pacientes acima do predito do TD6 (75%) apresentaram 
mediana de 1872 (± 9690) METs/hora por semana e as que se encontravam abaixo do predito 
(25%) apresentaram mediana de 1164 (± 2255) METs/hora por semana (p = 0,047). Em rela-
ção ao nível de AF e o TD6, 60% das pacientes classificadas como nível alto apresentavam 
TD6 acima do predito e 40% abaixo do predito; das classificadas como nível moderado de AF, 
22,2% estavam acima do predito do TD6 e 77,8% abaixo; e as classificadas como nível baixo de 
AF, 6,3% estavam acima e 93,8% abaixo do predito do TD6 (p = 0,009). Conclusão: Foi encon-
trada associação entre o nível de AF e a CCP, mostrando que as pacientes que apresentaram 
o TD6 abaixo do predito eram as classificadas com menores níveis de AF e menores gastos 
energéticos semanais. Desta forma, a prática de AF desde o momento do diagnóstico do Ca 
de mama, torna-se uma medida importante na prevenção de alterações cardiopulmonares.
Palavras-chave: neoplasias de mama, aptidão física, teste de esforço.
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NÍVEL DE CONHECIMENTO DOS PROFISSIONAIS FISIOTERAPEUTAS QUE ATU-
AM NA ÁREA DE ONCOLOGIA, SOBRE AS PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COM-
PLEMENTARES EM SAÚDE – PICS

Marilia Ferreira dos Santos Fieni1, Ivana Spínola Cedraz2, Mariana Moreira da Silva3, George 
Mariane Soares Santana4, Magali Teresopolis Reis Amaral5.

Instrução: Dentre as profissões que atuam na área de oncologia, a fisioterapia estuda e trata 
os efeitos sobre órgãos e sistemas, causados pelo tratamento oncológico. Com a intenção de 
melhorar o bem-estar, a qualidade de vida e aliviar os sintomas da doença e os efeitos cola-
terais dos tratamentos convencionais, os pacientes recorrem as tecnologias propostas pela 
medicina ou à racionalidade proposta pela medicina alternativa complementar. Objetivo:re-
alizar um panorama do nível de conhecimento dos profissionais fisioterapeutas que atuam 
na área de oncologia, sobre as PICS.Método: Estudo descritivo e transversal com abordagem 
quantitativo e qualitativo, fisioterapeutas que atuam na área de Oncologia no Brasil. Da-
dos coletados no período de julho a novembro de 2021, de forma online. Realizado Análise 
de Classes Latentes, onde o Critério de Informação de Akaike e o Critério de Informação 
Bayesiano recomendaram a utilização de duas classes nomeadas: baixo conhecimento e alto 
conhecimento das PICS. Para as variáveis qualitativas foi realizado análise de conteúdo de 
Bardin, de onde emergiram duas categoriais: percepção das PICS na prática clínica e experi-
ência do uso de PICS na oncologia, onde reuniu os depoimentos dos participantes. Pesquisa 
aprovada pelo CEP – FIOCRUZ\BA(Parecer nº 4.780.664 e CAAE: 45090721.8.0000.0040).Re-
sultados: Maioria do sexo feminino(90,8%), faixa etária de 36 a 45 anos(47,1%), tempo de atu-
ação na oncologia superior a 10 anos(48,02%) e atuando na rede privada(52,10%) em ambu-
latórios e hospitais. Apresenta significância na associação das variáveis com os grupos para 
raça, inclusão da PICs no SUS, conhecimento da PNPIC, utilidade das PICS na oncologia.Não 
houve nas associações para as variáveis contraindicações das PICS e evidências das PICS. As 
práticas mais utilizadas foram práticas corporais e manuais(38,7%), acupuntura(31,1%), aro-
materapia(28,6%), seguido de musicoterapia(28,6%), ressaltando que 18,5% dos participantes 
afirmam não utilizar as PICS. Ao analisar a autodeclaração dos grupos, evidenciou o nível de 
conhecimento entre pouco satisfatório a moderado. Conclusão: Os resultados apontam para 
a fragilidade do conhecimento acerca das PICS pelos profissionais. Apesar de um percentual 
considerar o conhecimento moderado, evidenciou a importância da qualificação profissional 
para o uso das práticas integrativas em pacientes com câncer, levando em consideração a 
singularidade de cada indivíduo e a especificidade do tratamento convencional.
Palavras-chave: Oncologia integrativa, Fisioterapia, Câncer, Terapias complementares.
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CONHECIMENTO DE FISIOTERAPEUTAS NÃO ESPECIALIZADOS EM ONCOLO-
GIA MAMÁRIA SOBRE EXERCÍCIOS E ORIENTAÇÕES NO PÓS OPERATÓRIO DO 
CÂNCER DE MAMA

Denise Araújo Lucena1, Samantha Karlla Lopes de Almeida Rizzi2.

Introdução: Apesar dos importantes avanços na pesquisa, o câncer de mama (CA) continua 
sendo um grande problema de saúde. Segundo o Instituto Nacional do Câncer, no Brasil fo-
ram estimados 73.610 mil casos novos de CA de mama previstos por ano até 2025. Sabe-se 
que, independentemente do tipo de cirurgia e terapias adjuvantes empregadas no tratamento 
do câncer de mama, o tratamento pode gerar uma gama de comprometimentos físicos e psi-
cológicos, perdas funcionais principalmente nos primeiros anos pós tratamento. A literatura 
atual respalda que exercícios com amplitude livre desde o primeiro dia de pós-operatório 
permitem às pacientes boa recuperação funcional do ombro sem aumentar risco de com-
plicações, e que exercícios resistidos progressivos são recomendados. Não há comprovação 
de que procedimentos no braço aumentem o risco de linfedema, sendo o fortalecimento do 
membro, inclusive, um fator protetor. Objetivo: Avaliar o conhecimento dos profissionais 
fisioterapeutas não especialistas nas áreas de oncologia e saúde da mulher que atuam nas 
enfermarias e unidades de terapia intensiva do Hospital São Paulo (HSP), quanto à conduta 
realizada em pacientes pós-operatórios de câncer de mama. Métodos: Estudo observacional 
prospectivo, com coleta de dados através de instrumento de avaliação elaborado pelos au-
tores na plataforma google forms, um questionário a ser auto preenchido, construído com 
base na literatura científica específica sobre a atuação do fisioterapeuta em pacientes nos 
pós operatório de câncer de mama. Trabalho aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Federal de São Paulo, CAAE: 60362422.9.0000.5505. Resultados: Participaram 
do estudo 44 profissionais, destes 50% já atenderam pacientes em pós operatório de cân-
cer de mama, 47,7% acreditam que pacientes devem realizar mobilização ativa de membros 
superiores em até 90ª de amplitude, não ultrapassando a linha do ombro em cirurgias sem 
reconstrução imediata e 25% orientaram restrição a qualquer tipo de carga e/ou exercícios 
resistidos até liberação médica. A maior parcela dos profissionais da pesquisa orientaram a 
não aferição de pressão arterial no membro homolateral à cirurgia e não puncionar acesso 
venoso periférico ou coletar exames no membro. Conclusão: a maior parte dos profissionais 
da pesquisa se baseiam, para suas condutas, em “recomendações” desatualizadas quanto à 
movimentação de membros, exercícios resistidos e prevenção de linfedema após cirurgia de 
câncer de mama.
Palavras-chave: Breast neoplasms; Mastectomy; Exercise therapy; Physiotherapy Specialty.
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EFICÁCIA DA TERAPIA COMPLEXA DESCONGESTIVA NA REDUÇÃO DO LIN-
FEDEMA SECUNDÁRIO AO TRATAMENTO DO CÂNCER DO COLO DO ÚTERO: 
UMA REVISÃO INTEGRATIVA

Danieli Abreu Schuaste1, Samantha Karlla Lopes de Almeida Rizzi2.

Instruções: O câncer de colo de útero é o quarto mais incidente no mundo e o terceiro no Bra-
sil, tem como principal agente causador a infecção persistente por alguns subtipos de alto risco 
do Papiloma Vírus Humano (HPV) que normalmente é tratado em estágio inicial por cirurgia 
e em estágio mais avançado por quimioterapia e radioterapia, que pode apresentar como efeito 
secundário o linfedema, acarretando diversos prejuízos na qualidade de vida do paciente. A te-
rapia complexa descongestiva tem se destacado como a melhor abordagem para o tratamento 
do linfedema, esta consiste em um programa de tratamento em dois estágios, que incluí educa-
ção sobre o linfedema, drenagem linfática manual, enfaixamento, uso de roupa elástica e exer-
cícios específicos. Objetivo: Avaliar a eficácia da terapia complexadescongestiva na redução do 
linfedema secundário ao tratamento de câncer do colo do útero. Materiais e métodos: Reali-
zou-se uma revisão integrativa da literatura dos últimos 10 anos, por meio de busca eletrônica 
nas bases de dados: MEDLINE (via EMBASE), Pubmed, LILACS, SciELO e PEDro. Resultados: 
Foram revisados 3 artigos, entre os anos 2020 e 2021. Dos artigos encontrados, apenas um ava-
liou a terapia complexa descongestiva para o tratamento de linfedema secundário ao câncer do 
colo do útero, os outros dois artigos também incluíram mulheres tratadas de outros canceres 
ginecológicos. Todos os artigos avaliaram a eficiência da terapia complexa descongestiva apli-
cada imediatamente ao pós-operatório do tratamento cirúrgico, ou seja, de forma preventiva, 
sendo capaz de retardar e/ou prevenir o aparecimento do linfedema. Um dos estudos teve uma 
amostra de participantes pequena para concluir a eficácia da terapia complexa descongestiva 
e todos os estudos relataram alguma dificuldade na adesão. Conclusão: O estudo indica que a 
terapia complexa descongestiva é eficaz na prevenção e/ou retardo do aparecimento do linfe-
dema secundário ao tratamento de câncer do colo do útero. Apesar disso, a literatura ainda é 
escassa, sendo necessário que mais estudos sejam feitos.
Palavras-chave: Linfedema. Câncer do colo do útero. Modalidades de fisioterapia.
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AVALIAÇÃO DAS COMPLICAÇÕES FÍSICO-FUNCIONAIS E DA IMAGEM CORPO-
RAL APÓS TRATAMENTO CIRÚRGICO DO CÂNCER DE MAMA EM PACIENTES 
ATENDIDAS EM UMA CLÍNICA ESCOLA DE PESQUISA E ATENDIMENTO EM 
FISIOTERAPIA DO MEIO-OESTE CATARINENSE

Luana Aparecida Listone1, Valéria Borella da Silva2, Patricia Heller3.

Introdução: O câncer de mama é um grave problema de saúde pública que traz consigo 
diversas complicações físico-funcionais após o tratamento cirúrgico, refletindo diretamente 
sobre a imagem corporal das pacientes. Objetivos: Verificar a prevalência das complicações 
mais relevantes e avaliar a imagem corporal das mulheres em pós-operatório de câncer de 
mama atendidas em uma Clínica escola de pesquisa e atendimento em Fisioterapia do Meio-
-Oeste Catarinense. Metodologia: Consiste em uma pesquisa quantitativa, descritiva e trans-
versal, aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) por meio do Parecer n. 1.576.558. A 
coleta de dados realizou-se por meio de questionário clínico, avaliação física e de imagem 
corporal baseado no questionário Body Image After Breast Cancer Questionnaire (BIBCQ), 
no início do segundo semestre de 2016, pelas próprias pesquisadoras. A amostra foi compos-
ta por 17 mulheres sendo divididas em dois grupos: GI composto por mulheres submetidas à 
mastectomia sem reconstrução da mama, e GII constituído por mulheres com mastectomia 
com reconstrução mamária ou cirurgia conservadora. Resultados: Não houve diferenças sig-
nificativas quanto à prevalência de dor (p > 0,128), linfedema (p > 1,000) e ADM (p > 0,646) 
entre os grupos amostrais. Porém quando comparada a autoimagem entre os grupos, obser-
vou-se uma diferença significativa (*p = 0,001) no componente transparência; as mulheres 
do Grupo II mostraram menor resultado na autoestima no conjunto de perguntas Q24 (sinto 
que as pessoas ficam olhando meu peito) + Q26 (sinto que as pessoas ficam me olhando) + 
Q28 (preciso ser tranquilizada a respeito da aparência das minhas mamas) + Q38 (acho que 
minhas mamas parecem desiguais para os outros) + Q42 (sinto que as pessoas podem falar 
que minhas mamas não são normais) + Q43 (preocupo-me que minha prótese ou enchimen-
to escorregue, saia do lugar). Ao correlacionar o linfedema com a questão 30 (O inchaço do 
meu braço é um problema para mim) (p < *0,024) e dor com a questão 39 (As dores no braço 
são um problema para mim) (p < *0,045), obtiveram-se resultados significativos; no quesi-
to ADM com a questão 37 (Meu corpo me impede de fazer coisas que eu quero fazer) (p > 
0,449), não houve diferenças estatisticamente significativas. Conclusão: Observou-se que há 
uma tendência do GII apresentar maiores complicações físico-funcionais e insatisfação com 
a imagem corporal após o tratamento cirúrgico comparado ao GI.
Palavras-chave: Neoplasia da mama, Fisioterapia, Imagem corporal.
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COMPARAÇÃO ENTRE TOC+TFC X LLLT+TFC NA REABILITAÇÃO DE MULHE-
RES COM LINFEDEMA

Patricia Heller1, Anelize da Rosa Luvison2, Jéssica Magnante3, Juliana Lenzi, Breno J. Grossi4

Introdução: A fisioterapia tem papel importante na reabilitação físico-funcional das mulheres 
que desenvolvem o linfedema durante ou após o tratamento para o câncer de mama, com o 
uso de diversas técnicas ou recursos para promover uma melhor qualidade de vida. Objetivos: 
Comparar o tratamento de ondas de choque - TOC associado a Terapia Física Complexa - TFC 
com o laser de baixa intensidade - LLLT associado a Terapia Física Complexa - TFC em mu-
lheres com linfedema pós tratamento cirúrgico de câncer de mama. Metodologia: Trata-se de 
ensaio clínico randomizado, aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa – CEP com o parecer 
4.008.157. A amostra foi composta por 11 pacientes, sendo a coleta de dados realizada em uma 
Clínica Escola de Pesquisa e Atendimento de Fisioterapia e em um Serviço de Anestesiologia 
e Dor, do meio oeste catarinense, entre julho e agosto de 2020. Primeiramente foi realizado 
uma avaliação fisioterapêutica para constatar a presença de linfedema no membro superior 
homolateral a cirurgia, sendo constatado as pacientes foram alocadas, de forma randomizada, 
em 2 grupos: G1: TOC+TFC e G2: LLLT+TFC, sendo realizado 8 sessões, 2x/semana, durante 4 
semanas, com reavaliações na 4ª e 8ª sessão. Resultados: Houve diferença na graduação da dor, 
segundo a EVA de 4,6 no G1 e 3,0 no G2, havendo significância (p < 0,05) apenas no G1. Com 
relação a goniometria dos membros superiores verificou-se diferença nos principais arcos de 
movimento de ombro, cotovelo e punho entre o membro homolateral ao procedimento cirúrgi-
co e o contralateral, entre os dois grupos. Porém, apesar de não haver significância estatística 
nos grupos e entre eles, percebeu-se melhora na aquisição dos movimentos bilateralmente, seja 
nas médias de flexão e abdução do ombro, flexão e extensão de cotovelo, bem como na flexão e 
extensão de punho nos dois grupos. Referente ao linfedema do membro superior homolateral 
ao procedimento cirúrgico percebeu-se que houve diferença de 53 ml e 239 ml no volume do 
membro das participantes do G1 e G2 respectivamente, entre a 1ª e a 3ª avaliação, porém não 
houve significância entre os grupos, somente no G2. Conclusão: Neste estudo, o LLLT promo-
veu maior analgesia e o TOC redução de volume no membro com linfedema associados a TCD. 
Apesar da baixa amostragem conclui-se que a TOC e o LLLT associados a TFC mostram-se efi-
cazes no tratamento do linfedema pós câncer de mama, inferindo necessidade de mais estudos 
com estes valiosos recursos fisioterapêuticos.
Palavras-chave: Neoplasia da Mama, Fisioterapia, Linfedema.
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IMPACTO DO TRATAMENTO ONCOLÓGICO NA FUNÇÃO SEXUAL E URINÁRIA 
EM MULHERES DIAGNOSTICADAS COM CÂNCER DE MAMA

Patricia Heller1, Roger Polo2, Jussara Bevilaqua3, Tayna Luana Becky da Silva4, Talita Nora5.

Introdução: Os efeitos dos tratamentos para o câncer de mama sobre a função sexual e uriná-
ria devem ser considerados sempre em conjunto, pois podem promover disfunções pélvicas 
que afetam negativamente a qualidade de vida. Objetivos: Verificar se as funções urinária e 
sexual das mulheres diagnosticadas com câncer de mama são impactadas pelo tratamento 
oncológico. Metodologia: Trata-se de estudo transversal, com abordagem descritiva e ana-
lítica, com mulheres diagnosticadas com câncer de mama, que realizavam fisioterapia em 
um ambulatório universitário do Meio-Oeste catarinense, para avaliação da função sexual e 
urinária por meio de três questionários: perfil clínico, índice de função urinária (ICIQ-SF) e 
índice de função sexual (FSFI). Também foi realizada a avaliação física dos músculos do asso-
alho pélvico - MAP, individualmente, de forma manual, utilizando o biofeedback pressórico, 
marca Miotec, por uma das pesquisadoras, para posterior preenchimento de outro questio-
nário (esquema Perfect, palpação e graduação de pressão - mmHg), que aconteceu em uma 
sala fechada, com a paciente despida na região pélvica, seguindo todas as normas de biosse-
gurança, o qual foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) com o parecer 5.392.112. 
Resultados: A amostra foi constituída predominantemente por mulheres idosas, que realiza-
ram tratamentos combinados para o câncer. Obtiveram 17,3 pontos na escala Perfect, porém 
apresentaram pouca força (média de 35,3 mmHg) dos MAP na mensuração por meio do 
biofeedback. Houve correlações significativas (p<0,001) entre os domínios do ICIQ-SF e FSFI 
com o tipo de cirurgia realizada, entre ICIQ-SF com reconstrução mamária (p=0,004), baixo 
desempenho dos MAP com aumento nos escores do ICIQ-SF e força dos MAP com o biofe-
edback relacionado ao aumento no desejo sexual (p=0,044). Conclusão: Verificou-se neste 
estudo que o tratamento oncológico tem impacto na função sexual e urinária das pacientes, 
seja por motivos estéticos em relação à retirada da mama ou às características das cicatrizes, 
seja pelas complicações do tratamento quimioterápico como alopécia e/ou falência ovariana 
ou da hormonioterapia, estando associado ao envelhecimento. Apesar de haver limitações 
neste estudo, acredita-se que estes resultados possibilitam ampliação da discussão acerca do 
tema de caráter multidisciplinar, contribuindo para melhorias na rede de atenção às mulhe-
res com câncer de mama.
Palavras-chave: Neoplasia da Mama, Assoalho Pélvico, Fisioterapia.
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AVALIAÇÃO CINÉTICO-FUNCIONAL DA CINTURA ESCAPULAR HOMOLATE-
RAL AO PROCEDIMENTO CIRÚRGICO DO CÂNCER DE MAMA

Luana Aparecida Listone1, Djavan Rosa da Silva2, Patricia Heller3, João Aluísio Proner4.

Introdução: Apesar da detecção precoce do câncer de mama, os tratamentos têm sido efetivos 
em aumentar a sobrevida, porém as morbidades físicas, como as disfunções do ombro, linfedema, 
dor e alterações posturais epsíquicas, consequentes à doença e/ou ao seu tratamento, são de alta
prevalência. Objetivos: Avaliar o comprometimento cinético-funcional dacintura escapular ho-
molateral ao procedimento cirúrgico do câncer de mama. Método: Consiste em uma pesquisa 
analítica, descritiva, transversal, simplescega, na qual foram incluídos pacientes que realizaram 
algum tipo de cirurgia para o tratamento de câncer de mama que se encontravam em atendimen-
to fisioterapêutico em uma clínica escola de pesquisa e atendimento em fisioterapia, de uma uni-
versidade do Meio-Oeste de Santa Catarina, no primeiro semestre de 2019, na faixa etária entre 
25 e 85 anos e em qualquer período pós-operário, aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) 
com o parecer 3.363.490. Os instrumentos da pesquisa para a avalição física foram um questioná-
rio semiestruturado, a termografia, aplicativo Kinovea, o teste de Jobe, a fotogrametria, a perime-
tria e a escala visual analógica da dor (EVA). Resultados: Dentre as complicações tardias avaliadas, 
verificou-se que 75% das pacientes apresentaram linfedema, 100% apresentaram alguma alteração 
postural, 87,5% das pacientes apresentaram diminuição de amplitude de movimento e 75% das pa-
cientes relataram sentir dor no membro superior e no plastrão cirúrgico. Quanto ao teste de Jobe, 
que avalia função do manguito rotador, principalmente o tendão do supraespinhoso, verificou-se 
que 37,5% das pacientes apresentaram o teste positivo, onde 50% apresentaram comprometimen-
to no membro homolateral ao procedimento cirúrgico, 33,3% no membro contralateral e 16,7% 
bilateralmente. As imagens termográficas, mostraram que 100% das pacientes apresentavam pon-
tos de gatilho (Pg), sendo 93,7% no membro homolateral e 100% no membro contralateral ao pro-
cedimento cirúrgico. Conclusão: Apesar da baixa amostragem, concluiu-se que a maioria das 
pacientes, independentemente do tipo de cirurgia, apresentou comprometimento cinético-
-funcional da cintura escapular homolateral tardio ao procedimento cirúrgico, o qual estava 
associado a outras complicações e que a termografia, o aplicativo Kinovea e a fotogrametria 
demonstraram ser recursos fidedignos e promissores na avaliação fisioterapêutica.
Palavras-chave: Neoplasias da mama, Complicações pós-operatórias, Fisioterapia.
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AVALIAÇÃO DA ADESÃO AO USO DO TAPING COMPRESSIVO NA PREVENÇÃO 
DO SEROMA PÓS-TRATAMENTO CIRÚRGICO DO CÂNCER DE MAMA

Maíra Carneiro Fernandes1, Erica Alves Nogueira Fabro2, Matheus Albino Ximenes3, Rejane 
Medeiros Costa4, Nathalia Bordinhon Soares5, convidado 41216, Francisca Cristina da Silva 
Santos7, Anke Bergmann8

Introdução: O seroma, é definido como uma colecção de fluido seroso que se desenvolve 
após a cirurgia do câncer de mama. Entre as complicações cicatriciais, como necrose, deiscên-
cia e infecção, o seroma apresenta maior incidência e pode levar ao atraso dos tratamentos 
adjuvantes. O taping é um dispositivo, que quando utilizado de forma compressiva, tem o in-
tuito de reduzir o espaço morto da cirurgia. Objetivo: Avaliar a adesão das pacientes subme-
tidas ao uso do taping compressivo após a mastectomia. Metodologia: Trata-se de um braço 
do ensaio clínico randomizado “Eficácia do Uso da Bandagem Compressiva na Prevenção do 
Seroma Pós-Tratamento Cirúrgico do Câncer de Mama” realizado em mulheres submetidas 
à mastectomia para o câncer de mama no Hospital do Câncer III/INCA. As pacientes foram 
randomizadas para o uso do taping compressivo durante os primeiros 07 dias de pós-opera-
tório. Foi considerada boa adesão quando a paciente permaneceu 07 dias com o taping, ade-
são moderada quando permaneceu entre 04 e 06 dias e baixa quando ficou até 03 dias. Este 
estudo possui aprovação do CEP do INCA, parecer 2.774.824 e está inscrito no Clinical Trials, 
NCT04471142. Resultados: Foram incluídas 124 mulheres com uma média de idade de 56,54 
anos (± 11,24), 41,9% das pacientes tinham companheiro, 67,7% se classificaram da cor preta/
parda, 74,2% apresentaram o tipo de pele normal ou seca, e 69,4% consideraram seu estado de 
saúde bom/muito bom. Quanto às alterações causadas pelo uso do taping, 45,2% das mulhe-
res se queixaram de coceira e 19,4% de ardência, 16,9% apresentaram hiperemia na pele, 4,8% 
hipertermia e 16,1% cursaram com formação de bolha. Ainda assim, 89,8% pacientes tiveram 
boa adesão. Ao analisar os fatores associados à boa adesão, verificou-se que a formação de 
bolha e hipertermia apresentaram risco para retirada do taping (6,79 [1,77-25,95] p=0,005) 
e (11,49 [1,71-77,15] p=0,012) respectivamente. Conclusão: As pacientes apresentaram boa 
adesão ao uso do taping compressivo e os fatores associados à retirada do taping antes dos 07 
dias foram formação de bolha e hipertermia.
Palavras-chave: bandagem compressiva, neoplasia de mama, seroma
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FATORES ASSOCIADOS À SATISFAÇÃO AO USO DO TAPING COMPRESSIVO PÓS-
-MASTECTOMIA

Maíra Carneiro Fernandes1, Erica Alves Nogueira Fabro2, Matheus Albino Ximenes3, Rejane 
Medeiros Costa4, Nathalia Bordinhon Soares5, Thaís Gomes Pereira da Costa6, Daniele Medei-
ros Torres7, Anke Bergmann8.

Introdução: A mastectomia é um dos tatamentos cirúrgicos indicados para o câncer de 
mama e pode cursar com complicações durante o processo de cicatrização, a mais comum é o 
seroma, que pode ser observado em 75,8% das pacientes e está associados a outras complica-
ções como deiscência e infecção, gerando aumento dos custos hospitalares e atraso dos trata-
mentos adjuvantes. O taping é um recurso não invasivo e de baixo custo que pode ser capaz 
de prevenir à formação de seroma. Objetivo: Avaliar a satisfação das mulheres submetidas à 
aplicação do taping compressivo na prevenção do seroma após a mastectomia. Metodologia: 
Trata-se de um braço do ensaio clínico randomizado “Eficácia do Uso da Bandagem Com-
pressiva na Prevenção do Seroma Pós-Tratamento Cirúrgico do Câncer de Mama” aprovado 
pelo CEP/INCA (parecer 2.774.824) e cadastrado no Clinical Trials (NCT04471142). Foram 
incluídas mulheres submetidas à mastectomia para o câncer de mama no Hospital do Câncer 
III/INCA, com mais de 18 anos que se submeteram à aplicação do taping compressivo duran-
te a 1ª semana de pós-operatório (PO). A satisfação ao uso do taping foi classificada em mui-
to satisfeita, satisfeita, pouco ou insatisfeita e foi questionada no 7º dia de PO. Resultados: 
Foram incluídas 124 pacientes com média de idade de 56,54 anos (± 11,24), 18,5% eram dia-
béticas, 61,3% hipertensas, 75,8% estavam com sobrepeso/obesidade, 67,7% se classificaram 
da cor preta/parda. Quanto às sensações causadas pelo uso do taping, 51,6% das pacientes 
sentiram aperto, 45,2% prurido, 32,3% desconforto, 19,4% ardência, e 13,7% referiram sensa-
ção de edema. Entretanto, apenas 16,1% das pacientes se sentiram insatisfeitas com o uso 
do taping compressivo. Na análise ajustada, as mulheres que tiveram desconforto (OR=5,19; 
IC 95% 1,94-13,93; p=0,001) e aquelas com sensação de edema (OR=6,02; IC 95% 1,84-19,70; 
p=0,003) apresentaram maior chance de estarem insatisfeitas com o uso do taping compressi-
vo. Conclusão: A maioria das pacientes ficaram satisfeitas com o uso do taping compressivo 
na prevenção do seroma na 1ª semana de PO e os fatores associados à insatisfação foram as 
sensações de desconforto e de edema.
Palavras-chave: neoplasia de mama, seroma, taping.
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EDUCAÇÃO E PROMOÇÃO À SAÚDE NO CONTEXTO ONCÓLOGICO: DESTAQUE 
PARA OS GRUPOS DE APOIO

Nyellisonn Nando Nóbrega de Lucena1, Lecidamia Cristina Leite Damascena2, Luiz 
Medeiros De Araujo Lima Filho3, Ana Maria Gondim Valença4.

Introdução: A qualidade dos dados dos registros do câncer tem sido um desafio, visto que a 
incompletude pode afetar a interpretação da situação do câncer e a identificação de fatores 
que contribuem para a sua ocorrência. Objetivo: Analisar a incompletude dos dados do cân-
cer infantojuvenil, a partir da investigação nas regiões brasileiras dos Registros Hospitalares 
de Câncer (RHC), no período de 2000 a 2018. Método: Estudo observacional, retrospectivo e 
de base secundária, composto de 81.395 registros de câncer contidos no Módulo Integrador 
dos Registros Hospitalares de Câncer do Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da 
Silva (INCA) e disponibilizados pela Fundação Oncocentro de São Paulo (FOSP), com infor-
mações demográficas, clínicas, assistenciais e de tratamento de crianças e adolescentes de 0 
a 19 anos. Os dados foram analisados descritivamente, utilizando o software R e classificados 
de acordo com o grau de preenchimento em excelente (< 5% de incompletude), bom (5 < 10%), 
regular (10 <  20%), ruim (20 <  50%) e muito ruim (≥ 50%).  Resultados: A característica clínica 
de atendimento apresentou uma maior falta de informações na região Sul (11,1%; n=1.454), 
assim como a razão para não realização do tratamento antineoplásico (7,3%; n=955). O tempo 
entre diagnóstico e tratamento esteve mais incompleto na região Nordeste (8,5%; n=2.290). 
Levando em consideração a ausência das variáveis nos registros hospitalares do estado de São 
Paulo, cor de pele apresentou mais falta de dados na região Centro-Oeste (32,0%; n=1.046), 
origem do encaminhamento na região Sudeste (11,6%; n=1.566), clínica de tratamento no Sul 
(10,0%; n=1.290), primeiro tratamento hospitalar na região Sudeste (36,2%; n=4.851) e estado 
da doença no final do primeiro tratamento hospitalar no Nordeste (28,2; n=5.694). A região 
Centro-Oeste, Sudeste e Nordeste foram as que mais apresentaram falta de informação para 
a variável cor de pele, primeiro tratamento hospitalar e estado da doença no final do primeiro 
tratamento hospitalar, respectivamente, sendo classificadas de ruim preenchimento. Conclu-
são: A incompletude de informações demográficas, clínicas, assistenciais e de tratamento de 
crianças e adolescentes com câncer foi mais expressiva nas regiões Centro-Oeste e Sul e isto 
pode interferir em estratégias indispensáveis para as políticas públicas de controle do câncer, 
refletindo na saúde da população.
Palavras-chave: Câncer, Epidemiologia, Sistemas de Informação em Saúde.
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ANÁLISE DA INCOMPLETUDE DOS DADOS DO CÂNCER INFANTOJUVENIL, A 
PARTIR DA INVESTIGAÇÃO NAS REGIÕES BRASILEIRAS DOS REGISTROS HOS-
PITALARES DE CÂNCER

Nyellisonn Nando Nóbrega de Lucena1, Lecidamia  Cristina Leite Damascena2, Luiz Medeiros 
De Araujo Lima Filho3, Ana Maria Gondim Valença4.

Introdução: A qualidade dos dados dos registros do câncer tem sido um desafio, visto que a 
incompletude pode afetar a interpretação da situação do câncer e a identificação de fatores 
que contribuem para a sua ocorrência. Objetivo: Analisar a incompletude dos dados do cân-
cer infantojuvenil, a partir da investigação nas regiões brasileiras dos Registros Hospitalares 
de Câncer (RHC), no período de 2000 a 2018. Método: Estudo observacional, retrospectivo e 
de base secundária, composto de 81.395 registros de câncer contidos no Módulo Integrador 
dos Registros Hospitalares de Câncer do Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da 
Silva (INCA) e disponibilizados pela Fundação Oncocentro de São Paulo (FOSP), com infor-
mações demográficas, clínicas, assistenciais e de tratamento de crianças e adolescentes de 0 
a 19 anos. Os dados foram analisados descritivamente, utilizando o software R e classificados 
de acordo com o grau de preenchimento em excelente (< 5% de incompletude), bom (5 < 10%), 
regular (10 <  20%), ruim (20 <  50%) e muito ruim (≥ 50%).  Resultados: A característica clínica 
de atendimento apresentou uma maior falta de informações na região Sul (11,1%; n=1.454), 
assim como a razão para não realização do tratamento antineoplásico (7,3%; n=955). O tempo 
entre diagnóstico e tratamento esteve mais incompleto na região Nordeste (8,5%; n=2.290). 
Levando em consideração a ausência das variáveis nos registros hospitalares do estado de São 
Paulo, cor de pele apresentou mais falta de dados na região Centro-Oeste (32,0%; n=1.046), 
origem do encaminhamento na região Sudeste (11,6%; n=1.566), clínica de tratamento no Sul 
(10,0%; n=1.290), primeiro tratamento hospitalar na região Sudeste (36,2%; n=4.851) e estado 
da doença no final do primeiro tratamento hospitalar no Nordeste (28,2; n=5.694). A região 
Centro-Oeste, Sudeste e Nordeste foram as que mais apresentaram falta de informação para 
a variável cor de pele, primeiro tratamento hospitalar e estado da doença no final do primeiro 
tratamento hospitalar, respectivamente, sendo classificadas de ruim preenchimento. Conclu-
são: A incompletude de informações demográficas, clínicas, assistenciais e de tratamento de 
crianças e adolescentes com câncer foi mais expressiva nas regiões Centro-Oeste e Sul e isto 
pode interferir em estratégias indispensáveis para as políticas públicas de controle do câncer, 
refletindo na saúde da população.
Palavras-chave: Câncer, Epidemiologia, Sistemas de Informação em Saúde.
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MANEJO DA SÍNDROME MÃO-PÉ DURANTE A QUIMIOTERAPIA: UM RELATO 
DE CASO

Gabrielle Peres Paines1, Fábio Dotto Machado2, Hedioneia Maria Foletto Pivetta3.

Introdução: O tratamento do câncer pode provocar diversos efeitos colaterais que variam 
de acordo com cada paciente, enquanto intensidade e duração. A Síndrome mão-pé é um 
efeito adverso de alguns tipos de quimioterapia (QT), apresentando sintomas como dores, 
sensação de queimação e dificuldade em realizar os movimentos das mãos e pés. Objetivos: 
Analisar os efeitos da Fotobiomodulação no tratamento da Síndrome Mão-pé, como conse-
quência do tratamento quimioterápico. Metodologia: Trata-se de um relato de caso de uma 
paciente, atendida no projeto Abordagem fisioterapêutica sobre as intercorrências do trata-
mento oncológico, aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Federal de San-
ta Maria, Rio Grande do Sul, sob parecer n. 48881321.4.0000.5346. Paciente do sexo feminino, 
53 anos, diagnóstico de Carcinoma Mamário ductal invasivo tipo não especificado Grau III 
em mama direita. Em decorrência do tratamento quimioterápico, evoluiu para a Síndrome 
Mão-pé grau III durante as sessões de QT. Na avaliação fisioterapêutica, identificou-se hipe-
remia (com áreas cianóticas) e edema na face plantar das mãos e dos pés. A paciente relatava 
sensação de queimação, dor intensa e dificuldade para andar e usar as mãos, o que levou a 
perdas funcionais nas atividades de vida diária e gerou questionamentos quanto a continui-
dade do tratamento oncológico. O tratamento fisioterapêutico estabelecido constou de LED 
vermelho e Infravermelho a 4J/cm² na face plantar das mãos e dos pés, uma vez na semana, 
além de cinesioterapia ativa. Resultados: Observou-se, logo após a primeira aplicação, o au-
mento na formação de queratina e descamação nas extremidades da face plantar das mãos e 
dos pés, reduzindo nitidamente a hiperemia e a dor. Após a segunda aplicação observou-se 
na face plantar das mãos, descamação total da pele, redução do edema, hiperemia e dor. Na 
face plantar dos pés, observou-se a descamação quase completa e redução do edema, hipere-
mia, sensação de queimação e dor. E por fim, na terceira aplicação, observou-se revitalização 
completa da face plantar das mãos e pés, proporcionando o retorno das atividades de vida di-
ária, antes impossibilitadas e, principalmente, a continuidade do tratamento quimioterápico. 
Conclusão: A Fotobiomodulação com LED vermelho e Infravermelho mostrou-se altamente 
eficaz no tratamento da síndrome mão-pé decorrente da quimioterapia.
Palavras-chave: Câncer; Quimioterapia; Efeitos adversos.
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EFETIVIDADE DOS EXERCÍCIOS DE AMPLITUDE DE MOVIMENTO DE OMBRO 
NO PÓS-OPERATÓRIO DE CÂNCER DE MAMA: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA

Keyla de Paula Barbosa1, Caroline Andrade Ataide2, Maria Paula Rodrigues Félix3.

Introdução: O câncer de mama é o tipo de câncer mais incidente nas mulheres e a sua pri-
meira linha de tratamento é a abordagem cirúrgica. No pós-operatório técnicas fisioterapêu-
ticas são realizadas para reabilitação das pacientes; dentre elas, pode-se citar a cinesioterapia. 
Objetivo: O objetivo do estudo foi revisar a efetividade de exercícios para membros superio-
res no pós-operatório de câncer de mama. Ainda avaliar a melhora da função de membros su-
periores, ganho de força muscular e se há maiores repercussões pós cirúrgicas a saber o apa-
recimento de seroma. Metodologia: O protocolo para esta revisão sistemática foi registrado 
na PROSPERO. Os critérios de inclusão foram desenvolvidos pela abordagem PICO. Foram 
incluídos ensaios clínicos randomizados, em inglês, português e espanhol, com participantes 
do sexo feminino em pós cirúrgico imediato, e que avaliaram os efeitos de um programa de 
exercícios sobre a amplitude de movimento, força muscular, função de membros superiores e 
formação de seroma no lado homolateral à cirurgia. Foram excluídos estudos sem o período 
de realização do programa de exercícios e em que os participantes apresentaram outras con-
dições de saúde. Foram realizadas pesquisas nas bases de dados: CINAHL, Cochrane Library, 
PEDro e PubMed, em Março de 2022 usando combinações MeSH: Breast Cancer, Postopera-
tive Period, Range of Motion, Exercise, Seroma, Muscle Strength, Motor activity, randomized 
controlled trial. Resultados: 284 estudos foram encontrados nas bases de dados, seguindo os 
critérios de elegibilidade, 13 estudos foram incluídos nesta revisão. Conclusão: Mulheres que 
tenham sido submetidas a tratamento cirúrgico para câncer de mama, podem realizar exer-
cícios para membros superiores, para melhora na amplitude de movimento, força muscular, 
função de membros superiores sem que ocorra a formação de seroma. Os estudos demonstra-
ram que realizar uma intervenção imediata em PO de câncer de mama, confere aos pacien-
tes uma melhor amplitude de movimento para realização de suas atividades de vida diária, 
quanto minimiza atrasos para as terapias neoadjuvantes. Iniciar o programa de exercícios no 
PO imediato, tanto no 1° ou 15° dia, quanto iniciar após retirada de pontos e drenos, como 
antes protocolado, terá a mesma probabilidade para formação de seroma. Este estudo por fim 
sugere que novos estudos sejam realizados.
Palvras-chave: Câncer de mama, Seroma, Período pós-operatório.
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EVOLUÇÃO CLÍNICA E FATORES PROGNÓSTICOS DE PACIENTES ONCOLÓGI-
COS COM SÍNDROME DO DESCONFORTO RESPIRATÓRIO AGUDO ASSOCIADA 
A COVID-19 EM UMA UTI ESPECIALIZADA: RESULTADOS PRELIMINARES.

Michelle de Melo Queres dos Santos1, Mônica Quintão2, Isabel Dolores Cid Taboada Almei-
da3, Ana Cristina Machado Leão Gutierrez4, Everton Cavalcante5, Kelly de Menezes Fireman6, 
Anke Bergmann7, Laura Augusta Barufaldi8.

Introdução: Pacientes oncológicos tem maior risco de desenvolverem quadros respirató-
rios graves por COVID-19 com necessidade de internação em unidades de terapia intensiva 
(UTI) e de ventilação mecânica (VM) durante o seu tratamento. Conhecer o perfil clínico e os 
fatores prognósticos de pacientes oncológicos que evoluem com Síndrome do Desconforto 
Respiratório Agudo (SDRA) associada a COVID-19 é útil para otimizar a assistência a estes 
pacientes. Objetivos: Descrever as características sociodemográficas e clínicas de pacientes 
com SDRA associada a COVID-19 internados em uma UTI oncológica e os fatores associados 
ao óbito em até 30 dias após a admissão. Método: Estudo de coorte retrospectivo de pacientes 
com câncer internados na UTI oncológica adulto (>18 anos) com COVID-19 em VM entre 
abril de 2020 e dezembro de 2021. Foram excluídos pacientes em controle de doença oncoló-
gica há mais de cinco anos. A coleta de dados foi feita em prontuários e no instrumento de 
monitorização ventilatória do serviço de fisioterapia. Foi considerado desfecho o óbito em 
até 30 dias após a admissão na UTI. Para análise descritiva foram utilizadas medidas de ten-
dência central e dispersão para as variáveis contínuas, frequências absolutas e relativas para 
as variáveis categóricas. Para a comparação das variáveis de acordo com o óbito foi utilizado 
o teste de Qui-quadrado. Este trabalho foi aprovado pelo CEP institucional sob parecer de nº 
4.176.866. Resultados: Foram inclusos 84 pacientes, 56% > 60 anos e 54,8% homens. As princi-
pais comorbidades foram obesidade (63,1%), hipertensão arterial sistêmica (48,8%) e diabetes 
mellitus (21,4%). A maioria tinha tumores sólidos (56%), com doença em atividade (83,3%), 
em tratamento oncológico (76,2%) e admitidos na UTI por COVID-19 (81,2%). Em relação ao 
suporte ventilatório, 72,5% foram admitidos em VM; durante a internação, 36,9% foram tra-
questomizados e 32,1% extubados. Os tempos medianos foram 19,5 dias para internação (IIQ 
11,25-30,75) e 20 dias para VM (IIQ 11,00-29,00). Com relação ao óbito, houve diferença entre 
pacientes com tumores sólidos e os com neoplasias hematológicas (64,2% versus 35,8%, com 
p= 0,048) e entre os pacientes extubados ou não na internação (13,2% versus 64,5%, p<0,001). 
Conclusão: Os pacientes deste estudo apresentaram tempo elevado de VM e de internação 
na UTI. Em até 30 dias após a admissão, o óbito foi maior entre os pacientes com tumores 
sólidos e menor entre os que foram extubados.
Palavras-chave: Unidade de Terapia Intensiva, Câncer, COVID-19
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ESTUDO COMPARATIVO DA PROLIFERAÇÃO E DA VIABILIDADE DE CÉLULAS 
NORMAIS E CÉLULAS CANCERÍGENAS EXPOSTAS À FOTOBIOMODULAÇÃO 
POR LUZ AZUL OU VERMELHA

Hedioneia Maria Foletto Pivetta1, Fabiana Ferreira2, Thais Nogueira de Oliveira Martins3, Jhu-
lie Anne Pinheiro Kemerich4, Francine Carla Cadoná5, Alencar Kolinski Machado6.

Introdução: A fotobiomodulação é um recurso fisioterapêutico que vem ganhando espaço 
por apresentar baixo risco e inúmeros benefícios para a recuperação de tecidos biológicos. 
Contudo, apesar da segurança respaldada pelo efeito Warburg descrito por Hamblin (2018), 
se faz necessário proporcionar maior tranquilidade no uso da fotobiomodulação no paciente 
oncológico, uma vez que ainda há receio e questionamentos entre os profissionais quanto ao 
uso da técnica. Objetivo: Neste estudo, o objetivo é comparar os diferentes efeitos da ação da 
luz em células normais e cancerígenas. Método: Dois tipos celulares, fibroblastos humanos 
(HFF1) e células de adenocarcinoma mamário (MCF-7) foram irradiadas uma única vez por 
equipamento de fotobiomodulação LED azul 470nm, com potência de 0,36W por área de ir-
radiação, e vermelho 658nm com 0,48W por área irradiada. As doses utilizadas foram de 4 J/
cm² e 18 J/cm² para as células saudáveis e 6 J/cm² e 19 J/cm² para as células cancerígenas em 
ambos os comprimentos de onda. As variáveis analisadas foram a viabilidade e proliferação 
celular através do teste quantitativo MTT após 24h da exposição das células à luz. A análise 
estatística foi realizada através da análise de variância (ANOVA) de uma via, seguida do post 
hoc de Tukey. Resultados: Nesse estudo, a irradiação por luz vermelha a 4 J/cm² foi capaz 
de reduzir a viabilidade e a proliferação de fibroblastos, enquanto a luz azul na mesma dose 
favoreceu a proliferação celular (p=0,01). Doses altas não alteraram proliferação e viabilidade 
em fibroblastos. Nas células cancerígenas a irradiação por LED azul e vermelho, nas dosagens 
de 6 J/cm² e 19 J/cm², não ocasionou aumento da proliferação celular e sim reduziu a viabili-
dade e a capacidade de divisão de células de adenocarcinoma mamário (p<0,05). Conclusão: 
Células normais e células cancerígenas respondem de maneira diferente à fotobiomodulação. 
Com destaque para a redução da viabilidade e da capacidade de divisão celular das células 
cancerígenas expostas ao LED azul, o que fomenta expectativa para futuros estudos com a 
luz em oncologia.
Palavras-chave: Terapia com Luz de Baixa Intensidade, Células MCF-7, Proliferação celular
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COMPOSIÇÃO CORPORAL E FUNÇÃO SEXUAL DE MULHERES EM USO OU NÃO DE 
HORMONIOTERAPIA PARA O CÂNCER DE MAMA – ESTUDO OBSERVACIONAL

Lorena Lima Brito Ferreira1, Liana Barbaresco Gomide Matheus2, Keyla de Paula Barbosa &am-
p;nbsp3;, Raquel Henriques Jácomo4, Aline Teixeira Alves5, Patricia Azevedo Garcia6, Simone Bo-
telho Pereira7.

Introdução: o tratamento com hormonioterapia para o câncer de mama por meio dos inibidores 
de aromatase age no bloqueio da ação da enzima aromatase, reduzindo os níveis de estrogênio 
circulantes, o que melhora significativamente a sobrevida das pacientes mas, no entanto, pode 
trazer efeitos adversos significativos. Objetivo: avaliar a função sexual e a composição corporal 
de mulheres em uso ou não de hormonioterapia para o câncer de mama. Métodos: estudo obser-
vacional que avaliou mulheres em uso ou não de hormonioterapia por meio de Inibidor de Aro-
matase para o tratamento do câncer de mama. A composição corporal foi mensurada por meio 
de uma balança de bioimpedância tetrapolar (OMRON Fat Analyzer, Modelo HBF 514C, Omron 
Healthcare, Kyoto, Japão) e a função sexual por meio do questionário Female Sexual Function 
Index (FSFI), que avalia a resposta sexual feminina por meio de 19 questões divididas em 6 domí-
nios: desejo sexual, excitação sexual, lubrificação vaginal, orgasmo, satisfação sexual e dor. Para 
análise estatística, o teste de Shapiro Wilk determinou a distribuição das variáveis. As diferenças 
nas pontuações médias do FSFI entre os dois grupos foram avaliadas pelo teste de Mann-Whitney 
e para as variáveis nominais foi utilizado o teste Chi-Quadrado, considerando valores de p <0,05 
como significativos. As análises estatísticas foram realizadas usando o SPSS versão 24. O estudo 
foi realizado de acordo com as Diretrizes e Normas para Pesquisa em Seres Humanos e aprovado 
pelo CEP da FCE/Universidade de Brasília (nº 3.022.045). Resultados: A amostra foi composta por 
16 participantes, sendo que 8 faziam uso de Inibidor de Aromatase e 8 não utilizavam hormonio-
terapia. Em relação ao percentual de gordura corporal, não houve diferença significativa entre os 
grupos. Dentre os domínios do questionário FSFI, houve diferença significativa entre os grupos 
apenas no domínio lubrificação. Com relação à pontuação total do FSFI, 15 das 16 participantes 
apresentaram uma pontuação =26,55, o que indica risco para disfunção sexual tanto no grupo 
que faz uso de Inibidor de Aromatase como no grupo sem hormonioterapia. Conclusão: o grupo 
que realizou hormonioterapia com Inibidor de Aromatase apresentou menor valor no domínio 
lubrificação vaginal que o grupo sem hormonioterapia. Não foi observada diferença significativa 
no percentual de gordura corporal entre os grupos.
Palavras-chave: Função sexual, ganho de peso, neoplasias da mama.
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DEPRESSÃO EM MULHERES EM USO DE TAMOXIFENO OU ANASTROZOL PARA 
O CÂNCER DE MAMA.

Keyla de Paula Barbosa1, Liana Barbaresco Gomide Matheus2, Taynara Araújo Lima3, Raquel 
Henriques Jácomo4, Aline Teixeira Alves5, Patricia Azevedo Garcia6, Simone Botelho Pereira7.

Introdução: Cerca de 75% das mulheres com câncer de mama são receptores hormonais po-
sitivos e, portanto, mais propensas ao tratamento com hormonioterapia por meio do Anas-
trozol ou Tamoxifeno. Apesar dos benefícios da hormonioterapia, diversas comorbidades 
têm sido relatadas durante esse tratamento. Objetivo: avaliar a depressão em mulheres em 
uso de hormonioterapia por meio do Tamoxifeno ou Anastrozol para o tratamento do câncer 
de mama. Métodos: estudo observacional com 20 mulheres em tratamento com hormoniote-
rapia para o câncer de mama. O estudo foi realizado na Unidade de Alta Complexidade em 
Oncologia (UNACON) do Hospital Universitário de Brasília (HUB), de acordo com as Dire-
trizes e Normas para Pesquisa em Seres Humanos, e aprovado pelo Comitê de Ética da FCE/
Universidade de Brasília (Parecer: 3.022.045). Após a assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido, as voluntárias foram submetidas à avaliação por meio do Inventário de 
depressão de Beck, um instrumento de auto-avaliação de 21 itens, que variam de 0 a 3, resul-
tando em escores totais que variam de 0 a 63, sendo considerados 0-13: sem depressão; 14-19: 
depressão leve; 20-28: depressão moderada e 29-63: depressão grave. Os itens referem-se a 
tristeza, pessimismo, sensação de fracasso, falta de satisfação, sensação de culpa, sensação de 
punição, auto-depreciação, auto-acusações, ideias suicidas, crises de choro, irritabilidade, re-
tração social, indecisão, distorção da imagem corporal, inibição para o trabalho, distúrbio do 
sono, fadiga, perda de apetite, perda de peso, preocupação somática e diminuição da libido. 
Os dados foram descritos em frequência e percentual. Resultados: da amostra observada de 
20 mulheres, 12 utilizaram Tamoxifeno (60%) e 8 utilizaram Anastrozol (40%). A depressão foi 
presente em 75% das mulheres em uso de Tamoxifeno e 37,5% em uso de Anastrozol. O valor 
médio de depressão na Escala de Depressão de Beck foi de 16,58 (± 8,88) para as mulheres em 
Tamoxifeno e 14,25 (± 7,11) para as mulheres em Anastrozol. Em relação ao grau de depres-
são, no grupo Tamoxifeno foi observada 50% em depressão leve, 8,33% em depressão mode-
rada, 16,66% em depressão grave e 25% sem depressão. Já no grupo Anastrozol foi observado 
12,5% em depressão leve, 25% em depressão moderada, 0% em depressão grave e 62,5% sem 
depressão. Conclusão: foi observada maior prevalência de depressão em mulheres em uso de 
hormonioterapia por Tamoxifeno que mulheres em uso de hormonioterapia por Anastrozol.
Palavra-chave: depressão, hormonioterapia, neoplasias da mama.
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INCIDÊNCIA E FATORES PREDITORES DE LINFEDEMA EM PACIENTES SUBME-
TIDAS A TRATAMENTO CIRÚRGICO DE CÂNCER DE MAMA

Carolina mestriner1, Celena Freire Friedrich2, Indiara Soares Oliveira Ferrari3, Telma Ribeiro 
Rodrigues4.

Introdução: O linfedema é uma comorbidade associada ao tratamento do câncer de mama 
que envolve o membro superior homolateral das intervenções terapêuticas e é caracterizado 
por um aumento de volume irregular do membro superior afetado. Os fatores de risco que 
predispõem essa condição não estão muito esclarecidos. Objetivo: Avaliar a incidência de 
volume que caracteriza o linfedema e identificar as variáveis que predispõe as características 
dos indivíduos relacionadas a essa comorbidade. Métodos: Estudo de coorte retrospectivo de 
dados provenientes de pacientes submetidos ao tratamento para o câncer de mama em um 
único centro de referência para tratamento oncológico. Foram considerados dados de 125 
indivíduos com 52,74 (±12,52) anos referentes à avaliação clínica e medidas de volume dos 
membros superiores, através do aparelho Perometro, efetuadas antes e após um mês da ci-
rurgia. Foi considerado linfedema quando a diferença entre o membro superior afetado pela 
cirurgia e o não afetado foi de = 200 ml. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética de Seres 
Humanos da Fundação Antônio Prudente número (1206/09). Resultados: Foram avaliados 
125 pacientes submetidos ao tratamento para o câncer de mama, sendo que 15 indivíduos 
apresentaram linfedema (12%) no pré-operatório. No pós-operatório de um mês, 8 indivíduos 
corresponderam a 9,5% da amostra total. Pela análise multivariada, as variáveis independen-
tes capazes de predizer linfedema no pré-operatório foram o grau do tumor (OR=0,30; IC 95% 
4,98-78,62) e o hipotireoidismo (OR=0,43; IC 95% 47,84 -200,79). Já no pós-operatório de um 
mês, as variáveis identificadas foram: estádio do tumor (OR=0,50; IC 95% = 24,57 – 108,80) e 
grau do tumor (OR= 0,61; IC à 95% 40,15 – 120,40). Conclusão: A variação de volume entre os 
membros superiores após o tratamento do câncer de mama é irregular, e as variáveis relacio-
nadas à severidade da doença parecem predispor o aumento de volume do membro superior 
submetido à cirurgia.
Palavras-chave: Neoplasia da mama; Linfedema; Análise volumétrica.
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PLATAFORMA VIBRATÓRIA NO PACIENTE SENTADO: ANÁLISE DA TRANS-
MISSÃO VIBRATÓRIA

Renata Marques Marchon1, Patrícia Lopes de Souza2, Eloá Moreira Marconi3, Adriana Lírio 
Pereira da Silva4, Christiano Bittencourt Machado5, Anke Bergmann6, Mario Bernardo-Filho7.

Introdução: No tratamento oncológico são diversos os fatores que levam a inatividade e 
progressiva perda funcional, contudo há recomendação de exercícios aeróbicos de moderada 
intensidade. Nesse cenário, o exercício de vibração de corpo inteiro (EVCI) promove atividade 
aeróbica gradual sendo percebido como leve esforço e pode ser vantajoso nessa população. 
Objetivo: identificar a percepção de esforço ou desconforto durante o EVCI e correlacionar 
a transmissibilidade entre as posturas squat (padrão) e sentado. 
Método: estudo analítico transversal, sob número CAE 19826413.8.0000.5259 (LAVIMPI/
UERJ). Trinta mulheres, entre 45 e 70 anos, foram avaliadas (IMC e TUGT) e submetidas a ex-
posição única em plataforma vibratória (NovaPlate) em parâmetros idênticos (7,5Hz; 2,5mm; 
0,3G; 10seg) tanto na posição squat, quanto sentada. Para mensuração da transmissibilidade 
foram utilizados acelerômetro linear (Emg System) nos seguintes pontos anatômicos: joelho, 
lombar, esterno e cabeça. Para controle de sintomas durante a intervenção foi utilizado BORG 
para percepção do esforço e diagrama de Corllet e Manenica, para avaliação de dor, descon-
forto e segurança. Para análise do sinal elétrico foi utilizado programa Matlab e cálculo da 
Root Mean Square (Trms). Foi utilizado SPSS para análise estatística, com análise descritiva 
das variáveis contínuas e teste t de amostras pareadas para comparação dos pontos anali-
sados (considerado a emissão da plataforma como transmissibilidade total, TRMS=100%). 
Resultados: o EVCI mostrou-se seguro e confortável (83,3%), com intervenção breve e foi 
percebido como sendo de esforço leve (100%). Pode ser realizado em posição sentado, man-
tendo equivalência da transmissão em região de joelhos (113,6%, p=0,02) e se mostrando 
mais protetivo para tronco superior e cabeça com atenuação de até 1,7x de magnitude, o que 
amplia sua indicação entre populações com condições clínico-funcionais limitantes, favorece 
maior adesão e agrega qualidade de vida. 
Conclusão: A realização de EVCI na posição sentada demonstrou equivalência na trans-
missibilidade para joelhos quando comparadas à posição squat, porém mais protetivas para 
extremidade superior do corpo. Essas diferentes características devem ser levadas em con-
sideração na elaboração de protocolos terapêuticos com objetivos distintos. Como recurso 
terapêutico para mulheres em tratamento de câncer ginecológico, pode ser indicado tanto 
como atividade física quanto reabilitação motora ou funcional de forma promissora.
Palavras-chave: transmissibilidade; acelerometria; vibração mecanica; oncologia;
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IMPORTÂNCIA DA QUALIDADE DE VIDA E DA FUNCIONALIDADE EM PACIEN-
TES ONCOLÓGICOS EM CUIDADOS PALIATIVOS

Janna da Mota Barros Lobach1, Bertha Camilla Duarte Ribeiro2, Ariane Sirotheau Gentil3, 

Karina Lúcia Cabral de Pádua4, Robert Douglas Costa de Melo5.

Introdução: O câncer pode causar fortes dores que, juntamente com outros sintomas, pode 
levar ao sofrimento físico e emocional intenso, tornando a vida do paciente muito difícil. 
Com isso, o cuidado paliativo visa não somente o controle da dor, como também de outros 
sintomas físicos e de outros problemas, como psicológicos, espirituais e sociais dos pacien-
tes. Objetivo: Investigar a produção científica sobre a importância da qualidade de vida e da 
funcionalidade em pacientes oncológicos nos cuidados paliativos. Método: Tratou-se de uma 
revisão sistemática da literatura realizada nas bases de dados BVS, Bireme, Lilacs, Medline, 
Scielo e PePSIC, entre os meses de novembro de 2021 a fevereiro de 2022. Incluíram-se arti-
gos completos e gratuitos publicados entre 2004 e 2019 em português que contivessem um 
dos descritores de busca: cuidados paliativos em pacientes oncológicos, qualidade de vida 
de pacientes oncológicos em cuidados paliativos, funcionalidade em pacientes oncológicos 
em cuidados paliativos. Após leitura do corpo do artigo, foram excluídos aqueles que não se 
adequavam ao objetivo da pesquisa. A análise dos dados foi realizada por meio de estatís-
tica simples. As mesmas foram calculadas pelo número total e percentual de cada item em 
análise. Os resultados foram categorizados e apresentados sob a forma de tabelas e gráficos, 
assim como foram realizadas discussões acerca dos temas. Resultados: Foram encontradas 
91 publicações, sendo que 30 respeitaram os critérios de inclusão e exclusão do estudo. Após 
análise, 44% foram incluídos na categoria “cuidados paliativos em pacientes oncológicos”, 
33% em “qualidade de vida em pacientes oncológicos em cuidados paliativos” e 23% em “fun-
cionalidade em pacientes oncológicos em cuidados paliativos”. Conclusão: A qualidade de 
vida e a funcionalidade são uns dos principais objetivos dos cuidados paliativos em oncologia 
e estão ligadas à percepção que os pacientes têm sobre seu posicionamento na vida e sobre 
suas capacidades funcionais, psicológicas, sociais, físicas, entre outras.
Palavras-chave: Qualidade de vida1, Cuidados paliativos2, Oncologia3.
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PERFIL FUNCIONAL E QUALIDADE DE VIDA DAS MULHERES ENCAMINHADAS 
PARA TRATAMENTO RADIOTERÁPICO ADJUVANTE PARA TRATAMENTO DO 
CÂNCER DE MAMA

Kelly de Menezes Fireman1, Daniele Medeiros Torres2, Luiz Claudio Santos Thuler3, Anke 
Bergmann4.

Introdução: O câncer de mama é o mais freqüente na população feminina brasileira. As 
complicações decorrentes do tratamento podem afetar a funcionalidade e interferir na qua-
lidade de vida relacionada à saúde(QVRS). Objetivos: Conhecer o perfil funcional e a QVRS 
prévios à radioterapia e os fatores clínicos e sociodemográficos associados a essa condição. 
Metodologia: Estudo transversal, com 153 mulheres acima de 18 anos, encaminhadas à ra-
dioterapia adjuvante no Hospital de Câncer III (INCA/HCIII), de março de 2017 a março de 
2019. As pacientes foram submetidas à entrevista para coleta de informações sociodemo-
gráficas e clínicas, aplicados os questionários de QVRS European Organization for Research 
and Treatment of Cancer Core Quality of Life Questionnaire e European Organization for 
Research and Treatment of Breast Cancer Core Quality of Life Questionnaire (EORTC QL-
Q-C30 e EORTC QLQ-BR23) e o questionário de funcionalidade DASH e realizado exame 
físico. Foi realizada análise descritiva da população, os desfechos contínuos foram analisados 
por regressão linear bruta e ajustada. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pes-
quisa do INCA sob número 64099717.7.0000.5274. Resultados: A maioria tinha idade inferior 
a 60 anos(67,3%), atividade doméstica como principal ocupação(75,8%), estadiamento clíni-
co avançado(60,8%), submetida à quimioterapia(84,3%), mastectomia(54,2%) e esvaziamento 
axilar(54,9%). Quanto aos sintomas, 73,9% apresentavam parestesia, 38,6% sensação de peso 
e 35,9% relatavam dor. Sintomas depressivos foram apresentados por 21,6% das mulheres. A 
média da funcionalidade foi de 12±11,93 e os principais sintomas no questionário de QVRS 
foram fadiga (19,7±22,9), dor (20,5±26,5), insônia (31,2±39,1), efeitos colaterais sistêmicos 
(79,4±16,5) e sintomas na mama e membro superior (respectivamente, 13,3±15,9 e 15±35,3). 
Após ajuste, verificou-se que idade superior a 60 anos e aumentos de 1 ponto nos domínios 
de função geral, social e cognitiva, associaram-se à redução do escore DASH, indicando me-
lhor funcionalidade. Por outro lado, atividade doméstica como principal ocupação, esvazia-
mento axilar e presença de sintomas como parestesia, sensação de peso, depressão e sinto-
mas na mama e no braço estiveram diretamente relacionados ao aumento do escore DASH, 
indicando pior funcionalidade. Conclusão: Antes de iniciar o tratamento radioterápico as 
pacientes já apresentavam sintomas que interferem diretamente na qualidade de vida e no 
desempenho diário.
Palavras-chave: Neoplasia da mama, Radioterapia, Qualidade de Vida.
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EFEITOS DA FOTOBIOMODULAÇÃO POR LED AZUL NA PREVENÇÃO DA RA-
DIODERMITE EM MULHERES EM TRATAMENTO PARA O CÂNCER DE MAMA

Luane Moreira1, Jhulie Anne Pinheiro Kemerich2, Daiane Flores de Oliveira3, Otacel Amadeu 
de Oliveira Volpato4, Hedioneia Maria Foletto Pivetta5.

Introdução: A radioterapia (RT) é uma forma de tratamento adjuvante do câncer que tem 
como objetivo a erradicação do tumor, porém, um dos efeitos colaterais mais comuns é a 
radiodermite. Aproximadamente 95% das pacientes submetidas a esse tratamento irão de-
senvolver algum grau de radiodermite. A fotobiomodulação (FBM) possui capacidade de 
estimular os processos celulares fisiológicos para tratar danos decorrentes do tratamento on-
cológico, demonstrando-se eficaz também para prevenção e redução da incidência de casos 
graves de radiodermite. Objetivo: Verificar os efeitos da FBM por LED azul na prevenção da 
radiodermite em mulheres com câncer de mama. Método: Trata-se de uma série de casos de 
uma abordagem fisioterapêutica para a prevenção da radiodermite. Foram incluídas quatro 
pacientes em tratamento para o câncer de mama. O protocolo convencional de 25 sessões de 
RT foi usado em duas pacientes e as outras duas receberam protocolo hipofracionado com 15 
sessões. A avaliação de radiodermite foi realizada através do instrumento Common Toxicity 
Criteria For Adverse Events (CTCAE). O protocolo de FBM por LED azul foi realizado pre-
viamente a cada sessão de RT. O aplicador consiste em um cluster com doze pontos de LED 
com área total de 7 cm², posicionado a uma distância de 5cm perpendicularmente à pele da 
paciente, no comprimento de onda 470 nm, com potência de 0,36 W por área de irradiação. 
A dose utilizada foi de 18 J/cm² que equivalem a aproximadamente 4,4 minutos por ponto, 
sendo irradiados 05 pontos, 04 em quadrantes da mama ou parede torácica e 01 supracla-
vicular. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Federal de 
Santa Maria sob nº 4.878.739. Resultados: Participaram do estudo 04 pacientes, sendo que 03 
(75%) desenvolveram grau 1 de radiodermite, manifestando eritema leve na região de colo e 
mamas, quando cerca de 70% das sessões de RT já haviam sido realizadas. Com isso, foi pos-
sível verificar que a FBM por LED azul pode ser eficaz no manejo da radiodermite, devido ao 
fato que evitou a progressão para graus mais avançados. Conclusão: Apesar de o protocolo 
não ter evitado a ocorrência da radiodermite, a FBM por LED azul alcançou efeitos no qual 
foi possível prevenir o acontecimento de graus mais severos dessa alteração. Entretanto, são 
necessários mais estudos nessa temática, com o intuito de comprovar os potenciais efeitos 
benéficos que a FBM pode proporcionar às pacientes oncológicas que realizam radioterapia.
Palavras-chave: Fotobiomodulação, radiodermite, câncer de mama.
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PERFIL DE PACIENTES ONCOLÓGICOS ASSITIDOS PELOS CUIDADOS PALIATI-
VOS EM FAVELAS

Cíntia Maia Prates1, Alexandre Ernestro Silva2, Deise Kopke3, Luciana Borghi do Nascimen-
to4, Vanessa Pinto Moreira5, Luciana da Silva Couto6, Juliana Vieira Soares7, Igor lucas Geral-
do Izalino de Almeida8.

Introdução: O câncer é considerado um importante problema de saúde pública mundial e 
destaca-se como a principal causa de morte em países em desenvolvimento, como é o caso 
do Brasil. Portanto, é necessária uma equipe multiprofissional de saúde que elenca o perfil, 
sintomas e queixas desses pacientes para que ofereçam tratamento de qualidade aos mesmos. 
Entretanto, sabendo da possibilidade de um prognóstico ruim, em muitos casos é necessário 
a implementação dos cuidados paliativos, para que esses indivíduos, tenham melhor quali-
dade de vida e dignidade de morte. Objetivo: Descrever, com base em um banco de dados, o 
perfil dos pacientes com diagnóstico de câncer que fazem acompanhamento por uma equipe 
voluntária de fisioterapeutas e demais profissionais da saúde em favelas do Rio de Janeiro 
(RJ). Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo que analisou um banco de dados alimen-
tados por um grupo de fisioterapeutas que acompanham pacientes em cuidados paliativos 
nas favelas da Rocinha e do Vidigal no RJ, no ano de 2022 (CAAE: 348033321.6.0000.5545). 
Dentre os desfechos avaliados, foram observados a prevalência de pacientes oncológicos 
entre o grupo assistido; dados como a idade, religião, topografia tumoral , fisiodiagnóstico e 
principais queixas foram parâmetros avaliados. Resultados: Dos 23 pacientes assistidos pelo 
projeto, durante um ano, 53 % eram pacientes com diagnóstico de câncer, 91 % tinham entre 
12 e 60 anos e 95 % eram católicos. Os tipos de câncer mais predominantes foram: intestino, 
mama, útero-ovário e cabeça e pescoço, nesta ordem. Como fisiodiagnóstico, foram ressalta-
dos: Limitações em atividade de vida diária, dor, fadiga, fragilidade e linfedema. As queixas 
principais mais citadas foram: dificuldade de locomoção, medo da morte, não conseguir co-
zinhar e não conseguir fazer nada. Conclusão: Em síntese, pode-se concluir que o perfil dos 
pacientes assistidos, em sua maioria, tem idade intermediaria, utilizam da religião como uma 
forma de conforto e apresentam queixas que corroboram com o curso natural da doença.
Palavras-chave: Fisioterapia, Oncologia, Cuidados Paliativos em favelas.
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SEGURANÇA E TOLERÂNCIA DO USO DA TERAPIA POR ONDAS DE CHOQUE 
NO LINFEDEMA SECUNDÁRIO AO TRATAMENTO DO CÂNCER DE MAMA

Patrícia Lima Ventura1, Amanda Estevão da Silva2, Gil facina3, Cinira Assad Simão Haddad4, 
Afonso Celso Pinto Nazário5, Samantha Karlla Lopes de Almeida Rizzi6.

Introdução: O linfedema é uma complicação muito comum do tratamento do câncer de mama. 
O método terapêutico de primeira linha para o linfedema é a Terapia Física Complexa. Uma 
opção atualmente citada como forma de tratamento adjuvante e não invasivo do linfedema 
secundário ao câncer de mama é a Terapia por Ondas de Choque. Objetivos: Avaliar a segu-
rança e a tolerância da terapia por ondas de choque para o tratamento do linfedema de mem-
bros superiores secundário ao tratamento do câncer de mama. Métodos: Trata-se de um estu-
do quase-experimental realizado com 17 mulheres que foram submetidas à cirurgia mamária 
associada à linfonodectomia axilar ou Biópsia do Linfonodo Sentinela e que apresentaram 
linfedema de membro superior secundário ao tratamento do câncer de mama. Todas foram 
tratadas com terapia física complexa anteriormente ao estudo. Quatro sessões de Terapia por 
ondas de choque foram aplicadas, 4000 choques a 0,06 mJ/mm2, 1 vez por semana durante 4 
semanas consecutivas. Para tanto, as participantes foram avaliadas por meio da aplicação de 
questionários e exame físico e foram submetidas a terapia por ondas de choque para o mem-
bro superior homolateral a cirurgia. Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pes-
quisa em Seres Humanos da Universidade Federal de São Paulo(CAAE/14098419.9.0000.5505) 
e parecer 3.559.905 e cadastrada na Rede Brasileira de Ensaios Clínicos, com o número RBR-
-7XPMY5. Resultados: Após a intervenção, nenhuma participante apresentou lesões cutâne-
as, bolhas, descamação ou hipertermia dos membros, e 17,65 % apresentaram vermelhidão na 
pele. A maioria dos pacientes relatou nenhuma mudança na vida social e que se sentiam mais 
seguras nas atividades diárias e muito satisfeitas com o tratamento. As pacientes apresenta-
ram melhora da funcionalidade do membro superior após a intervenção versus linha de base 
(p=0,02). Nenhuma diferença de volume do membro e da amplitude de movimento do ombro 
ao longo do tempo para todos os movimentos realizados foi encontrada após a intervenção 
e nos intervalos avaliados. Além disso, foram observadas melhorias em alguns domínios dos 
questionários de qualidade de vida. Conclusão: A Terapia por ondas de choque mostrou-se 
segura e tolerável em pacientes com linfedema, com melhora da funcionalidade e sem alte-
ração significativa do volume do membro afetado.
Palavras-chave: Tratamento por ondas de choque extracorpóreas, Linfedema, Câncer de 
mama.
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SEGURANÇA, TOLERÂNCIA E EFICÁCIA DA TERAPIA POR ONDAS DE CHOQUE 
NO TRATAMENTO DO LINFEDEMA RELACIONADO AO CÂNCER DE MAMA: 
UMA REVISÃO SISTEMÁTICA

Patrícia Lima Ventura1, Amanda Estevão da Silva2, Gil Facina3, Cinira Assad Simão Haddad 4, 
Afonso Celso Pinto Nazário5, Samantha Karlla Lopes de Almeida Rizzi6.

Introdução: O câncer de mama é, atualmente, a neoplasia maligna mais frequente entre as 
mulheres, depois do câncer de pele não melanoma. O linfedema de membro superior é a com-
plicação mais temida do tratamento do câncer de mama. Atualmente, a abordagem descrita 
na literatura como a mais efetiva para o tratamento do linfedema é a Terapia Física Com-
plexa. Na busca de ações terapêuticas mais eficientes a Terapia por Ondas de Choque surge 
como uma alternativa no tratamento de linfedema de membro superior secundário ao câncer 
de mama. Objetivo: revisar sistematicamente a literatura disponível e verificar a segurança, 
tolerância e eficácia do uso da Terapia por ondas de choque no tratamento do linfedema de 
membro superior secundário ao câncer de mama. Métodos: Foram utilizadas as seguintes 
bases de dados: PubMed; PEDro, The Cochrane Library, EMBASE, Web of science e Scopus e 
através de busca manual de artigos. Adotou-se o método de pesquisa PICO e os descritores 
ajustados conforme a respectiva base de dados. Este estudo foi registrado no PROSPERO: 
CRD42020209588. Resultados: As pesquisas combinadas, incluindo listas de referências, pes-
quisas manuais e busca nas bases de dados, geraram 64 artigos, dos quais 35 artigos eram du-
plicados, 23 estudos foram excluídos por título, resumo ou na leitura na íntegra. Seis artigos 
de texto completo foram selecionados. Destes, apenas 3 ensaios clínicos randomizados e 3 
ensaios clínicos não randomizados atenderam a todos os critérios de inclusão estabelecidos 
e foram analisados nesta revisão sistemática. Mais dois ensaios clínicos randomizados foram 
adicionados por busca manual de referências de outros artigos. Os resultados primários fo-
ram segurança e tolerância na pele referida pelos pacientes com o uso da TOC. As medidas 
de desfechos secundários foram o volume de linfedema do braço, amplitude de movimento 
articular do ombro, funcionalidade e qualidade de vida. Em resumo, descobrimos que a Tera-
pia por ondas de choque combinado com outros recursos pode melhorar significativamente o 
volume de linfedema, e ADM do ombro. Conclusão: Não há evidências suficientes para apoiar 
o uso de Terapia por ondas de choque como um substituto para Terapia física complexa.
Palavras-chave: Linfedema, Câncer de Mama, Tratamento por Ondas de Choque Extracorpóreas.
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TELECONSULTA FISIOTERAPÊUTICA APÓS 1 ANO DE CIRURGIA PARA O CÂNCER 
DE MAMA

Josélia Fiorin Casagrande1, Flávia Oliveira Macedo2, Daniele Medeiros Torres3, Flávia Orind Fer-
reira4, Erica Alves Nogueira Fabro5, Simone Abrantes Saraiva6, Juliana F. O. Tavares de Oliveira7, 
Rejane Medeiros Costa8.

Introdução: As complicações decorrentes do tratamento do câncer de mama ocorrem de forma 
aguda ou tardia. No Hospital do Câncer III (INCA), a teleconsulta de 1 ano faz parte da rotina de se-
guimento após cirurgia para avaliação, orientação e detecção dessas complicações. Objetivos: Des-
crever a prevalência das complicações pós-operatórias detectadas por teleconsulta fisioterapêutica 
após 1 ano de cirurgia e a indicação de avaliação presencial. Método: Pesquisa descritiva, quanti-
tativa, com pacientes submetidos à cirurgia para o câncer de mama de janeiro de 2019 a setembro 
de 2021 que realizaram teleconsulta fisioterapêutica no HCIII/INCA após 1 ano do procedimento 
cirúrgico. Foram coletados dos prontuários físicos e eletrônicos, dados sociodemográficos, clínicos 
e de tratamento, além das complicações pós-operatórias: dor, sensação e/ou dor na mama fantasma, 
parestesia em trajeto de nervo intercostobraquial (NICB), intercostobraquialgia, síndrome da rede 
axilar (SRA), amplitude incompleta de movimento (AIM), sensação peso e de edema em membro 
superior (MS) e linfedema. Foram realizadas análises descritivas de medidas de tendência central e 
dispersão para variáveis contínuas e frequência absoluta para variáveis categóricas. Este estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa do INCA sob o número 4.702.209. Resultados: Foram in-
cluídos 362 pacientes com predomínio do sexo feminino (98,9%), média de idade 58,17 anos (±12,16), 
a maioria se classificou como não branca (63,0%), vivia sem companheiro (a) (56,9%), tinha cursado 
mais de 8 anos de estudo (67,1%), exercia como principal atividade as do lar (69,3%) e eram morado-
ras da região metropolitana I do Rio de Janeiro (91,4%). Quanto aos dados clínicos e de tratamento, 
74,0% apresentaram estadiamento avançado ao diagnóstico, 82,3% realizaram mastectomia e 88,1% 
linfadenectomia axilar, 89% quimioterapia e radioterapia, 86,7% hormonioterapia e 15,7% terapia 
alvo. Com relação às complicações avaliadas na teleconsulta de 1 ano, 23,8% apresentaram dor, 
21,3% mama fantasma, 85,6% parestesia do NICB, 3,0% intercostobraquialgia, 1,4% SRA, 0,8% AIM, 
25,4% sensação de peso e 12,4% sensação de edema em MS e 6,9% linfedema. Foram indicados para 
avaliação presencial 43 pacientes (11,9%) e, destes, 25 confirmaram linfedema. 
Conclusão: Após 1 ano, o sintoma mais observado foi a parestesia do NICB e o motivo mais frequen-
te de retorno em consulta presencial foi o linfedema.
Palavras-chave: neoplasias de mama, consulta remota, modalidades de fisioterapia.
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PERFIL E HÁBITOS DE VIDA DOS PACIENTES APÓS 1 ANO DE CIRURGIA DO 
CÂNCER DE MAMA

Josélia Fiorin Casagrande1, Flávia Oliveira Macedo2, Daniele Medeiros Torres3, Flávia Orind 
Ferreira4, Erica Alves Nogueira Fabro5, Simone Abrantes Saraiva6, Juliana F. O. Tavares de 
Oliveira7, Rejane Medeiros Costa8.

Introdução: O câncer de mama é o mais incidente entre as mulheres no Brasil e, após seu 
tratamento podem ocorrer diversas complicações e modificações nas atividades de rotina 
diária. O acompanhamento fisioterapêutico após o tratamento cirúrgico visa a prevenção, 
a intervenção precoce das complicações e o incentivo ao retorno das suas atividades físicas 
habituais. Objetivos: Descrever o perfil e a prevalência dos hábitos de vida de pacientes após 
1 ano de cirurgia para o câncer de mama. Método: Estudo descritivo, quantitativo, com pa-
cientes submetidos à cirurgia para o câncer de mama de janeiro de 2019 a setembro de 2021 
que realizaram teleconsulta fisioterapêutica no HCIII/INCA após 1 ano do procedimento 
cirúrgico. Dados sociodemográficos, clínicos, de tratamento e informações sobre os hábitos 
de vida dos pacientes foram coletados em prontuário físico e eletrônico. Foram realizadas 
análises descritivas das medidas de tendência central e dispersão para variáveis contínuas e 
frequência absoluta para variáveis categóricas. Para análise dos dados foi utilizado o progra-
ma estatístico SPSS versão 21.0. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa do 
INCA sob o número 4.702.209. Resultados: Foram incluídos 362 pacientes com predomínio 
do sexo feminino (98,9%), média de idade 58,17 anos (±12,16) e 69,3% são do lar. No momento 
da teleconsulta de 1 ano de cirurgia, 97,2% dos pacientes não apresentavam doença ativa, 
82,3% estavam em curso de hormonioterapia, 4,1% em terapia alvo, 3% em quimioterapia e 3% 
em radioterapia. Quanto à rotina diária, 98,9% consideravam-se independentes nos cuidados 
pessoais e 79,3% realizavam todas as atividades domésticas. Com relação à rotina de exercí-
cios com os membros superiores recomendados pela fisioterapia, 82,6% dos pacientes man-
tiveram esse hábito e 49,7% desses realizavam de forma regular (2x/dia). Quando questiona-
dos sobre a prática regular de exercícios físicos, menos da metade afirmou estar realizando 
(41,5%). Conclusão: Após 1 ano de cirurgia, a maioria dos pacientes não apresentava doença 
ativa e o tratamento predominante era a hormonioterapia. Grande parte era independente 
nos cuidados pessoais e atividades domésticas, mantinha os exercícios domiciliares com os 
membros superiores, mas não praticava nenhum outro tipo de atividade física.
Palavras-chave: neoplasias de mama, consulta remota, modalidades de fisioterapia.

1-8 Hospital do Câncer III/INCA



256
Centro Universitário das Faculdades Associadas 
de Ensino, UNIFAE, São João da Boa Vista – SP, Brasil.

EDEMA PRECOCE EM MEMBRO SUPERIOR APÓS CIRURGIA DO CÂNCER DE 
MAMA: INCIDÊNCIA E FATORES ASSOCIADOS

Rejane Medeiros Costa1, Erica Alves Nogueira Fabro2, Leila Pereira3, Matheus Albino Xime-
ne4, Maíra Carneiro Fernandes5, Nathalia Bordinhon Soares6, Thaís Gomes Pereira da Costa7, 
Anke Bergmann8.

Introdução: O edema precoce de membro superior (MS) é uma das complicações do trata-
mento do câncer de mama, que, se não tratado, pode evoluir para linfedema, crônico e irre-
versível. Objetivo: Avaliar a incidência do edema precoce após cirurgia de câncer de mama 
e os fatores de risco associados. Metodologia: Trata-se de um estudo de coorte prospectivo 
observacional de base de dados secundária do ensaio clinico “Eficácia do Uso da Bandagem 
Compressiva na Prevenção do Seroma Pós-Tratamento Cirúrgico do Câncer de Mama”. Fo-
ram incluídas mulheres com 18 anos ou mais submetidas à mastectomia como tratamento 
para o câncer de mama no Hospital do Câncer III/INCA. Foi realizada avaliação em até 4 me-
ses de pós-operatório quanto a edema precoce de membro superior, considerado a diferença 
de volume entre os membros superiores (MMSS) = 10%. Foram coletados em prontuário 
dados sociodemográficos (idade, estado civil, escolaridade e cor da pele), clínicos (índice de 
massa corporal, estadiamento clínico, quantidade de linfonodos retirados) e de tratamento 
(quimioterapia (QT), radioterapia, hormonioterapia e terapia alvo). Quanto a análise dos da-
dos, foi realizada análise descritiva da população, bem como a associação de edema precoce 
e demais variáveis. Este estudo foi aprovado pelo CEP do INCA, parecer 2.774.824 e está ins-
crito no Clinical Trials, NCT04471142. Resultados: Foram incluídas 241 pacientes. A média de 
idade foi de 57,62 anos (± 11,76), 67,6% da cor preta/parda, 53,1% sem companheiro e 59,8 % 
possuem mais de 8 anos de estudo. Quanto aos dados clínicos e de tratamento, 51,9% com es-
tadiamento clínico avançado (> IIB), 59,8% apresentavam sobrepeso ou obesidade, 53,1% re-
tiraram até 9 linfonodos axilares, 66,8% realizaram QT neoadjuvante, 63,9% hormonioterapia 
e 59,3% radioterapia. Foi visto que 9,1% apresentaram edema precoce de MS. O estadiamento 
clínico e número de linfonodos retirados apresentaram associação com edema precoce (OR= 
2,64; 95% IC [1,03-6,74] p=0,036); (OR= 2,65; 95% IC [1,04-6,75] p=0,042) na análise bruta. Ao 
realizar o controle das variáveis de confundimento, apenas o número de linfonodos retirados 
manteve significância estatística (OR= 2,65; 95% IC [1,04-6,75] p=0,042). Conclusão: Menos 
de 10% das pacientes apresentaram edema precoce de MS em até 4 meses de pós-cirúrgico. A 
dissecção de mais de 9 linfonodos aumenta o risco de edema precoce em 2,65 vezes.
Palavras-chave: neoplasia de mama, edema, linfedema relacionado a câncer de mama.
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USO DA PLATAFORMA VIBRATÓRIA NA NEUROPATIA PERIFÉRICA INDUZI-
DA PELA QUIMIOTERAPIA

Rodrigo Kennedy1, Mariana Lopes De Sousa2, Tamiris Dos Santos Prado3, Laura Ferreira de 
Rezende Franco4.

Introdução: O câncer de mama é o segundo tipo de câncer mais comum entre as mulheres, 
e cerca de 20% das mulheres que sobrevivem à doença desenvolvem neuropatia periférica em 
algum momento de suas vidas, decorrente da toxicidade dos tratamentos. Objetivo: Avaliar 
se a plataforma vibratória influencia as alterações sensitivas da neuropatia periférica indu-
zida pela quimioterapia (NPIQ). Método: Foram acompanhadas 4 mulheres com câncer de 
mama com NPIQ. Cada paciente foi submetida a plataforma vibratória duas vezes por sema-
na, por quatro semanas. A dor foi avaliada através do Questionário para Dor Neuropática 
– versão abreviada (DN-4), Ferramenta de Avaliação de Neuropatia Periférica Induzida por 
Quimioterapia (FANPIQ) e Escala Análogo Visual de Dor (EVA). Essa pesquisa foi aprovada 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob n° 39305020.4.0000.5382. Resultados: Houve melhora 
significativa da força muscular (p=0,03) com diminuição das queixas álgicas (p=0,02). Os 
sintomas de hipersensibilidade, formigamento e dormência permaneceram, apesar de menos 
intensos, mas houve significativa melhora na condição para pegar objetos (p=0,04) e para tra-
balhar (p=0,03), com impacto positivo para a funcionalidade. Conclusão: Apesar do pequeno 
tamanho de amostra, foi possível observar que plataforma vibratória é um recurso benéfico 
para pacientes com NPIQ.
Palavras-chave: plataforma vibratória, neuropatia periférica, quimioterapia.
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AVALIAÇÃO DA ADESÃO A PRÁTICA DE EXERCÍCIOS FÍSICOS NA PRÉ-HABI-
LITAÇÃO PARA PACIENTES COM CÂNCER DE MAMA: RESULTADOS PRELIMI-
NARES

Daniele Medeiros Torres1, Gerson da Silva do Nascimento2, Rejane Medeiros Costa3, Erica 
Alves Nogueira Fabro4, Beatriz Fernanda Ribeiro Apostolo5, Mauricio de Sant Anna Junior6, 
Anke Bergmann7, Simone Abrantes Saraiva8.

Introdução: A pré-habilitação envolve um conjunto de medidas, incluindo exercícios físicos 
(EF), que buscam melhorar a aptidão física da paciente no período pré-operatório. Porém, a 
adesão à prática de atividade física (AF) é um grande desafio. Aderir a qualquer modalidade 
de intervenção é mais importante que a intensidade do exercício proposto, e pacientes com 
boa adesão à prescrição de EF encontram efeitos benéficos, como o retorno aos seus vínculos 
sociais. Objetivo: Avaliar a adesão da prática de EF durante a pré-habilitação cirúrgica em pa-
cientes diagnosticadas com câncer de mama no Hospital do Câncer III do Instituto Nacional 
de Câncer. Método: Trata-se de um ensaio clínico pré e pós intervenção com a inclusão de 
mulheres com câncer de mama recrutadas para um estudo de habilitação durante a quimio-
terapia, aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa do INCA sob o parecer 4.576.731. Foram 
elegíveis pacientes com estádio clínico IA a IIIC, com indicação de quimioterapia neoadju-
vante (QT-neo). As pacientes são orientadas a realizarem em casa o programa de EF durante 
a QT-neo, com frequência de 3 vezes por semana, duração de aproximadamente 45 minutos, 
compostos de treino aeróbico e muscular. A adesão é avaliada por meio de ligações semanais 
pelos pesquisadores para coletar dados do diário entregue e preenchido pela paciente. Foram 
realizadas análises descritivas de medidas de tendência central e dispersão para variáveis 
contínuas e frequência absoluta para variáveis categóricas. Resultados: Até o momento, 17 
pacientes foram acompanhadas durante quatro semanas de EF. A frequência dos exercícios 
na 1ª semana foi de 3,08 (±1,83) dias com duração de 35,56 (±18,11) minutos; na 2ª semana de 
3,63 (±1,51) dias e 28,57 (±17,96) minutos; na 3ª semana de 2,67 (±1,44) dias e 38,64 (±17,33) 
minutos e na 4ª semana de 3,80 (±0,84) dias e 30,83 (±8,01) minutos. Quanto ao nível de difi-
culdade do programa de EF, na 1ª semana 62,5% (n=5) das pacientes classificaram como fácil, 
25% (n=2) como médio e 12,5% (n=1) como difícil. Enquanto que na 3ª e 4ª semana, 44,4% 
(n=9) e 50% (n=2) classificaram como fácil e 55,6% (n=5) e 50% (n=2) como médio, respecti-
vamente. Conclusão: Houve uma boa adesão ao programa de EF, na maioria das semanas a 
média de frequência em dias foi acima de três vezes semanais. Quanto ao tempo de duração, 
nas quatro semanas ocorreu uma média abaixo do esperado de 45 minutos e nas últimas se-
manas as pacientes não relataram ser difícil a prática do EF.
Palavras-chave: Neoplasias de mama, Exercício Pré-Operatório, Cooperação do paciente.
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USO DO TAPING COMPRESSIVO PREVINE EPIDERMÓLISE PÓS MASTECTOMIA

Erica Alves Nogueira Fabro1, Rejane Medeiros Costa2, Maíra Carneiro Fernandes3, Matheus 
Albino Ximenes4, Nathalia Bordinhon Soares5, Regielly Cândido Soares6, Francisca Cristina 
da Silva Santos7, Anke Bergmann8.

Introdução: O câncer de mama é um problema de saúde pública por sua alta incidência e 
mortalidade entre as mulheres no Brasil. Embora os tratamentos sejam menos agressivos 
atualmente, as cirurgias ainda podem cursar com complicações cicatriciais como seroma, 
deiscência, equimose, infecção e epidermólise que trazem desconforto e atraso na recupera-
ção das pacientes, impactando diretamente em sua qualidade de vida. O taping compressivo 
é um recurso não invasivo e de baixo custo que pode ser utilizado para prevenção de compli-
cação no pós-operatório do câncer de mama. Objetivo: Avaliar o impacto do uso do taping 
compressivo nas complicações cicatricias pós-mastectomia. Metodologia: Trata-se de um en-
saio clínico randomizado intitulado “Eficácia do Uso da Bandagem Compressiva na Preven-
ção do Seroma Pós-Tratamento Cirúrgico do Câncer de Mama”. Foram incluídas mulheres 
= 18 anos submetidas à mastectomia como tratamento para o câncer de mama no Hospital 
do Câncer III/INCA. O grupo controle manteve a rotina da instituição com uso de dreno de 
sucção e o de intervenção foi submetido à colocação do taping compressivo sobre o plastrão 
e a axila por uma semana, além do dreno. As pacientes foram avaliadas no 1º, 7º e 30º dia de 
pós-operatório. As complicações cicatriciais foram coletadas das evoluções dos atendimen-
tos da equipe do curativo descritas nos prontuários clínicos. Este estudo foi aprovado pelo 
CEP- INCA no 2.774.824 e está cadastrado no Clinical Trials. RESULTADOS: 249 mulheres 
participaram do estudo, 124 no grupo intervenção e 125 no controle. Foram aplicados uma 
mediana de 2 feixes de taping no grupo intervenção. Não houve diferença estatisticamente 
significativa entre as variáveis sociodemográficas, clínicas e de tratamento entre os grupos. 
O seroma foi a complicação mais incidente, 71,1%, seguido da deiscência (espontânea ou ins-
trumental), 33,3% e epidermólise, 28,1%. Equimose e infecção foram as complicações menos 
incidentes, 5,2% e 4,8%, respectivamente. O uso do taping compressivo foi fator de proteção 
independente para a formação de epidermólise (OR=0,48; IC 95%: 0, 27-0,85; p=0,012). Não foi 
observada diferença significativa na incidência do seroma, deiscência, equimose e infecção 
entre os grupos que utilizou ou não o taping compressivo. CONCLUSÃO: O uso do taping 
compressivo na 1ª semana após a mastectomia preveniu em 52% o risco de epidermólise no 
processo cicatricial.
Palavras-chave: neoplasia de mama, taping, complicações pós-operatórias.
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EFEITOS DE UM PROTOCOLO AUTOADMINISTRADO DE EXERCÍCIOS FISIOTE-
RAPÊUTICOS PARA MULHERES SUBMETIDAS A RADIOTERAPIA ADJUVANTE 
PARA CÂNCER DE MAMA

Andressa Aguiar Do Nascimento1, Karoline Bragante2 .

Introdução: O câncer de mama está entre as principais neoplasias que atingem o público 
feminino, processo que gera danos provenientes da doença e do tratamento, afetando nega-
tivamente a vida e a rotina das pacientes e de seus familiares. Objetivo: O objetivo do estudo 
foi avaliar os efeitos a curto prazo de um protocolo auto administrado de exercícios fisiote-
rapêuticos na auto percepção da mobilidade e funcionalidade do membro superior –ombro, 
braço e mão– e na qualidade de vida, pré e pós tratamento radioterápico, entre os grupos: 
intervenção (GI) e cuidados usuais (GC). Método: Trata-se de um ensaio clínico randomizado 
e controlado. Após a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do Vale do 
Rio dos Sinos, sob parecer 5.204.791, as informações de 23 participantes, que assinaram o 
termo de consentimento livre e esclarecido, foram obtidas através de prontuários, telefone-
mas e mensagens pelo aplicativo WhatsApp®, destes, foram coletadas informações de dois 
questionários, Disabilities of the arm, shoulder and hand (DASH) e Functional Assessment of 
Cancer Therapy–Breast (FACT-B), versão 4, em dois momentos distintos: no dia do exame de 
planejamento do tratamento radioterapêutico e no final da radioterapia, totalizando quatro 
semanas de protocolo. O GC, composto por 11 participantes, realizou os cuidados usuais da 
instituição e o GI, com 12 mulheres, recebeu os mesmos cuidados e executou um protocolo 
de exercícios fisioterapêuticos auto aplicado, com suporte direto com a pesquisadora pelo 
aplicativo. Resultados: Com a análise, da diferença (IC 95%), medida em Média ± EP, quan-
do comparadas as variáveis intergrupos do DASH para funcionalidade/ mobilidade de -1,38 
(-7,83 a 5,06) para o GC e -8,11 (-18,0 a 1,79) para o GI, havendo uma tendência a melhora de 
7 pontos no GI com relação a percepção de funcionalidade e sintomas do braço, ombro e mão. 
Já os domínios do FACT-B, quando comparados entre os grupos, não houveram variações. A 
adesão foi de 79,3% do protocolo fisioterapêutico realizado pelas participantes do GI. 
Conclusão: O presente estudo teve limitações, que puderam ou não resultar na falta de acha-
dos significativos, como o baixo número amostral, esgotamento físico e mental proveniente 
do diagnóstico, tratamento e do deslocamento até a instituição que fornece a radioterapia, 
falta de adesão e prática individual e não coletiva, precisando, assim, de mais estudos na área 
para precisar a indicação fisioterapêutica auto gerenciada a curto prazo.
Palavras-chave: Neoplasias de Mama, Radioterapia, Modalidades de Fisioterapia
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REABILITAÇÃO FÍSICA NO MANEJO DA FADIGA RELACIONADA AO CÂNCER DURAN-
TE O TRATAMENTO CITOTÓXICO: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA COM METANÁLISE

Giana Berleze Penna1, Douglas Maquart Otto2, Tassiana Costa da Silva3, Anderson Sartor 
Pedroni4, Fabrício Edler Macagnan5.

Introdução: A FRC engloba aspectos subjetivos de sensação de cansaço físico e/ou emo-
cional que se revelam de maneira desproporcional à atividade física realizada. As terapias 
farmacológicas não demonstram a mesma eficácia quando comparadas ao tratamento não 
farmacológico. Um programa de reabilitação é a alternativa neste contexto, pelas diferentes 
propostas de exercícios físicos, tanto aeróbicos quanto resistidos, ou mesmo a combinação 
dessas duas modalidades. Objetivo: Avaliar o efeito da terapia física sobre a fadiga relacionada 
ao câncer (FRC) durante o tratamento antineoplásico citotóxico. Métodos: Revisão Sistemáti-
ca com metanálise de ensaios clínicos randomizados publicados entre 2010 e 2021 (EMBASE, 
MEDLINE, PEDro; SciELO e LILACS). Foram incluídos estudos com adultos em tratamento 
antineoplásico, comparando o efeito da terapia física supervisionada (GI) para o manejo da 
FRC com um grupo controle (GC) abrangendo cuidados habituais. O desfecho primário foi a 
FRC (fadiga geral e física), enquanto os tipos de sobrecarga muscular e (aeróbico, resistido e 
combinado) a intensidade do esforço (leve, moderada e alta) foram considerados os desfechos 
secundários. Registro PROSPERO CRD42018096547. Resultados: Foram incluídos 22 estudos 
na RS e 21 na metanálise, totalizando 1.992 indivíduos (GC = 973 e GI = 1.019). O diagnóstico 
mais prevalente foi o câncer de mama (41%), e a escala mais utilizada para avaliação da FRC 
foi Multidimensional Fatigue Inventory - MFI (22%). Houve redução da fadiga geral SMD: 
-0.69 IC95% -1.15 a -0,22 (p<0,01; I2 87%; NNT=3), com maior peso atribuído ao exercício 
combinado (44%). A fadiga física também reduziu SMD: -0.76 IC95% -1.13 a -0,39 (p<0,01; I2 
90%; NNT=2), com maior peso para o exercício resistido (50%) e maior efeito com o exercí-
cio combinado SMD: -1.90 IC95% -3.04 a -0,76 (p<0,01; I2 96%). Com intensidade moderada 
(74%) houve redução na fadiga geral SMD: -0.89 IC95% -1.61 a -0,17 (p<0,02; I2 90%) e física 
SMD: -1.00 IC95% -1.54 a -0,46 (p<0,01; I2 92%), enquanto a alta intensidade reduziu apenas 
fadiga geral SMD: -0.35 IC95% -0.51 a -0,20 (p<0,01; I2 0%). O número de sessões semanais 
e totais demonstrou contribuir para a redução da FRC. Conclusão: Reabilitação física com 
intensidade moderada promoveu alívio maior da fadiga geral e física. Contudo, mesmo após 
controlar a elevada heterogeneidade, a qualidade das evidências, sumarizadas no GRADE, foi 
considerada moderada para fadiga geral e baixa para fadiga física.
Palavras-chave: Fisioterapia, Agentes antineoplásicos, Fadiga
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COMPLICAÇÕES CICATRICIAIS EM MULHERES QUE UTILIZARAM A BAN-
DAGEM NEUROMUSCULAR COMPRESSIVA APÓS CIRURGIA DO CÂNCER DE 
MAMA

Matheus Albino Ximenes1, Erica Alves Nogueira Fabro2, Nathalia Bordinhon Soares3, Fran-
cisca Cristina da Silva Santos4, Maíra Carneiro Fernandes5, Rejane Medeiros Costa6, Suzana 
Sales de Aguiar7, Anke Bergmann8.

Introdução: A neoplasia de mama é a mais incidente entre as mulheres no Brasil. A cirurgia 
ainda é seu principal tratamento curativo e, como qualquer procedimento cirúrgico, pode 
apresentar complicações no processo de cicatrização da ferida como seroma, epidermólise, 
deiscência, infecção e equimose. Objetivos: Avaliar a incidência e fatores associados às com-
plicações cicatriciais entre as mulheres que fizeram uso da bandagem neuromuscular com-
pressiva na 1ª semana de pós-operatório do câncer de mama. Método: Trata-se de um braço 
do ensaio clínico randomizado: “Eficácia do Uso da Bandagem Compressiva na Prevenção do 
Seroma Pós-Tratamento Cirúrgico do Câncer de Mama”, aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa do INCA (2.774.824). Foram incluídas pacientes com 18 anos ou mais, submetidas 
à mastectomia e colocação de bandagem neuromuscular compressiva no primeiro dia após 
a cirurgia. Foram excluídas mulheres submetidas à mastectomia bilateral concomitante, re-
construção imediata, afastamento das bordas teciduais ou hematoma no momento do recru-
tamento, relato de doenças com comprometimento da pele, história de alergia a esparadrapo 
e dificuldade de compreensão. As complicações cicatriciais foram consideradas conforme 
descrição da equipe de enfermagem no prontuário clínico. Resultados: Foram incluídas 124 
mulheres com média de idade de 56,54 (±11,25) anos, 68,3% se autodeclararam pretas ou par-
das, 61,3% foram classificadas com sobrepeso ou obesidade, 18,5% eram diabéticas, 61,3% hi-
pertensas, 53,2% apresentavam estadiamento do câncer avançado (> IIB) ao diagnóstico. Com 
relação às complicações, 75,8% cursaram com seroma, 28,2% deiscência, 21,0% epidermólise, 
5,6% infecção e 3,2% equimose. Após ajuste, foi constatado que o sobrepeso/obesidade é ris-
co independente para a formação de seroma (OR=3,46; [1,42-8,46] p=0,006). A epidermólise 
(OR=8,95 [3,35-23,94] p<0,001) e a infecção (OR=8,76 [1,45-52,95] p=0,018) estão associadas a 
maior risco para deiscência cicatricial. A deiscência cicatricial (OR=8,44; [3,14-22,70] p<0,001) 
e o consumo de álcool (OR=3,96; [1,19-13,21] p=0,025) foram associados ao aumento do ris-
co de epidermólise. Conclusão: O seroma é a complicação mais incidente pós-mastectomia, 
seguido da deiscência e epidermólise. Mulheres com sobrepeso ou obesidade apresentam 
maior risco para seroma. Epidermólise e infecção manifestaram maior risco para deiscência 
cicatricial. O consumo de álcool e a deiscência cicatricial estão associados à epidermólise.
Palavras-chave: neoplasia de mama, complicações pós-operatórias, bandagens compressivas 
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AVALIAÇÃO DA FUNÇÃO SEXUAL E DA ATIVIDADE FÍSICA EM MULHERES NA 
MENOPAUSA PRECOCE APÓS TRATAMENTO DE CÂNCER DE COLO DE ÚTERO

Kamila Rodrigues Ferreira1, Lavinia Gomes Cavalcante2, Nadia Roberta Chaves Kappun3, Ra-
quel Boechat4, Felipe Cardozo Modesto5.

Introdução: O câncer do colo do útero se desenvolve de forma lenta, podendo ser identificável 
na fase inicial e ser curável. É o câncer que apresenta um dos mais altos potenciais de prevenção 
e cura se diagnosticado precocemente, tendo sua incidência mais prevalente entre mulheres de 
40 a 60 anos de idade. Dentre os tratamentos dos cânceres ginecológicos, há os procedimentos 
cirúrgicos, quimioterápicos (QT) e radioterapia (RT) que agem de forma agressiva e atingem 
diretamente os órgãos sexuais. Esses tratamentos resultam em perda de função ovariana e in-
duzem a menopausa precoce, definida pela North American Menopause Society (Nams) como 
a cessação da menstruação após ooforectomia terapêutica ou iatrogênica ou ablação da função 
ovariana sendo resultado da administração de quimioterapia ou radiação pélvica. Objetivo: Co-
nhecer a função sexual e o nível de atividade física em mulheres na menopausa precoce após 
tratamento do Câncer do Colo do Útero. Metodologia: Estudo transversal descritivo, realizado 
no Instituto Nacional de câncer - HCII, em mulheres submetidas ao tratamento para câncer 
do colo do útero. Esta pesquisa teve aprovação no comitê de ética e pesquisa sob o número 
CCAEE 46765021.8.0000.5274. As características clínicas e sociodemográficas foram analisadas 
utilizando estatística descritiva (valores absolutos e percentagem de frequência, média e desvio 
padrão). Os instrumentos de coleta de dados foram questionários incluindo variáveis sociode-
mográficas e clínicas, questionário de avaliação do índice de função sexual feminina (FSFI) e 
questionário internacional de atividade física - forma curta IPAQ. Resultado: A população es-
tudada apresentou a média de idade no momento do diagnóstico histopatológico de 38,2 anos 
(desvio padrão de 6,88), mínimo de 25 anos e máximo de 50 anos, onde a maioria possuía estado 
civil solteira (64,7%) e média de escolaridade do 1º grau (49,9%). Dentre as participantes que 
responderam ao questionário FSFI, 64,7% apresentaram disfunção sexual. Já em relação ao nível 
de atividade física destas mulheres atualmente, cinco (14,71%) são muito ativas fisicamente, 18 
(52,94%) ativas e 11 (32,35%) sedentárias de acordo com a classificação do questionário IPAQ. 
Concluímos que o perfil encontrado nesse estudo é de pacientes jovens, que trouxeram como 
consequência após tratamento oncológico a disfunção sexual em suas vidas e possuíam um 
bom nível de atividade física.
Palavras-chave: comportamento sexual, Neoplasias do Colo do Útero, Atividade Motora, 
Radioterapia.
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PROGRAMA FISIOTERAPÊUTICO DE PRÉ-HABILITAÇÃO EM CIRURGIA ON-
COGINECOLÓGICA: RESULTADOS PRELIMINARES

Kamila Rodrigues Ferreira1, Gabrielle Silva Germano2, Nadia Roberta Chaves Kappaun3, Feli-
pe Cardozo Modesto4, Raquel Boechat5.

Introdução: Pacientes submetidos a cirurgias de grande extensão estão predispostos a uma 
diminuição da capacidade funcional como resposta ao estresse cirúrgico e consequente len-
tificação na recuperação pós-operatória. Entre pacientes oncológicos, as comorbidades car-
diorrespiratórias impactam no desfecho clínico e funcional. Logo, se faz necessário um pro-
grama de pré-habilitação cirúrgica a fim de preservar e melhorar a integridade fisiológica 
dos pacientes, otimizando a recuperação cirúrgica. Objetivo: caracterizar as mulheres parti-
cipantes das intervenções fisioterapêuticas implementadas em um programa de habilitação 
pré-operatório. Metodologia: Essa pesquisa foi realizada no Instituto Nacional de Câncer 
- HCII, sendo incluídas mulheres com câncer ginecológico matriculadas de 2018 a 2019 e 
indicação de cirurgia como primeira linha de tratamento. Foram excluídas as pacientes com 
distúrbios psiquiátricos ou impossibilitadas de completarem as avaliações protocoladas no 
estudo. Uma equipe multiprofissional realiza o programa de pré-habillitação e a fisioterapia 
estabelece uma sequência de treinamento e orientações, por 4 semanas, para melhorar ou 
manter a capacidade física dessas pacientes. Os dados coletados no acompanhamento são: 
escala visual numérica (EVN), pictograma de fadiga, manovacuometria, espirometria, teste 
do degrau de 6 minutos, entre outors. Esses testes foram realizados na avaliação inicial e após 
4 semanas. Nesse período, as pacientes receberam orientações sobre exercícios e cuidados a 
serem realizados em domicílio, com acompanhamento ambulatorial. Para esse trabalho, ana-
lisamos os dados da espirometria e o pictograma de fadiga. Pesquisa aprovada no CEP com 
CAAE 27285019.8.0000.5274. Resultados: Foram avaliadas 198 pacientes na primeira consul-
ta, das quais apenas 98 completaram a reavaliação. A idade média das pacientes era de 60,3 
anos (±8,9 anos). Na primeira avaliação, 15% muito cansaço ou cansaço extremo na semana 
anterior, enquanto 29,3% referiram que esse cansaço a impediam de realizar tarefas. A Pimax 
e a Pemax tinham uma média de -72,6cmH2O(±32,6cmH2O) e 65,8 cmH2O (±26,0cmH2O), 
respectivamente, sendo que 50 apresentavam distúrbio obstrutivo moderado a grave. Na re-
avaliação, 11% das pacientes referiram muito cansaço ou cansaço extremo na semana ante-
rior, enquanto 22,4% referiram que esse cansaço a impediam de realizar tarefas. A Pimax e 
a Pemax tinham uma média de -76,9 cmH2O(±35,3 cmH2O) e 70,1 cmH2O (±24,1 cmH2O), 
respectivamente.
Palavras-chave: Neoplasias dos Genitais Femininos, Terapia por Exercício, Oncologia Cirúrgica
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FISIOTERAPIA NA ESTENOSE VAGINAL PÓS RADIOTERAPIA EM MULHERES 
COM CÂNCER DO COLO DE UTERO - REVISÃO SISTEMÁTICA

Nádia Oliveira Gomes1, Elisângela mateus sodero2.

Introdução: Dentro dos tratamentos indicados para o câncer de útero a Teleterapia e a 
Braquiterapia podem ser indicações, recursos ao qual mulheres podem desenvolver altera-
ções funcionais, dentre elas a estenose radioinduzida . Objetivo: Revisar a literatura sobre os 
recursos utilizados na fisioterapia para tratar a estenose vaginal em mulheres com câncer 
de colo do útero que receberam radioterapia. Métodos: Estudo de revisão sistemática, com 
análise de artigos publicados nas bases eletrônicas Pubmed, Lilacs e Medline, no período de 
2017 a 2022. Resultados: Foram encontrados 4 artigos dentro dos critérios de inclusão e ex-
clusão com a temática proposta. Conclusão: : Os recursos encontrados para o tratamento de 
estenose vaginal em mulheres com diagnóstico de câncer de colo de útero que realizaram ra-
dioterapia foram os dilatadores vaginais, fotobiomodulação ( laser vermelho, infravermelho 
e luz azul), massagem perineal e exercícios pélvicos. Evidenciando a melhora do quadro da 
estenose e de outras alterações funcionais após o tratamento.
Palavras-chave: Câncer de colo do útero, radioterapia , fisioterapia, estenose vaginal.
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ESCALAS DE ÍNDICE DE INCAPACIDADE POR DOR NO CÂNCER DE MAMA: 
UMA REVISÃO DA LITERATURA

Laura Beatriz de Oliveira Silva1, Laura Costa Miranda2, Camila Meira Scudeler3, Régia Caro-
line Peixoto Lira Fusco4.

Introdução: O câncer de mama é a neoplasia de maior incidência no mundo, sendo a dor 
incapacitante uma condição frequente, principalmente, durante o tratamento. A dor pode ser 
avaliada por diferentes escalas e questionários de qualidade de vida, podendo variar bastante 
de acordo com o estudo. Objetivo: Sumarizar informações da literatura sobre escalas que ava-
liam índice de incapacidade por dor em pacientes com câncer de mama. Métodos: A busca de 
artigos na plataforma PubMed utilizou a seguinte estratégia: BREAST CANCER AND PAIN 
DISBILITY INDEX AND SCALE, sem limite de ano. Resultados: Dentre 20 artigos encontra-
dos, 12 não avaliaram dor em pacientes com câncer de mama e foram excluídos. Cinco dos 
oito estudos incluídos aplicaram a Escala Visual Analógica/ EVA e dois estudos o Numeric 
Rating Scale/NRS para avaliar dor. Três aplicaram o SF-36 e dois EORTC-QLQ-C30, questio-
nários de qualidade de vida que consideram a dor. Dor específica em membros superiores e 
ombro foi avaliada pelo Disabilities of the Arm Shoulder and Hand/DASH e Shoulder Pain 
and Disability Index/SPADI em três e dois outros artigos respectivamente. Dentre as escalas 
menos utilizadas (um estudo cada) estão: Pain Disability?Index/PDI, Neck?Disability Index/
NDI e a American Shoulder and Elbow Score/ASES. A utilização destas escalas em mulheres 
com câncer de mama relacionou o aumento proporcional da dor (escores altos) com incapaci-
dade ou disfunção em segmentos superiores do corpo (quatro artigos), sendo o linfedema um 
agravante (três estudos). Por outro lado, os menores índices de dor (escores baixos) foram as-
sociados com melhores condições funcionais físicas (três estudos) e maior qualidade de vida 
(quatro estudos). Conclusão: Apesar da grande diversidade de índices e escalas utilizados, 
todos demonstraram eficácia para mensuração da dor, que se mostrou fortemente ligada com 
incapacidade, disfunções e menor qualidade de vida em mulheres após tratamento de câncer 
de mama. As escalas são, portanto, instrumentos importantes para avaliar procedimentos e 
terapias que visam reduzir a dor nestas pacientes. Porém, seria interessante um esforço para 
padronização ou diminuição do grande número de escalas disponíveis, facilitando a interpre-
tação e discussão de estudos e condutas terapêuticas.
Palavras-chave: dor, câncer de mama.
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EFEITOS DA ACUPRESSÃO AURICULAR NA NÁUSEA E VÔMITO DE MULHERES 
EM TRATAMENTO QUIMIOTERÁPICO NEOADJUVANTE OU ADJUVANTE PARA 
CÂNCER DE MAMA

Brenda Taynara Macêdo da Costa1, Valéria De Oliveira Xavier da Silva2, Ariadne Isis Sousa 
Dos Santos3, Eduarda de Oliveira Zilse4, Elisabete de Jesus da Silva Ribeiro5, Flávia Ladeira 
Ventura Caixeta6.

Introdução: O presente artigo se trata de estudo de caso a respeito da eficácia do uso da 
acupressão auricular aplicada utilizando sementes de mostarda como tratamento de náusea 
e vômito de mulheres em tratamento quimioterápico neoadjuvante ou adjuvante. Objetivos: 
Verificar os efeitos da acupressão auricular (AA) na náusea e vômito (N/V) de mulheres que fo-
ram submetidas a tratamento neoadjuvante ou adjuvante para câncer de mama.Método: Este 
estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética pelo parecer n° 53525221.0.0000.0023. 
Tratou-se de um estudo de Caso Controle e foi realizado no ambulatório de fisioterapia do 
Hospital Regional de Taguatinga – DF (HRT) no período de 8 semanas. Todas assinaram o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Foram convidadas a participar do estudo 12 
mulheres com idades entre 35 e 60 anos, que estavam em tratamento quimioterápico neoad-
juvante ou adjuvante para câncer de mama. Foram divididas em dois subgrupos: 6 mulhe-
res, sendo do grupo experimental e recebendo tratamento auricular e as outras 6 do grupo 
controle. Foi aplicada Ficha de Avaliação, bem como o formulário antiemético de sintomas/
diário chamado, o MASCC (Multinational Association for Supportive Care in Cancer), para 
avaliação de náusea e vômito. Aplicou-se a técnica de acupuntura auricular com sementes de 
mostarda escura em pontos específicos (Shenmen, Subcortex, Cardia, Esôfago,Estômago) nos 
pacientes, ao final das sessões de quimioterapia antineoplásica. Resultados: Com base nos 
resultados obtidos foi possível identificar que 100% das mulheres que realizaram a quimiote-
rapia neoadjuvante obtiveram melhora no sintoma da náusea após realizar a auriculoterapia. 
As mulheres que realizaram a quimioterapia adjuvante não tiveram alteração neste sinto-
ma. Quando avaliado o ciclo de quimioterapia que a paciente estava realizando foi possível 
verificar que 66% de quem estava realizando o ciclo branco apresentou melhora em relação 
ao sintoma “náusea” e 100 % das mulheres que estavam fazendo o ciclo vermelho também 
apresentaram melhora. Conclusão: Aplicação de auriculoterapia em mulheres que estavam 
realizando quimioterapia neoadjuvante bem como nos ciclos branco ou vermelho amenizou 
a sintomatologia de náusea e vômito.
Palavras-chave: Centro Universitário de Brasilia.
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REABILITAÇÃO E CÂNCER DE MAMA: UM ESTUDO METAEPIDEMIOLÓGICO 
DE AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DA EVIDÊNCIA EM REVISÕES SISTEMÁTICAS 
NA ÁREA DA FISIOTERAPIA

Felipe Viana Gama1, Marcos Paulo Vieira Machado2, Ana Julia Rocha da Silva3, Sidonizi da 
Silva Medeiros4, Paula Gabrielly Oliveira Demes5, Reinaldo Oliveira Cunha6, Érick Augusto 
Pureza Teixeira7, Prof. Dr. Areolino Pena Matos8.

Introdução: O câncer de mama é a neoplasia mais comum e é a principal causa de morte em 
mulheres em todo mundo. Para utilização de estratégias eficazes de reabilitação, as revisões 
sistemáticas (RSs) desempenham um papel fundamental na elaboração de diretrizes clínicas 
e tomada de decisão na prática fisioterapêutica. Dessa forma, avaliar a certeza da evidência 
é fundamental para que se possa julgar adequadamente os resultados de estudos clínicos 
com esta população.Objetivos: Estimar a frequência com que as RSs de reabilitação/inter-
venções fisioterapêuticas em câncer de mama avaliam a qualidade da certeza da evidência, 
descrever as ferramentas utilizadas e a classificação dos níveis de evidência. Métodos: Estudo 
metaepidemiológico. Uma estratégia de busca sensível estruturada considerando o acrônimo 
PICO, utilizando-se os seguintes descritores e seus sinônimos: Breast Neoplasms, Rehabilita-
tion, Physical Therapy Modalities. As buscas foram realizadas nas bases de dados MEDLINE 
via Pubmed, Cochrane Database of Systematic Review (CDSR), Embase via Elsevier e Phy-
siotherapy Evidence Database (PEDro). Dois revisores independentes utilizaram o software 
Rayyan para seleção dos artigos, e divergências foram solucionadas em consenso. Os instru-
mentos utilizados nas RSs foram analisados por meio de uma estatística descritiva, com uso 
de frequências e porcentagens.Resultados: Foram identificados 448 estudos, dos quais 364 
foram excluídos por não atenderem os critérios de elegibilidade. No total, 84 estudos foram 
incluídos, dos quais 17,8% (15) utilizaram a Grading of Recommendations Assessment, De-
veloping and Evaluation (GRADE), 2% (2,4) Joanna Briggs Institute Scale, 2,4% (2) Van Tul-
der’s Classification System, 1,2% (1) Sackett’s rules of Evidence e 76,2% (64) não aplicaram 
nenhum sistema de classificação. Ademais, das RSs que empregaram a abordagem GRADE, 
encontrou-se 31,4% (47) evidências classificadas como qualidade muito baixa, 42% (63) baixa, 
26% (39) moderado e 0,6% (1) alta. Conclusão: Este estudo constatou que ainda há um alto 
índice de RSs que não incorporam ou subutilizam a avaliação da qualidade da evidência. Isto 
compromete a qualidade da pesquisa, refletindo diretamente na confiança das estimativas do 
efeito. Portanto, é essencial que futuras revisões levem em consideração análise da certeza da 
evidência, a fim de aumentar a transparência e a confiabilidade de seus resultados, auxiliando 
ainda mais os fisioterapeutas na tomada de decisão clínica.
Palavras-chave: Neoplasias de mama, Prática Clínica Baseada em Evidências, Reabilitação. 
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AVALIAÇÃO DA FADIGA, DE MARCADORES FUNCIONAIS E QUALIDADE DE 
VIDA EM PACIENTES COM CÂNCER DE PULMÃO SUBMETIDOS À RESSECÇÃO 
PULMONAR: ESTUDO LONGITUDINAL

Ingrid Correia Nogueira1, Amanda Souza Araújo2, Maria Tereza Aguiar Pessoa Morano3, Ny-
dia de Sousa Costa4, Daniel Cordeiro Gurgel5, Amanda Linhares Cardoso6, Fabricio Farias da 
Fontoura7, Eanes Delgado Barros Pereira8.

Introdução: A fadiga relacionada ao câncer é uma das queixas mais amplamente relatadas 
durante o pós-operatório, podendo estar relacionada tanto às alterações físicas como mo-
dificações do estado mental ou emocional. Objetivo: Acompanhar a evolução da fadiga, de 
marcadores funcionais e qualidade de vida em pacientes com câncer de pulmão (CP) subme-
tidos à ressecção pulmonar (RP). Metodologia: Estudo prospectivo, realizado em hospital em 
Fortaleza-CE, entre 2012 a 2016. A amostra do estudo foi composta por 72 pacientes com CP 
candidatos à cirurgia de RP, sendo avaliados em três momentos: pré-operatório, ao final do 
primeiro mês e ao final do terceiro mês da cirurgia de RP, através dos seguintes instrumen-
tos e testes - ficha de avaliação clínica (apenas no pré operatório), Escala de Identificação e 
Consequências da Fadiga (EICF), escala de severidade de fadiga (ESF), Medical Outcomes 
Study 36 - Item Short - Form Health Survey (SF-36), força muscular respiratória, espirome-
tria e teste de caminhada de seis minutos (TC6). Os dados foram analisados pelo Statistical 
Package for the Social Sciences (SPSS) versão 17.0. Na comparação entre as variáveis no pré 
e pós-operatório foi realizado o teste One-Way ANOVA para medidas repetidas, sendo con-
siderado como estatisticamente significante valor de p < 0,005. A pesquisa foi aprovada no 
Comitê de Ética (Parecer 247.552/2013). Resultados: Ao acompanhar a evolução dos pacien-
tes foi identificado piora da fadiga, qualidade de vida, capacidade funcional, força muscular 
respiratória e função pulmonar ao final do primeiro mês, seguido de uma melhora significati-
va no terceiro mês. Ao comparar os níveis de fadiga pré-operatórios e após o terceiro mês, foi 
verificada uma redução para os componentes sumarizados sintomas da fadiga (p=0,001) e im-
pactos da fadiga (p=0,008). Foram encontradas correlações significativas da EICF (sintomas e 
impactos) com a QV (p=0,001 e p=0,002) e com a ESF (p=0,001 e p=0,001). Houve correlação 
significativa com o TC6 apenas com o componente sumarizado sintomas de fadiga (p=0,049). 
Conclusão: Ao analisar a evolução da fadiga pós-operatória pela EICF foi observado piora 
na escala da fadiga no primeiro mês, seguido de uma melhora na escala após o terceiro mês. 
Esse mesmo comportamento ocorreu com a maioria das variáveis funcionais e com a QV, 
mostrando assim o impacto negativo causado pela doença e pela cirurgia na funcionalidade 
desses pacientes.
Palavras-chave: Fadiga, Neoplasias Pulmonares, Cirurgia Torácica.
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VALIDAÇÃO DA ESCALA DE IDENTIFICAÇÃO E CONSEQUÊNCIAS DA FADIGA 
EM PACIENTES COM CÂNCER DE PULMÃO

Ingrid Correia Nogueira1, Amanda Souza Araújo2, Maria Tereza Aguiar Pessoa Morano3, Ny-
dia de Sousa Costa4, Daniel Cordeiro Gurgel5, Amanda Linhares Cardoso6, Fabricio Farias da 
Fontoura7, Eanes Delgado Barros Pereira8.

Introdução: Devido a sua multidimensionalidade, a fadiga impacta fortemente a funcionali-
dade e qualidade de vida do paciente com câncer. Objetivo: Traduzir para a língua portugue-
sa, adaptar culturalmente e validar o questionário de fadiga, Identity-Consequences Fatigue 
Scale (ICFS), em pacientes candidatos a cirurgia de ressecção pulmonar (RP) por câncer de 
pulmão (CP). Método: Estudo prospectivo, realizado em hospital de ensino em Fortaleza-CE, 
entre 2012 e 2016. O ICFS foi traduzido para o português, adaptado a cultura brasileira. Para 
testar a reprodutibilidade inter e intra-observadores da Escala de Identificação e Consequên-
cias da Fadiga (EICF), a mesma foi aplicada duas vezes, por dois pesquisadores independen-
tes e no mesmo dia em pacientes com CP. Após uma semana, esse mesmo questionário foi 
reaplicado nos mesmos pacientes. No primeiro dia, os pacientes com CP foram submetidos 
à espirometria, ao teste de caminhada de seis minutos (TC6) e responderam aos questioná-
rios: Escala hospitalar de ansiedade e depressão (HADS), Medical Outcomes Study 36 - Item 
Short - Form Health Survey (SF-36), escala de severidade de fadiga (ESF). Também foi do-
sada a proteína C reativa (PCR). Para fins de comparação, a versão em português EICF foi 
aplicada em outros dois grupos distintos, compostos por 50 pacientes cardiopatas (PC) e 50 
indivíduos saudáveis (IS). Gráficos de Bland & Altman foram utilizados a fim de melhorar a 
visualização da concordância entre os escores obtidos nas várias aplicações do questionário. 
A pesquisa foi aprovada no Comitê de Ética sob número de parecer 247.552/2013. Resultados: 
Foram avaliados 150 pacientes, sendo 50 em cada grupo (CP, PC, IS). A versão brasileira da 
EICF apresentou excelente consistência interna e as disposições gráficas do Bland & Alt-
man demostraram excelente confiabilidade inter e intra-avaliadores. Para o grupo com CP a 
confiabilidade intra-avaliador dos componentes sumarizados do EICF, sintomas e impactos 
medidos através do coeficiente de correlação intraclasse (CCI) foram respectivamente: 0.94 à 
0.76 e a confiabilidade inter-avaliadores através do CCI foram respectivamente: 0.94 à 0.79. 
Foram encontradas correlações significativas do EICF com ESF, HADS, SF-36 e PCR. Houve 
diferença na fadiga dos pacientes com CP quando comparados aos PC e IS. Conclusão: A 
EICF é um instrumento válido e reprodutível para a língua portuguesa na avaliação da fadiga 
de pacientes com CP.
Palavras-chave: Fadiga, Neoplasias Pulmonares, Estudos de validação
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